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Assignatura (lo «Wall° Ciliciai»
• No anuo de 1919

Para os particulares:
Seis n.exes 	 	 15$000
Um. anuo 	 .	 30$000

Para os funcccionarior publicos:
Seis mezes 	 	 12$000
Um anno 	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que náo naja interrupçao na retu.ssa do «Dia-

rio Otíicia.i», convem que os particulares e tuncciona-
•ios publicob regularizem suas assignaturas, de,.ccôrdo

cu.ui o que preceitua a lei da Receita do exercicio Vi-
gente.

A rerne::,sa da folha só começa da data em que a as-
eignatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao «Diario M-
elai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assiguaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são accsitas assignaturas por prazo que exceda
o anuo financeiro de 1919.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.696 — DE 19 DE JULHO DE 1919

Modifica o quadro do tierviço Ninharia do Corpo de Bombeiros do
District° Federal

O Vico-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, usando da autorização contida no n. 11,
do uri. 3" da lei n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918, corrigida
pelo decreto n. 12.870. de 6 de fevereiro do mesmo anno e
rtvigorada pelo art. 7°, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro do
ctrrente atino, resolve:

Art. 1.° Fica modificado o quadro do serviço sanitario
do Corpo de Bombeiros do District° Federal, constitubbdo-se
do seguinte Modo: um tenente-coronel. medico; tres majores,
sendo um pharmaceutico; sete capitães, sendo um o medico
oculista. sem direito a access°, o tto .us pharmaceuticos; um
1 tenente medico; e dons segundos-tenentes, sendo um den-
tista e outro bacteriologisba, aproveitado o que tem servido
gratuitamente.

Art.. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 19 de julho de 1919, 98° da Independea-

eia e 51" da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIDEIRO.

Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 13.698 — DE 20 DE JULHO DE 1919

Autoriza o accórdo com o governo do Estado do Rio de Janeiro,
para a continuaçito das obras do saneamento da Baixada Flu-

.intnense

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos ao
Brasil, em exercido, usando d'as autorizações que lhe são con-
feridas pela lei n. 3.614, de 31 de dezembro de 1918, no ar-
tigo 2°, n. XI, e pela de n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
no art. 111, n. IV, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a celebração do aceórdo
com o governo do Estado do Rio de Janeiro para a continua-
ção das obras do saneamento da Baixada Fluminense, afim
de que sejam cilas concluidas, mediante as clausulas que com
este baixam assignadas pela ministro de Estado da Viação O
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1919, 98° da Indepen:
dencia e 31° da Republica.

DELrim MortEmA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Meio Franco.
Iodo Ribeiro de Oliveim e Souza,

•-
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11ausulas a que se refere o decreto n. 13.698, desta data

A União continuará, desde já, a execução das obras do
saneamento da Baixada Fluminense, que concluirá no prazo
de sete annos, contados a partir da data do presente accarda,
rectificando os rios e melhorando as terr-s, na área do Es-
tado que se limita: pela beira do mar, segundo o contorno da
Bahia do Rid de Janeiro; pela divisa do District° Federal, na
bacia dos rios Merity e Pavuna; o pela curva que. com a
altitude constante de trinta metros, medida acima do nivel do
mar naquella bahia, circunda os valias dos cursos de agua
deita tributados..

'A' medida que forem sendo concluidas as obras Co saa
aeamento, o que deverá fazer-se ordenada e systematicamente
por bacias hydrographicas completas, o Governo Federal as
entr e gar á ao do Estado para a conservação indispensavel,
salvo si, na vigencia do presente accõrdo, fõr verificara, a
eonveniencia de ficar essa conservação confiada á autoridade
da União. Em um ou no outro caso, a despeza do respectivo
custeio será feita por conta do producto da taxa Co melhoria,
de que faz menção a clausula terceira.

III

Governo do Estado lançará sobre as propriedades int-
nioveis comprehendidas na área saneada urna taxa de melho-
ria, que será annualmente de dous por cento (2 %), no mi-
nimo, sobre os valores accrescidos, resultantes do beneficio
adquirido por aquellas propriedades. O valor accresciCo de
cada immovel será dado pela differença verificada annual-
mente entre o valor total do mesmo immovel, computado por
occasião de cada lançamento, e o valor correspondente que
tiver servido para o calculo da desapropriação, de accanalo
com o imposto territorial relativo ao exercido do 1910, em
quo foi determinada a citada desapropriação, nos termos do
decreto n. 8.313. de 20 de outubro.

Para os effeitos do lançamento da taxa de melhoria. o
Governo Federal rematterá 'ao 'do Estado opportunamente,
todos os annos, uma relação das propriedades que houver ef-
fectivamente adquirido, segundo a lettra do decreto já refe-
rido, n. 8.313. assim como a daquellas, quanto ás quaes haja
Ceiebr a d o accórdo cora os respectivos propriatarios, no sen-
tido de reciproca dasistencia dos direitos areados pelo mesma
decreto, ficando, neste caso, gravadas as propriedades com o
anus da taxa.

O governo do Estado cobrará, por seus exactores, semes-
tral ou annualmente, em época determinada, a taxa de me.
'borla, e a recolherá directamente ao Thesouro Federal datara
do prazo de sessenta dias contados do termo final do periodo
marcado para o pagamento amig,avel dos contribuintes.

Do mesmo modo será recolhida ao Thesouro Federal pelo
governo do Estado. naau a lle mesmo prazo, a parte não arreca-
dada amignvalmente, indemnizando-se o Thasnuro fluminense
dessa antecipação pela arrecadação que, posteriormente. vier
a fazer .aos contribuintes pela via judicial, e ficando a cargo
do mesmo Thesoura fluminense, em tal caso, as despezas o
custas judiciaes da cobranca executiva.

Por orcasião dos recolhimentos do prodneto das arreca-
dações ao Thesouro Federal, o governo do Estado enviara no
da União, por intermedio do Ministerio da Fazenda, a cópia
completa do lancamento, assim como a relação dos contrihuiu-
tes, com as necessarias informações.

O total das Cespezas já pa gas pela União até a preaante
data, iliminuido de 35 %, quota em que é avaliada a deve
&ação actual das obras realizadas. addicionado ao das des-
pezas que forem sendo effectuadas com a execução das novas
obras a que se refere o presente accardo. e, ainda, ao das
despezas da -respectiva conservação (quando confiada esta á
aço federal), será ennaidera.da coma um capital amara-ando
pela União e cuja conta se abrirá, desde já, levando-se-lhe,
outrosim, de ora em demite. no dia 31 de dezembro de cada
armo. coma credito da mesma União, a impertancia caos (lis-
pendiam mie forem realizados, no deenrso de cada anno. pelos
cofres federaes. para toes obras e oninaervacão. O liquido apu-
rado no credito apaleará. a partir do dia 1 de i aneiro de 1923,
juros simples annuaes á taxa de tres por cento (3%), oua
serão levados ao ~mo credito e conservados até a integral
amortizarão do capital.

Do praducto amuai da taxa de melhoria, eme será in-
stalado no debito da Unirei. ha data em 'que o Governo .,Fe-
deral o recolher, ennsidarar-ap-ha coma- amortizara() do Ca-
pital o excasso que se vari lear entre aquelle prnducto e a
importancia doa juros vencidos no credito até a mesma datas

Julho de 19fP

Ao credito da União serão ainda levadas as importai-idas
de todas as uespezas falua, até 31 de dezembro de cada armo,
pelos cofres federaes, em qualquer especie, para tornar effe-
clivas ás desapropriações a que se relera o cedera n. 3.313,
ja citado. Taea importancias serão Lambem consideradas como
fazendo parte do capital empregado, vencendo juros na farina
já indicada. Quauao, porém, a Uniria rnvender as propriada-
oes que houver adquirido, o producto apurado na revenda de
arada uma será levado ao debita, sempre na !marna data de 31
de dezembro do anno correspondente, considerando-se como
quota de amortização do capital.

Assim as quotas de capital e as da sua amortização arena
carão, apuradas no ultimo dia de cada anno civil, juros i'e-
ciprocos simples, á mesma taxa referida, de tres por cento
(3%), computados annualmeate em data igual,

IV.

A União, urna vez terminadas as obras a que se refere
0 presente acctirdo, dadora ao Estado, no caso da avocar este
a si o serviço de conservação, todo o material, inaLallaçõas e
apparelhamento utilizados na construcção, com o abatimento
d r cincoenta por cento (50%) sobre o respectivo custo. Neste
caso, o Governo do Estado, sciente da ternumeão le taes
obras, deverá, quando as receber para comervar, fazer a de-
claração de que deseja tornar effectiva a vantagem a que se
refere a presente clausula.

V,

Nas relações entre a União e o Estado, quando versem so-
bre a realização das obras a que diz respeito este accairdo, o
Governo Fadara] será representado pelo engenheiro-chefe 413
ri spectiva construccão, cabendo representar o Governo nu-
rrineuse ao funceionario tachnico que o Presidente do Esa
tado, para tanto, designar.

V/

As ciespezas que tiverem de ser realizas pela União
para a execução do presente accôrdo correr por conta dos
creditais que forem abertos nos Lermos da autorização cons-
tante do n. IV, do art. 111, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do corrente anno, e dos que venham a ser para o mesmo fim
concedidos.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1919. — Afranio de Mello
Franco.

DECRETO Dr. 13.699 — DE 20 DE JULHO DE 1910
Abre co Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

3.000:000$, para attender ao pagamento, em apolices. - do preço
total da encampação da Estrada de Ferro Therezopolis e do
resgate da sua reversão para o Estado do Rio de Jaaeiro.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, usando da autorização que lhe confere
o n. VI, do art. III, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
decreta:

Artigo unico. E' aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 3.600:000$, para °acorrer ao pagamento,
em apolices da divida publica, do preço total da rescisão dos
contractos celebrados entre o Governo da União e a Empraza
Estrada de Ferro Therezopolis, da encampação dessa estrada,
e do resgate da sua reversão para o Estado do Rio de Janeiro,
tudo nos termos do decreto n. 13.676, de 2 do corrente inez.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1919, 98 da Indepena
dencia e 31* da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBELRO.

Afranio de Meio Franco.
João Ribeiro de Oliveira e Souza, -

DECRETO N. 13.700 — DE 20 DE JULHO DE 1919
Concede a Companhia Nacional de Navegação Costeira isenção dá

direitos de importação e de expediente para os estaleiros de sua
propriedade que funccionam e vierem a funccionar po paia.

. O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercício, usando da autorização constante do ar-
tigo 54, da lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 191a que orça
a receita para o corrente exercicio; attendendo ao que reque-
reu a Companhia Nacional de Navegação Costeira e de ao-
cardo com as informações prestadas pela Inspectoria Federal
de Viação Maritima e Fluvial, decreta:

Art. 1.° E' concedida á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, pelo prazo do dez anos o 8em prejuizr. doa
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	Gabinete do	 3 condimos
	 (a) 2603000

	

ministro	 2 serventes
	

(b) isoâ000

Seceetaria da
Guerra

I 4 porteiro 	
4 continues
4 serventes

(c) 000;000
20J3000

(b) 15400..

favores a que se refere o ~reto n. 11.993, de 15 do março
de 1916, e termo de accôrdo de 23 do mesmo mez o .ano,
isenção de direitos de importação o de expediente, para os
estaleiros de sua propriedade, que funccionam na ilha do
Vianna, e que vierem a funceionar no paiz, do aocôrdo tom as
bis vigentes.

Art. 2.° A presente concessão só se tornará offectiva,
depois do reduzido a termo e registrado esto pelo Tribunal
de Contas, ficando a respectiva fiscalização a cargo da Inspe-
°toda Federal do Viação Maritima e Fluvial, na parte que
vão fôr expressamente da alçada do Mini.sterio da Fazenda.

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1919, 98" cia Indepon,den-
tia e 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA GOSTA 11/BEIRO.

Afranio de licito Franco.
João Ribeiro de Oliveira e Souzd.

DECRETO N. 13.703 — DE 21 DE JULHO DE 1919
ta,pprova a tabella de vencimentos dos porteiros, continuos ou aju-

dantes de porteiro, serventes o encalaotadores das repartições
e estabelecimentos do Ministeri0 da Guerra o dá. outras provi-
dencias.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
brasil, em exercicio, usando da autorização contida no art. 70
da lei n. 3.674, de 7 janeiro do corrente anno, resolvo:

Art. L° E' approvada a tabella que com este baixa fixando
os.vencimentos dos porteiros, continues ou ajudantes de por-
teiro, serventes o oncaixotadores das repartições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Guerra.

Art. 2.° Os cargos referidos no artigo anterior guardarão
entro si a seguinte ordem de precedencia:

1) porteiro;
2) continues ou ajudantes de porteiro;
3) ence ixotadores;
4) serventes de secção;

. 5) serventes braçaes ou de officina.
Art. 3.° O cargo de porteiro será desempenhado por offi-

dal subalterno ou sargento; o de continuo por sargento ou
graduado; o os outros lambem referidos no art. 2° por quaes-
quer praças graduadas ou não.

§ 1.° Os offiálies devem ser reformados; os sargentos o
outras praças, do preferencia, reformados, e, não os havendo,
ex'cluidos por conclusão de tempo, todos sem faltas que os
desabonem.

§ 2.° Os officiaes assim aproveitados sómente perceberão
as vantagens pecuniarias da actividade; o os sargentos refor-
&nados, as da reforma e do cargo, até que o seu total attinja o
maximo de 450$ mensaes.

Art. 4.° As vagas de porteiros, ajudantes do porteiro e
continuos que se verificarem no quadro do Ministerio
Guerra serão preenchidas, tendo-se em vista a hierarchia des-
ses empregados e observando-se para as promoções o seguio`
cátodo: uma por antiguidade e uma por merecimento.

Art. 5.° As vagas de continuo serão preenchidas por sor-)
ventos ou encaixotadores, de acoôrdo com as prescripções dO
artigo anterior.

Art. 6.° Para preenchimento das vagas do serventes 0
enoaixotadores serão preferidos:

a) em primeiro logar, os reservistas com serviço effectivc?,
nos corpos de tropa de 1' linha;

b) depois, os reservistas do outras procedencias.
Art. 7.° Nenhum candidato será admittido sem que a junta:

medica militar o declare apto para o exercicio do cargo.
Art. 8.° Os porteiros o continues serão nomeados pelo

ministro da Guerra, para o que o Departamento Central or-
ganizará as folhas de serviço do todos os funccionarios do que
cogita este decreto, mediante informações que requisitará das
repartições e estabelecimentos sempre que occorrerem vagas.

Art. 9.° Os vencimentos de que trata a tabella approvada
por este decreto serão divididos em ordenado e gratificação,
esta correspondendo a um terço do total.

Art. 10. O empregado que, por ordem do chefe da re.
partição ou estabelecimento, for obrigado a permanecer no
serviço além do tempo considerado normal pelo 'regulamento a
que estiver sujeito, terá, nos dias em que isso se der, mais a
seguinte vantagem:

a) importando igual á gratificação diaria si a demora
for de duas até tres horas;

b) importancia igual ao ordenado diario si a demora for
maior de ires horas o menor de cinco horas;

c) importancia igual ao vencimento diario si a demora for
de cinco horas ou maior.

Art. 11. O empregado obrigado pelo regulamento a ser-
viço do dia, por escala, e. em consequencia, impossibilitado de
se afastar da repartição ou estabelecimento, nos dias de ser-
viço será alimentado pele Nação, fornecendo-se-lhe uma ração
de praça ou o equivalente em dinheiro, si não houver rancho
no togar do serviço.

Paragrapho unico. Esta despeza corre á conta das eco-
tomias do rancho, onde houver.

Art. 12. Ao empregado que por força do cargo residir
em proprio nacional se descontarão mensalmente, em folha,
5 % dos vencimentos para conservação do predio.

Art. 13. As importancias de que cogitam os arts. 10, ti
e 13 Serão tiradas em folha especial na qual será justificado
o seu abono.

Art. 14. Nenhuma outra vantagem peeuniaria além das:
de que cogita este decreto será abonada.

DISPOSIÇÃO TRINSITORIA

• Os empregados actualmente no goso de vantagens maiores
que as consignadas no presente decreto continuarão exclusi-
vamente com toes vantagens. Salvo si declararem por escripto
preferir as estabelecidos por este decreto.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1919, 98° da Indepens
dencia e 31" da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA IIISEIRO.

Alberto Cardoso de Aguiar, j

XUELLA DE VENCIMENTOS DOS PORTEIROS, CONTINUOS, solvENTEs E ENcAutoTADOrics DAS DEPARTIVIES C EqTABELECIMLITOS DO MINISTERIO DA GUERRA,

APPROVADA POR DECRETO s. 13.103, DE 21 DE-JULHO DE 1919

Vencimentos
actuaes

Vencimentos
propoAos

Despesa
actual

Despesa
proposta Para mais Para menos

-__

Estado Maior do	 1 porteiro 	 	 50080 I.

Exercito 3 condimos 	 	 2ttS000.

23050002503000 1 	520$00.)	 '71;030 )0
1808000	 304000	 300000

1	 I

nn••n•n•••••nn

(d)	 5003 110)
24o ,000
1803uJO

000S00-1
8 ,030.0
0008doo

5005000
960S 00
720000

4605000
124000

4005006,

503001	 505 ,00k	 somo()
2403,0 0008000	 72030. n :,
184,00	 604)00	 9005000

i 1203003
30050005 Ser v entes 	 .	 (b) 120io0



1 porteiro (,)

9 serventes

I

1 porteiro 	
3 contínuos 	
3 serveates 	

8.0030031
1:0805000

4505003
1:1255000

(b)	 1205030 1805030 1:620:0100 510$300
1

5105000 (d)	 145e30n0 5005001 450510) Isosooq

(bI
2035000
154030

2255000
1805)00

60100)
4505.00

6753)0,
54J0J00

75800o
005000

4%08010
22 5030 32580005 COntinuns 	 	 20)5000D. G.

Directoria de
Contabilidade

9080001
755000

4353000
120$000

3005010
29110)
200500)
181)00
1353000

dcd

2 porteiros 	
1 ajudante 	
2 continues 	

31 serventes de oficina 	

2005000
--

1508010
(b)	 7511000

Arsenal de Guerra
de Porto Alegre

3003000
2 08000
20000
1205000
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Vencimentos	 Vencimentos	 Nspeza
actuaes	 propostos	 actual

1
Despeza	 ParaPara maisproposta	 menos

D. A.

""""""'""'""""""""""""n".""'""'"n"""n":""""'

1 porteiro 	
2 continuos 	
2 serventes 	

1 porteiro 	
3 contínuos 	

2005000	 4503000
2004,09	 2256000

(b)	 1205000	 1805000
c

2093000
40050.0
2408030

4503000
450300/
30$00'

,2505000
503004

1203000

(e)	 375$010
(e)	 2503000

450000
(d)	 2530)

3753000
7503003

4505000
07550,:9

755000
--

~I

755000
-Intondeucia da 3 serventes de secção 	 	 (b)	 1203900 18131,10 300$,Á) 5408009 1805000

Cuerra 80 serveatcs braçaes 	 	 (5)	 1203003 1356000 9:600300o 10:800000 1:2005000
13 serventes de oficinas O,—	 (b)	 121000 13580,0 1:5605300 9458113 -- 6155000
12 oncaixotadores 	 	 (b)	 1355000 1805030 1:6201W0 2:160000 5405000

–
3 porteiros (0) 	 3005900 1503000 9003000 4505000 -- 454004
1 ajudante de porteiro (g) 	 -- 220010 -- 2255000 2255000

Arenal do Guerra 4 continuo..435 serventes	 de	 odicin as	 de
2005000 2235090 8005030 901000 100$3J0

do Rio
14 classe 	 (b)	 121090 1355030 3:9605000 4:4053000 49550)0

22 serventes	 de	 oflieinas	 de
24 classe 	

•
(b)	 01000 1205000 1:9805050 2:6405000 6605000

1 porteiro 	 	 3303000 4503000 3505000 45050101	 1003000
1 ajudante 	 --dante 2233000 -- 225500)	 22,530)0Escola Militar O contams 	 	 2005000 220100 1:2003000 1:3510,0	 1505000

18 serventes de repartição 	 	 (b)	 1355000 1355000 2:4305000 2:4305000
,

1 porteiro 	 	 3505020 4508000 3303000 450$011	 1005000CoReg5o Militar 4 continues 	 	 .	 2005010 2255000 8005100 9005000	 1003300do Rio 32 serventes (k) 	 (b)	 1355300 1345000 4:320000 1:3205000
•••=~~/ormrndordwomao. nn

i porteiro 	 4375900 4515000 4375500 450$,J00 125500
1 ajudante 	 3003000 (d)	 2253300 3000)) 2258010 -- 753000Hospital	 Central 2 Continues 	  	 2503003 (d)	 225$300 501000 4505,034 -- 505000

cl2 serventes 	  (9)	 (h) 150400) 1353000 13:8005030 12:4205030 — 1:3805J00
.

Flo

Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos
de Guerra

1 porteiro 	
1 ajudante 	
3 continnos 	
9 serventes de officina do la classe

20 serventes de Adua do 2 a classe

220$00)
200$000
1808000
123800)

90500)

numein
200800%
2045093
135$ AO
1205000

2205001
2005000
5403000

1:0808,300
4:800000

3005000
2005000
6005000

1:2152000
2:4005000

803000

603000
4353000
5906500

(b)
(b)

Fabrica do Polvora
Sem Fumaça

45 serventes de officina de l a cias, 'b)
23 serventes do oficina de 2 a class, (h)

I

	

3:8705000	 5:8053000	 1:9355000

	

1:7245000	 2:76030.	 1:03400

1

Laboratorio Chimico
G Pharmaceutico

Militar

1 porteiro 	
i ajudante	

continuo 	
4 encaixotadores. . 	

16 serventes 	

4sesone 300$001 /505000
3J05030 200300 101000
3035000 20. ).$SiO 11~ 1005000

1:200100 721000 4808000
2:8805000 2:1005000 WIWNIn 7205000

4005000(g)	 3008000 100S40
--	 2006000

1

3005000	 4008000
70.350001
1005010

23255000	 3:7205000 1:3953000

450$000
300300!
30 $000
3095300

(b)
	

1808000



•Directoria do Tiro 1 porteiro 	
de Guerra	

1 continuo 	

	

1 servente 	 1(b)

1 porteiro 	
2 contínuos (1) 	
2 serventes (1) 	

1 porteiro 	
2 emitirmos. 	
4 serventes 	

Directoria do Sande

Directoria do Ma-
terial Bente°

1

1

Directoria do enge-
nharia

1 porteiro 	
2 continuas 	
2 serventes 	  1

2505000	 2505000
20050.0	 2005000
1355030	 1:3505000

2505000
20030
1355000

•••n••

i _

Bibi otheca do Exer-	 1 porteiro. 	  1505000 2505000 1505000 2505000 1005000
cito	 1 servente 	 	 •	 (b)	 755090 1505000 755000 1505000 755000

Fabrica de Polvora
da Estrella

porteiro 	

20 serventes braçaes (m) 	 (b)
1235000
69000
950,0

1 porteiro 	
Escola de Aviação	 1 coaduno.	 	  I

10 serventes 	

Deposito do Material
Sanitario

1 porteiro 	
2 serventes braçaes 	
2 encaixota-1°re ,, 	

(61
(b)

100$ )00
60300
90,000

1

	

1	 I

	

2505000	 123$00	 2505000	 1275000

	

1355000	 7805000	 2:7005000	 1:9205000

230500
135 )000
1805000

100500	 2505000
120500	 203 '00
180$000	 3805000

1505030
151.5090
18o$300

1 •
	1505000	 25050001

	

(h) 1055000	 1355000

	

ilospitaes de 2' e 3 4 Porteira 	
classes	 jervc11tos
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'

Despega
actual

I Vencimentos Vencimentos
actuaes	 propostos

1
 Despeza

proposta

1 
Para mais Para menu

(1)

40050 '0 (d)
2005000
120500

em.

	

Collegios Militares 1 porteiro 	  30S000
dode Porto Alegre 2 continues 	 	 2 05000
e Barliacena	 22 serventes braçaos (k) 	  (b)	 1355000

1

 1 portoiro 	
2 continuas 	
2 serventes de secção 	

1

3005010	 3505000
2005000	 400$00)
1353000	 2:9703000

I30)3 000	 4005000
200$000	 4005 00
1805000	 2105000

D. G. II
1(b)

2:9705000

300%000
40 n 5 tO0

100$ , 00
3005000	 1205000

30050001 ~4E1 50)5000

uoscroo.

O serventes braçaes 	  (b)	 1355000	 1355000	 13550J0	 1355000
I

1 porteiro 	 	 3305000 (d)	 300S001'	 3505000	 300500 1	 —

Estado-Maior
Escola de	 1 continuo. 	 	 200;0 0	 200500 i	 200$000	 2004 00

503000.

i .

1 	 1	 1	 11 ...........m

30050001—Hospital de 1° c/asse Porteiro 	 	 —	 No52:1
(n)	 I Serventes	 —	 —	 1355000

Estações
do assistoncia I 2 serventes 	 	 i(b)	 12080001	 18050001	 21050J01	 36050001

I

Supremo Tribunal
Militar

1 porteiro 	
1 continuo., 	
1 servente 	

2 5owoo
2005000

(b)	 1205 )00

250$009
2003040
1505000

224205000555000000000 . .

	
2505000100

3 0$000

1

amesp

1 porteiro (j) 	 — 2505000 — 2505000
D. E. '	 1 continuo 	  1335333 2035000 1333333 2005000 665667

3 serventes 	 (b)	 120A30 1505009 3603000 4505000 005000

..1

2005000 2505000	 20050001 2505000
2003 00 4035000

5050001
4005000

1505000 3005000 3005000
1

300$030 (d) 250$000 3'0$00' 250$ '00 —

ga.,

.505001
24,0$000 200$ ,o0 400$00 i 4035000
120$00 • 150$000 4805000 0005000 '' 1205000

3005000
2004000

(d) 2%0$000
20050,o

3005000
20050 )0

2505000,
2004000

u0300%

1205000 1505000 1205000 1505000 303030

2005000 2:05000 2,105000
200$ 4) 2005 )0 4005000

25050001
4004000

5050001

(6) 1205000 1505000 2105000 •	 i 3005000 605000



10372 Quarta-feira 23
	

MA RIO OFFICIAL
	

Julho de MIO

1E2

1 Vencimentos
actuaes

Vencimentos
propostas

Despeza
actual DeqPezaproposta Para mais	 Para mento

Deposito de Polvora 4servente, 	
	

90300001	 120$000
	

L805000,	 240P00
	

60$0 tO

1
Entermaria	 171 serventes (i) 	

	
!MAI	 24$0 Ai 2 : MUNI 4:10450001 2 : 032001

Laboratorio Micros-
copio e Baterio-
iogia

-

1 porteiro 	 - 
2 serventes 

35o$000
(b) Mu()

(d) 250g000
130400 i

35,1%0OO
1800000

250100e
rt2O$o0d

Obeervages

a) It euida a diaria.
b) -i.to ato a diaria.	 .
e) inclusive 100$ para aluguel de casa.
di Respeitados os vencimentos dos actuaes funccionarios.
e I tcluitia a gratificação addicional de 25 % do orçamento vigente:
() Pelo quadro actual foram reduzidos a ete.
g) Substituidos os porteiros actuacs por um porteiro C um ajudante..
h) A charla e uma etapa, esta calculada em 4 .cia.
i) Praças, tendo tandiem vencimentos militares.
j) Exercido actualmente por official rebrmado.
fr ' ',Ir conta da renda do r‘o.,,,g;n.
(I) Os -me servem alli são destacados do Arsenal de Guerra.
(m, ../.2 para suosatthr as p. i:ikl que alli são empregadas como serventes.
(n) Aqui considerados em virtude do decreto n. 13.633, de 18 do junho de 1919.—Alberto C4rdogo de Agnáto

9t/S0001

	
toung

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
submetter á vossa esclarecida consideração o assumpto

constante da exposição que me foi dirigida pelo Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, acerca da concessão de um cre-
dito de 5.359:165$500, supplementar á verba — Pessoal jor-
naleiro —da Estrada de Ferro Central do Brasil, do corrente
exereiciO, e destinado a attender ao augmento do salarios
dito pessoal, a partir de 1 de julho fluente.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919, 98 0 da Independell...
eia e 31° da Republica.

DELFIM MOI1EMA DA GOSTA RIBEIRO.

Br. Vice-Presidente da Republica, em exereicie — O di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brasil inc expoz ter
sido procurade por uma commissão de jornaleiros da mesma
estrada, que, dizendo-se portadores do que ficára deliberado
em uma assemblea de represen t antes de todos os seus com-
panheiros de trabalho, ia manifestar-lhe a pretenção de que
lhes fossem, desde logo, augmentadoS de 1$ os salarios supe-
riores a 7$ e de 2$ os in feriores, ou que apenas altingissern
&peita importancia, dada a actual carestia da vida e a con-
sequente penuda em que já se encontravam todos eitos.

Não occultavam a satisfação com que esperavam ver
transformado em realidade o restabelecimento de umas tan-
tas regalias, que. embora ,asseguradas pelo regulamento da
estrada, disposições legislativas posteriores haviam suppri-
mido; affirniavam, todavia, que não bastava,, no momento, o
suggerido accrescimo dos seus salarios, tal a pobreza em que
se viam os jornaleiros da estrada.

Eram os seus filhos, mal alimentados, quasi desnudos e
privados da frequencia regular das escolas que os levavam á
presença do mesmo director, corno haveriam de trazei-os lam-
bem á minha, em quem depositavam toda a esperança de se
verem confortados no desvario que lhes ia invadindo , os
/ares.

Offereceram, por fim, as seguranças da resolução de se
manterem resignados até que lhes fosse dada uma solução de-
finitiva, comquanto não occultassern os primeiros rumores de
uma possivel greve pacifica, que melhor traduzisse a impa-
ciencia do seu desconforto, o mal estar daa suas familias.

Não deixou o Sr. director de fazer-lhes as ponderações
convenientes e acredita que tão ~ente é persuasão do ca-
rinho com que os reeebeu, é flue devamos a relativa &anon&
/idade com que ainda se conduzem os varies services da es-
trada, a despeito da gréve na Oeste de Minas e na Estrada de

Ferro Sorocabana e; sobretudo, da imprudente provocação dei
uma parte mal orientada da imprensa carioca.

Do Congresso Nacional depende a conce40 dos recline
soa necessarios, sinão á satisfação absoluta dee' desejos assim
manifestados, ao menos de uma revisão mais equitativa dos
actuaes salarioe, tendo em vista a sede dos diversos trabalhos
da estrada e a correspondente residencia dos jornaleiros em
questão.

Para este fim, seria mister, ainda no corrente exercido,
um credito de 5.359:1658500, supplementar á verba — Pes-
soal jornaleiro — deste exercicio e destinado a attender ao
mencionado augmento, a partir de 1 de julho fluente.

Tendo em vista o que ficou exposto, tenho a honra da
propor-vos que seja solicitada ao Congresso Nacional a Gen.!
Cessão do alludido credito, para Os fins indicados.	 -

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919, 98° da Independeno
cia e 3P da República: 	 Afranio de Mello Franco.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 31 — Rio Q4C
Janeiro, 16 de julho de 1919.
1 Sr. 1° secretario . da Caniara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensa g em do Sr. Vice-
Presidente da Republica, em exereicio, concernente á concessão
de um credito supplementar á verba — Pessoal jornaleiro --
da Estrada de Ferro Central do Brasil, do corrente exercido,
e destinado a attender ao augtnento dos salarios do dito pesn
soai, a partir de 1 de, julho fluente.

Saude e fraternidade. — Afranio de Mello Franco.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de suhmetter á vossa esclarecida considereção a exposição .
que me foi dirigida pelo Sr. Ministro da Viacão e Obras Pu-
blicas. ácerca da conveniencia de ser concedido ao mesmo mi-
nisterio, um credito especial no valor de 17 :308$600, desfia
nado a occorrer ao pagamento de indemnizacbes devidas pela
°ocupação de diversos terrenós neceesarios á construcção das
linhas de Bello Horizonte e Garças,. da Estrada de Ferro Oeste
de Minas.

Rio de Janeiro, 25 de junho do 1919, 98° da Independell-,,
eia e 31° da Republica.

DELFIM MonEtRA DA CoSTA RIBEIRO,

	

v iee - Preside.nte da Renublice, em exercido 	 Por
Oceasião	 ---,stricção das l inhas de Bello Horizonte e Gar-
tas, da Estrada de Ferro Oeste de Mina% foram por esta
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()ocupados diversos terrenos, cujos proprietarios deixaram de
ser, então, indemnizados. Mais tarde, varias delles, em nu-
Mero de 18, foram pagos por conta da dotação de 475:000$,
constante do credito de 5.000:000$, que fez parte do abesto
pelo decreto n, 11.402, de 30 de dezembro de 1914. Outras
requisições de pa gamento, em identicas condições, foram im-
pugnadas pelo Tribunal do Contas, pelo fundamento do não
figurarem os nomes dos credores na relação publicada no
Diario Official de 4 de novembro do dito anno.

Por este motivo, não dispondo as verbas orçamentarias
daquella estrada, dos recursos neeessarios para occorrer a tal
despeza, ficaram até hoje por pagar os proprietarins constan-
tes da relaeão annexa. aos gimes é devido a importancia total
de 17:308$600. em quanto montam os accardos celebrados com
os interessados.

Afim de poder solver esse compromisso, tenho a honra
de propor-vos que seja solicitada do Congresso Nacional a
concessão do competente credito.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1919, 98 0 da Independene
Cia e 31 0 da Republica. — . Afranio de Mello Franco.

••••••n

Ministerio da Viação e Obras Publicas — 1' secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade — N. 25 — Rio de Janeiro,
25 de junho de 1919.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmatir-vos a inclusa mensagem dg Sr. Vice-
Pre s idente da Re publica. em exereicio, concernente á conces-
bãO a este ministerio, de um credito especial, no valor de
1'; :308$600, ciestinado a °ocorrer ao pagamento de indemni-
zações, devidas pela °ocupação de diversos terrenos necessa-
rios á constreceão das linhas de Bello -Horizonte a Garças. da
'Estrada de Perro Oeste de Minas.

Sande e fraternidade. — Afranio de Mello Franco.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
3uh rnetter á vossa esclarecida consideração o assumpto

constante da exposicão que me foi dirigida pelo Sr. ministro
da Viaeão e Optas Publicas, acerca da concessão de um cre-
dito extraordithrin de 1.500:000$, afim de attencler ás despe-
Zas motivadas pelas enchentes de diversos rios, em principio
do corrente anno, nas linhas e obras de ,arte da Estrada do
Ferro Central do Brasil.

Rio de Janei ro. 28 de maio do 1919, 98° da Independen-
tia o 31° da Republica.

DELF1m MoREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Sr. Viee-Presidenfe da Republica, em exercido — Em
officio de 17 do corrente mez, O director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, expõe que com as chuvas do comeco do
anon e connquentes,ch eias dos rios Parahyba, Parabybuna,
S. Francisco. elo.. -c • ito soff'reram"as linhas e obras de arfe
da mesma estrada. f a s ndo mesma algumas tota l mente destrui-
da, como varias poiso i lhões do ramal de S. Pa 1 levados11-0, .eva-Cès peta
torrente. Siie. reconstrueção o reparação, teem 'pesado de
tal modo Uai verbas ordinarias da 5 divisão, que, muito es-
cassas o deficientes para attenderem a uma tal ernergencia.

já apresentou, quanto ao pessoal, um deficit de cerca da
70:000$, rnensaes, devido ao serviço fura das horas regula.
montares o á creação de turmas extraordinarias. Quanto ag
material, é lambem feral de vér que a dotação orçamentaria
deste exeroicio, reduzido, como reduziu,' de 3.000:000$, para
2.700:000$ o credito pedido pela dita divisão, concedeu ape-
nas o estriotamente necessario, tornando-se, assim, innnOSSi.
vel attender com tão exigua verba a essas despezas extraor-
dinarias e imprevistas. Pelo nue, conclue o director da es-
trada, torna-se necessaria a abertura de um credito extraor.
dinar io no tr,tal de 1.500:000$, sendo 800:000$ para pessoal
o 700:0005 para material, afim de attender ás despezas mo-
tivadas pelas enchentes, em principins do 1919.

Nesta coeformidade, tenho a honra de propor-vos que
seja solicitada do Congresso Nacional a concessão do [(iludida
credito.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1919. 98° da Independeri-
cio e 31° da Republica. — Afranio de Mello Franco.

Srs. membros do Con gresso Nacional — Tenho a honra
de stibmetter á vosRa esclarecida consideração o assumnto
constante da exposirão que me foi dirigida pelo Sr. ministro
da Viaeão e Obras Pub l icas, á cerca da concessão de um cre-
dito especial de '1.500:0005, destinado a occorrer ás despezas
com ampliarão das officinas de Engenho de Dentro e do Norte,
o dos depositos da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Rio de Janeiro. 28 de maio de 1919, 98° da Independen-
cia e 31° da Republica.

• DELFIM MOREIRA DA Casca 1Rinemo.

Sr. Vice - Presidente da Republica, em exercido — Erir
officio de 16 do corrente, o director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. expõe que as officinas do Engenho de, Dentro
e do Norte, não e stão em condiçõe s de preencher o seu obje-
ctivo, quanto á rapidez e á economia desejaveis, para a pra-
tica das grandes re parações de que tanto carece n mterial
traceão e de transporte de que dispa. a ~ma ostrada.
Torna -se. assim, indi spensavel e urgente melhorarem-se as
suas installações. anprelhando-as de farma ope se nossum
consneuir do material, cujo numero iá é por si inquír:r.iente,
o maior aproveitamento possivel. tendo em conta não só o mo-
vimento actua: como o seu crescimento, bastante notavel nos
deus 1111 imos antros dee.orridos.

Devem .-se ortialmente melhorar as rondieões dos aclimes
deposites, em mie se procedem as neatien-as renaraeõ(v do ma -

.terial em circularão, nnis as grandes o sficinas se destinam a
concer t os roais imnortanles de :me posas elle nrPeistir.
- Julga, assim. impreseindivel dar comem ° a PQQPS melho-
ramentos, ainda no corrente armo. nara o nue solicita a aber-
tura de um credito de 1.5no!onost. a defessar do avio foi ¡TI_

cluido na propo sta oreamentarin para 1920.. Decote do eX-
podo, tenho a honra de prono--vos que seja solicitada do
Ceneresso Nacional a concessão do aturdido credito, para os
fins indicados.

Rio de . Janeiro. 28 do maio de 191, 98° da Independen-
eia e 31' da Rspublica. — Afranio de Mello Franco.

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Por decretos de 16 do corrente foram no-

sinsalos supplowes dó siihstituto do jn z
,derrl e ajudantes do rock redor dá Run.'

screA', na DAMA
Marticip.0 de Monte Cruzeiro

Primeiro suppitnte, Gentil Sinuoira Araujo.
Scurdo suppleálto, Aluando Uessias do Fi-

gtic re 'I•.'
Tee , ir ) supplento, Benedicto Costa Bastos.

SECÇÃO DO PARA

Munierio de Porto de Moz

Primeiro siipplente, COnstantino D're.
Segundo supplente, Antonio Felippe da

Silva.
Terce:ro supplcnte, Prudencio de Carvalho

Pitia.
szcçÃo na SERGIPE

Mnn ;ci;Aio de Arauá

Primeiro sop, ,lente, José Olegario da Oli-
veira.

Sropindo supplonte, Antonio Frasicsco
Silva.

Terceiro supplente, Ani-io Carvalho Lima.

Maineipio de Boquim

Prime ; rà st.pplento, José Francisco do 011.
veira Le,.oitio;

Seguia lo stieplents. Angelo Alva NIontairo;
Terceiro supplente,Qe banto C4stel.o Ilranco.

Municipio de Campo do Britto
Segundo supplento, -Cypriano Bodriguas

Lima:

Terceiro supplente, Antonio de Almeida
Telles.

Mwricipio de Garanti

Signo-10 sunolonto,La	 xlves dos Passos;
terairo supplonte, Antonio de Souza Me-

nezes.
Mi/sitiei° de Santa Luza

Primeiro supplente, Paulo de Soava Vieira.

s, 5Juni4io d Annapais

Primeiro suppiente, Albino de Andrade,.
Dortas.

Atunicipio de laranjeiras

Segundo sup dente, Dano " de Oliveira Ri'
be ro.

ithin einio de Divina Pastora

'remiro supslente, RoJolpho [tono.

.	 Abale pio de $. Christegio

Tcrocir n s... 444% José do G os Boicotas

sEr4o DE IRIAS GRIMA

Manieipio de kW) Rio Dure

Primeiro suplante, Jogo Coelho de Al-
rne'r'a.

.s ,gundo supplente, Franklin Victor do
Souza.

• Ar dant° do proriirador da Republica, Ma-
noel de Oliseira Gomes.
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Ajudante do lei-ene . : or da Republica, João
Vasconcellos.

—Por decreto da mesma di-ea foi liorrordo
obrch,rel Aeones !ema leva o legar te
substituo do eliz federal na seccão do Ceará
por tempo de sf!i g annos, na fórum, da lei.

—Por iceretos le 19 do corrente inez:
Foram promovidos no corpo saueario do

Corpo de Romen.ros do District° Federal:
Ao ;NOW° te tenente-coronel inspeer.or do

Serviço Sanitarto. o graduado Dr. José ha-
golo de Azevedo Itranclao;

Ao posto de major, o capitão pharmact3utico
Joaquim Duarte Barbosa

Ao posto de capitão pharn-saceutieo, o gra-
duado 'termine, Pereira e o 1° tenente bacha-
rel Victerino boiniugues Alyes Mala Junior.

Foi graduado no Corpo Sanitario tio rre
Corpo de Boinbeifos, no posto cle tcnente-co-
ronel. o major Dr. Arthur José de Andrade
Bastes.	 -

Foram nomeados, nos termos do decreto
Li. 13.696, desta data, para o Corno Sanitario
do Corpo de Bombeiros do District° Federal:

Para o pesto de capitão medico occulista o
Dr. Mario de Góes e Vasconcellos ;

Para o posio de 24 tenente bactereologista,
pharmaceutico João Vicento de Lima Mar-
tios.

Min isterio da Fazenda

ivlinisterio da Marinha
O Vice-Presidente da. eepublica dos Estados

Uni 'os do 13 'ase em exereieio:
Atroo lendo ao que requerni O 1° tenente

eng nhriro inachinista reformado Antonio
Jose Monteiro des Santos:

Resolve rectificar o decreto de 5 oe fevereiro
ultimo. que o reformou comete:iodam eite
mero posto e com o IN spntivo soldo. ;mese-
beise mais tres 'rotas de 2 e., visto contar
es antros, dons inoze-. e 17 dias de serviço. para
o fim de ser considerada a sua reserma do
accens io com o art. 5 . da lei ri. 3.454. de

.lo janeiro de 1918, e nos termos do alvará
de lu de dezembro de 179 , lei il. 2.230. de
1:3 de dezembro de 19 O, e decreto n. 9.874,
de 13 de novembro de 1912, no postoo com o
soldo de capitto-tenente eneeneeiro machi-
nista, percebendo mais seis muitas na razão
de 2 e, sobre o mesmo soldo animal, visto lho
ter sido mandado addicionar ao seu tempo de
serviço o pujo lo de dons armes, nove mezes
e doze dias e que, ~nado ao que lhe te:a
computado por occadao de sua reforma, per-
faz o total do trinta ermos, onze mezes o vinte
e eito dias.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919, 98° da
Independencia e 3i 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Antonio Coutinho Gomes Pereira.

.11••nnnn••

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil em exercicio:

Auendendo ao que requereu o 1° tenente
engen miro inachinista Natal Arriam':

Resoive rectificar o decreto que o refor-
mou, de 5 de fevereiro ultimo, para o fim de
considerar a sua reforma no posto do capitão
todente engenheiro machinista e com o re-
spectivo soldo, percebendo roeis cinco quotas
de dons por cento (2 %) srbre o dito soldo,
nos termos do art. 55 cia lei ri. 3.454, de
6 de janeiro de 1918, visto não haver sido ad-
dicionaoo ao tempo de serviço com que foi
reformado, computado em vinte e nove ao-
nos, uni noz e vinte e um dias, o periaio de
um anno, tres mezas e quinze emala que per-
cebeu vencimentos de campanha e que eleva
o mesmo tempo de serviço a trinta annos,
cinco meses e seis dias.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919, 98° da
Independencia e 31° da Republica.

DEMI! MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Antonio Coutinho Gomes Pete‘ra.

Por decretos de 19 do julho de 1919:
Foi °soa rado o capitão do fragata Pedro

Mailot Serrat clo'cargo de capitão cio porto cio
Estaoo da Bailia;

Foi transferi lo, noz termos da loura h do
art. 1° do decreto n. 5.051, de 2.; de novorn-
bro de 10u3, pra a reserva, o capitão-teusnto
Osvaldo Alvares Perna.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente:
roram promovidos:

Na arma de infantaria

A major o major graduado Henrique
Roberto Burle e os capitães Arthur Coe-
lho de Souza, Manoel de Andrade Mello,

'Neer Guaiberto Dias de Moura. Adelino
de Guayoures Piranema e Adelino Soares
de Oliveira, sendo os primeiro, terceiro
e quinto por antiguidade ç Oe demais
por merecimento;

Julho de 1919
-	 - -	 ---

A capitão os 1" tenentes Raul da Veiga
Machado., Antonio Baptista de Mendonça
Filho, para o quadro especial; João Gue-
des da Fontoura, Frederico eoerates, Cor-
beijam) Cardese, elenoel Cerqueira Deliro
Filho, Olyutho 'relentem) de Freitas
Marques, Alvaro Gentil de Souza Mendes,
Luiz de Oliveira Pinto,' Alvaro Peixoto
do Azevedo; João Pio Pereira, Eticiyees
Fleury de Souza Amorim, Raul Poggi de
Figueiredo, Pedro Carlos da Fooseca,
()obvio Toledo e:andei...a de Mello, Ar-
chias ROO11110 Colonia, José Martins do
Arruda, Joaquim Theopompo de Godoy
Vasconcellos, Augusto Telles Ferreira,
Alberto Porto Alegre, Argel° Autran
Dourado, Francisco -José da Silva Juoior,
Pedro Maria de Figueiredo Aranha, João
da Rocha Mala. José Joaquim de Andiade,
Armando de Assis, Ibiefonso Esedlear,
João - Rodrigues de Abreu, Leonidas Mar-
ques dos Santos, Antonio Luiz da Costa
Santos, Julio Caoitulino da Silva Pitta,
Antonio de Areripe Macedo, Eneas de
Carvalho Fortes. José Vicente Dias los
Santos, Ols-mpio Antonio dos San t os Rosa,
Justino Alves Be stos, G'rimuatdo Tei-
xeira Favilla, João Propicio Estigarrihia
Martins. Santea go Andreolv elfredo Fe-
lix da Silva, Lecurgo de Eseobar Morei-
ra. Modesto Lopes de Lime Barros e
bastião dede Moura e Albucieerque, seúdo
os 1 0. 30, 4 0, G°, 70, 9°, 10°, 12", 13 0, 150,
16°, le°, 19°, 2. 22°, 24°, 25°, 27 0, 28°,
30 0, 31°. 33°, 34", 36°, 37 0, 390 400,
42°. e 43 0 por estudos e os demais por
antiguidade:

A 1" tenente o 1° tenente graduado José
Antonio de Sant'Anna Medeiros e os 2"
tenentes Antero Jose Ramalho, Arnolpho
Marques Mancebo, Alberto da Silva Pe-
reira, Guilherme Lemos Faria, ,Gontran
Jorge Pinheiro Cruz, José Martinho na
Costa Teixeira, José Octaviano Pinto
Soares, Armando Augusto Civactalupe,
Manoel Jacintho de Almeida, Sebastião
das Chagas Leite, Franklin Barbosa
Lima, Francisco Clarindo Thome Cor-
deiro. Luiz Cavalcante de Lima, José
Elias de Paiva Filho, Gestão Pimentel,
Jeronymo Teixeira Braga, Paulo Luiz
Fernandes Bidan, Edmundo Leinhart
Barbosa Peixoto, João Gusmão Castello
Branco, João Affonso Medeiros de Albu-
querque, Ernesto Pereira Rodrigues, Ilil-
deberto de Albuquerque, Augusto May-
nard Gomes, João Ferreira Mendes. Paulo
de Aguiar, Alpheu Roclrigues Barceilos,
teranville Belerophonte de Lima, José • do
Andrade Faria, Tanrredo Faustino da
Silva, Achilles Novis, Creso de Barros
Jorge Monteiro. 1 triz de rrare	 • '
querque, Gersidino Gonçalves Marques,
Othelo Carvalho de 01i,- re. teii
Rocha, Isaltino de Pinho, João da Costa
Palmeira, José de Almeida leigueiredo,
Empino Antão Ribeiro, 11Iderues de
Freitas Ramos, José Lesse Bastos, Au-
gusto Conti Torres Homem, Eurieo Ma-
riano de Oliveira, Onere Muniz Gemes de
Lima, Josué .Tustinisno erreese, Atahual-
pa de Alencar Lima. João Fernandes tia
Costa, Tile) Coelho Lamego. Manoel Car-
los de Souza Ferreira, João Guilherme
Leal Ferreira, Augusto Ed gard Alves
Carnauba, João Freitas Walker, José de
Borba Moura, Trajano Arruda de Aragão,
Rodolpho Rupp, Boarnerges Marqpezi,
José Guedes da Fontoura, Edilio Pa es da
Silva. Euclvdes Nunes Seabra, Alvaro
Guerreiro Bogado, -Marlene Gomes de
Silva Chaves. Ornar Furtado de Azam-
buja. Octavio Monteiro Ache, Ayrtme
Plaissant, %mundo Villaronea Fonte-
nelle, Oswaldo de Sá Couto. Eliezer
Oliveira Jobime Attila AtmÁto de Abreu!
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Por decretos de 19 do corrente foram nre•
meados :

l'ara a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco: contador, o
chefe de secção da Alfarelega do Recife •Pau-
Uno Candido da Silva Jucá; 10 escripturario,
o 20 da mesma delegacia Sorgio de Aquino
Feesera Araujo; 2° eseripturario, o 3° José de
Barros Cavalcante; 30 oscripturario, o 40 Eladio
das Santos Ramos. •	 •

Para, a Delegacia Fiscal no Pará: 4" escri-
pturarios. os 2" olliciaes aduaneiros da Alfaia-,
<lega do mesmo Estado Mario de Brito °Rich
o Antonio Mendes Pinheiro Lobato.

O 2° estripturario da Alfandega de Manãos,
Fetado do Amazonas, Brigido Augusto Grana
vara o togar de 10 escripturario da Delegacia
Fiscal no mesmo Estado.

Para a Allendeea do Recife, Estado do Per-
riambuco: chefe -de secção, o 1° escripturario
da Delegacia Fiscal no mesmo Estado Arthur
Martins Saldanha; 30 escripturario, o 4° da
mesma alfandega. Luiz Maxi no Pereira do
Araujo; 4° eseriptu rade, o 2" otlicial aduaneiro
da Nltandega de Santos Dircou Damas
Duarte.

O 4° escripturario da Alfandega do Santos
Amado João Pedro Gay Filho para °Jogar do
3° escripturario da mesma alfandega.

Para a Alfandega do Maranhão: 3°' escri-
pturarios, os 4" da mesma alfandega Joaquim
ilaymondo da Moita Cotrim. Sylvio Guillon
Miranda Góes e Atrair Apollinario de Car-
valho.

O 2° escriptnrario da Alfandega de Natal,
Estado do Rio Grande do Norte, Carlos Pay-
carpo de Mello para o lagar de guarda-mor
da mesma alfandega.

—Por outras de 21 do mesmo mez foram
meneados:

Para. a Directoria do Estatistica Cornmorcial:
40 escripturarias, os 4°9 da Delegacia Fiscal
em Minas Geraes Antonio Ribeiro dos Santos
Filho e Francisco Lahr Bezerra.

Para a Delegacia Fiscal orn Minas Gerans:
escrip"urarios, os 4°' da Directoria de Es-

tatistica Commercial Humberto Augusto Vil-
leia e Weilington da Rocha Mello.

O 2° escripturario da rclegacia Fiseal no
Estado de Santa Catherine Olasio Carneiro da
Cunha para o legar de 10 escripturario da

!
mesma repartição.-
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Vieira, Gilberto de Castro Fontoura,
Ociaviano Alves de Athayde e Cid !ema-
cio Pereira de Moraes.

-Na arma de cavallaria
A major o capitão Feliciano Pinto Pes-

soa, o major graduado Alvaro Cesar da
Cunha Lima o os capitães José Fernandes
da Silva Mello, Christovão Colombo do
Nello Mattos e Thodoro Viegas da Silva,
sendo os I*, 3° e 5° por merecimento o
os 2° e 6° por antiguidade;

A capitão o capitão graduado Herm-
lindo Jorge Linhares e os 1°° tenentes
Adalberto Diniz, Astorico do Queiroz,
José Nunes Sardemberg, Manoel Bonifacio
de Souza Pinto, Condido Cruz, Abrelino
de Moraes Pires, Nilo Ribeiro de Oliveira

Clyto Castorino de Faria, Augusto
Fortes de BustamOnte Sá, Adalberto Di-
niz, Astorico de Queiroz, Manoel Alexan-
drino Ferreira da Cunha, Renato da Vei-
ga Abreu, Benedvcto Felismino, Antonio
Leite Pinheiro Alves, Isauro. Regueira,
Estacio Gomes de Abreu, José Antonio de
'Medeiros, Joaquim Ferreira de Mello,
João Ferreira Johnson, Sizinio de Car-
valho, Oswaldo Villa Baila e Silva, Octa-
viano José da Silva, Anatolio Duncan o
Leopoldo Henrique Braune, sendo os 14,
4°, 7°, 10°, 13°, 160, 190 o 22°, por antigui-
dade o os demais por estudos;

A 1" tenentes, os 2" tenentes Mario de
Sá Britto, Carlos de Paula Ebecken, Se-
verino de Freitas Prestes Filho, Antonio
José Osorio, Heitor Mendes Gonçalves,
Oscar Masearenhas, Sergio Corrêa da Cos-
ta Villela, Raul Carneiro Ribeiro, Mario
'de Campos Freire, Adhemar Dias da
Costa, Alfredo de Simas Enéas Junior,
(Manoel Gitimarãee Alves No gueira, Dto-
genes Anacleto nine dos Santos, Raymun-
do Passos d e Carvalho, Manoel (-ema,
Philemon Ortiz de Andrade, Clodoaldo
Barros da Fonseca. Ney ekie Santos Bra-
ga. Florencio de Lima Py, Lincoln da Ro-
cha Marinho, Arnaldo Bittencourt, João
Bonifacio da Silva Tavares, Alvaro Fur-
tado Brandão, Leopoldo de Barros Bit-
tencourt, João Maxitniano Serra, Angelo
elos Santos Ribeiro, Bento Ribeiro Car-
neiro Monteiro, Virgilio Vianna Castello
Branco, Antenor Nutro, Brasiliano Ame-
ricano Freire. Edgardino de Azevedo Pin-
ta, Jose Carlos de Sonna Vasconcellos,
Astrogilelo Marques da Cunha, Alfredo
Dias doe Santos; Moldo Borges T.eitão,
Mario Bina Machado, Antonio de Alens
rastro Guimarães, Ebroino Dias UruguaY,
José de Oliveira Monteiro, A genor da
Silva Mllo, Alkindar Pires Ferreira,
Jorge Elias Ajtis, Mario Fernandes de
Almeida, Orlando de Barros. Pedro Mar-
tins da Rocha, Arthur lIescket-Ilall,
Djalma Soares Dutra, ()atavio Stariat da
'Costa, Ildefonso Clorrêa, Aris t oteles de
Souza Dantas, Luiz de Simas Eneas. Ho-
rocio doe Santos, °emolido Rocha, Ma-
nos! de Azambuja Fri l hante e Antonio
Moreira do Abreu Fialho..

Na arma de artilharia
A major, o capitão José Tobias Coelho,

O major graduado Bernardino Vieira Li-
em e os capitão Epaminondas de Lima
e Silva, Raphael do Faria Corrêa,
José Castello Branco, José Telles de
Miranda, Manoel Pedro do Alcantara.
Joaquim do Amaral, Alfredo de As-
eumpção, Aristoteles Theodorico de PN
nho, Cesar Augusto Pargo Rodrigues, Ara
thur Fornandes Cardoso, Samuel da Sil-
va Caldas, Antonio José Pereira Junior,
Canrobert do Lima Costa, Joaquim An-
tonio Pereira, Bento Marinho Alves, Her-
Culano Antonio Pereira da Cunha JUal0f;

Francisco Fontes da Silva, Luiz Josil
Martins Penha, João Evangelista de Sone
za Vianna, Manoel Corrêa do Lago, Ma-
noel Joaquim Peão, José Joaquim Pire,'
de Carvalho Albuquerque, para o quadro
especial; Olyntho de Mesquita Vascon-
cellos, Clemente Augusto de Argollo
Mendes e Luiz Lobo, sendo o 1°, 3° ., 5°, 7*„
.9°, 11°, 13°, 15°, 17°, 19°, 21° 25° e 27° por
merecimento e os 'demais por antigui-
dade;

A capitão, o capitão graduado Arthur
Ribeiro e os primeiros tenentes Manoel
Raymundo da Paz Filho, José de Abreu
Aroujo, Graciliano Porto da Fontoura,
Puelydes Pequeno, Cyro Vidal, Glycerio
Fernandes Gerpes, Euclydes Espindola do
Nascimento, José Gomes Carneiro, João
Carlos dos Reis Junior, Aristides Paes
de Souza Brazil, Odilon Antenor do Arau-
jo, Honorato Augusto Duguet Leitão, Os-
car Severiano Bastos Nunes, lbanez Car-
doso, Adolpho Cunha Leal, Carlos de Oli-
veira Duro, José Felicio Monteiro Lima,
Francisco Antonio de Barros Bitten-
court, Alzir Mendes Rodrigues Lima,
José Guimarães Jobim, Carlos Germack
Possolo, Palmo Ribeiro de Rezende, Ma-
ximiliano Fernandee da Silva, Perimes
fie Bittencourt Ferraz, José Nery Eu-
baock da Camara, Themistocles (torra
de Mello, Luiz Martins da Silva, Pedro
Alves Monteiro, João Bernardo Lobato
FiPio, Eugenio Pereira de Almeida, Eloy
de Souza Medeiros, José Ferraz do An-
drade, Aventino Ribeiro, Jorge Augusto

Octaviano Leão, Pont aleão da
Silva Pessoa. Francisco José Pinto, Ar-
naldo Ferreira Soares, Emygdio Serôo
da Moita, Luiz Robe% Portes, Manoel
Augusto dos Santos, Manoel Florenciano
da Silva, Felisberto Antonio Fernandoe
Leal, André Bernardino Chaves, Raul
Paria, Francisco de Paula Faria Junior.
Eorico Laranja, Salvador Cesar Obino,
Elias Lopes Cardoso, Podro Pierre da
Silva Braga, José da Silva Barbosa. Fer-
nando Lopes da Costa, Luiz Gol -maga
Fernandes, Carlos Carvalho Abreu, Eu-
elydes Loretti Ferreira, Ataulpho Eu-
des de Andrade, Jose ~moino cios
Santos, Sylvio Lourenço Schleder, Al-
cides de Mendonça Lima Filho, ltamiro
Noronha e Octavio Cardoso.

Na arma de engenharia
A major O capitão Antonio José da

Fonseca, o major graduado Augusto
Freire da Silva Sobrinho e os capitães
Oscar Saturnino de Paiva, Joaquim So-
toro Ferreira Cantão, Luiz Si. de Affon-
seca, Antonio Miguel Barbosa Lisboa,
Egydio Moreira de Castro e Silva, e Ro-
salvo Mariano da Silva, sendo os 1°, 30,
50, e 7° por merecimento e os demais
por antiguidade;

A capitão o capitão graduado Eduar-
do Ulhoa Cavalcanti de Albuquerque e
os primeiros tenentes Felinto Cesar
Sampaio, João Gomes Carneiro Junior,
Manoel Maria de Castro Neves, Pedro
Paulo Ferreira de Menezes, Eduardo
Sá de Siqueira Montes, Miguel Salazar
Mendes de Moraes, Nestor Rodrigues da
Silva, Oscar de Araujo Fonseca, Gerva-
sio Caldas. Iustino Ribeiro Franco, Ro-
dolpho Villa Nova Machado, Ivo Tupy
Formei, José Emygdio Redrigues Ga-
lhardo, Plinio Alves Monteiro Tourinlio,
Manoel Antunes Castro Guimarães Ju-
nior, Luiz Silvestre Gomes Coelho,
Francisco Procopio de Souza, Custolio
dos Reis Principe Junior, Raul Silveira
de Mello, Antenor Maciel Bué e Ma-
noel Tibureio Cavalcanti;	 •

A 1° tenente o 1" tenente _graduado
João Condido de Araujo Oliveira, e os
segundos tenentes José Felinto Trajano

de Oliveira, João cie	 montes
Pedro Loureiro Villeboim, Americano
Flarys, Firmino Fernando de Moraes
Carneiro, Olyntho d'Alva Barballto o
Raymundo Austregesilo de Lima Bar-
'OS.

No corpo de saude

A major medico, por merecimento o
capitão medico Dr. Bolmiro Fernandes
Antunes Braga e por antiguidade, o
major med ;co graduado Dr. Alberto
Guimarães; .

A capitão medico o capitão medico
graduado, Dr. Paulino de Aleito Dutra e
os primeiros tenentes medicos, Drs.
Lafayette Godinho de Lima, Franklin
Ferreira Braga, Francisco Leite ' Volto-
so, Horacio Hurpia Filho, João de Cas-
tro Pacho de Faria, Manoel Arthur Dan-
tas géve, Oscar de Castro Loreiro,
Paulo Affonso Soares Pereira, Melchi-
aodeck Ferreira Braga, Francisco tio-
drigues de Oliveira, Angelo Godinho dos
Santos. Julio Alves de Carvalho, 11Pr.
miolo Leal, Arnulpho Lins da Nobrega,
João da Costa Maio e Manoel Lydiu Pe-
reira Franco;

A major pharmaceutico o capitão
pharmaceutico Condido Eudoro Coerèa,
o major pharmaceutico graduado Luiz
Permitidos Ran-Ma, e os capitães phar-
maceuticos Arthur Rodri gues de Faria
e Horacio Ferreira de Santiago, sendo
OS 1" e 3" por merecimento e os 2° e a°
por antiguidade:

A capitão pharmaceutico o capitão
pharmaceutico graduado Alvaro do Re-
go Barros Pe eeoa e os primoiros tepons
tos José Eduardo ,Maia, José Carlos de
Pinho, Nlanoel Lopes Verçosa, Cie
no Barbosa de VasconcelloS, Augusto
Manoel de Aguiar Filho, Victor Limooi-
ro, Jeronymo Missel, José itenevonu to
de Lima, Justiuiano Moreira Pinto,
Orestes Maffes o João das Virgens
Lima;

A 1" tenente pharmaceutico os segun-
dos tenentes pharmaceuticos José Jor..
ge. Abelardo Cesario de Faria Alvim,
Heraclito dAvila Garcez. Cicero de Oli-
veira Costa, João de Siqueira Dias So-
brinho, Manoel Ribeiro da Cunha Lou-
zada, Julio dos Santos Jordão, Diogenes
Celestino de Oliveira, Antonio de Mello
Portella, Eurico Faro, Ar thur Pereira
de Mello, Armenio Flarys e 13ricio Por-
titilo Bentos;

A major veterinario o capitão veteri-
nano Manoel Antonio de Amarado o doo,
por antiguidade;

A capitão vetorinario o capitão vete-
rinario graduado Alberto Carlos An-
tunes;

1° tenente veterinario o 1 0 tenente
veterinario graduado Sehast ião do
Azoados/a Brandão e os primeiros te-
nentes veterinarios "Antonio Gomos Ro-
sas, Severo Barbosa, Joaquim Fernan-
des Barbosa, Mario Cardoso, Gonçalo
Travassos ia Veiga Cabra), João Telles
Villas Boas, Emilio Torrentes Gomos tia
Cruz, Sylvio Remar° Ribeiro Tacque%
Edgard Brugger, Aggripino Ayres Coe-
lho, Alfredo Ferreira, Durval Carlos dos
Reis, Amacio Rodrigues Praxedes Oscar.
de Avivado Lima, João Couto Telies Pi-
res, Francisco Corrêa de Andrade Mel-
lo:), Vital Costa, Rodolpho Durães Pache-
co Sobrinho e Puminio Jatobá Junior,

Na corpo de intendentes
'A major intendente, por merecimento,

o capitão intendente Anastacio de Frei-.
tas;
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Julho de 1.9.19

A capitão intend ente o capitão inten-
dente graduado Arthur Bittencourt Gon-
çalves e os 1 0' tenentes Augusto
de Mello Braga, Manoel de Barros
Lins, Hermenegildo de Albuquerque
Portocarrero, José Corrêa de Macedo.
Joaquim da Camara Assumia ão, 'João
Pedro Vicenzio o Luiz da Rocha Cor-
deiro;

A 1° tenente intendente o 1 0 tenente In-
tendente grado e do René Alves de Olivei-
ra e os 2°" tenentes intendentes Antonio
Felicissimo de Abreu, Manoel Sampaio
de Oliveira, Miguel Vicente de Paula

Adolpho Pereira Maia, Corne-
lio de Moraes Queiroz, Antonio Gonçal-
ves Domingues Netto, Dano de Souza
Castello. José Joaquim Teixeira de Sou-
za, Leovigildo Areco, Nestor Travassos.
Joaquim Ferreira de Aguiar, Henrique
do Nascimento Gontialve.s, Boaventura
Nazareth, + Manoel de Almoida Stock,
Athanasio Loureiro Silva, Antonio Hen-
rique da Cunha, José Quintino Corrêa de
Sá, Antonio da Costa Campos, Mario Dias
Lima, Raul Vieira da Cunha, Felicissimo
Cardoso,- Leonidas Cardoso, Pedro Vicio-
riano Maciel da Silva; Columbano Perei-
ra. João Lauriano Pereira, Gentil Amaro
de Araujo, João de Carvalho Guimarães,
Menanclro Melchiades, Paulo da Cruz
Souza França, João Nobre da Veiga, Edu-
ardo Martins Ribeiro, Ergasto Ribeiro
Ballvé, João Francisco Winekler e Telon
de Carvalho.

Foram graduados:

Na arma de infantaria
No posto de tenente-coronel o major

Antonio Francisco de Azevedo Valle, com
antiguidade de 9 do corrente.

Na arma de cavallaria
No posto de tenente-coronel o maior

Valerio Barbosa Falcão, com antiguidade
de 9 do corrente.

Na arma de artilharia
No posto de tenente-coronel o major

Feliciano Ignacio Domingues, com an-
tiguidade de 9 do corrente.

No corpo de saude
No posto de tenente-coronel medico o

major medico Dr. Marcilio Dias Ferrei-
ra de Azambuja, com antiguidade de 9
do corrente;'

No posto de coronel pharmaceutieo o
tenente-coronel pharmaceutico Ia , rnar-
do Floriano Corrêa de Brat°, com anti-
guidade de 9 do corrente e no de tenente-
coronel pharmaceutico o Major pharma.
ceutico Antonio Ferreira da Fonseca,
com a dita antiguidade.

No corpo de intendentes
No posto de tenente-coronel Intenden-

te o major intendente Manoel Antonio
Ferreira da Cunha, com antiguidade de
9 do corrente.

— Foram 'nomeados:
Segundos tenentes pharmaceuticos

Exercito os pharmaceuticos civis Alvaro
de Aquino Braga, Virgílio Pereira do
Souza -Lima, José Bonilacio Camara, Raul
'Menezes Povoa. Eugenio Frota de Souza,

Jaím Kosma Cardoso, Manoel Antonio de
*Figueiredo, João Evangelista da Silva,
tAntonio Rodrigues Seabra, Joaquim Gou-
Hlart Machado, Rodolpho Pereira dos San-
'Os e Alvaro Franco Pinto.

O general de divisão Celestino leves
Bastos, inspector da arma de infantaria.

Director do Collegio Militar de Porto
Alegre o tenente-coronel da arma do ar-
tilharia Ramiro da Silva Souto.

Foram classificados:
Na arma de infantaria

O capitão Boanerges Lopes de Squza
na 3° comtanhia do 15° batalhão do 5° re-
gimento.

Na arma de cavallaria
O coronel José de Andrade Neves Mel-

refles e o capitão Honorio da Costa Maia
no qudaro supplementar.

Na arma de infantaria
Os majores José Augusto Ferreira da

Silva, do 56° batalhão de caçadores para
o quadro supplementar e Gustavo Frede-
rico Bentmuller deste quadro para
aquelle batalhão;

Os capitães João Paulo de Miranda
Nunes do quadro ordinario para o sup-
plementar, Pedro da Silva Cavalcante
da 2" companhia do 50° batalhão de ca-
çadores para a 3° do 57° lambem de ca-
çadores, Augusto Pereira da 2° compa-
nhia do 31° batalhão.do 11° regimento
para o cargo de ajudante do 57° bata-
lhão de caçadores e Manoel Vianna de
Carvalho fie ajudante do 42° batalhão
de caçadores para assistente da 33 bri-
gada de infantaria.

Na arma de artilharia
O major Armando de Oliveira no 40

grupo de obuzes;
Os _capitães Tito Regis de Alencastro

no quadro suppl ementrir e F-'”derico do
Siqueira na 2° bateria de costa.

Foram transferidos na arma do arti-
lharia:

Os tenentes-coroneis Jonathas Borges
Fortes do 3° grupo a cavallo para o
quadro supplementar a Archimimo Pin-
to Amando do quadro suppiemeniar

•para o 2° grupo a cavallo.
Foi exonerado o general de divisão

Gabriel de Souza Pereira Botafo go, do
• rcagcargo de inspector da arma de infanta-ia.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio
Por decretos de 9 do corrente Oram no.

meados para a Escola de Minas de Ouro
Preto:

Director, o lente cathedratico Dr. Augusto
Babosa da Silva ;

Lente da 34 cadeira do 1° anno, da 46 ca-
deira do 2° anuo e da 4° cadeira do 30 anuo
do curso especial o substituto da 41 secçáo
Dr. Odoric,o Rodrigues de Albuquerque.

'SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

• Por portaria de 16 do corrente foi de-
&gond° o escrevente juramentado José da
Silva Lishba para servir o oficio de escrivão
da 1° Vara Civel do Distrito Federal durante
o impedimento do re-pectivo serventuario
Bartlett ia mas, que se acha no goso de quatro
uives de licença para tratar de seus iate-
re,sses, onde lhe convier ;

— Por outras de 19 do corrente mez fo-
ram coime 'lias as seguintes liçençaa, em pro.
rogaçao, para tratamento de saude:

De 45 dias. fóra desta Capital. ao 20 tenente
do Corpo de Bombeiros do District° Faiara',
Alfonso Romano;

De 6d dias, ao comm,ssarlo do la classe da
Policia. João Cavalcanti Moreira Campos;

De igual tempo ao commissario de 2' classe
da Poliria, Reliniro JulM Vianua.

Por outra de igual data do corrente mez,
foi nomea : o o esci-evente juramentado E gy lio
Sabes Alves para servir inteinamente, o
officio + e escrivão da 4.° Pretoria Cavei do Dis-
trict° Feleral, &rant° o impe Um 'nto
respectivo sorventuario Antonio Pinheiro Ma-
chado, que se acha no g-is de 60 dias de li-
cença para tratar de uegodos de seu into-
MSS°.

EXPEDIENTE

to° 11 . 

MINISTRO

~me ‘

Dia 19 de julho de 19-19

Bfinisterio da imitira e Negecios Interiores
Directoria da Jos	 — 1' Secção— Rio da

Janoi ..o. 19 de julho de 1319.
Exmo. Sr, Deputado Dr. Prudente de Mo-

raes Fiffio:
AN-usando o recebimento do oficio em que

•V. Ex, commiinice haver emolindo os t-aha-
lhos da nova Mio° do Codivo Civil, tenho a
honra de agradecer o valioso se 'viço pre4ad0
por V. Ex. e mi tanta dedicação e reconhe-
cida compe.tencia.

Appreveito a °opor-Bit/idade para reiterar
a V. F,x . ng protestos da minha nita estima a
mui distineta consideração. — Urban Santos
da Costa Araujo.

Requerimentos despachados

Dia 48 de julho do 1919
Alfredo da Silveira rlantas. capito da

Briga 'a PolPial.—Manti lo o inieferimento.
&mo Mactini, idem.—Indeferido.
Manoel Marinho Ribeiro, ex-sargento, da

Dás-aia Policial. —Idem.
Francisco Fernand”, flragia, cabo de esqua-

dra da ~ma hricada.—Idem.
.loa ullit Gonçalves Pereira, ox-praça

mesma hiiirada.—liem.
Elzo Coelho da Silva, idem.—Idera.

Dia 1.9

Dr. João Jorge Paulo de Proença.--Indefe-
rido.

Ranedicto A ntonio Sylv estre, marinheiro na-
cional. • Manti o o indeferimento.

Frincisco José de ‘loi l ra, 2° sargento da
Brigada Policial. —Indeferido.

Antonio Pinto Ferraz, id-in.—Idern.
Joaquim José de 1xeverlo Machado, 3° sar-

gento ia R iigi4 ia PoItci,LL. — Idem.
res,oino de Almeida, auspeçada da mesma

brigada.—Idem.
Amaro Jo -é da Cruz, ex-praça da mesma

briga ia.—Idem.
macia Pereira da Silva Lassa, pedindo

pen-ão.—ldem.
Dr. Tito Barbosa de Araujo, capitão cirur-

gião do Corpo de Boinheir-si,...41„,m.
VVal emir, Neves Ferreira, 1° sargento do

mesmo corpo.—Idem.
Neisoii Ferreira de Araujo, soldado do mes-

mo corp).—Plem.
Francisco Fernandes Torres, ex-praça do

mesmo corpo.-1 feM.
Wanderlino Soares, sargento do mesmo

COrpo•—ldem.
Luiz José Fernandes, cabo de esquadra do

mesmo corpo.—Idem.
Ant-mor liraulio de Aguiar, ex-praça da

Briead g Pol . cia l -Idem.
Antonio Laudeira de Mello 2", ident.--.
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Directoria do Interior

Por portaria do 49 do corrente tnez, foram
nomeados, interinamente, para a inspeet iria
dos Sarviços de Propnylaxia, da Directoria
Geral de Saule Pubara:

Ajudante do administrador, o 1° escriptu-
vario Argou Xavier tia Silveira; 1" eserinu-
rarios os 2°' Aitolpho Cardo-o de Alencastro
Guimarães e Antonio Tonteira de Andrade;

escriptu 'anos, os auxiliares de escripta de
zona Antonio Vieira o Oscar do Novaes Bastos.

—Por outras da mesma data. foram nomea-
dos os Dra. Frederico Rodrigues Machado o
Guilherme Victor Araújo, esto para exercer o
cargo do aiudanto do inspector de sau ic do
porto do Matitios no Estado do Amazonas, em
substituição do offectivo Dr. José Odorico do
Moraes, que se acha em connuiasão, o aquele
para exercer em commissao, o cargo de aju-
dante da hispectoria de Saude do Porto do
S. Luiz, no Lstado do Maranhão, servindo em
Tutoya.

~miá

SERVIÇO DE PROPIMAXIA RURAL NO ESTADO DO
PARANÁ

Segundo os dados estatisticos que acompa-
nharam o officio do chefe da commissão,
n. 1+0, do 8 de julho corrente, °Efectuaram-
se, no moz do junho ultimo os trabalhos que
ve,o, cot seguida, enumerados:

Posto dc Aforretes

Pessoas examinadas antes
do tratamento 	 	 325

Pessoas infecta las 	 	 322
Porcentagens do infecta-

das 	

	

Com Nocator amoricantts 	

	

Com Asearis lumbricoides 	
Com Tricocephaltis trichiu-

rns 	

•	

307 ou 91,4 %
Com Strougyloidea sterco-

falis.	 ' 2
Com Ralantidium	 4

	

Com Oxytirus vermientaris	 31

	

Nã.o teern ver itinosos...,	 3
Numero dc, axames do san-

gue para verificação do
heonoglibi tia 	

Pessoas medicadas pela 1'
vez 	 	 450

Possuas medicadas pela 2°
vez 	 	 493

Peasoas medicadas pela 3°
Vez 	  . 388

Pe-soas medicadas pela 4°
voz 	 	 233

135
Pessoas medicadas pela 5°

vez 	 •• 	 	 108
Total do tratamentos dados 1•827
Possbas vaccinadas e ro-

vaccinadas contra a va-
'lota 	 	 • •	 339

Posto de Antonina
Numero do pesseas exami-

narias . 	

▪ 	

404
Numero de pessoas infe-

ctadas 	 	 398
Porcentagem de infecta-

das 	
Com nectar americano 	

	

Com e...caris lumbricoi les 	
Com Tricorephalus trichiu-

VOS 	
COM outros parasitas 	 	 9
Não tem verminoso 	 	 ti
Numero de pesetas medi-

calas poial' vez 	 	 330
Numero de pessoas medi-

cadas pela 2' vez 	 	 293
Numero de pessoas medi-

ca tas pela 3° voz 	 	 226
Numero de pessoas Incul-

cadas pela 4. 2 vez 	 	 92

Numero de pessoas medi-
codas pela 5° vez 	

Numero de pesoas medi-
cadas pela 64 ou mais 	 	 3

Total do tratamentos
dados 	 	 965

Numero do exames de
sangue para determinar
a taxa de hoinogl bina 	 	 165

Doentes de inalaria exami-
nados 	

Nomeio do vaccinaçaNes e
revac,cinações contra a
variola 	 	 34
Sub-posto dc Porto de

Cima
Pessoas examinadas 	 	 193
Infectadas 	 	 195
Porcentagem de infectadas	 97,9 %
Com Nocator americanos. 	 113 ou 71,8 %
Com Asearis lumbricoides. 	 1,67 ou 83,9 %
Com Tricorephains triehi-

urus 	 	 431 ou 05,8 %
Com Strongyloides sterco-

ralis 	 	 8
Com Oxyurns vermicularis	 70
Com Unia saginata 	 	 3
Com Balanti dum coli 	 	 1
Com Ralantiditim minututn 	 1
Com Nictotherus faba 	 	 1
Com Enteremonas hominis 	 1
Não toem verminose 	 	 4
Tratados pela 1° voz	 	 111
Tratados pela 2' vez 	 	 119
Tratados pela 3.° vez 	 	 401
Tratados pela 4a Ver 	
Tratados pela 5° vez 	 	 97
Trat idos pela 6° vez 	 	 68

	

Total de tratamentos. 	 611
Doentes do mataria atten-

didos e medicados 	 	 15
Vaceinações contra a va-

riola 	 	 155
Posto de Jatahy

Examinados quanto á ver-
m noses 	 	 166

102Inibem ios 	
Porcentagem do infectados	 97,5 %
Gani Ascaris lonihriroides. 	 87 ou 33.7 %
Com Necator americanos.	 79 ou 48,7 %
Com Tricocephatus tetiehi-

ateis 	 	 48 ou 29,0 %
Com StrougyMidas storco-

vaus 	 	 12
Com Teenm solium 	 	 1
Exames de sangue para

dosagem de hemoglobina	 242
Total do tratamentos de

opilados 	 	 220
Doentes de mataria, tra-

tados 	 	 10
Pessoas vaccinadas con-

tra a variola 	 	 303
índios recenseados 	 	 89
Vaeciuodos contra a va-

riola 	 	

•	

'73
Examinados quanto á opi-

lação 	 	 30
Infectados com vermes in-

testemos 	 	 30
Exames de sangue para

determinação da taxa
do hemoglabina 	

Posto Central — Curiteba

Laboratorio bacteriolo-

Total ien°e: exames reali-
.. ••••zados 	 	 30

Sen .o:
Do sangue 	 	 17
Do 'eus • • • •	 7
De pia 	 • 	 	 2
De urina 	 	 3
De escarro 	

Posto de Parana/mi

Doentes de impaludismo,
tratados 	

Vaecinações contra a va-
doia, 	 	 380

Posto rk Paranaguá —
(Rocliefeller Foundation)

Pessoas examinadas 	  1.796
Pessoas infeetadas 	 ... 4..741
Porcentagem do.......... 96.92,4'
Con, ticeator americanos. 1.360 ou 75.72%.
Com .ascaris lutnbricuides. 1.208 ou 68,82%
C o m Tricepttalus tri-

chittrus 	 	 706 ou 39.30%
Com Nutres vermes 	
Exames de sangue para

terminar a taxa de he-
moglobina 	  1.233

	

Tratamentos contra á °pl 	
laçto 	 	 802

Folhetos de propaganda
de educação, distri-
bnidos 	 •..	 450

Directoria Geral de Sanaa Publica

Expediente de 18 de julho de 190

flostituiratn-se ao direeter da Estrada do
Ferro Central do Brasil as contas que acom-
panharam o oficio n. 279/1', do 12 de junho
peeeimo nresado.

Remetteram-se:
Ao presidente do Lloyd Brasileiro, a cópia

do rolatorio do inspector que visitou o pa-
quete Prudente da Moraes:

Ao director geral de Contabilidade desto
Ministerio a folha na importancia de 1:9168,
para, pagamento e da gratificaeão a que trem
direito os auxiliares ara lemicoa vaccinadores,
durante o mez dc junho proximo passado:

Au iirector geral da Imprensa Nacional, os
laudos de losporção do salta() do Manoel An-
tonio de Fizueiredo. Grezorlo de Sant.'A.nea
Car os'. salva -ler Carapito, Manoel Amancio
Barreira e laalino seraphim do Nascimento;

Ao director da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil. os de Valeotim Fornandes Pereira,
Danton da Silva Jardim o Manoel Cresconcio
Guimarães,

\o director geral dos Correios, o do Plinto
s;

Ao director da Secretaria do Ministerio da
Guerra, o de Mario Prodetee de Aquino;

Ao procurador geral do Districio Federal,
o do Dr. Alvaro Rego Martins Costa;

Ao director da Caixa Economica do Rio
dt. Janeiro, o de Francisco Pereira da Sil-
veira;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, o
de Alfredo José de Freitas.

• Requerimentos despaeltado8

1° districto:
Francisco Dias (2.191).— Certifique-Se.

4° distrieto
Dr. E inardo Moscoso (2.017).— Deferido.

8" districto
José ilos Santos Brandão (2.218).— Certi-

fique-se.
Felinpe Elias (2.196).--Cortifique-se.

9^ distrieto.
Maria de Lemos (2.237).—Concedo 30 dias,'
João Antonio Vazque,z (2.183).—Deferiio.
Pedro inumo Paes Leme (2.276).— Sim.
Antonio Salgado Machado (2.277).— Como

requer.
Joaquim José Teixeira (2.046).— Não ha no

regulamento sanitario artigo alem referente
ao UM:), assim não ha que providenciar.

Inspectoria do pharmacias:
Ilermitila de Souza Assis (460). — Indo

ferido.
Candido Franklin do Amaral (453) 	 O&

ferido.

99 %
277 ou 83,2 %
309 ou 95 %

100
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.neffieeffir

Archimino Martins de Mattos (445). — In-
deferido.

Heitor da Gama Correia (205). — Deferido.
Luclo Leal (131). — Sim, pagos os emolu-

mentos.
Francisco Pinto Vieira (469). — Deferido.
D. /tragou. Muniz & Comp. (480). — Com,

pareçam nesta directoria.
Ottilio do Abreu Malfitano (188). - Defe-

rido.
Granado dz Comp. (473) — Deferido.
Alvaro Pinto do Souza Varges (1.321). —

Deferido.
(;ranado Si Comp. (4'74). — Deferido, sendo

que a pituitrina, RS capsulas de Silvei e as
pastilhas hypodermicas só poderão soe Orne-
chias mediante prescripc .te medica ou cirur-
gião dentista quanto á ultima.

Alvaro Pinto de Souza Asis (1.320). — De-
ferido.

• Mmisterio das Relações'

Exteriores
Audiencia de Entrega sie Credenciaes

ECEPÇÃO DO EMDAIN:ADoil EM MISSÃO ES..

PECIAL DA SANTA Sí. (20 DE Julio DI1

3 HO)	 •

O Vice-Presidente da Republica era
exercido, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, acompanhado de todos os Mi-
nistros de Estado, das casas Civil e Mi-
litar da Presidencia e dos Secretarias e
Ajudantes de Ordens dos Ministros, re-
cebeu no dia 20 do corrente ás 2 horas
da tarde em audiencia solemne Sua Ex-
cellencia Monsenhor • Angelo Giacinto
Scapardini, Arcebispo do Damasco, Nua-
cio Apostolico, o qual, ao entregar as
f.ettras Pontificias acreditando-o como
Embaixador em missão especial junto ao
Governo dos Estados Unidos do Brasil,
leu o Seguinte discurso:

eSenhor Presidente,
Cabe-me a alta honra de depositar

nas mãos de Vossa Excellencia as Car-
tas Credenciaes com -que o Summo Pon-
tifica Bento XV, meu Augusto Soberano,
querendo dar um novo argumento de
elia Pontificia consideração á Nacão
Brasileira e a0 Seu Supremo Magis-
trado, se dignou acreditar-me como Em-
baixador Extraordinario em Missão Es-
pecial, para o acto solemne da posse do
Presidente eleito da Republica.

Reputo-me grandemente venturoso
Per ser destinado a desempenhar um
cargo tão honroso neste nobilissimo
paiz, ao qual, por longa e generosa hos-
pitalidade, mo sinto ligado pelos mala
:solidas vinculas de ‘ . admiracão o reco-
nhecimento, e por me ser dado o ensejo
Ve,em nomo de Sua Santidade, tomar
parte nas honrarias que o povo brasi-

leiro prepara ao seu egregio Presidente,
associando-me ao seu justo jubilo e par-
ticipando fervidamente de suas aspe-
raneas e seus votos n'esia hora afortu-
nada de sua historia.

Aproveito, outrosim, esta °oportuna
occasião para render o -preito de minhas
'homenagens respeitosas ao Governo e j
pessoa de Vossa EV;e1ICTIC.ill, qu e, em
circumstancias difficeis e luct uma
para a Republica, assumiu o poder, de-
sempenhando.-se de suas altas respon.
.s.aahilidades com a mais sabia prudeneié
e elevado patriotismo». 	 •

O Vice-Presidente da ilooubliea res4
poudeu :

«Monsenhor,
E' com o maior jubilo que • recebo a

Carta Autog. raPha pela qual Sua Santi-
dade o Papa Benedicto XV vos acredita
no caracter de Embaixador Extraordi-
nario em Missão Especial para assistir
ás solemnidades da posse do Presidente
da Republica dos Estados Unidos do

Asseguro-vos que a Nação Brasileira
saberá 'dar justo valor a esse acto de
elevada cortezia e benevolencia do San-
tissirno Padre e posso affirmar que o
novo Presidente da Republica acolherá
o alto representante da Santa Sé com é
• jubilosa cordialidade.

Agradeço muito penhorado os concei-
tos que exprimis sobre o meu Governo
e formulo ardentes votos pela felicidade
pessoal do Summo Pontifica e pela
maior gloria do seu Pontificado».

A Missão Especial da Santa Sé com-
punha-se do Embaixador: Monsenhor
Angelo Giacinto Scapardini, Arcebispo
de Damasco; do Monsenhor Felippo Cor-
tesi, Auditor; do Monsenhor Nieola Roc-
co, Secretario da Embaixada.

A Embaixada foi conduzida da Nun-
ciatura Pontificia ao Palacio da Presi-
dencia em carro á Daumont. Na 1" car-
ruagem vinha o Embaixador A. Sca-
pardini acompanhado do Sr. Ministro
Felix Cavalcanti de Lacerda, Introductor
Diplomatico e do Sr. Capitão Godoy de
Vasconcellos, official ás ordens do Em-
baixador da Santa S. Escoltava esta
carruagem um esquadro de lanceiros
do i° Regimento de Cavallaria do Exer-
cito. Na 2' carruagem em 'andais vi-
nham o Mons. Cortesi o Rocco, acompa-
nhados do Conselheiro de Legação Sr. Lu-
cillo Bueno.

O 52° Batalhão de Caçadores, sai
eommando do Coronel Carlos Jansen Jue

Mor, postado em frente ao Palacio, fez;
as continemelaS de eslyto á entrada e saw
hida do Embaixador, ao siam do hymnt)
do Vaticano.

A' entrada do Palacio foi o Sr. Eram
baisador recebido pelo Secretario do
Legação Sr. Rubens Dunham e pelo of,
Licial d'e dia do Estado -Maior da Presi-t
dencia Capitão Pedro Cavalcanti e no
alto da escadaria principal, pelo Capitão
do Fragata Bento Machado, Sub-Chefe
do Estado Maior da Presidencia.

AR f rni)na e stavam cru

Audiencia de Entrega de Credenciaes

RECEPÇÃO DO EMBAixADOR EM NiSS:io ES'

premi, DO CHILE (20 DE metia n.E
1010)

O Vice-Presidente tia Republica, em
exercicio, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, acompanhado de todos os Minis-
tros do Estado, das Casas Civil e Militar
da Presidencia e dos Secretarias e Aju-
dantes de Ordens dos Ministros, recebeu,
no dia 20 do corrente, ás 2.45 . horas da
tarde, em audiencia solarrifie Sua ExceN
lenda o Sr. Alfredo frarrázaval Zafiartit,
Enviado Extraordinario o Ministro Ple.a
nipotenciario dó Chile, o qual, ao entre,
gar a Carta Credencial acreditando-p
conto ;Embaixador em raissfie ospeciai
junto ao Governo dos Estados Unidos do
Brasil, leu o seguinte discurso:

q.Exemo, Seflor Vice-Presidente,
Designado por mi Gobierno para re4

presentarlo ante el Gobierno de Vuestra
Excelencia, durante las solemnidades da
ia transmisión dei Mando Supremo de la
República, coa el carácter . de Embajador
Especial, vengo gusto.so, Ennio. Seãor, a
cumplir mi alto cometido, satisfecho do
encontrar la oportuniclad de confim-13rd
una vez más, los sentimientos de tradr‘
cional amistad que unen nuestros países
y que han caracterizado, ai través dei
tiempo y las circunstancias. ia política
internacional dei Brasil y Chile.

La transmisien dei atando supreirel
dei pais, que se efeettla en obedechniena
to ai voto de la nación y dentro dei res•
pacto de sus leyes y sin perturbar Ias
actividades normales de Ia existericia na-
cional, es la expresión más elevada dei
régimen republicana y corresponde, sirt
duda, a la simpatia y a ia deferencia ea
que se han inspirado los excepcionales
homenajes que acaba de recibir, en Ias
grandes capitales dei mundo, cl eminente
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estadista brasileilo que, eu pocaa horas
más, tomará a su cargo el Gobierno de ia
República.

Esto nuevo Gobierno, Enna°. Sefior,
que se inicia bajo los más favorables
auspicios, eu ia hora tan largo tiempo
esperada do ia paz restauradora, encuen-
tra ai Brasil preparado para emprender
esta nueva gran jornada de su historia.

Una política internacional de franca
cordial idad y sol idaridad americana;
una política de acercamiento que se base
eu cl mutuo respecto y eu el mutuo in-
terés, contribuirá a ia eficacia do los Tra-
tados solemnes que li,gan a los países de
América, confirmará la tradición de su
amistad y asegurará, cada dia más, ia fe-
licidad, el desenvolvimiento y Ia influen-
cia política y moral de nuestro conti-
nente.

En nombre dei Gobierno de Chile y en
nombre de su pueblo, formulo, Exma.
Seãor Vice Presidente, los más sinceros
votos porque el nuevo Gobierno realce
esos kleales y conduzca. ai Brasil por /os
amplias criminas que /e abriam. ante
qun. las inmensas riuuezas que encierra
su territoriO,' Ias energias que son pro-
pias de su raza, la prudencia, Ia previ-
sión y el patriotismo que caracterizan a
sus estadistas y el espiritu liberal de que

enorgullecen sus institucionesa.	 •
O Sr. Vice-Presidente da Republica

respondeu:
(Senhor Embaixador,
Recebo com o mais vivo prazer a Carta

'Autographa pela qual o Sr. Presidente da
Republica do Chile vos acredita na qua-
lidade de Embaixador Especial para as-
sistir ás sotemnidades da posse do Pre-
sidente dos Estados Unidos do Brasil.

As expressões cordiaes com que vos
referis á Nação Brasileira, estou certo
hão de ser devidamente apreciadas por
todos os brasileiros habituados a ver no
Povo Chileno o sincero zelador da tradi-
donal amizade que os une.

Agradeço, com profunda satisfação, os
SUMAS que inc trazeis pela prosperidade o
¡grandeza do Brasil e, por minha vez, for-
mulo os mais cordiaes pela ventura pes-
soal do vosso illustre Presidente e pela
prosperidade constante da Republica do

A missão especial do Chile compunha-
se do Embaixador: Alfredo frarrázaval
Zaflartú; do Sr. Emitia Zafiartil Eguigú-
ren, 2° Secretario de Legação; o do COM-

mandanfP Polarmino Fuenattlida Bravo,
'Addido Militar.

DIARIO OFFIGIAL

A Embaixada foi Chnduzida da Avenida
Oswaldo Cruz ao Palacio da Presidencla
em carro a Daurnont. Na i' carruagem
vinha o Emblaixador Trarrásaval Za-
fiartú, acompanhado do Sr. Ministro Fo-
lix Cavalcanti de Lacerda, Introductor
Diplomatíco e do Capitão Marcolino Fa-
gundes, official ás ordens do Embaixador
do Chile. Escoltava esta carruagem um
esquadrão de lanceiros do V Regimento
de Cavalaria do Exercito. Na 2° °arrua-,
gem, em landau, vinham os Srs. E. Za-
fiartil Eguiguren,. Commandante Fuon-
zalida Bravo o Conselheiro de Legação
f3r. Lucilo Bueno.

O 52° Batalhão do Caçadores, sob Õ
commando do Coronel Carlos Jansen Ju-
nior, postado cru frente ao Palacio, fez as
continenclas de estylo á entrada e sabida
do Embaixador, ao som do lymno Nacio-

nal do Chile.
A' entrada do Palacio foi o Sr. Embai.

xador recebido pelo Secretario de Lega-
ção Sr. Rubens Dunliam o pelo Official
de dia do Estado Maior da Presidencia
Capitão &adro Cavalcanti e no alto da
escadaria principal pelo Capitão de Fra-
gata Bento Machado, Sub-Chefe do Esta-
do Maior da Presidencia.

As tropas estavam em 1° uniforme.

Audiencia de Entrega de Eredenciaes

iiECEPÇÃO DO EMBAIXADOR EM MISSÃO ES-

PECIAL DOS ESTADOS UNIDOS DA A.ERI-

ca (20 DE JULllo DE 1919):

O Vice-Presidente da Republica, em
exercicio, pr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, acompanhado de todos os mi-
nistros de Estado, das Casas Civil e Mi-.
litar da Presidencia e dos Secretaries e
ajudantes de ordem dos Ministros, rece-
beu no dia 20' do corrente, ás 3 horas o
20 minutos da tarde, cru audiencia ao-
temne Sua Excellencia o 'Senhor Frede-
ric Gesup Stinson, Embaixador Extraor-
dinario e Plenipotenciario Americano na
Nação Argentina, o qual, ao entregar a
Carta Credencial, acreditando-o como
Embaixador em Missão. Esoesial junto ao
Governo dos Estados Unidos do Brasil,
leu o seguinte discurso em inglez:

sExcellencia,
Estou aqui por ordem do meu Pre-

sidente, nava trazer-vos as s!las smaia-

ções neste auspicioso moinenio	 a fra-

ternal zonsider111.,:' 9 do /1.-+ , 1'no ii.	 TE1,)

eniZ M1P fria rnr,l' n rni,rd

Depois (tis tioeos resiss: 0;10

SOU o Velho Minclo, dissISi11110$ unia au-
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rora de esperanças, um dia vindoura
que será iluminado pelos Ideaes do nosso;
Novo Mundo. Brasil-Brasil, que foi o,
primeiro a reconhecer a liberdade deste

-continente, na liberdade da Argentiniis'
foi tambem a primeira dentre as naçOaa
a reconhecer do que lado estava o direi.-4
to na guerra da Europa; o vosso futura
Presidente manteve-se ao lado do Presia
dente Wilson naquela augusta Conda-
renda que se esforçou por ternas per.,
manente a liberdade de todos os paizes e
a paz de tudo quanto existe sobre a
Urra.

E' por esta razão e pela gratidão qua
nós, Norte Americanos, -todos sentimos

para com esta grande Republica irmã,
que o Presidente Wilson desejou que
nesta esplendida cerimonia da transmis-
são do Poder Democratic,o, aqui, estives-
se presente, não sómente o nosso digno
amigo seu Embaixador Permanente.
como Lambem eu, na qualidade de seu
representante posaoal.

Auguro-vos uma longa vida e trago
esta saudação ao povo brasileiro, bem
como os votos, pela sua prosperidade, do
povo dos Estados Unidos da America.

Grande ventura aos Estados Unidos
do Brasil.

O Sr. Vice-Prosidente da Republicai
xespondeu:

Senhor Embaixador:
A Nação Brasileira e o seu povo rece-

bem como um testemunho do mais alto
apreço a Caris autograoha em que o Se-
nhor PreSidente dos Estados Unidos da
America vos acredita como o seu Em-
Embaixador Extraorciinario em Missão
Eltecial junto ao Governo Brasileiro.
para assistir, ao lado do Embaixador
Permanente, á posso do Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Os Precedentes de solidariedade exis-
tentes entre o Brasil e os Estados Unidos
da America e o mesmo ideal politico que

anima os dous Governos e que mais se

e01)5"`. n ! i Orfilll na recente Conferer!..il

Versailles nelas mais 1 , 011as conquista:7

da Liberdade, do Direito e da Justiça

plr .a todos os povos e roa s oppritoidas,

consi i Wein,	 inubi lave!	 'd o,	 s:sglIr0

14or do mais r n mr ,,. -n:Iiireni o en-

tre o:, trious 4 inverno.; e da fraternal

amua. 4' que lisza, de 1 ,owa da:a.

A21 , nr , or . "ndfl-Vi)ti	 ••	 40011e

$i63 	 ivas de ilue	 OS :Serv
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com vivo prazer que vos dirijo a minha
saudação de bda vinda e vos affirmo os
votos que todos nós, Brasileiros, faze-
mos pela gloria da vossa Nobre Nação
e pela felicidade pessoal do seu Primei-
ro Magistrado)

A Missão Especial dos Estados Unidos
da America compunha-se do Embaixa-
dor: Frederic Gesup Stinson, do Senhor
Craig W. Wadsworth, Secretario; do
Senhor .Capitão Frank K. Hill, Addido
Naval; do Commandante Fenton R. Mc.
Creery; do Tenente Alfredo Demorest,
Addidos Militares.

A Embaixada foi conduzida da Praia
do Botafogo ao Palacio da Presidencia
em carro Daurnont. Na primeira car-
ruagem vinha o Embaixador Stinson,
acompanhado do Senhor Ministro Felix
Cavalcanti de Lacerda, Introductor Di-
plomatico e do Capitão de Fragata Ale-
zandre Messeder, official as ordens do
Embaixador Americano. Escoltava esta
carruagem sim esquadrão do lanceiros
do 1° Regimento de Cavallaria do Exer-
cito. Na 2` e 3' carruagens vinham os
Senhores Craig W. Wadsworth, Capitão
Frank K. Comrnandante Fenton
Mc. Creery, Tenente A. Demerest
Conselheiro de Legação Sr. Lucillo
nuca°.

. O 520 Batalhão de caçadores, sob O
cominando do Coronel Carlos Janseu Ju-
nior, postado em frente ao. Palacio, fes
as continencias de estylo á entrada o

sabida do Embaixador, ao som do
ilymno Nacional Americano.
, A' entrada do Palacio foi o Senhor
Embaixador recebido pelo Secretario de
Legação Senhor Rubens Dunham e pelo
Metal de dia do Estado-Maior da Pre-
sidencia,Capitão Pedro Cavalcanti e no
alto da escadaria principal pelo Capitão
de Fragata Bento Machado, Sub-Chefe
do Estado-Maior da Presidencia.

As tropas estavam em 1° uniformes

Audiencia ao Entrega de Credeneiaes

ilECEPÇÃO DO EMBAIXADOR EM .MISSÃO

PECIAL DO MEXICO

(20 DE JULHO DE 1919)

O Vice-Presidente da Republica, cru
exercício, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, acompanhado de todos os mi-
nistros de Estado, das Casas Civil e Mi-
litar da Presideneia e dos Secretaries a
Ajudantes de ordem dos Ministros,

recebeu no dia 20 do corrente, ás
4 horas da tarde em audiencia solemno
Sua Excellencia o Senhor General Dr.
Aarons Sacas, Enviado Extraordinario o
Ministro Plenipontencia dos Estados tini-
dos Mexicanos, o qual ao entregar a Carta
Credencial acreditando corno embaixador
extraordinar/o em Missão Especial junto
ao Governo dos Estados Unidos do Brasil
leu o seguinte discurso em Castelhano:

eSefior Presidente:
El Gobierno de loa_ Estados Unidos

Mexicanos me ha acreditado ante el de
Vuestra Excelencia como Eenbajador Ex..
traordinario eu Misión Especial, con mo-
tivo de la entrega dei Poder Ejecutivo ai
Exmo. Sefior Presidente electo Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa.

Cumplo con tan grato y honroso ai-
cargo significando, de /a manera más ex-
presiva, en nombre dei Seãor dou Venus.
tiano Carranza, Presidente do la Repú-
blica, los sentimientos de confraternidad
y simpatia del Pueblo y Gobierno de iat
pais hada el Pueblo y Gobierno del Bra-
sil, asf como cl vivo anhe/o de aquéllos,
por estrechar más, si cabe, Ias excelentes
relaciones mantenidas y robustecidas cada
vez más entre los doe países, concur;
riendo eu su repreSentación ai jubiloso
acto en que este Pueblo hermano consa-
gra la más alta investidura a su nuevo
Mandatario.

Y ai asociarse México a , ese justo re-
goeijo, cabemo ia honra, Sefior Presi-
dente, do formular eu nombre de mi Go-
bierno, en el dei Pueblo mexicano y eu
el mio propio, los más sinc-eros votos por
el buen éxito de Ia gesti(sn bubernativa
de vuestro digno sucesor, por su ventura
personal, por la vuestra propia y por
la prosperidad y grandeza del noblo
,Peublo brasilefio.»

O Sr. Vice-Presidente da Republica,
respondeu;

. «Senhor embaixador,
Recebo com a mais viva satisfação a

carta autographa, em que o Sr. Dou Ve-
nustiano Carmina, Presidente dos Esta-
das Unidos Mexicanos, vos acredita como
seu Embaixador Extraordinario em mis-
são Especial junto ao Governo Brasileiro,
para assistir á posse do Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

E'-me particularmente agradavel mani-
festar-vos os sentimentos de sincera esti-
ma que neste momento animam o Go-
yerno e o Povo Brasileiro ante o teto de

extrema cortezia o apreço do Governo o
Povo Mexicanos, fazendo-se representar
dignamente na solemnidade que ao vae
effeetuar.

Confesso-me grato, Senhor Embaixador,
pelas cordiaes expressões que me trazeiS
e formulo sinceros votos pela felicidade
pessoal do Senhor Presidente dos Es-
tados Unidos Mexicanos, bem como pela
constante prosperidade da Nação amiga,
que tão bem representaes.a

A Missão Especial do México compu-
nha-se do Embaixador General Dr. Aaron
Saenz, Affonso de Rosenzweig Diaz, Se-
cretario; Armando C. Amador, Secreta-
rio e do Senhor Pablo Campos Ortiz,
Addido á Legação.

A 'embaixada foi conduzida da Rua Pay-
sandil n. -1-17, ao Palacio da Presideneia
em Carro á Daumont. Na primeira car-
ruagem vinha o Embaixador General Dr..
Aaron Saenz, acompanhado do Senhor
Ministro Felix Cavalcanti de Lacerda,
Introductor Diplomatico e do Capitão Al-
cebiades Miranda, official ás ordens do
Embaixador do Mexico. Escoltava esta
carruagem um esquadrão de lanceiros do
1° regimento de cavallaria do Exercito -
Na 2' carruagem, um landeau, vinham os
Senhores Affonso de llosenzweig Diaz,
Armando C. Amador, Pablo Campos Or-
tiz e Conselheiro de Legação Lucilo
Bueno.

O 52 batalhão de caçadores, sob o com-
mando do coronel Carlos Jansen Junior,
postado em frente ao Palacio, fez as em.
tinencias de estylo, á entrada e sabida
do Embaixador, ao som do Ilymno Na-.
cional do Mexico.

A' entrada do Palacio foi o Senhor Em-,
baixador recebido pelo Secretario de Le-
gação Senhor Rubens Dunham e pelo cl'-
final de dia do Estado Maior da Presl-
dencia Capitão Pedro Cavalcanti e no
alto da escadaria principal pelo Capitão
de Fragata Bento Machado, sub-chefe do
Estado Maior da Presidencia.

As tropas estavam em nrimeiro Unia
forme.

Audiencia de entrega do crodenciaea

RECEPÇÃO DO EMDAIX^DOR EM MISSÃO ES.

PECIAL DE SUA MAJESTADE O REI ux
ITALIA (20 DE JULHO DE 1010)

O Vice-Presidente da Republica em
exercício Dr. Delfim Moreira da Costa -
Ribeiro, acompanhado de todos os
Ministros de Estado, das casas Civil e
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Militas ou Pre,sideneia e dos Secretario
e Ajudantes de ordens dos Ministros, re-
cebeu, no dia 20 do corrente, ás 4.40
horas da tarde, em Audiencia solemne o
Senhor Conde Alessandrd de Bosdari.
Embaixador Extraordinario o PleniPo-
tenciario do Sua Majestade o Rei da
Ilidia, o qual, ao entregar a Carta Cre-
dencial acreditando-o como Embaixador
em Missão Especial junto ao Governo
dos Estados Unidos do Brasil. leu o se.
guinto discurso:

eSignor Vice-Presidente:
LIo l'onore dl far noto all'Exe,olleráza

Postre che tio ricevuto dal Regio Go-
verno communi•szione che Sua Maestã
I mio Augusto Sovrano mi inces'.
Cava di rappresontare lá Maestá Sua,
.nelle deste che avranno luogo In occa-
sione dell' insediamento dei Presidenta
delta Republica Brasiliana Dottor EDI.
tacto Pessoa.

Ouesta special° missione mi onora
altamente e mi riempie di soddisfazione
In quanto che mi porge occasione dl
manifestare e dl eonferrnare ai nuova
Presidente deite Republica Brasiliana i
sentimenti amichevoli che verso la sua
persona e verso il suo Paese nutre
Re d'Italia. In arnionia co! suo Governo
e col suo peludo. Di tali sentimenti si
ebbe importante dimostrazione nella fes-
tosa accoglienza che all' Ilustre Dottor
.dpitacio Pessoa venne recentemente se-
cordata in Italie e ta cid eeo non é ali.
cora snenta nel mondo inter°.

Nell' intraprendere questa Weide
missione mi é grato di rinnovare a Vos-
tra Excellenza 1 sensi deita mia devo-
sione, e dl esprimerle 1 miei ringeazia-
menti per Ia benevolenza accordatamf
da cho giunsi nel 13rasile, e formulas an-
cora una volta i DIL.1 cal& voti per ia
sua prosperitá personale e per il con-
stante progresso dei Brasile.)

O senhor Vice-Presidente da //opa.
blica respondeu:

(Senhor Embaixador:
E' com o mais elevado apreço se l e re-

cebo as credenciaes, pelas quaes Sua
Majestade o Rei da Italia -vos encarre-
gou de represental-o na solemniclaéle da
facies do novo Proaidente da Republica.

Qolidos tacos de amizade efranca
aympathia que, felizmente, existem en-
tre brasileiros e Italianos dão á alta
adens) nua Sua Majestade vos investiu

mu caracter muito significativo, das
naonstrando que, cada vez mais, os dois
povos intimamente se approximam e os
seus Governos põ'ein especial cuidado
em manter a maior cordialidade nas
suas mutuas relações °Meletes.

Agradeço as amavels exspressais de
que vos servistes e com vivo pgazer for-
mulo os mais affeetuosos votos pela fe-
licidade pessoal do Vosso Augusto So-
berano e pela prosperidade 'e grandeza
da Nação Italiana.»

A Embaixada foi conduzida da Rua
das Laranjeiras 154 ao Palacio da Pre-
sidencia em carro á Daumolit. Na car-
ruagem vinha o Embaixador Conde de
Bosdari acompanhado do Senhor Minis-
tro Felix Cavalcanti de Lacerda, Intuis.
duetor Diplomatico, .c do Capitão-Te-
nente Dodsworth Martins, official ás or-
dens do Senhor Embaixador, e'do Come.
lheiro do Legação Senhor Lucillo Bueno.
Escoltava esta carruagem um Esqua-
drão do lanceiros do 10 Regimento de
Cavallaria do Exercito.

O 52 Batcilhão de caçadores, sob o
cornmando do Coronel Carlos Jansen
Junior, postado em frente ao Palacio
fez as continencias de estylo á entrada
e sahida do Embaixador ao EDIO do
Hymno Nacional da Italia.

A' entrada do Palacio foi o Senhor
Embaixador recebido pelo Secretario de
Legação Senhor Rubens Dunham e pelo
°Melai de dia do Estado Maior da Pre-
sidencia Capitão Pedro Cavalcanti,
alto da escadaria principal pelo Capitão
de Fragata Dento Machado, Sub-Chefe
do Estado Maior da Piesidencia.

As tropas estavam em primeiro uni-
forme.,

Andiencia de entrega de credeaciaea

nEusnçÃo DA MISSÃO ESPECIAL DE S. M.

BAINHA DOS PAI4IIS-DAIXOS (20 na Ju•
uto DE 1919),

O Vice-Presidente da Republica, em
exercido, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, acompanhado de todos os Minis-
tros de Estado, das Casas Civil e Militar
da Presideneia e dos Secretarios e Aju-
dantes de Ordens dos Ministros, recebeu
no da 20 do corrente, ás 2 horas da tar-
de, em audieneia solemne, Sua Excellen-
cia o Sr. Louis Jean Charles vi.n Zeppe-
lin Ober-MO !ler, Enviado Exl esord ina-
rio e Ministro Plenipetenciario d S, 151,1
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Rainha dos Paizes-Baixos, que, ao entre-
gar a carta credencial acreditando-o em
Missão Especial junto ao Governo dos
Estados Unidos do Brasil, leu o Seguinte
discurso:

calonsieur le Vice-Président eu Exer-
eice,

J'al Phonneur do communiquer à Vo-
Ire Excellence que la Reine dos Pays-
Bas, mon Augusto Souveraine, m'a char-
gé télégraphiquement de représenter Sa
Majesté en mission spériale l'oceasion
do l'investiture de Son Excellenee Mon.
siour te Dr. Epitaelo da Silva Pessoa
comine Président de la Republique des
Etats Unis du Brésil.

Je suis heureux, Blonsieur le Vice-
Président, d'être ainsi appelé à devenir
l'interprète d'un témoignage special que
Sa Majesté a voulu donner de l'inlerêt
tout particulier qu'elle apporte aux ex-
eellentes relations si heureusement éta-
blies entre le Brésil et les Pays-Bas.
Puisse Ia mission speciale dont Sa Males-
t a daigné me charger aider à resserrer
las Bens entre nos deux pays et contri-.
buer eu développement des sentiments
d'ancienne et sérieuso amitié qui ont
tout temps existé entre Ia République et
le Iloyaume.)

O Presidente da Republica respondeu;
Senhor Ministro,

Tenho grande satisfação em receber
das vossas mãos as credencirtes com que
Sua Majestade a Rainha Jos Paizes-Bai-
xos vos encarregou de representai-a, em
missão especial na cerimonia da posse do
novo Presioente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil.

Não me cabe, neste momento, senão
manifestar-vos quanto o Governo o o
povo brasileiros apreciam essa nova e
elexada prova de que as relações de cor-
dial e perfeita amizade, que felizmente
sempre existiram entre os nossos tIoU3

povos, cada vez mais fortes e necessarias
se tornam.

Faço mui sinceros votos, Senhor Mi-
nistro, pela ventura pessoal de Vossa Au-
gusta t. oberana e pela constante prospe-
ridade do Reino dos Paizes-Baixos.).

A Missão Especial de S. M. a Rainha
dos Paizes-Baixos compunha-se do Mi-
nistro Louis Jean Charles van Zeppelin
Ober-MÜJhsr.

A MissãO foi conduzida da rua Bam-
bina ao Palacio da Presidencia em UM
landau. vinda o Ministre ober-vüller

aceine asoN ael e	Sr. Ministro Fent CPÉ,
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Valcanti de Lacerda, Introductor Diplo-
matico, do Conselheiro de Legação Sr.,
Luculo Bueno e tio capitão João Corrèa

,Mascarenhas de Moraes, officio' ás or-
dens do Ministro da Hollanda. Escoltava
esta carruagem um esquadrão de lancei-
ros do 1° regimento cie cavallaria do Ex-
ercito.

O 52° batalhão de caçadores, sob O
commando do coronel Carlos Jansen Ju-
nior, postado em frente ao Palacio, fez as
continencias estylo á entrada e salii-
da do Embaixador, ao som do hymno da

Ilollanda.
A' entrada do Palacio foi o Sr. Minis-

tro recebido pelo Secretario de Legação
Sr. Rubens Dunham e pelo official de dia
do Estado Maior da Prosidencia capitão
pcdro Cavaleanti e no alto da escadaria
principal pelo capitão de fragata Bento
Machado, Sub-Chefe do Estado MaiOr da
Presidenc ia .

As tropas estaNam em 1° uniforme.:

Por , portaria do 19 do corrente, foi remo-
Vido o 2° secretario Raul de Leoni Ramos da
Legaçao em Montevideo para a Embaixada
em

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n, 27 —

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919.

Em virtude da requisição da Secretaria da
Camara dos Deputados, constante do officio
n. 132, de 29 de maio ultimo, recommendo
aos Srs. chefes das repartições subordinadas
a este ministerio que forneçam, com toda ur-
oencia, á Directoria Geral do Gabinete uma
relação eircumstanciada do pessoal diarista
sob sua jurisdicção, que tenha mais de 10
anima de serviço, sem nota desabdnatoria,
bem como todas as demais informações que
devem figurar nos assentamentos dos nacs-
mos. — João Ribeiro de Oliveira e Souza.

Por titulos de 10 do corrente foram no-
meados:

Olegario de Arruda Mendes para o togar de
2° ornejai aduaneiro da Alfandega do Santos;

Armando Diogenes de Andrade para o Jo-
gar de 2° officio' aduaneiro da Alfandega do
Corumbá ;

Clovis Paranhos Pederneiras para o Jogar
do agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Plauhy ;

Cantidid Pereira Pimenta para o de escri-
vão da Mesa de Rendas de São Borja, Estado
do Rio Grande do Sul ;

Alberto Machado para o Jogar do escrivão
da Collectoria das Rendas Feoeraes em Ay-
mores, Estado de bitus Geraes ;

Gildas Massote para o togar de escrivão da
Collectoria de Campello, Estado de Minas Ge-
ratis, -sendo exonerado, a pedido, Virgilio de
Oliveira.

Directoria do Gabinete do Thernoura
Nacional

EXPEDIENTE DO 8R. MINISTRO

Dia 22 de julho de 1919

Sr. ministro da Guerra:
N. 121 — Para quo o Tribunal de Contas

possa resolver soris o Incluso processo a que
se refere o aviso desse ministerio n. 453. de
27 e março de 917, relativamente á annul-
loção de il$, registrada a mais, em virtude
de despacho do mesmo Tribunal em sessão de
10 de fevereiro ultimo, para restitu:çào de
Imposto sobre vencimentos descontado ao
2" sargento, reformado, voluntario da Patria,
José llo,lrigues Cabral Noya, rogo a V. Ex.
se digne de providenciar no sentido do ser
aquello instituto informado em que data foi
reronhecido ao citado 2° sargento o direito á
percepção do soldo vitalicio sobre que foi feito
o mencionado desconto.

Rondas a V. Ex. OS meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e %tas Publicas:
N. 312 — Devolvendo o incluso processo que

acompanhou o aviso desse ministerio nume-
ro 1.143, de 9 de maio ultimo, relativo á di-
vida de exercidos findos, na imoortancia do
232$2a0 de que é credor Antonio Marques
2°. exsguarda da Estrada de Ferro 4.-.entral do
Brasil, rogo a V. Ex. se digne de providen-
ciar eri sentido de ser sanada a diverge :cia
que se nota entre a referida quantia e a men-
cionada na folha do pagamento junta ao
mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distilado coosider; çao.

N. 313—Devolveudo a esse iniiiist&lo o in-
cluso processo de divida de exercicios fim los,
na importancia de 2084800. cujo pagamento
a Domingos Correa, foi solicita !o pelo aviso
n. 2.597, do 15 de julho de 1918, cabe-mo
comntunicar a V. Ex., do accôrdo com o
officio do Tribunal de emitas, n. 653, de 1 de
maio ultimo, que o mosmo Tribunal, em ses-
sai) de 28 do abril anterior, resolveu rocusar
registro á despem em virtude da diverg oleia
do nome do cio for que, segunao os docuinen-
tos comprobatorios ia alludida despeza, é
Adriano Dom tu:. is Correia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consider ço,o.

N. 314—Devolvendo a esse ministerio o in-
cluso wo 'esso de divida de exercidos fim los,
na importancia de 11(i$, cujo paga.mento a An-
tonio Fernandes. feitor da E•tra ta de Ferro
Central do Brasil, foi solicitado pelo as iso
n. 3.24, de 17 de setembro de 1918, cabe-
mo levar ao conhedineuto to V. Ex., do ac-
cerdo com o oficio do Tribunal do Contas,
n. o8,i, de 6 de maio ultimo, que o mesmo
Tribunal, em sessao de 30 de abril anterior,
resolveu recusar registro á despeza por di-
verguei& %educada qua:Ito ao nome do Cre-
dor que, conforme a respectiva folha de pa-
gamento, é Augusto Feruandes.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de ele-
vada estima e distincia consicleraçao.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 83—A' vista do que mo solicitou o Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 362. de 8 do fluente, peço a V. Ex se
digno de dar solucçao á consulta que lhe fiz
em aviso n. 45, do 24 de abril ultimo, a iro-
imito oa concessão de licenças sem venci-
mentos, de que trata o n. XXIII do art. 162,-
da lei n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consi oração.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas;

N. 157 — Devolvendo o incluso processo
transinittido com o oficio desse Tribunal

. 057. de 27 co junho ultimo, relativo á res-
tituição a Tile Great N5c ,tern of Rait-
way C, Ltd, da impoidancia de 8:586$598,
out.°, liquida do pOreebtalrem de 2,13 !14,pa.;:a

as quotas dos empregados da Alfandega, pro-
veniente da taxa de 2 • ouro para as obras
de melhoramentos do porto, indesidamente
arrecadada na Alfandega do Maceió, noa
exeimicios de 1910 e 1911, cabe-me iliformar
a V. Ex., attendendo á solicitação contida
naquele officio, que a restituiçao de que se
tra ta, roi Autorizada á vista da decisão do
Poder Judiciado annuilando o acto adminis-
trativo que sujeitou a supracitada Companhia
ao pagamento da taxa de 2 ouro para nac.
lhorainentos do porto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 15s - Com os esrlareciirentoa prestados
pela Directoria da Despeza Publica, acerca da
substituição do sub-director do Thesouro-
Carlos Proença Gomes peio 2° escripturado
Lauro Bransfori, junto tenho a honra do
devolver a V. Ex. o processo que aoompanhon
o seu officio n. 972, do 2 do vigente, relativo
ao pa gamento a diversos de 2543225, por
substituições naquella Repartiçao e na Im-
prensa Naciolial
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima e dIstincta oonsi
• —Sr. Dr. Augusto da Costa Leite, in11

substituto federal na S: ,eçao de Alagbas
N. 2—Accusando recebido vosso offiás de

junho ultimo, cabe-me agradeoer vos a com-
inunicaçao que vos digoastos de fazer-me de
haverdes tomado posse o entrado em exercicio
do cargo do juiz substituto seccional desse
Estado.

— Sr. presidente do Estado do Sergipe:
N. 3—Por intormedin da Delegacit Fiscal

do Thesouro nesse Estado, reaebi o officio
V. Ex. n. 19, de 12 te março ultimo. offi3-
recenio como doaçio ao Governo Federal um
prelo sito na Avotii fa Ivo Piado, na cidade
de São Christovam, pa -a a installsoão da re-
spectiva Mesa de Rendas FederaPs, em troca
da obrigaç ao a que ficou suieit , asse Governo
—de reservar a pado occupala pela mesma
Mesa de Rendas no nredio adquirido o Gover-
no Fed-ral para um grupo escolar.

Para que este niinisierio possa .resolver so-
bre o assuinoto, , ,oço a V Ex. se digne de
informa • 9! O EXOaniv0 E;Ia,1031 teu a me-
cessaria autorizaçãoautorização I ,gislaiça, de accôrdo
com o art. .6, na. XIII e XIV, da Constituição
dessP Estalo.

Relevo a V. Ex. os meus protestos do ele.
valia estima e distincta comideraçao.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 18 de Mho de 19191')

—Sr. inspector da /Manda:go do Rio de Jai.
neiro

N.483 ..._ cunnulinico-vos, pari os fins COR-
~lentes, que o Sr. ministrai. att ii lendo a0
que sodeitou o MiiiistaA..) da Viação e Obcas
Publicas ciu a‘iso n. 195 Vii a, de ló do cor-
rente, resoiveu, por acto do dia seguiu:e,
autorinir o dom: tubo, livre de direitos, para
os sognintes vi) !.mes; EFGB: n. 1, una fardo,
contendo correia fia ata, prsanda bruto 289
kilos e 750 grainwas e liquido 284 1/2 kilo-
grawloas, vindo de Liverpool pelo voo ir
Desea lo; EFCB: 109 volumes lis. 9.580/688,
contendo pertences pau a mai-Moas a %apor,
pesando bruto 15 n0 n1 kilograminas e liquido
12.597 kilograinmas, vindas oe Nova Yoric
pelo vapor Trafuljar ; 59 volumes marca EFCB
—Rio: 1/58 e 47 contendo pertences para
locomotivas, pesando bruto 4.343 silogrammas
e liquifios 4.211 kilogrammas, vindos ,o Noaa
York pelo vapor West lis deu; EFCB; 31 vo.
lumes na. !SAI, contendo sobresalentes para
locomotivas, pesam o bruto 2i.036, ilograin-
mas e liquido 26.591 kilow . aunuas e EFCB—
Rio: i3 vo:tunes es. 76/98, contendo i)ariea
de,locomotivas, pesando bruto Si. .68 kilo-

(*) Reproduz-sc por ter sabido com
incorrecçoes.
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grammas e liquido 48.394 kilogrammas, vin-
dos do Nova York polo vapor Glenshiels; 3:17
barris com oleo mineral para lubrificaçlo,
marra CR: 1/223 o .158/291, pesando bruto
70.632 Silogralmnas e liqui lo 58.378 kiloa e
90,1 eranimas, %indos (10 Nova York. pelo vapor
.5a ¡tu Cl Ira; 3.010 barricas de cimento marca
SCC, pesando bruto :i4o.00) kilogrammas,
viu ias do Londres. pelo vapor Archimedes,
destaiados á Estrada do Ferro Central do
Brasil.

Dia 19 (•)
N. 588— Communicrovos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, teu to presente o pro-
ceoso encaminhai() á Directoria da iloseita
Publisa com o officio n. 37, de 11 do janeiro
proximo findo relativo ao recurso interposto
por Borliio Maio & Comp.. do acto do vosso
antecessor mandando classificar a mercadoria
sulminttida a despacho pelas notas de impor-
taçLons. 5 o97 e .G98: de 22 do agosto de
19 8.comoupro lucto ch mico não classificado%
sujeito á taxa de 50 ad rabiem do ar. 328
da Tarifa, o oue os recorrente- .pretendem
seio ciaosificala como «tinta em poo,resolveu,
por cle.,.aoha de 27 de maio ultimo, proforido
em sesslo cio Consolho de Fazenda, de aceôrdo
cum o parecer do miemo Conselho. dar pro-
vimento ao alludido recurso, para mandar
classificar a merca-ioda om apreço somo
«tinta preparada a oloo para pintura de casa
e smoelliontes». do art. 173 da Tarifa em vi-.
gor, com a sobretaxa de 25 %.

Dia 22
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 591 — Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que soll Otou o Lloyd Brasileiro em officio
n. 1.323, de 11 do corrente, re solveu, por
astd do dia ui, autorizar ri despocOo, livre
de quaesquer direitos o Lavas aduano-iras, de
4.4.24.bá kilos de carvão ilo pedra americano,

li' Noriollz polo vapor americano Ma-
jor Wheeler, consiguados ao mesmo Lloyd.

O. a9: Communic ovos, para os devido
efeitos, que o Sr. ministro, altenden . io ao
que siiiicitou o Ministerio da Justiça o Nego-
cios InterOves em av.so ti.  1.1ou, do 15 do
corrente, resolveu, por ac to do dia seguinte,
antorisa • o despacho, livra de direitos, de
65 volumes, vid os do Netv-York pelo vapor
ehristiana Miehelsen, emir onde pro ¡netos
chimicos o oo.cetos do la boratorío, destina-
dos fi Facoldade de Medicina do Riu de Ja-
neiro.

--ar. delega o fiscal no Amazonas :
N. 70—Rometto-vos, para os fins conveni-

entes. a inclusa p Toada de 16 do corrente,
coocedenoo seis numes do licença ao 10 escri-
pturaii da Alfandega desse Estado, Miguel
tivIrigues Santo.

doiegado fiscal na Bahia
N. 60 Cononnoico-vos, para os ~dos

fins, haver resolvido que Blandino Alves da
Silva, inclui to por acto ,lo 19 ,Lo corrente, no
qua Iro dos emprepados extinctus e addidos
deste ministerio, em virtude de sentença. até
sua reintegração no qaa iro dos aviltes tis-
caeo do imposto do consumo no interior desse
Estado, tenha exorcieá nessa delegacia até
ulterior deliboraçOo.

— Sr. delega o fiscal no Ceará:
N. 27 — Ilernetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 16 do corrente,
concedendo seis meus de licença ao segundo
oficial aduaneiro da Alfandega desse Estado
Oscar Bezerra de Araujo.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 19 — Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 10 do corrente,
concedendo 150 dias de licença, ao coliector

outorodua-se por ter sahloke com ia.
ronenfg.

das rendas federaos do Curralinho, nesse Es-
tado Manoel Francisco de Faioa.

— Sr. delegado em Minas táraes
N. 87 — Ilecommendo informeis si Virgilio

Remedo Alvos Pereira: a que se refere vosso
officio ti. 16, do 19 de fevoreiro ultimo. é O
mesmo que solicitou nomeação para o togar
de escrivão da Collectoria do Serro em pe-
tição de 30 de set .-mbro de 1918 e foi no-
meado por titulo de 2:1 de janeiro com o nome
de Manoel Alves Pereira.

N. 88 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presentes os
papeis relativos ao concurso de 2° entrando
ultimamente realizado nesse Estado a enca-
minhados com o officio do respectivo presi-
dente sem -numero, de 9 do corrente, resolveu,
por despacho de 19 tambena do-- corrente,
approvar o m osmo concurso, mantendo te
seguinte classificação

1° logar, Humberto Augusto Moia.
2° logar, Wellington da Rocha Molio4
3° Jogar, José dos Santos Leal.
4° Jogar, Francisco Badenes.
5' logar, Aluisio Porto Ribeiro.
80 legar, João Ramos de Lima.

logar, Francisco Lalm Bezerra.
8° togar, Indalecio Constando Ferreira 3t1.;

ni°r;9logar, Antonio Ribeiro dos Santos Filho.
Ontrosim vos com:p unkt) que, pelo mesmo

despacho, o Sr. ministro, resolveu egualmente
dispensar a exigencia, da apresentação de
documentos feita por aquelle presidente ao
oan idato de nome Indalecio Constancio Fer-
reira Junior.

—Sr. inspector da Alfandega do Parnahyba:
N. 23 — Dociaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro,- attendendo ao que soli-
citaram Booth. & Company, (London) Ltd., em
requerimento do 12 do corrente, resolveu, por
acto do dia 15, permittir que selam despa-
chados na Mesa do Rendas de Tutoya, os
sobresalentes existentes a bordo do pontão
nacional Mariner, esperado naquolla cidade
em 20 deste mez, o qual vem da Europa a
reboque do vapor ingloz Miehael, devendo,
porém, essa inapectoria desi.oiar tior escriptu-
rario para proceder a conferencia dos refe-
ri +os sobresolontea o o pessool do officiaes e
outros empregados necessarios para o serviço.

Confirmo, assim, o meu telegramma do 15
do corrente.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 2O — Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 10 do corrente,
concedenlo 90 dias de liesnça ao agente fiscal
do inipoa o do consumo nesse Estado, Rene-
dicto Satyro dos Santos.

— Sr. delega lo fiscal no Rio Grande do Sul:
• N. 80 — Remetto-vos, para os fins conve-

. nientes, a inclusa portado de 10 do corrente,
concedoulo 90 dias de licença. em prorugação,
ao 2° eocripturario da Alfandoga do Uru-
guayana, nesse Estado, Paulo Rocha Teixeira.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 201 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro. attendondo ao que re-
quereu a Companhia Armour do Brasil em 15
do corrente, rosolveto por deseacho da mesma
data, conceder isenção de direitoo, soa janto
termo de responsabilidade, com o prazo de
90 dias para preenchimento das formalida les
legaos. para dezesete caixas vindas pelo vapor
Serv are Prince, contendo machinistnos de,sti-
nados ao estabelecimento «Frigorifico São
Paulo» do sua propriedade.

Confirmo. assim, meu telogramma do dia 17.
— Sr. dei goto fiscal em.S. Paulo:
N. 200 — Transmittindo o incluso requeri-

monto de 19 de novembro do atino passado
em que a Companhia Melhoram-oitos de Ba-
tataes pele relevação.- por criei talo, de nina
muita de 2:00 qnn lhe foi imp sta por falta
do registro, remontei:do-vos provideucitsis no
Senti 'o I n s. r cobrado, CAIU revalidação, O

selio do requerimento e informeis a respeito
do pedido.

N. 202 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 16 do corrente,
pelo qual foi nomealo Ra.tainés do Campos,
2° oficial aduaneiro da Alfandoga de Santos,
nosso Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Requerimento despachado
Dia 12 de julho de 1919

The Rio de Janeiro City Improvements Com*
pany, Ltd., solicitando reconsideraçau de des-
pacho, de 24 de abra de 1919.— A vista do
parecer do Tribunal de Contas mantenho a
decisão anterior.

11n•n•••

EXPEDIENTE DO ER. DIFIECIPOR
Dia 21 de ;Wh° de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de ia-
Oeiro:N. 326

— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 16 do corrente. attendendo ao que
solicitou a Sociedade Anonyma Etablissements
Lambert no requerimento encaminhado com
O vosso oficio n. 481, do 23 de junho ultimo,
resolveu autorizar a restituição da quantia de
1:2093200, sendo em ouro 8235170 e em papel
4465030, proveniente da diferença entre os
direitos integrou pagos por 64.310 kilos de
folhas de Flandres em laminas simples, des-
pachadas pela nota n. 9.471, de abril deste
gano, e a taxa do 8 % ao!-valorem estabele-
cido no art. li, alinea 1, da lei n. 3.611, do
31 de dezembro de 1918.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 21.
—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 32—Declaro-vos, para os devidos °Efeitos

que o Sr. ministro da Fazenda, por acto de
16 do corrente, attondendo ao que solicitaram
Booth & Co. (London) Ltd., no requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 159, de 9
do junho ultimo, re.solveu autorizar a resti-
tuição da quantia do 464152. sendo em ouro
2535081 e em papel 2075058, provoniento dos
direitos integraes pagos pelos inateriaes des-
pachados pela nota n. 2.026, de 25 outubro
do atino passado, o a taxa reduzida estabele-
cido no art. 2°, alinea II, da lei n. 2. 524,
de 31 de dezembro de 1011, revigorado pelo
art. 17 da lei n. 3.446, do 31 do dezembro
de 1917.

Acompanham os documentos do fia. 2 a 13.
— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
ri. 33 -Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro da Fazenda tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 1.60, de 9 de junho ultimo, rela-
tivo ao requerimento em quo Booth Si Co.
(London) Ltd. pedem restituição da quantia
de 512$720, sendo em ouro 2818996 o em
papel 2305724, proveniente da diferença
entre os direitos integraes pagos pelos ma-
teriaes despaehados pela nota n. 2.025,
de 25 do outubro do anno passado, o a
taxa reduzida estabelecida no art. 2°, Mi-
ma. II, da lei n. 2.524, de 31 do dezembro
de 1911, revigorado pelo art. 17 da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro do 1917, por
acto do 16 do corrente, resolveu autorizar a
restituição solicitada.

Acompanham os documentos do fls. 2 a 12,
44 15.

Dia 22
Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 74—Afim de providenciardes do accordo

com o parecer de fls. 14 e., rernetto-vos o in-
*Ouso processo de restituição de direitos, na
importancia do 38c810 pretendida por
D. Carmen Cavalcanti Lima, enviado com
VOSSO oficio a. 237, do 27 de junho ultimo,
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N. 75 — Afim de informardes. remetto-vos
o incluso requerimento ,ie Carlos de Araujo &
Gano.. negociantes em Barra lo Pirahy. de-
vo,vido com o officio ri. 92. de 5 de junho ul-
timo, da collectoria federal daquilo cidade.

N. 76 — Remettendo o incluso requeri-
tnento de Pedro José dos Santos. da tado de 14
de junho ultimo, poço vi ss:as providencias no
stostide de serem satisfeitas as exigensias do
parecer de Os 2 v.

— or. delegado fiscal no Paraná:
N. 67—.Atirn do providenciardes ie accard0

com o parecer de tls. 20 v., reinetto-vos o
inclua • recurso de Custodio Mendes & Comp.,
encaminhado com o vosso officio n. 104, de 5
de sctemoro do anno passado.

Cirectoria de Despesa
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 12 de julho de IRO

Euryalo Homero. requerondo pagamento,
por exercidos findos, da quan tia de 24 '5, Otos
venionte de serviços que prosion em outubro
e novembro rio posto medico de !raiá. —Ten.
do já effectualo o pagamento reclamado, na-
da lia que deuerir.

Condida Gonçalves, pedindo pagamento por
exercirios findos dos addicionaes de at6, que
seu finado mariio deixou de receber.—Sa.
tisfaça a exigenuia da inforataçOo.

Dia t.

Diogenes Gomos Barbo de Siqueira, pedindo
pagamento de suas diarias a que foz ala em
julho e agosto e de seus vencimentos re t-
remhro de 19 4.8 por exercicios findos. -Re-
pisara por imermedio da Delegacia Fiscal oG
amazonas.

Eurrenio Angusto Ribeiro, 3° escripturaelo
do Tribunal de Contas, pedindo atitorizaçao
para reduzir a sua consgruiçã.o á Socie arle
Popular Brasil 'ira, em vista de já osr pago
quatro prestacõ ,s. — Indeferido. Dirija-se,
querendo, á Sociedade Popular Brasileira.

Dia tS
Theoiora Plaeirla da Costa e Joanna Parl.

da da Costa, pe d indo certi Ião do titulo ri.. sus
progenitora.—Ce stitique-se Quan to á or
ra requerente. QuautO á seguuds, requeira
sepa:adaineute.

Dia 17
Als ria Isabel Pires, viuvo do ex-fiscal Joa-

quim Manel Fire,s, peraltas pagamos° a que
fez jús seu finado marido, no periodo de 1 a
15 oe Janairo de 1.913. como fiscal do imoosto
de consumo de sal, no municipio de S. "' • Iro
d'Aideia, no Estado no Rio ie Jansuro.—Sa-
tisfa ea a exigenvia da ieformação.

Irene de Aulrarle Monet. pedindo paga.
meto de seu montepio pela veroa de exor-
cicios filulos, relativo ao tne5! de dezembro
de 19,18.—Satisfaça a oxigenei& da intartna-
çao.

Francisca Maria, viuvo de Antonio Maria,
pedindo reanima° a que tinha ij eito sou
fina o marido. —Satisfoça as exigeocia da
inf rolara°.

João Ramos da Silva Borbes, pedindo gra-
Orna° do 4' em vez dr, lO%, como tem
rece 'lido ate a peemos° ctata.-Dirija-se ao
Mluisterio da Viaçao.

Dia 18
Arada Olga Alves Pereira e Ermonins Dia.

lipantiiia Ali:~ da Costa: por seu !ir() orador,'
pedido expedição de titulos. ;-Sittiataçara ra
cairmo:ias do parecer.

Rita Monteiro Gotinha e Eduardo Monteiro
Condoo, por seu .primo sador, pedindo impe.
dição de tisulos. — Satisitasam a- eaigeueia do
parecer,. s

Dinorah Wandeok da Cuo	 in, nsinliNta. do
Thrsamiro Nacional, pelas foi ..ts (Mein p
meio soldo da incisa-, ped indo lhe 'a;s res-
titui lo o seu titulo de pensais. ot- DINIS-60 ao
cartorarlo do Thesouro.

Dia 2
Francisco Au gusto Marques, pedindo pium-

mento da quantia de 1:5374552 pertencente
a Antonio Leite ia Silva, por torne amemos

wo • a ia de Per o de [tonna a Curuusbát —
Csinplete o sello do documento.

Dia lá	 -
Maria do Espirito Santo Soares Gomes, pe-

dindo pagamento da quando de 4251. por
exo %idos findos. a mos tinha disoito o seu
fina lo mal 'o Antonio Aftsoso Porreiro de
!Rocei°. — Satisfaça as e/agenciais do pa-
recer.

Dia ta
Rosa do Moraes Rocha, pedindo exoedição

de ti , olos.—Complete o seno da certidão de
Os.  25.

Directoria do Patrimonio Nacional

Pia ef de julho 1l19
Sr. administrador da Vila Proletaria Mare-

chal Heron.
N. 157—Tendo o Sr. ministro da Justiça e Ne-

poios Interiores, em aviso u. 1.191, do 12 do
corrente, solhara lo a COSRIO. p.ra a installaçlo
de um hospital para o serviço rie prophylaxia
rural neste District°, do prrsdio em conat ru-
cção. nossa atila. com o res endro tercem e
destinado a quartel de policia, recointuendo-
yos iuturinels a respei o.

Requerimento despachado
Dia 22 de -iullao de 1919

Pelo Sr. director :
Viuvo Horminia de Campos Pi res e filhos.—

Faça prova do pagamenta dos faros vencidos.
•nnnn••

N. 1.844 — Rustimindo-vos o imos so
cesso que asompaiihou o vosso oficio o. 86.
do 30 lis ab .l, ultimo, relativo á fiança de José
Francisco B•ri . lvvari. agente postal em Hei-
vioia nosso Estado, peso-vos providoncieis no
s rnti 'o de ser satisfeito o despacho de (o.
Más O v.

11. 1.649 — Restitulndo-vos o Incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio o. 87,
de 30 de abril ultimo, relativo á fiança do
Lonehi Adsmo. afrente postal em Bane:uaná
nesse Estad pe as-vos providencieis nO Se& tido
de ser satisfeito o desoacho do fls. 9 v.

N. 1.650 — Restituiu io VO4 o incluso pro-
cesso role acompanhou o vosso oficio n. 49,

ulti no, relativo ao reforço de
fiança de Ri-ardo Pinto Ccsars escrivão da
Callectoria Federal en Piracics ba nesse Estado
peço-vos orovi lenci is no sentido de ser &a-
feito o despacho de lis. 11 v.

N. 1.6.,1 — Restituindo-vos o Incluso pro-
elas° que acomp nhou o vosso oficio n. 93,
de 5 do maio ultimo, relativo á fiança de
Abilio o,reit;a da Silva Lima, collectar fe-
deral em aso Vicente nesse Estado, peço-vos
poovidoncieis no -entido de ser satisfeito o
t:eaps cho de fis: 8 v.

N. 1.652—Restituindo-vos o incluso processo
oine pieompanárm o vosso oficio P. 91, '1 0 5 lo
maio ultimo, relativo á Banca de D. Anna
Roso do Oliveira Morosa, a: o e pastai era
Ri 'tirão Bramo. nesse Estaco, uoçO . -OS pro-
v de i c iois oo sentiio de ser satist to o dos-
pacto) de fls. 43 v.

N. 1.653 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompauthoo o vosso officio n. 84,
do 30 de absil 'ultimo, relativo á fiança ,ie
Palro Cyro do Prarl s . o-cr. vão da Collectoria
Federa l em S. In z o "arahytinga, nesse Es-
ta, .o. peço-vos provi e i s ieis no sentido do ser
Satisteito o despacas . ie tis. 9 v.

Sr. delega . o fiscal na Parahvha:
N. 1.6:3 - Restituindo-vos o incaso pra-

cesso cole acompanhou o vosso oficio n. 56,
de 18 de março ultimo, selais° á fiança de
Maooel José de Oliveira, arma° pooal em Fa-
gundes, nesse Estado. paro tos providencieis
no sentido de ser satateito o despacho de
lis. 14 v.

	

N. 1.655	 ReStitnintio-vos o incluso pro-
cesso que acampaliNon o 310590 oficio n. 365,
de 19 de sete obro de '98, relativo ao reforço
de fiança de doto Galduno da Cota saibo, col.
lector das re n as federais& pni Mance. nesse
Esta to. dec laro-vos, para os fins convenien-
tes. que o Tribunal de Contas, aerzurido cOni-
municou o seu prtssi imite em &II 	 n. 6 6,
de 20 de junho titulo, res Iriso. em sessão do
14 .io mesmo mez, app rovar a mesma fiança.

N. 1.656 -Restituindo vos o incluso processo
que suomnaohon o vosso oleio e. 42. de 5 do
março ultimo, relativo á fiança do José Au-
gusto ae Arou .', avente n.istal em S. !Remede.
nesse Estado, de , laro-vos para OS fins consto-
:limites, mie o Tribunal riét Contas, segoodo
commonicou o seu prosHeüte em oficio
n. 459. de "31 de maio iLtitrio, ri:s.-silvou. era
ses.ixo de 24 do Meifill0 moa, approvar a mesma
fiança.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ma.
ranha° :

N. 1.657 —Resti tal ndo-vos o incluso procossos
que acompanhou o vosso offi sin n oo . de 28

. de tnarço uutino. rela	 .o refo rço le fiança
de dal	 Ristino Rorraaltm, colloctor faloral.
de lema. nesse Estado. flocolvOrs orce
no *guiná° de ser saiásfeito o despacho de
fia. 13.

l. 1.658—Roatitnindo-vos o inclusoprocesso
que aeornoanhout. o vosso 911 ao ri.. 5:i. se ia
de fevereiro ultimo. relativo á fiança de
D. 1 ietaide Rios. agente doCorriodo oras, -
~se Estalo. pel -vos OPOv idetim ig i g no sen-
ti o de seraatisfoito o de pacho de fls. 1.2.

	

N. 1.659	 Rpuitoin i ! )..xe:	 oco,
cesso que acorti oanhoir o vosso orneio vi.
da. U 40 evereso ultime, relativo t dança,.

•,

Procuradoria Gerai da Funda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR DERA

Dia 22 de 'alho de 1919

Sr. Morado. fiscal em 9. Pauto:
Fl ostitu ishlos vos incluso nrocesso que arrun-

panhon o vosso oficio n- 309. de 27 1e julho
de 1918, relaavo á fiança de Proderinn rie
Sá Hommel, the onreirn da Admini-traoão
dos Correios, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins coavenientes. que o Tribunal de Con-
tas, seriando communicou o seu prosideuto
em officio o. 616, de 20 de iunho titilo, re-
solveu, em s-osio de 14 do mesmo niez,
approvar a mesma fiança.

N. 1.645 — Restituindo-voe o Incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio a. lá, .
de 17 de março ultimo. relativo ao reforço
de fiança de Joaquim Ferra.. de Ofivsie,
criva° tia Ciliceto Ia Pmleral em Si %mins,
nesee Estado, de-Iam-vos, para os fins con-
veniewes, que o Tribunal de Contas, ser todo
communicou o seu vota lente em r itfiMo Ins-
tauro 6111 de 20 ie junho flui io, resolv tu. era
Sessào de 14 do miamo Mel, appruVar
mesma fiança.

N. 4..647 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 78,
de 29 de abril ultimo. relativo á fiança de'
José GOME% de Arnorint, agente postal em
!puni. nono Estado, nossa vos provi inumeis
no sentio de ser satisfeito o despacho de
as. 13 verso.

N. 1.647 — Restituindo-vos o lodoso pro-
cesso que acomnannou n Vosso Oleio n. 53,
de a de abra momo. relanyo ao roforço de
fiança le Reuno Violin.eseriçáo da mistotortet
Fe 'Prol em Leme tosse Estado. peço-vos

nosentido de ser Sacis:citou Ociosa-
cho do lis.	 w.
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do Antonio Barbosa. agente do Correio de
Santo Antonio do Balsas. nesse Estado, ooço-
vos nrovideeciois no sentido do ser satisfeito
O despacho de fis. 16.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 1.660 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acom panhou o vosso offirio n. 84,
do 18 do novembro de 1918, relativo á fiança
de Aurelio Pires de Albuquerq ue Gaivão, col-
lector das rendas federaes em Acary, nosso
Estado, declaro-vos, para 03 fins convenion-
tes. que o Tribunal de Contas, secundo com-
municou o seu presidente em officio n. 489,
do 30 do maio ultimo, resolveu, em sessão de
24 do mesmo, aporovar a mesma fiança.

N. 1.601 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acom panhou o vosso 'Inicio n. 86,
de 16 de novembro ao 1918, relativo á. fianca
de afguel Pedro de Mello, escrivão da Cole-
ctoria Federal de Lago, nesse Estado, decla-
ro-vos. para os fins oonveniontes, que o Tri-
binai de Contas. segundo communicou o seu
presidente em officio n. 489, -de 30 de maio
ultimo. resolveu. em se.ssão de 24 do mesmo
mez, apnrovar a mesma fiança.

N. 4.662-Rostituindo-vos o inclu so pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio ri. 77,
de 29 do outubro do 1918. relativo á fiança
do João Climaco de Carvalho. escrivão da Cot-
lectoria Federal em Goyaminlio, nesse Esta ;o,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal do Contas, soeundo communicon o
seu presidente em officio ii. 489. de 30 de
maio ultimo, resolveu, em sossão do 21 do
mesmo mez. approvar a mesma fiança.

Sr. •ielegado iscai na labia:
M. 1.663-Rgotitnindo-vos, o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso Otriel0 si. 247,
do 26 do outubro do 1517. relativo á fiança
do Rofirizo Alves Toixefra, colloctor federal
em Jussiape nesse Estado. declaro-vos. para
os fins convenientes, qne o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em of-
ficio n. 489, de 30 de maio ultimo, resolveu,
em sesgo de 24 do mesmo aios, approvar
mesma fiança.

N. 1.664-Restituindo-vos o incluso processo
(Iiw acompanhou o vosso onicio n. 108. de 4
de abril de I918, relativo á fiança de Podro
Barreto do ;dosado, escrivão da Collectoria
Federal em ItapieurU, nesse gstado, doeis i-.-
vos, paranora os fins convenion tes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu nrasi-
dente em officio n. 489 de 33 do maio ultimo,
resolveu, em s•ssdo de 21 do mesmo liaez, ap-
provar a mesma fiança.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 1.665- Restituindo-vos o incluso preces-

so que scompardion o vosso oficio ii. 10, de
28 de agosto de 1918, relativo á fiança de José
Verissimo de Lyra. agente do correio do
Fitima, viesse Estado, dec l aro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em offi-
cio to 616, de 20 de junho finio, resolveu. em
3e3q210 de 14 do mesmo mez, approvar a mes-
ma fiança.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 1.666-Hostituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso oficio n. 4, de 27
de julho de 1918. relativo á fiança de D. Ma-
ria Juba da Silva Correia, agente do correio
de Propriá, nesse Estado, declaro-vos, para 03
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente mu em-
cio n. 616, de 90 de junho findo, resolveu, em
sessão de 14 do mesmo mez, approvar a mes-
ma fiança.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 1.687-Restituindo-vos o incluso proces-

soque acompanhou o vosso oficio n. 41, do
133 do junho de 1918, relativo á fiança do
Wallemar Ferreira do Souza, collector fe-
deral de Jequitinhonha, nesse Fstado, dedo.-
~o% para os fins oonvenientes, que o M-
atinal de Contas, segundo communicou *seu

presidente em oficio n. oad, f.o 3' do mai)
ulti no, resolveu, em sessão do 24 do mesmo
moo approvar a mesma fiança.

N. 1.603 - Restituindo-vos o Incluso pro-
cesso que acompanhou o vossdoh io n. 245,
do 16 do julho le 1918, relativo á fiança do
Tancredo de Faria Braga. cobertor federal eia
Villa Claudio, nesse Estado, dectaro-vos, pora
os fins convenientes que o Tribunal do Coutas,
sretindo co simulem' o sou presidente em
oficio ri. 489, de 30 de maio ultimo, resolveu,
em 33SW) do 24 do mesmo num, approvar a
mesma fianoa.

N. 1 ..660 - Restituindo-vos o incluso 'pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 58,
de 43 de fevereiro ultimo, relativa á fiança do
D. Francisca Olmedos Sobral, agente do Cor-
reio do Santa Clara do Carangola, nesse Es-
tado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal do Contas, s-gundo commtud-
coui o seu presidente em officio n. 489, do 30
de maio ultimo, resolveu, em sessão de 24 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.

N. 1.670 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 334,
de 21 do outubro do 1918, relativo á fiança de
D. Maria do Lourdes Mala, agente do Correio
em Dr. Lund, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo communicou o seu presidente em
officio rt, 489, de 30 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 21 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

N. 1.671 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 56,
de 7 de fevereiro ultimo, relativo á flanco do
Firmino Lemos de Cayvaihn, agente do 'Cor-
reio de 3" classe em S. Francisco, nesse Es-
tado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
cou o seu presidente em oficio iv. 489, de 30
de maio ultimo, resolveu, ean sesslo de 21 do
Me3M0 inez, approvar a mesma fiança.

N. 1.072 - ilestituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 18,
de 11 de janeiro ultimo, relativo á fiança de
D. Jeronyina, Martins do Castro, agente do
Correio do Ma Vista do Rio Verde, nosso Es-
tado, 'onero-vos, para es fins conveuientes,
que is Tribunal do Contas, segundo constou-
ficou o seu presidente em oficio tr. 489, do
30 do maio ultimo, resolveu, em sessão de 21
do mesmo tuez, approvar a mesma fiança.

- Sr. presidente da commissão de loque-
rito na Fazenda. Nacional de Santa Cruz:

N. 1.673 - Passando ás vossas 00,0:4 03 in-
clusos processos de excessivos- para dizer nos
quaes carece do esclarecimentos o Sr. Dr.
Procurador da Republica no Estado de Rio ile
Janeiro, peço vos digiteis, com urgencia,
prestar informações a respeito.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 1.674- Comintinico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. tnioistro, attendendo ao que
lhe solicitou a Cmpanbia Manufactora Pro-
gresso em petiçãt de 2e de abril ultimo, que
a este acompanha, resavett, em portaria n.67,
de 22 deste, designar o ajudante interino
desta Procuradoria Geral, bacharel Fabio
Paulo Brion° Brandão, para juntamente com
o 2° oscripturario do Thesouro Joáo Ferreira
de Moraes Junior o 1° ekripturario-chefo,
extincto, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, João de Abrou Gomes, rrocoder, sena
prejuizoolos respectivos serviços, á verificaçã.o
da escripta fiscal da aludida companhia.

- Sr. Dr. 3° procurador da Republica na
Secção do District° Federai:

N. 1.675 - Para a cobrança executiva,
tenho a honra do remetter a V. Ex., com
este, 605 certidões de dividas de taxa de sa-
neamento do 6° livro do exorcicio de 1917,
to. 1.550 a 1.887, 1.889 a 2.030 e 2.032 a
2.156, da sério E.1., na linportancia total do
24:8715050x

Recebedoria do District° Federal
Expeft'ente do dia 19 de julho de 1919

°Meios expeiiios:
N. 136 - A' Di sectoria da Receita, resti-

tuindo o requerimento do Domin gos DueooN
soli,.itando licença para vender estampilhas
do sollo a lhosivo.

N. 1.449-A' Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica, po lindo cancollainonto de certi-
dão) de divida do imoosto de industrias e pro-
fiSSOCS, em nome dc Nicol;o Estrela.

V. 1.450-Idem, idem em nome dos menores
Walter. Jorge e Jorge.

N. 1.451 - Communicando que annullou a
divida de taxa de saneamento, em nome de
D. Josophina Va1é.

N. 492-V Alfandega rio Rio de Janeiro, pe-
dindo autorizar a acquisiçOo de 30 cintas da
taxa de 60 réis, para sellagem de vinho estran-
geiro, pala firma Fito-nino Pomos.

N. 493-A' Mesa de Retidas de Macahé, res-
tituindo a petição da Companhia do Navegação
S. João da Barra e Campos.

N. 494 - A' Alfatidega do Rio de Janeiro,
transmittindo a petição do Banco Auxiliar das
Classes, na Bahia.

N. 495 - Pedindo informar desde quando
linnorio dos Santos Nogueira Belém exerce o
cargo do despachante daquela alfandoga.

N. 228-A' Directoria de Obras Punileas,
pedindo informar a data cm que teve logara
collocaç'to da segunda poesia d'agua do prodio
n. 48 da rua Uballino do Amaral.

N. 300 - A' Directoria do Patrimonio Na-
cional, pedindo informações sobro a data da
acquisiçáo dos predios ris. 15, 17 o 10 da tra-
vessa de S. Diogo.

Requerimentos degpochadoã
Dr. Josá Mariano Carneiro da Cunha Filho.

-Transfira-se. Imponho a multa de 205, mi-
nimo, na farina do regulamento.

igreja Preshoteriana. do Copacabana.-Fa-
çam-se o eaneMlaiuonto o annulinlo nropow
tos. (Ornejando-se, nesse sentido, á Procura-
doria. Gorai da Fazenda Publica. Junta a cer-
tidão cancelada, volte o Prodesso.

Antonio David Looes Abelba..-Oficio-se
Repartição de Acuas, no sentido proposto.

Dr. Thonai Bezerra Cavalcauti e outros.-
Idem .

Antonio Francisco de Almoida. Oficio-
so á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
no sentido proposto, restituindo•se o pro,

-
ce t'o.')ixie'li.cl a4°.& Mondes, successoros de Fe o
nandes & Costa. - Em face do parecer. re-
consSiero o ilospacho do 5 de julho de 1918.
proferido na reprosootaçOo ri. 426, do mostro)
anuo, para o fim de tornal-a de nulo effisito.
Oficio-se á Procuradoria ia Fazenda sobro
a annullação da certidão de divida re•

"etiva..1. F. da Silva.-Da-se a baixa, de acoôrrlo
com o nare,cer, offician lo-se á Promrada
Geral da Fazenda Publica. Imponho a multa
de sOS. minimo, na (arma da lei.

Alvos da Co-ta & Comp. - Oficie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido proposto.

Domingos JoaquirridTeixeira. Foram-se o
cancelamento e annollações propoçtna, ',M-
elando-se, nesse sentido. á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica. Junta a certidão carreei-
lada, volto o processo.

Francisca Christina das Chagas da Costa.-
Idem.

Manoel Cardoso de Almeida. - Faça-se a
annullaçrm prono4ta, afficiando-si á Procura-
doria Geral ia Fazenda Publica. Em segulaa,
volte o processo A. 9s Sub-directoda, para os
fins indicados no parecer'.

Antonio Miguel de Azevedo Silva & Comp.
- Farta-se a alto 'ação proposta, cobrando-se
a diforenç,a de imposto, de accórdo com o
parecer e °Melando-se á Procuradoria Ou"al
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da Fazenda Publica sobre os exercidos de
1905 a 1918.

José de Souza Oliveira. - Dé.-se a baixa,
de accôrdo com o parecer, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Avelino A. Pacheco.- Faça-se a annuai
laço° proposta, dlicianio-se á Procuradoria
Geral da Fazenda, Publica.

Ra nhaol dos Santos Cardoso.- Faça-se a
annullação proposta. ofitiriando-so á, Pro-
Curadoria Geral da Fazenda Publica e proce-
dendo•se, nesta repartição ás devidas anuo-
ta

Manoel Fernandes.- Inscreva-se, ficando
salvo á Fazenda Nacional haver o debito
existente, caso futuramente fique apura ria a
successào do conectando, computando-se á
responsabilidade deste tal debito.

Alberto Otto.-Foita a annotação proposta,
archive-se.

Gomes & Rocha.- Intime-se a apresentar
provas de que se trata de inicio de negocio,
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo
o prazo, volte o processo, devidamente infor-
mado.

Calil Rad.- Idem.
Condido Porciuriculas- Idem.
Antonio Moreira Rola.- Indefarido, em

face do parecer. Mantenho, portanto, a
multa imposta por despacho de 16 de maio de
1918, exarado a fl. 10 v.

David Francisco Coelho.-Averbe-se a mu-
dança, de aecôrdo com os precisos termos do
parecer.

José Augusto Souza.- Nada ha que de-
feririr. em face do carecer.

Almeida & Freire. - Averbe-se a mu-
dança.

A. Ayres & Comp.- Idem.
Joaquim José Martins.- Completo o solto

do documento de fls. 2/3 e satisfaça a outra
exigencia do parecer.

Irmãos Patronos & Comp.- Completem,
com revalidação, o sello da presente pe-
tição.

Maria Condida Bodrignes Alvos -Complete
o selo do documento de fls. 24 e sele o de
fi. 6.

Maria José do Amorim Reis.- Solte o do-
cumento de fl. 2 e satisfaça as domais (origens
das do parecer.

Duarte Esteves de Almeida .-Cobrisse novo
solto correspoadonte a emolumentos devidos
do juiz, visto não estar devOlainen`e. inutili-
zado o existente a fl. 30.

Lima Paim & Comp.- DO-se baixa, no cor-
rente exare : cio, de acCrio com o parecer.
Junta a certidão cancellada, volte o processo.

Wamor & Irmão.- Provem o allegado.
João Pedro da Rocha.- Paca a taxa em

Cobrança, transfira-se.
Dionysio do Carvalho Alvadia. - Idem,

idem. Imponho a multa de 20, minimo, na
fôrma regulamentar.

J. Lobarinhos.- Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, minimo, na forma da lei.

Antonio Macedo de Abreu.- Idem. Impo-
nho a multa do 20, miniino, na fórma regu-
lamentar.
. Antonio Teixeira de Andrasio.- Transfira-
se. Imponho a José Ferreira Junior, a multa
de 501:. minimo. na fórma da Ira.

Antonio Formules.- Transfira-se. -
Elysio Silva Fieneirerlo. - Transfira-se.'
José Pinto de Madureira.- Idem.
Joaquim Lopes Pereira.- Idem.
Samuel Ro :ligues de Almeida.- Idem.,
Gonçalo do Rego Mon!Ait0.- Idem.
Felicidade Quintoiro Puga.- Idem.
Pinto Carvalho dr Comp.- Idem.
Emitia da Fonseca Pinheiro.- Idem.
José Maria Ferreira de Pinho.-Entregue-so,

mediante recibo.
José Soares.- Provo a acquisição do ne-

gocio com titulo habil, em face do que dispõe
a legklação em vigor.

Angusto Antonio da Co-ta.- Dirija-se, que-
rendo, ao Tribunal do Conta
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L. F. Pessoa.-Satisfaça a eximida.
João Angelo.- Idem.
Antonio Rodrigues Soares.- Idem.
Manoel Antonio da Costa Pereira.- Idem.
J. II. de Oliveira & Comp.- Satisfaçaro as

exigencias.
A. de Souza & Irmão.- Idem.
José Lopes & Ribeiro.- Satisfaçam a exi-

gencia feita por despacho de 30 de abril do
1918, exarado á fl. 2 v.

José Joaquim Peixoto e Joaquim Peixoto.-
Satisfaçam .11 exigencia do parecer.

Heitor Leite.- Satisfaça a exigoncia da
Superintendendo..

José Antonio Thomé Peixoto.- Satisfaça a
oxigencia do despacho de 7 de junho ultimo,
exarado a fl. 10.

Jorge Amai Hoyda,mus.- Satisfaça as Ui-
gencias.

Fernaudes P. da Costa Neves.- Idem.
beemedemá

IMPOSTO DE erNSIMO

Requerimentos

Sosá Maria Teixeira & Comp.- Concedo dia;
dias, em porogaçao.

Fernando» & Fonseca. - Em face do pare-
cer. reconsidero o despacho de 1 do corrente,
proferido na represoidação n. 459, para o fim
de tomai-o do mino Offen°.

Gonçalves & Pimenta.-Em face do parecer,
reconsidero o despacho retro, exarado na
reprosentação n. 457, do 30 de junho ultimo,
a 11. 2, para o fim de tomai-o de nulo
°Efeito.

C. C. Pinto.-Idem,idom, na representação
sob n. 529, de 1 do fluente, a fl. 2 para o
fim de tornal-o de mino etre to.

M. Hamilton Martins.-Annulle-se o pedido
de registro, feito pelo reamerente s em face do
parecer.

Coal Rad.-Satisfaça a exigoncia.
Souza Oliveira & Comp. - Paguem os debi-

tos accusados.
Carvalho Junior & Comp. - Completem O

selo do documento de fl. 2.
J. A. liodrigtic% tir Comp. - Intimem-se os

peticiotiarios a completar o solhado documento
junto á defeza.

Duarte Santos & Comp. - Procoda-se nos
teremos propostos pela superintendelicia.

Barc,allos & Comp.-Converto este processo
em diligencia. Ofticie-se ao Ex.mo. Sr. gene-
ral commatidante da Brigada Policiai do Dis-
trict° Federal, solicitando 30 digno de provi-
denciar no sentido de ser esta directoria
informada sobre o modo como se procedem
os pagamentos de goro:cosi fornecidos por
meio das autorizações da natureza dos do-
cumentos de fls. 2 a 6. para que se possa
conhecer dos fundamentos das allegações do
li. 9.

Auto n. 26 de 4 de fevereiro de 1919, contra
Manoel Pinto de Oliveira 4. Filho e Pinheiro

Sobrinho

No estabelecimento commercial de Manoel
Pinto de Oliveira eir Filho, á rua Senador
Pompeu n. 170, desta Capital, foram encon-
trados, expostos á venda, uru decimo de vinho
denominado «Porto Barril» com o consumo já
iniciado, sem comtudo estar numerado, nem
rotulado e dous quartos de vinho verde, um
intacto o outro com o consumo já iniciado,
ambos numerados o contendo os diz-ores «Vi-
nho Verde-Alio alinho-Teixeira da Costa-
Rio», merca tora essa que foi por aquela
firma adquirida de Pinheiro & Sobrinho, ata-
cadistas do bebidas, estabelecidos tambernaa
rua Senador Primpen n. 15'7, como faz certo
a nota apresentada pelos primeiros, de n. 917,
datada de 22 do janeiro do corrente anno,
qual foi omittida a numeração dos barris re-
niettirlos, bem como a capacidade era litros
dos moamos; acontecendo ainda que 03 selos
aprescititados COMO pertencentes a03 da*
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quartos referidos, não combinavam com O•

numero da nota alludida, e quanto ao mencio-
nado decimo, nenhuma fórmula do imposto
do consumo foi apresentada. Por esses mo-
tivos, foi lavrado o auto de fl. 6, contra Ma-
noel Pinto de Oliveira & Filho e contra Pi-
nheiro ar Sobrinho, tendo sido as infracções
capituladas nus arts. 60 e 80 lettra j n. dous.
Ambos os autuados defenderam-se dentro
do prazo que lhes foi marcado, alegando
Pinheiro az Sobrinho que não tem existencia
na lei o artigo do qual é tido como contraven-
tor,--que a nota n. 917, expedida pelos mes-
mos a Manoel Pinto de Oliveira & Filho, traz
os nuineros dos barris a que pertencia, e que
a estes responsa hilisam por tudo quanto mesa.
no auto em apreço. Adiantam tambem que
os sellos que se achavam juntos ao processo,
são relativos á nota n. 769, de 16 do (lesem-
bro de 1918, sem dizerem para quem foi oito
extrahida. Manoel Pinto do Oliveira de
Filho argurnontain que, o decimo de vinho
oPorto Barril» apprehendalo em sua casa,
estava devidamente sellado quando o adqui-
riram, e presumem que as estampilhas tives-
sem se deac-ollado do barril posteriormento
varridas como cousa inservivel; que, relativa-
mente aos dous quartos do vinho verde, lhes
pertencem ás formulas encontradas em seu
-poior pelo aWuante, e desolaram que nunca
cogitaram de conferir o numero das notas
co n os dos sellos que recatam juntamente
ooni as mercadorias de seu commereio, do
que se desculpam sob o pretexto de falta de
pratica. Em vista do que declararam Pinheiro
& Sobrinho, com relação ;'t, nota ri. 769, de 14
de dezembro de 1918, o autuante foi á casa
commercial dessa firma, o verificou que a
nota 760, daquella data, foi ramettida coei
cinco quartos de vinho verde, numeros 140,
34, 142. 53 e 172, para a rua da União n,20, o
no canhoto da de ri. 917, junto ao processe
de folha 3, constatou a sua expedição para
os autoados Manoel Pinto de Oliveira & Filho,
consignando a remessa do 2j4 de vinho verde,
cujos barris tinham os 03. 34 e 140, come
consta do termo de fl. 12, assignado pelo au-
tuante e por José Augu sto de Pinho Valo-'te,
representante de Pinheiro St Sobrinho. Esse
facto deu origem ao auto complementar de
II. 13, lavrado contra esssa firma por infra-
cção do art. 54, letra b. do regulamonti an-
nexo ao decreto n. 11.954, de 16 de fevereiro
de 1916, visto ter o autuante se cor ificado do
aproveitamento dos sollos que acompanhardm
a nota n. '769. para a de n. 917, por isso que
em ambas figuram a remessa de sonos para os
mesmos barris, isto é, para barris com idea-
dos numeração, taes como os do na. 34 e
140. Pinbe ro (51 Sobrinho defendem-se, sena
officacia, desso segundo auto, tal a indes tru-
direi nrova que resalta do livro talão -
nota. E' descabida, outrosim, a allegação de
Pinheiro & Sobrinho quanto a letra j, n.
do art. 68, méra emoção dos autuados, por-
quanto no auto claramente foram citados os
verdadeiros artigos infringidos, mencionados
os mesmos, som ementas nem rasuras, do
modo positivo aarts. 60 e 80, p, n. IV, etc.

Do mesmo modo carecem de razões os argu-
mentos de Manoel Pinto do Oliveira „& Filho.
A' vista do ex posto e do mais que de processo
consta, estando provadas tolas as infracções
contra ambos os autuados, e tendo em vista o
parecer emittido pela Superintendencia da Fia..
calizaçao do Imposto de Consumo, julgo pro-
cedente os autos do fls. 6 e 13. para im por a.
Manoel Pinto de Oliveira & Filho a moita de
3015, maximo, de accoielo com o art. 178. le-
tra j, ns. VIII, XII, XX e XXV, combina o -ont
O art. 162, e a Pinheiro & Sobrinho a le1.2005,
tombem maximo, de accôrdo com o dito
art. 178, lettra 1, numero I e verificando-se a
bypotbeso do art. 162, tudo do já citado re-
gulamento. Intimem-se. Recebedoria, 17 do
julho de 1919.-Lei: Vossio Prioi to.

Representação n. 606, de 7 de jedho de 19194
contra Victorino Gome:.
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Tornando Cf11 considerac10 a representação
do agente fiscs:k1 Manoel A. da Cruz Moa, e
tendo em vista o parecer da Superintendoncia
imponho a Victorino az Gomes, estabelecidos á
aveni , la Rio Branco n. 27, da cidade do Rio
do Janeiro, com commcrcio de tecidoa o dia-
péos a varejo a multa, do 80$, por infracção
dos artigos O e 13, C do regulamento tmexo
ao decreto n. 41 qjj, de to de fevereiro do
1916, a qual deverão recolher ao; cofres desta
repartição, juouttnente com ituportancia agual
relativa aos emolumento; devidos pelo registro
de seu estabelecitnonto. Ficam avisados do
que não será amoita qualquer reclamaçao que
exceda o prazo de oito dias, aom o deposito
previo das mencionadas importancias.

Recebedoria Jo Distr:ao Foderal, 11 de
julho de 1919.-0 director, tais:

Repiesentoeão n. 607, de 7 de julho de
1919, contra Edmundo Caraairo.

Idem, idem na importancia de 6000 aa.

Representação n. 608,de 7 de julho de 1919,
contra Jose M, da Moita.	 •

Idem, idem.

Representação n. 609, de 7 de Olho di 1919,
contra D. da Stlea	 ,

Idem, idem.

Representação n. 612, de 7 de julho de -1919,
contra Lucas Comp.

Idem, idem.

Representação a. 617, de 9 de julho de '1919
contra A. Bástos Gabriel.

Idem, idem na importando de 400)00.

Representação n. 618, de 9 de julho de 1919,
contra Vira tio Main	 Com)),

Idem, idoni na importando do 6o5o0.

Representação a. 621, de 7 de julho
conb a :tateado Tose Martins.

Idem, idem na importancia de 1203

Representação a. 622, de 7 de julho
contra José Antonio Gaioso.

Idem, idem na importando de 60$

Representação a. 623, de 7 de julho de 19N';
Contra João de ASCenÇãO Alues Casal.

Idem, idem na importando de 80$a00.

Representação n. 629, de .9 de julho de 1910'
contra A. Abreu.

Idem, idem na iruportancia de 0,5000.

Representação a. 643, de/0 de julho de 1919'
contra A. Pereira.

Idem, idem na importanda de 1200000.

Representação a. 644, de 10 de julho de
1919, contra M. Pia/viro.

Idem, idem til importando do 600000.•

Representação a. 647, de 9 'ele julho de 1919
contra alatoai° SUN.

Idem, idem.

IlepresentaçÃo n. 648, de 9 de julho de 1919,
contra Antonio Silva

Idem, idem.

Representa çao n. 649, de 9 de julho de 1919,
contra Ferreira d. Soares

Idom, idem, na importando de 80$000,

ltepresentaçã 0 a. 650, de 9 de julho de 1919,
cendra Frederico Borges de Menezes

Idem, idem, na importando do 1:24000.

Representação n. 652, de 9 de Julho de 1)19,
contra Amolo 100	 n q,

Idem idem.

Representa0o n. C.1 9	 it411 .? de 1919,
canoa (»Ser! r

Idem, idem.

Representação a. 654, de 9	 f !o. 1919,
contra Manoel G oa r,rolve	 Sooe

Idem, idet», na importando de 1200003.

Be,oreientação a. 655. de 9 (ri falho de 1919,
aoutra Bernardino !Leiteiro

Idem, idem, na importancia de 80.) )0.

represeataçao a. 6:16, de 11 le julho dc 1919,
coalea Saleina Kuchee

Idem, idem, na importam:ia de 12Oa000.

Reprevnto ,;ão a. 657. de 11 de Julho de .1919,
contra [siar° Sileeira

Idem, idem, na importando de al03G,

Relação das conectas lanWas para parla-
menti, dc imposto de indt+strias e profis.

Sõt'S

Julio Villas Boas Comp., rua dos javali.
das n. 8.

Francisco Latiria, rua do Senado n.
João Antonio Alves, rua General Pedra

n. 171.
D. Magalhães. & Comp., rua Senador Et120-

bio ti. 15.
S. Strachinan, rua Senador Enzebio n, os,
Acuado Augusto, rua Visconle de Itaúna

ri. 113 11.
Antonio Gonçalves Mendes, rua Marquez de

S. Vicente mi.
Araujo Comp., rua D. Polyxena n. 83.

, Romualdo José do Espirito Santo, travessa
Soaro; da Costa n. 18.

Vicente Pagani, rua Santa Lniza n. 13.
Helena Lovas-to 'fogad, rua da Gloria n. 9a.
S. llaronot & Comp., rua , da Candelaria

n, '2, 1" atilar.
Bani Lemos &Comp., rua dos Ourives n. 97,

1°
Antonio Natini Junior, rua Visemde do Rio

Branco n. a7. 3^ andar.
Francisco Vieira Carvalho, rua Vital n. 30.
Ali Farroges, rua S. Francisco \avier

a. 268.	 •
Augusta Amelia R. Pereira, rua Bento

Lisboa il. 25.
A l iei Ribeiro da Silva, rua Dr. Manooi vi-

ctorino ri.

Imprensa Nacional e eDiario Official,

EXPEDIENTE 00 58. DIREGTon OEBAT:

Dia 22 de julho de 1910

Foram expedidos os seguintes ()Meios:
N. 1.314 — Ao Sr. director da Receita Pu-

blica, restituindo o processo que acompanhou
o officio ri. i1.8.

N. 1.315 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, dando as informações solicitadas no
cio ri. 117.

N. 1. 316 — Ao Sr. coronel Godofredo do
Atilara!, dando informações sobro asaignatura
do Diario

N. 1.317 — Aa Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional na Bahia, idem idem.

N. 1.3t8 — Ao Sr. ageat do Correio em
Rio Claro, idem ickm.

N. 1.319 — Ao or. et./le.Aor iederai u,,,
Trajam) de Moraes, idem idem.

N. 1.320 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, idem idem.

N. 1.321 — Ao 3e. director da Estrada do
Perro Central do Brosil, idem idom.

N. 1.322 — Ao Sr. director do gablnet
do alioisterio da Fazenda, encaminhando
a peticAo do Alvaro da Rocha, Viamia
outro.

N. 1.323 — Ao dr. director do gabinete
do Ministerio da Fazonda, prestando informa-
çiios sohre aa licenças da operaria Maria Au>
lia Bahia dos Saut)s.

N. 1-.32a — Ao Sr. preaidento da Junta do
Alistamonso e aorlcio afilitar lola o Monicipio,
restitoindo Os listas que acompanharam o olia,
cio ti. 53.

N. 1.32:i — Ao Sr. Seraphino do Cairo,
communiaainlo que nao existe za vanda, a obra
pedida )13 carta de 27' 1 , s junli;

N. 1.3a6 Si. çiir,wtor &Ia Receita
Publica, pediiido isaoçao de direitos para
quatro caixas pertencentes á Imprensa Na-
cionai .

N. 1.327 — Ao Sr. director do Serviço da
Informações no Ministerio da Agricultura,
communicasulo que nas) existe á venda o re-,
gni:minuto podido no orneio n. 528.

N. 1.328 — Ao Sr. diroctor geral da Cona
tabilislado do Ministerio da Viaç.i.o, derlarandss
que roi feita a remessa das obras pedidas nu
officio n.

N. 1.324 — Ao Sr. insme .itor .1n Alfanilaaa.
do Rio do Janeiro. reatituindo, dovidamento
informado, o proce,s,a) que acompanhou o ofi-
cio n. 268.

N. 1.350 — Ao Sr. director da F.strada dn
Ferro Central do Brasil, ciando informaçõea
sobre trabalhos em andamento nesta repaaat
ticao.	 •

N. (.331 — Ao Sr. colloctor federal cá
Rio Branco, dando informações sobre o pedido
feito no cilicio n. S.

N. 1.332 — Ao Sc. director do gabineto do
Ministerio da Fazenda. encaminhan lo a pe.
tic10 da oporaria Estilar Vaz Goase, em quo
solicita licença.

1:equerimenlos des&chados
Oscar da Silva Lemas.— Sim.
lloracio Dias Paes Lume.— Sim.
Salva , lor Carapitto.— Encaminhe-ao

•

Ministerio da Marinha
Par portarias do Cl da comove:
Foram transmittidas ao Supremo

Militar, para os tias convenientes, cópias dos
decretos do 10 do corrente:

Promovendo e graduando no Corpo do:
Patrões-Morna da Armada, os ofilciaes mencio-
nados nos mesmos;

Reformando o capitão alo fragata Othon dci
Noronha Torrezries.

Por.ontras de 22 do corrente:
Foram exonerados:
O capita() de fragata JOlo Antonio da Sara;

Ribeiro Junior, do cargo de commandanto
da flotilha do Amazonas, que ineritiametito
exercia:

A seu pedido o I', tenente Josa Joaquiral
Belfort Guiinarams, do cargo do secrotario da,
Batalha° Naval.

Foram nomeados:
O capita° de mar o guerra Jo sé FranciFcá

de Moura para exercer, intorinamente, o
cargo de cominando:ao da flotilha do Aram
zonas;

O ca.nitao de fragata Joào Antonio da MIN
Tlib iro Junior para exercer, intoritiarnento,.
o cargo (.13 capitãa do porto do Estado d‘
Bahla;!

de 1919,

de 1919'

000.
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O c.apitao-tenente Mario &nadas Viatina
para exercer, interinamente. o cargo de
ajudante da Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul ;

o 1° tenente Humberto de Ara Leito para
exo aasr, as funcções de secretario do Batalhão
Naval.

,'or portarias da mesma data:
Foram cone° lios de aocet olo com o pare-

cer da junta medica, 30 dias de licença, na
fôrma da lei. ao 30 pharoleiro Manoel TheotO-
nio Francisco de Assis, para tratar de sua
saiote onde lhe convier.

Foi prorogada, por 60 dias, na fórma da
lei, a licen .a concedida, em 26 de abril ulti-
mo, ao professor normalista da Escola do
Aprendizes Marinheiras do Estado do Mara-
nhão, Alberico Lourival de Miranda, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

essies

Directoria do Expediente •

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Additamento ao do dia 19 de julho de 190

Sr. Inspector de Saudo Naval:
N. 3.395 A—Tendo em vista a resolução do

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
constante do aviso de 14 de maio do 1918,
dirigido á Directoria Geral de Saude Publica,
declaro-vos, para os devidos fins, que á in-
scripção para o concurso aos togares de me-
dicos da Armada Odora ser a .mittidos os
candidatos que exhibirom certificado de curso
completo de medicina em faculdase official ou
equiparada, visto como a lei organica do en-
sino superior e do fundamental na Republica,
substituiu o termo diploma pelo certificado o
a defesa de theso é, ainda hoje, facultativa,
conforme declarou arme& ministerio.

Dia 22
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando o pagamento do 155:8255515 á

conta da verba 18s «Muniçõ es nanes*, do
orçamento de 1919. de que sate orarloros. ti-
bode d'Almeida & Comp., 24221300; Borlido
Moia & Comp., 1:8105900 ; Carlos Piquete,
5:29 . 5:Christovão Ferro, mies & Comp., 3:
D. Silva & Comp., 3 O k05; Dias Garcia &
Comp.. 2715600:Escola Profissional e As.vlo para
Cegos Adultos. 2:500$; Companhia Brasileira de
Energia Electrica, 798$ ; Firmei° Fontes,
1:404; F. R. aloreira & Comp., 1:520$:111mo
& Comp.. 1:e77$42a ; Isna.rd &
695:100; Julio Miguel de Freitas & Comp.,
2;5448900; José Silva & Comp., 1295000 ; J.
Santo & 1:2005 ; Leitão, Irmãos &
Coinp., 702$: Laport, Irina° & Comp.. 648$;
Mayrinck Veiga & Comp., 48:044448; Matei-
ros Sartore & Comp.,9658; M. Costa,1125100;
Oscar Tares & Comp., 88$200; Ribeiro Alves
& Comp., 608$5: 92; R. Furtado de Mninionça,
7503 ; Rocha Couto ,Sz Comp., 410$640 ; Souza
Baptista & Comp., 2.4328700; Staniard Oil
Company of Brasil, 2:7938015 ; The Gourock
Ropeemit Export Co Ltd, 653955 ; Vascon-
cellos & Comp., 2775400 e Walter se Comp.,
4:9:0S (aviso n. 3.401).

N. 3.415 — Tendo sido reconhecida a di-
vida de exercicios findos na importancia de
2223646, de que é credor o soldado do Bata-
lhão Naval Severino da Silva Co-ta, de novo
tenho a honra de passar ás vossas màos o
respectivo processo, de que trata vosso aviso
n. 437, do 4 do corrente, rogando vos digneis
de providenciar sobre o pagamento, no The-
souro Nacional, da supradita quantia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
considera çao.

N. 3.4.6—Tenho presente vosso aviso nu-
mero 114, l a secção. de 31 de maio ultimo,
transmittindo o processo, procedente da do-
legacia fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Balda, no qual Virgini Manoel do Barbuda,

na qualidade de procurador dos machinistas,
fogniatas e marilheiros do rebocador Aracajti
e dos marinho nos da Capitania do Porto
daquello Estado, recorro do acto da surra
dita delogocia deixando do pagar a differancia.
de etapas a que julga terem os mesmos di-
reito.

Restituindo-vos o alludido processo, tenho a
honra de declarar-vos, em resposta. que, á
vista do disposto no aviso deste Ministerio,
cuja cópia a este acompanha, sob n. 110.. rio
9 de janoiro de 1915, não podo sor attendido
O peticionado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
consideração.

—Sr. ministro da Guerra
N. 3.a17—Tendo sido assignado o tratado

de paz, tenho a honra de rogar-vos digneis de
providenciar afim de que os ~ticos da Ar-
mada que della faziam parto regrassem a esta
Capital.

A proveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Nogocios
tenores:

N. 3.418—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para Os fins do registro civil, os
toemos de obitos, em cópias, lavrados a
bordo do vapor nacional São Luiz, e refe-
rentes ao passageiro de . 3° classe David Be-
miara o ao foguista do mesmo V&DOr Domin-
gos Tertuliano Teixeira, °ocorridos, o pri-
moiro. no legar denominado Topete-iliba, no
rio Solimões, e o segundo, no porto de Ma-
náos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.419—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fins convenient as, o
termo de °bit°, em cópia, lavra to a b srdo do
ano- nacional Itarã o de Cametá e referente
ao t ipulanto do mesmo vapor Bazilio de Oli-
veira. fallecido quando em viagem no Baixo
Amazonas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima o mais dls•
tineta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 3.a21—Tendo recebido do contra-almi-
rante Henrique Brotem:. que ultimamente foi
oro commissio deste ministerio aos Estados do
Sul. o officio sob n. 11, do 10 do corrente, no
qual se refere a terrenos pertencentes á Va-
rinha, situados nas proximidades da Capitania
do Porto do Rio Grande do Sul o cedidos sob
condições á Compagnie Françaista du Port do
Rio G-ando do Sul, tenho a honra de levar a
vosso conhecimento o assumi° do mesmo
officio, rogando que vos Ogneis providenciar
afim de serem acautelados os interesses do
ministerin a meu cargo.

Aorovoito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais distincta

c°—nsi3S7.açoref.e do Estado Maior da Armada:
N. 3.414--Em referencia á informaçlo que

prestastes á margem do officio n. 2.738, de
30 de junho ultimo, da Inspectoria de Sande
Naval, declaro-vos, para os fins convenientes,
que ora providencio afim de que as disposi-
ções relativas ao—indico de robustez—se.am
observadas pelas juntas me ficas com certa
tolerancia, quando assim o perrnitta O serviço
a que se destinar o candidato.

Deu-se conhecimento ao inspector de Sande
Naval (aviso n. 3.414 A).

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 3.403 — Sondo da maior conveniencia
que a renovação do pessoal artístico dos ar-
senaes seja feita com o pessoal que nos mesmos
receba educação technica e disciolinar neces-
sada, declaro-vos para os devidos fins, que

•

resolvi autorizir a admissão nosso estabeleci-
monto, mediante inspecção de saude, do
aprendizes gratuitos maiores de 14 annos
que saibam ler o escrever, ficando assim re-
vogado o aviso n. 3.268. de 13 do setembro
de 19.6 o respondido vosso officio ri. 186, de
9 do corrente.

Dou-se conhecimento aos inspectores dos
Arsenaes do Marinha de Matto Grosso o do
Pará (avisos ris. 3.404 e 3.40.).

— Sr. inspector de Portos e Costa:

N. 3.422 — Attendendo ao que propuzestes
em officio n. 1.442, de 15 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos fins, que ora re-
solvo prorogar até 31 de outubro do comento
atino, o prazo a terminar em 1 de agosto pro-
ximo vindouro, para a obsorvaccia das ies tru-
cções referentes a despacho de navios mer-
cantes, de que trata o aviso n. 551, do 31 do
janeiro ultimo, deste ministerio.

— Sr. contra almirante Antonio Julio de
Oliveira Sampaio, inspector de fazenda o fisca-
lização:

N. 3.423—Do conformidade com o parecer
do consultor juri tico de 7 do corrente, decla-
ro-vos, para os devidos otreitos, que ova re-
solvo nomear uma commissào composta de vós,
como presidente, dos capitães do corveta ho-
norarlos João Lopes Ferreira Pinto e Ricardo
Barradas Muniz. chefes de secçao, respectiva-
'monte, da Directoria do Expediente da Mari-
nha o da 'Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio, o do capitão de corveta com-
rnissario Luiz Emilio Bellart, para proceder a
reviste do rogulamento do Serviço de Fazenda
da Armada indicando as alteraeães que no
mesmo devem ser feitas afim do ficar de har-
monia com o actual regulamento do Tribunal
do Contas.

Requerimentos despachados

Primeiro tenente commissario Belmiro de
Oliveira Pinto.— Requeira pelos cauaes com-
petentes. (iece 18 de julho).

Marinheiro nacional cabo de esquadra José
Barros da Silva.—A' vista da inbrmação, in-
defor do. (Informação do Estado Maior, em
officio 320, da 3' soseão)•

Foguista extranumerario de I a classe Daulio
da Coita .—Prove que contribuiu pelo prazo
da le . (Roce 19 de • u ho).

ees lista extranumerario do I a ciaste José
Colitedras.—De accbrdo com a informação,
in 'dorido. (1.092-1. do machinas).

Thomaz Felippo Nunes.—Diti a-se á Capi-
tania do Porto que tem instrucções a respeito.
(Req. 19 de julho).

Amorico Ribeiro do Freitas Guimarães.—
Indeferido, á vista da informação. (1.458—
Portos e Costas).

Abilio Ilayrnundo de Oliveira.—Indcferldo,
á vista da informação. ((60—Esc. Naval).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi no-

meado o capitão do Exercito Flavio Queiroz
do Nascimento para servir interinamente
como adjunto da 1° aula do 1° podo lo do
curso de engenharia da Escola Militar.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
continuo do gabinete do Ministerio da Guerra
O 3° sargento musico rerormado do Exercito
Pedro Moreira de Oliveira.

— Por outra ainda de Igual data, foi no-
meado o capitão graduado, rerortnadó do
Exercito, Manoel Augusto de Athayde, sju-
dante do bibliothecario da Bibliotheca do Exoro
cito.
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ETPEDIENTE DO 8R. MINISTRO

Dia 16 de julho de 1919

Ao Sr. miniatro da Fazenda, .solleitando
pagamento no Thesouro Nacional das seguin-
tes quantias

De 3:400S a Paul J. Christoph C°. (avise
b. 900);

De 1:6181665 a Domingos Joaquim da Silva
412 Comp. (aviso n. 9.11);

De 7:576520(1 e 179-21800 á Sorocabana
liallway Company (aviaos ns. 90t e 910);

Do 6:11)30)0, 2:144$G)0. 90:7931100 e
168%101 á Comnanhia Estrada de Ferro
S. Paulo—Rio Grande (avisos co, 903, 906,
907 e 9 .9);

Do 8:424230 a . Rocha Vianna 82 Comp.
{aviso n. 918).

— Ao 5 ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, subtnettendo á sua consideraçao papeis
em que Se riada() Bento Gonçalves, sortea to,
incorporado ao 520 batalhão de caçadores,
pede pagamento de dons terços da raiaria que
lhe cabe como mensageiro da Repartição Ge-
ral dos Telngra pitos.

—'ao Sr. co mann tante da Escola Militar
dealarando quo a resolução de gire trata o
aviso n. 115, do 7 do cornudo, sobre farda-
mento doa alumnos , para a formatura de 7
de setembro viu louro, tambom 4 extensiva
aos mus tambores o corneteiros do mesmo
estabelecimento.

—ko Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. declarando :

QIIP é desinco eporado o Tiro de Guerra
n. 3'72, com série em Santa Rita de lawtiri-
ga, visto nao preencher os fins de sua crea-
ção ;

Que- é indeferido o requerimento em que o
aspi r ante a 'oficial Jorge Duarte de Oliveira
pe le abono de liar as durante dez dias em
que esteve em serviço fóra da sé te do nu
corpo, porquanto a lei mau Ia abolar diaria
aos °Meiam. e os aspirantes a official sào com-
sider.dos praças de prot, para os effe.tos de
vencimentos:

(hW sat dispensados o general de brigada
Ednardo arth, e Socratea do cargo de inane-
ctor milit r 'o 5° regitn onto lo to.tilharia e o
capitio Epaminon las de Lima e Silva. e 2' te-
nente Luiz Baptista dos Ing, roa de asaistento
0 wri !aro de or 'ens do Oito inspector.

Que sio nomeados
Aja ¡ante de or eus do commandante da

5* brotada cie ilifantaria o 1° tenente Carlos
do Souza Reis -

Auxiliar da cormnissão organizadora do
campo de ire:ti-m .0o o 2° tenente Sylvio
FlaUlif10 te Oliveiro

Socretarka daS juntas de alistamento mi-
litar:

No municinio de S. Francisco de Paula. no
Estado do Ri Janeiro, o tenente Octaiio
Bleto • Pinho, em substituição) ao enoito Lu-
cisne de P uno Fajardo, que é exonáado por
estar enfermo

No muni pio de Fortaleza, na Estado do
Ceará, o capitão José Evangelista de oli-
veira

Que se concede troca de corpos entre si aos
2°' te lentes Seba4 ao das Cha gas Leito e Al-
varo Barbosa Lima, este do 11 0 e aquelle do
3° regimento de infantaria.

Miniaterio da Guerra — N. 122 — Rio de
Janeiro, 16 de julho de 1919.

Sr. commandanta (14 Escola Militar — De-
claro-vos gila, para correspon . 'er Lo acto de
corteza do governo do Chile e de accardo
com o paro-er do chefe do Estado Maior do
Extycito, act ito o alvitre de mandar fre-
quentar a escola militar da dita Republica,
no fim dos respetivos cursos, os quatro a u-
ri:anos do instituo) sob vosso commaodo que os
teoharn feito com listilicção maior.

Sa le e fraternidade.-41berto Cardoso de
Aguiar.

DARTO OFFICIAL

Dequerimentos despachado'

Dia 22 dejuiho de 1919

Miguel Arebanjo Tenorio d'Albnnuerque,
Major reforma 'o. pedindo pagamento de or-
denado de professor da Escola te Guerra, de
3 de abril a 31 de dezembro de 1914. —Passe-
se o titulo.

Cio Luatnsa de Lemos, 1° tenente, pedindo
pagamento di sol io .— °asse-se o titulo.

Joaquim Jo ,4 lo Sant'Anna, sol la 'o volun-
tario da Patria. polindo asylarnento.—Junte
doonmentos, provando sua qualidade de vo-
/untado.

Joao Alves, capino dentista, pedindo en-
trega d um documento.— Entregue-se me-
diant., recibo.

Dr. Eugenio de Alc,antara o Almeida Ma-
galhães, canto medico, ir 'indo abatimento
nas menaalida les do Collegio Militar.—Inde-
ferido á vista do informo.

Rodolpho Tomé Fri toch, pharroacentico
mitra(' ido, poliu to pagamento de diodo.—
Indefori to de acchrdo com a informação da
Contabilidade Ia Guerra.

Carlos Alborto Metal, 1° tenente, pedindo
pa-ameuto da ajuda de custo.— Deferi lo do
accord com a informa4A da Contabilidale
da Guerra. .

Antonio Francisco de -Aragão Sobrinho,
major reformain, pedind o co itagem le anti-
gilida te 10 nosto de 20 tonente.—Recorra
P0 ler lii liciario, querendo.

Arman to to Al «mar, bacharel, auditor de
perra, 'azoo lá orna polideraçao.— NA() tom
ioga' o mi o requer, á vista das infornaçãos.

Atiatrielnio Cicero do A-anjo Brandão,
ex-sa monto, pedindo engo lamento. — Indefe -
rido, A vis ta das informaços.

A. F. ilibe. ro promovido um fornecimento
ao Miliist rio la Guerra.—Nio pédn ser aten-
dido o .esontemeote á vista das ;nformaçõos.

%Vai tomar Locas do Regi C-rvalho. pe-
di o seis mezas de licenca.—Deferido á vista
de na ..ecer da junta de saude que O inspec-
cionou.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Vita°

Primeira secção

G ministro de Pata to dos Nerzoeios da Via-
ç‘ão e Ob .as "as, em nome do Vice-Pre-
sidonto da Rennblicr , em exercicio:

R ,solvo, vista do disoos"o no para.granho
uni o do art. 3i do reenlamento que bakou
com o deornto n. !3.'í49, de 1h de abril do
corre-te antro. ornar uma agencia de 3° elas.
se to .lovrt Braailo ira no porto In [Javre, em
condiçaos i 'tintins ás de Antuerpia e Rosado
de Santa Fé.

Rio de .Taneiro. 22 do julho de 1919. —Afra-
nio de Mello Franco.

ffiremme.

O ministro de Estado dos Ne goelos da Via-
Obrac Publicas, em nnmo 'o Vice-Pre-

sidente ila Flopub lua, em OKOINICiO:

Resolve, de accórdo com o disposto no ar-
tigo 30 e paragraplo unico do art. 40 do re-
gola me do que ba.:COU com aecroto o. J3.549.
de .6 de abril ultimo, nomear o eirgenlaeiro
Samuel las Noves para o I .gar de nen e de

chose rio Lloy 1 Brasileiro no Havre (poeto
estrangeiro) tom os vencimentos que lhe com-
peticemiii le bilrei ro. 22 de julho de 1919.—Afra-
nio de Mello Franco.

Julho do 1910 10389' 

EXPEDIENTE DO SR:Mi-IISTR-0---"":
Dia 19 de julho de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Rectificara to o aviso n. 194, de 16 do cor-

rente. tenho a honra de com o nnicar -vos que
os 603 aros de ar") destinados á. Estrada do
Ferro Oeste de Minas, a que se refere aquelie
aviso, se acham ombaroados noo sé no vapor
Cauto como tambom nos rapo .es fliehman
August. price loiros 'otos te Nova -York, rni-
pecthamente com 12a. Sia e mais 132 orna,
mate-ial ease (Ma já as acha no Cáes do Porto,
sujeito Li p:gartiento de armazenagem.

Em vista da urgem-tia, rogo as oeceasarias
provi temias no sentido de ser sem domora
concedi to o despacho solicitado (aviso nu-
mero 196 V/1*).

—Sr. inspector federal do Viaçio Maritima
e Fluvial

-Atteuden 'o ao que solicitastes em officio
n. 582. de 15 do corrente, declaro-vos que,
nesta la ,a. designe ; ri 2° oiti dal desta secre-
taria de Estado Adrian° de Abreu para, erra
cotumissao e sem preiorzo doa serviços a seta
cargo. orgonizar, féra das h iras do expe-
diente e sob a direcção dessa iospoctoria,
uma collectanea geral dos actos deste o aos
demais ministerioa. referentes nu applieavoia
á navogaç to mercante nacional. a partir do
1808, ou da éacrea mais toastada a gire for
possivel remontar, a qual podorá •Inrio
co itribuiçio deste miniate do para os
lhos queque forem feitos sobro narinha mercante
para co.,meffloraçao uo Centenario da Indo-
pendencia (avim n. :18 V/19.

Tornando-se neco sora rio que inspeccioneis a
conatrueçao. já ellt andamonto, do vapor fia-
çoiatih. da Companhia Nacional le Navegação
Costeira, e de outros que essa companhia se
obrigou a eonstruir. e hem a çoito que tisna-
lixeis os t abalhos de ampliação los seus esta-
leiros, na ilha o Viaillia, Estado do Rio. re-
so l vo. de conformida le com o art. 21 do
regulamento quo liai ou com o decreto rfu-
mero 12.293. de 30 te novembro de 1915. e
nos termos da nota anoexa á tabella que
acompanha o mesmo regulamento. arbitrar
em 20; a vossa diaria. ousa lo em viagem,
féra da sé le dessa inspectoria, para aquelle
fim (aviso ti. 39 V/19.

— Sr. director da Rêde de Viação Coa-
rence

Declaro que feles autorizada a adquirir,
por conta da ver ,a destina a á constrirocao
do prolongamento, sUlotaalentos para loco.
nantivas conforme propozostes no -inicio n.115,
de 2t de maO ultimo, visto nio permittir a
verba votada para o enateio da trilha om tra-
foro ¡essa ced o a realizaçáo daquella medida
(aviso n. 16 Vila).

Directoria G ,Nral de Obras Publicas
Primeira senão

EXPEDIENTE Do eu. alimento

Requerem entoa despachados

Dia 22 de julho de 1919
nino dos Trabalha toros do Cies do Porto,

pedindo que o Governo inflira junto á Compa-
guie . 1u Port te Rio de Janeiro, afim de nue
seja aporovada a taholla dos Salario3 pleirea-
d • pela requerente o apresintada á compal
nhia.— Selle o requerimento.

o . a•—•

Terceira secção
,:xped;ente do diz 22 de julho de 1919

• Autorizou-se a Repartição Geral dos Talem
gr.phos:

A providenciar no sentido de serem torne.
cito- ao Ministorin da Marinha quatro micro.'
pia nes de accèrdo com o mode.° enviado";

•
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caso seja possivel. Deu-se cenhecimento ao
álinisterio da Marinha ;

A pertnittir que seja installada, sem prejui-
zo do serviço, no barracão do propriedade
dessa repartição á margem do rio Cachoeira,
no Estado do Paraná, uma escola pr maria,
correrem por canta do croador da referida es-
cola os concertos de que necessita o mencio-
nado barraco;

A providenciar no sentido de serem consi.
(lenidos corno officiaes os telegrammas que
forem apresentados em oh'eato de serviço pu-
blico po:os seguir tes funccionarios:

Luiz Ferraz o Eugenio Eras, membeoa da
Janta da Alimentação Publica no Estado do
S. Paulo. correndo as dospezas por conta do
Ministerio da Agricultura, Industria e Cern-
e-lerdo;

Dr. .arthur Imnassahy, chefe da commisql,0
incumbida da prophylax:a da febre ama relia
no Estado do Rio de faneiro, correndo as
despezas por conta do alinisterio do Interior;
engenheiro Samuel da Silva, nos Estalos do
Ceará e Para hyba; engenheiro Garcia(' Fer-
reira, nos Es tados de Pernanbuco e Pára-
hyba; engenheiro Achilles Stenghol, nos Es-
tados do Rio Grande do Norte e Parahyoa, e
engenheiro David Gomos Jardim no Estado da
Bahia, correi-tio as despazas por conta da
Insp-ctoria de Obras contra as Somas.

Deu si conhecimento das providencias acima
nos Niinisterios da A gricultura, Industria e
Cominercio e da Justiça e Negocios lute-
riores, e á Inspectoria de Obras contra as
.Seecas.

—Cornmunicou-se á Directoria Geral dos
Correios ter o Sr. ministro proferido o se-
guinte d ,spacho no rectirsa do 2° (Inicial
dessa directoria Annibal de Oliveira Maciel:
—Mantenho o d espacho anterior, pelos funda-
mentos dos pareceres da directoria e do con-
sultor inrilico.

—Declarou-se á Repartição Geral dos Tele-
grarhos que péla sor concedida por essa
directiela a neeessaria autorizaçan á Amazon
Telegraph Company, Limite& para reinstallar,
melante concessões municipaes, a ostaçã.o
telographica que existia na cidade de Breves,
Estado do Pará, des lo que seja fechada a
-estação de Antonio Lemos.

Requerimento despachado
Guilherme Manos pedindo permissão para

installar uma pequena estação receptora do
radiotelegraphia.	 Indeferido.

•••••••••••

Directoria Geral de Contabilidade .
Primeira secção

. Expediente de 16 de julho de 1919 	 -
Sr. ministro, da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no The reuro Na-

cional, soja paga a A. J. Feita' a inclusa
conta na imp u . tancia do 1: t87$500, pi • ove-
olei o ° de t-abalhos executados em proveito
da Repartiçao de Aguas e Obras Publicas
-durante o mez do maio do corrente anilo,
de accOrdo com o disposto na excepção con-
tida no art. 170 da lei it. 3.454, de O do ja-
noivo de 19.8.

A despeza deverá correr por conta da con-
signaça.o «Material»---Reviso da Rade—Novas
leonalizações—da verba 8 a, art. 98 da vigente
ei orçamentaria (aviso n. 1.692).

, Dia 19
Sr. ministro da Fazenda
Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de
5:2395198 á The Rio de Janeiro Tratnway
Light & Power, Lineted, o de 4:38.434o, a
The São Paulo Trainway Light az Power Li-
mite'', Provenientes do consumo e energia

& rn
lectrica em proveito da Estrada de Forro
entrai do Brasil durante o ez de fevereiro
o armo de 1919.

1/1A1t10 OFFICIAL

A despeza, na iinoortancia total de réis
9:624/1828, leverá correr por conta da con-
signação «Para as seis divisões, .11aterial»—
da verba ee, art. 98 da vigente lei orça-
mentaria ( aviso n. 1.693).

Diguaa-vos ordenar as necesaarias provi-
dendias afim de que, á vista dos inclusos do-
eurnentos, seja lavrada escriptura de compra
e voada do ter-eno sito na ó* secção subur-
bana, ote Bone Horizonte, Estado de Minas
Geraes. cuja ac,quiaição foi ajustada pela Es-
trada de Ferro Cetaral do Brasil com o re-
spectivo proprietario Sr. Raul .1a Motta Ma-
chado. pela quantia de !9:7$5S000.

A despoza deverá correr por conta da con-
signação ',Para material — necessario para
os serviços das seis divisAes» da verba nsa,
art. 08, da vigente lei orçamentaria (aviso.
e. 1.694).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional. seja paga a Julio José Pereira de Mo-
raes a quantia do 1 O . )03, em que importa a
inc.usa conta do alu guel do predio orcup silo
pel Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
relativo ao me ,: do junho ultimo.

A lespoza deverá ser eseripturada na con-
signação «Material — Aleguei de rasa», da
verba e', art. 98, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1 . b9J).

Requerimento despachado
• Dia 22 sie julho de 1919

Arnaldo Braga & Comp., pedindo restitui-
ção de caução que depositaram para garantia
da as4znatura de contracto com a Inspoetoria
Federal !las Estradas.— Indeferido, pelos mo-
tivos dos pareceres..	 .

nn•nnn•

Segunda secção
Expediente dc 19 de julho de 1919

Na mesma data foi expedido o seguinte
aviso

N. 80—Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:— De referencia ao vosso officio
n. 245, de 25 de junho ultimo, communican-
do-me haver esse Tribunal, em sessm de 23,
recusa io registro ao termo de accor 'o cele-
brado com o Governo do Estalo do MIranit to,
mu virtude do decreto n. 13.612, de 21 de
maio ultimo. á vista da divergencia entre o
dispositivo -do art. 115, da lei n. 3.674. de
7 de janeiro do corrente anno e o"referido
termo, na parte (clausula 89 que se refere ao
prazo para uso o goso de terrenos de mari-
nhas nas margens dos Pios Bacanga e Anil,
tenho a honra' do remetter-vos, para os fins
convenientes, a inclusa copia do novo termo
celebrado em 12 e publicado no Diario
ciai, de 16 do corrente.

Requerimentos despaclikados
D. Clara Kithlmann, solicitando uma cer-

tidão.— Certifique-se.
D. Marianna de Azambuja Brandão, solici-

tando Os favores do montepio para si e suas
filhas menores solteiras.—Deferioo. •

D. Maria do Carmo Orivio Teixeira Lopes,
e outrus, viuva e filhos do Augusto Brazilino
Teixeira Lopes, fazendo ideada° pedido.—
Deferido.

D. Francisca Eulina do Nascimento, viuva
de Minto Lopes do Nascimento, fazendo o
mesmo pedido. —Deferido.

Directoria Geral dos Correios
Por rodarias de 22 do corrente, foram

exoneradas:
Joaquim Roxo, estafeta interno desta dire-

ctoria geral e Antonio de Almeida Portugal,
agente do Correio de Parnahyba, no Estado
do Piauhy.
. —Por outra da mesma data, foi nomeado

para o cargo de agente do Correio de Partia-

julho de
-	 -	 --

hyba, no Estado do Piauhy, o ajudante da
mesma agencia Jovelino Magalhães Fonte-
noite.

— Por outras ainda da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças:

Cincoonta o oitn lias, para justificação de
faltas dalas • ao serviço. por motivo de moles-
tia, no penedo de 23 de novembro a 19 te ja-
neiro unimos, sendo trinta dias com abono de
dou s terços da respectiva diaria e os restantes
com . metade da mem » . a José Teixeira Pinto
Junior, estafeta distribuPor da agencia do
Correio de Santos, no Estado do S. Paulo.

Sessenta e deus dias, para tratamento de
saude, a contar de 24 de março ultimo, cota
abono da metade da respectiva diaria ao mes-
mo funecionario acima.

Cento e oitenta dissera pror gação, com me-
tade o ordenado, na fárma da lei, para tra-
tamento de sua saude, ao ajudante da agen-
cia do Correio de Cambuquira, no Estado do
Missas Geraes, Ernesto Eulalio da Silva.

Sessenta dias, port tratamento de saude, a
con tar de 28 de jimbo proximo findo, com
abono de does terços da . resotctiva diaria. a
Fernando de 11 -rraes Filho. esta ft ta distribui-
dor da Sub-admiatração dos Correios de Bibe'.
no Preto.

Reouerimentoà despachados

• Dia 22 de julho do 1919

Erluviges Tildado. agente do Correio de
Ponta Porã.' no Estalo de Maato Gross). Pe-
dindo elevação de classe para sua agencia.=
Não satisfazendo as condições da a genc : a ás
exirencias do art. 365 § 3° do regulamento,
in. eferitlo.
• Pio Corrêa de Almeida Moraes, agente do

Correio de Ara-aqu .. ra, no Estalo de São
Paulo, pedindo para gozar fia-s atrazdelas.—
Indeferido.

José Sebastiáo Horta, ca rteiro de 2' classe
da agencia do Correio de Juiz .lo Féra, do Es-
tale de Minas Gerais, solicitando licença para
justificação de faltas. —Deferido, sem vanta-
gens.

Eritani N.Iaigre da Gama, estafeta interno
desta lire .. toria geral. pedindo certidão para
fins eleitora.es.—Certifique-se o quo constar.

Atririo Barbasa Saldanha, praticante do 2'
classe de S. Paulo. pedindo justificação das
faltas dadas ao serviço por motivo de molea-
tia.—Concedo 227 dias de licença para justi-
ficado de faltas, sem vantagens,

Carlos Behronds, servente de 2° classe desta
dire, toria, pedin'fo abono integral da diaria
por mais 90 dias, em prorogação.—Deferido
na fé ona da lei.

Miguel Gomes Candido, auxiliar de prati-
cante desta directoria, polindo 30 dias de li-
cença, em prorogação.—Permitto o afasta-
mento sem vantagem.

Miguel Onofra dos Santos o !lunar buo Nu-
nes Vieira, pedindo restituição de documentos.
—Mediante recibo, restituam-se.

Dumiense Lopes da Silva, 2° o fficial de Santt
Gatharina, recorrendo do acto que indeferiu
um outro reqiierimento.—Indeferido, em vista
das informações.

Melchor Fe,rroira Prestes, inspector das Ren-
das do Thesouro no Paraná; pedindo rele ga-
ção da multa de 25 84 . —O i pc so a multa da
25 %, para que seja cobrada a comrnissão de
3 % na_férma do art. 103 do regulamento.

Estrada de Perro Central do Brasil
Requerimentos despachado

Dia 22 de julho de 1919
Mayrinck Veiga Comp. Sobre oleos

Mantenho o despacho de 8 de junho ultimo.
A' hitendencia para providenciar a entregado
oleo ao requerente.

Mayrinck Veiga 4i Comp. ConsideraOes so-
bre oleos.—Receba-se o material e processe-so
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- a respouiva coou, apriveitaudo se para isso
a imporipcj . que foi reser aia .para gaz. re- caixa_ .; ... ,„ , .. ,,, ...: z,..,.
ca,ada pela iirectoria. conforme se veritic,a
do processo 1.4S M 34-aio. 	 .	 •.Yrorosene, •
. Alfredo Delgado. - Pedindo suscensio de Caixa . ; ... w.,. „..., ... „..4.,e,„. ãig000
~cento in

	

de utearlo da A Nundial. - Sus-..„„ . .	
il. " .penda-se o &acouto. •	 •-..-•	 .. .. •

Gasolina
-060000

Cebolai
Cebolas, kilo "..

• Farinha •
De trigo,- kilo_ ..	 . •
De mandioca, kilo ..	 • •

Feijão .
Feijão, kilo ..

• :	 . Fubá

$700
•a:	 $800

1,09f ,

.	 -Saiviano 'Antoni da Costa. sobre ri:ladeais-
são. — laPtenhO o despaoho anterior.

Rita Synmaia ie Novaes Sobre uma caril-
dao. - Aguarde o pruso.regulamentar.•

V.rento Martins Cardoso e José Roirigues
do Prado Filho. Pedindo certidão. - Certa&
que-se.	 .

Estanislio de Almelda.Sobre passagem com.
abatimento. -Indeferido.

nxsowao is.. 475, .tos. 22 -DE- JULHO pé
1919

O eonanissario da Alimentação Pu-
blica, em n'ome do Presidente da Repu-
blica doa Estados Unidos do Brasil, de
ordem do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio e nos termos doe ar
figos 1* Ovula- T. Iettra H. p 50 do decre-
tou. 13.193, de 1.3 desetembro de: 1.918,
resolve „mandar • executar até 15 de se-
tembro do corrente anuo, nos municípios
de Curvello; S. Domingos do Prata o
Santa Luzia de Carangola, Estado de MI- •
nas Geraes, as tabelioa annexas de pre-
coa maximos dos , generos de primeira
necessidade para- o commercio atacadis-
ta e varelista,- organizadas pela delega-
cia do Commissariado da Alimentação
Publica do mesmo Estado.:

Rio de Anel ip. 22 de Julho de 1919.-
L.	 Vieira Souto, commissario da Ali-
mentação Publica:	 •

Vabella de preços maximos dos generos
de 'primeira necessidade para o com-
:nardo atacadista, a vigorar no muni-
cipio . de Curvello, até 13 de setetnbra
do corrente atino

Alconl
De 36°, litro.: • • •-. .. • • s • e

• Arroz
Agulha de segunda qualidade,

naco com 58 Mios- ..
!guapa de segunda qualidade,

-sueco com 58 kilos...	 •	 .

escoo com 80 kilos.. 	 .108500• .
• Phodphoros	 .-. •

De madeira, lata com 120 piam-

	

tes• • • • g gi• •_.• •	 • • -•	 • Z. • .8041000
Sabão

Especial, kilo., ..	 't4.2
Virgem, superiar, 4.hilo...	

..m 141200
18000

Sal
MocoGrosso,. atoo 091L) 30 kilos..!'zcs

Toucinho
totóooSem sal, .18" kilos. „; • • -• •

Com sal, 15.kilos.. 	 178000
Rapaduras

Carga, com 80.. ..	 •••	 Ka 421000

	

Observq6es	 • •	 . -
A venda de generos Dor preços soe.

dores aos desta tabella sujeita os Yen.'
dedores á pena de 2008 a 50:000$, nos
termos do art. 8° do decreto n. 13.193,
de 13 de setembro de 1918, e, no caso de
.reincidencia, á de prisão accrescida ou
não de multa, podendo lambem ser-lhes
cassada a licença para . commerciar. •Ie
aceardo com o art. 10 do mesmo decreto.

Os consumidores lesados pelos. vare-
Datas, que lhes exigirem pretos superio-
res aos desta tábella, deverão levar suas

•queixas ao conhecimento do Commissa-
riado, por daria ou cartão agalanado, em
que conste a residencia do queixoso o a
indicação precisa do estabelecimento do
infractor.

Os retalhistas que entregarem os ge-
neros vendidos ao comprador com semi-
' V$ sehtraccão na quantidade obrreepon-•
dente ao peso pago serão punidos de
accdrdo com--a lei, quando colhidos em
flagrante.	 .

Na Camara Municipal será feita distri-
beição de exemplares das tabelioa em
vigor a todos os interessados, sejam

-conunerciantes ou consumidores..
•

8800
PQR

•.13300 .
0200

Rapaduras
Bali. aduras-, noas, kilo ' .. zr.0	 •400

bseroações
• Quando nós cadernos de notas 00
venda não constar a quantidade, sara
considerada vendida - a unidado com-
marcial menor do genero, e quando,
faltar a menção da qualidade conaide-4
rar-se-ha vendida a de preço inferior, •

- constante -da tabella.	 •
-A venda de generos por preços supe-

riores aos desta tabella sujeita os ven-
dedores á pena de 2008 A 50:0008, 4108
termos do art. 8' do decreto n. 13.198.
de 13 de setembro de 1918, e, no caso
_de reincidencia, á de prisão ~molda
ou não de multa, podendo lambem ser*.
lhes cassada a licença para nonimerciar,

.de acmOrdo com o art. 10 do mesmo de4
ereto.•

•Os consumidores lesados pelos vin.:
gistas, que lhes exigirem preços sapa.

• riores aos desta tabella.. deverão leve
suas Queila& act conhecimento do ,eatn•
missariado, por carta "ou 'carito tissigna- -
do; em que conste a residencia do quei-
xoso e a indicação, precisa do estabeler
cimento do infractor.	 • ' •	 •

Os retalhistas que entregarem 08 0"
genros. vendidos. ao .coMPrador tom mar
sivel subtracção na quantidade corra-
spondente ao peso pago -seno punidos. •
de-- pedirão .eorn. a .1e.t, quando. coliddoe
em flagrante.
- Na Coroara Munieipal, será feita dia+'

tribuição de:exemplares tjas taci!** ata -
Vigor th todos • os.. interessados, eigfirt.
Chhimarciaatea ms-coniaingdortais	 •

.Ministerio da Agricultura.
'Indústria e Com mercio
Commiat;ariado da .Alidientaião

Publica

. Menear
Refinado de primeira.qualidade,

bacco com 60 !tilos..	 .
Refinado de segunda qualidade,

Que° com 60 kilos..
Mascavinho, sacco com 60 kilo.

• Batatas
15 kilos.

Cebolas
Cebolas, kilo.

.	 Farinha.
De trigo, ' nacional, soemo min

44 kilos..'
De mandioca, boa, saco° com 45

Batatas, inglezas. -Por

kilos. • • • , • .. • ..•	 • e.'' á

; •	 .

.•	 11: . 18800

278000

10508
Feijão.	 •

Ifegão, .sasco cem .50. 	 40. :14W.

a

• Tahella de preços -maximos dos feriaras
14500 de primeira necessidade para o com-

mareio varejista, a vigorar no muni-
Cipio de Curvai°. até 45 de setembro
do corrente atino:

448000	 Álcool•
428000 De 30', litra . • ..... 	 -N4, • 3; 0700

Arroz • 1 •
548000 Agulha de segunda qualidade, .

kilo .. .'.•	 '.'. • ;.-.•	 • .:* • • $860

5	
lIgnape de 'segunda qualidade,

4070°00	 klio	 •	 4800

' . Assacar -
58500 Refinado, de:primeira nua/ida-

de. kilo .,.	 . .	 18000
Refinado. de segunda (polida- 	 -

de.. kilo' • . . • • • • • • •• • • • 	 • 41960
Mascavinho. kilo.:	 •,„	 $750

.	 batatas
Botatak,. kilo • • • •	 • ae: Z. e. 31,.	 $460

Carne
Verde de vaeca especial, kilo.,
r•)e -' inno. eoPe9ial1 4410	 .,

14000
-20.0

•
eia $300

Fubá, kilo	 • • • • • „ 3,	 - $250
. Xeroxa..

Litro.. 3, ,„	 • . •	 04.	 i000
Garrafl •	 • • .• • *Ai W—Ig	 PDC

• Milho • ." •

Milho, kilo	 a-t a-á
PhOsphoroa

De madeira, pacotes com til
caixas	 • :. •

Caixinha . dom 80 palitos	 $080

1 me

• • •	 Polvilho -.
Polvilho, ki10 . ...	 >a,	 $400
• -

.	 Pio
Pão, kilo	 'Tf .•;.;,, • 	 2;•`.

- Sabão
Especial, kilo	 -. N.*
-Virgem if.alperior, kilo..; • rx

18300
18100

18000.

Sal

:Nacional, sitquinbo de dous
. kilos • • • • • . .• *••• ...• • n13

Grosso, kilo	 .• áfk.

Toucinho
Sem sal, kilo .• • . • • ,• .; :ova

-Com sal, kilo ..	 :.-c
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Rapaduras Banha
Rapadura, uma

Assucar
b! :or•a; $100 Em latas, de qualquer proce-

dencia,	 kilo 	

Branco, kilo .. • o a' 18000 Batatas
Meia côr, kilo. $800 Bóà, 15 kilos. 	

Lenha Regulares, 15 kilos 	 A.

Carrada bem cheia..	 .. 8$00(' Cebolas

Leite Do Rio Grande, caixa 	
De	 Minas,	 especiaes,	 grandes

Ckhrraf a	 • •	 • • • • • :••• W.d! 8100 15 kilos 	

Tabetta de preços maximos dos genros

nicipio de S. Domingos do Prata, até
merrio atacadista, a vigorar no mu-
de primetro necessidade para o com-

15 de setembro do corrente elmo

Arroz
Arroz pilado, sacco com 60 ki-

 408000
— Feijão

Feijão, sacco com 60 kilos	 98000
Milho

$110Milho, kilo ...	 • • • •	 AP:f ro:111

Fubá

Fubá, kilo •. •• •• • • ••	 $140
Toucinho

178000Fresco ou salgado, arroba	 :k•#.
Rapaduras

188000Rapaduras, carga. ..
Assucar

Branco, arroba .. 	 • 11,- • 108000
Meia côr, arroba.. .. 	 .• • • •

	 88000
Farinha

De milho, superior, sacco de 30,
kilos .. • . • . • .	 • .	 `)91-100

De mandioca, sacco da l5 kilo& 11$000

Observações
A venda de generos por preços supe-

riores aos desta tabella sujeita os ven-
dedores á pena de 200$ a 50:000$, nos
termos do art. 8° do decreto n. 13.193,
de 13 de setembro de 1918, e, no caso
do reincidencia, á de prisão accreseida
ou-não de multa, podendo tambem ser-
lhes cassada a licença para commerciar,
de accôrdo com o art. 10 do mesmo
decreto.

Os consumidores le sados pelos va-
rejistas, que lhes exigirem preços supe.
riores aos desta tahe.ia UeN ..r
suas queixas ao conhecimento do Com-
missariado, por carta ou cartão assi-
gnado, em que conste a residencia do
queixoso e a indicação precisa do esta-
belecimento do infractor.

Os retalhistas que entregarem os ge-
neros vendidos ao compla...or com sen-
sivel subtracção na quantidade cor-
respondente ao peso pago serão punidos
de accÔrcio com a lei, quando colhidos
em flagrante.

Na Camara Municipal será feita
distribuição de exemp ares das tabellas
em vi gor a todos os in t eressados, sejam
commerciantes ou consumidores.

Tabella de preços marimos dos oeroros
de primeira necessidade para o com-
merefo vorejigta, o rigornr no mu-
nicipio de S. Domingos do Prata, até
45 de setembro do corrente .auno.

Arroz
LAtioz, kilo .. •	 •..	 $800

Feijão 
Feijão, kilo ..	 $200

Milho
Milho, kilo ..	 s.: • e	 $200

Fubá

Fubá, kilo..	 ••	 •• •• • 111.	 $200
Carne

De porco, sem osso, fresca ou

Verde de vacca, kilo.. •
salgada, kilo •-•	 18200

• •

Farinha
De milho, superior ..	 8500
De mandioca, kilo ..	 $.1tr0

Toucinho
Fresco ou salgado, kilo ,,, 	 18300

Observações
Quando nos cadernos de notas de

venda não •constar a- quantidade, será
considerada vendida a unidade com-
mercial menor do genero, e quando a
menção da quantidade considerar-se-ha
vendida a de preço inferior constante da
tabella.

A venda de generos por preços su-
periores aos desta tabelai buiona (1 ‘en--

dedores á pena de 2008 a 50:000$. nos
termos do art. 80 do de,-. reto n. 13.1°3,
de- 13 de setembro do 1918, e, no caso
de reincidencia, á de pri ão accrescam
ou não cio multa; podendo tambem ser-
_Ries cassada a licença para commerciar,
de.accôrdo com o art., 10-do mesmo de-
creto.

Os consumidores lesados pelos va.,
rejistas, que Ines exigirem preços sode-
riores aos desta tabella. deverão levar
suas queixas ao conhecimento do Com-
missariado, por carta ou cartão assi-
gnado, em que conste a residencia do
queixoso e a indicação precisa do esta-
belecimento do infractor

Os retalhistas que entregarem os ge-
neros vendidos ao comprauor com sen-
sivel subtracção na quantidade cor-
respondente ao peso pago serão. punidos
de accôrdo com a lei, quando colhidos
em flagrante.

Na Co mura Municipal será feita
distribuição de exernp.a.-es das tabeitas
em 'vigor a todos os interessados, sejam
commerciantes ou consumidores.

Tabella de preços ~imos dos generos
de primeira necessidade para o com-
mercio atacadista, a vigorar no m g ni-
pio de Santa Lu:ia do Rio das Velhas,
até 15 de setembro do corrente anno.

Alcool
18400A 360, litro 	 •••••

Arroz

Agulha, especial, sueco com 58 488000
Kii0S. • 90 e. e* ike ao •• *000

Cattete de primeira qualidade, 468000
sacco com 58 kilos 	

Catlete de segunda qualidade, 428000
sacco com 58 Mios 	

Cattete de terceira qualidade, 408000
sacco com 58 kilos 	

Assucar
Refinado de primeira qualida-

 558000de, sacco com 50 kilos 	
Refinado cie seguocia qualidade, 508000

sacco com 50 kilos 	
Crystal branco de 1", sacco COM 

58800060 kilos	 	  ..
Crystal de 2', sacco com 60 kilos 56,000
Crystal de 3, saca) com 66 kilos 528000

co".Nea 	 de fôrma, sacco com
40$00000 kilos 	

58500
4$500

348000

68000
Farinha

De mandioca, especial, sueco
com 45 kilos 	  10000

De trigo, sacro com 44 kilos 	  278noo
De milho, kilo 	

	
8500

Feijão
Mu/alinho, sueco com GO kilos 168000

Fubá
Peneirado, kilo 	 	 $160

Kerozene
Caixa• • • •.• • • • • • • • •	 318000

Milho
Milho, sueco com 60	 108090

Phosphoros
De madeira, lata CQIY1120 pacotes 758000

Sabão
Especial, kilo.. ..	 • . ••	 18200
Virgem de 1' qualidade, k i lo..	 1P000
Virgem de 2' qualidade, kilo..1 	 $800
Virgem de 31 qualidade, kilo..	 $600

Sal
Bruto, sueco de 60 kilos 	  138000
Moido. sacco de 60 kilos 	 118000
Moido em sacco de deus kilos 	  

6
Toucinho

Superior, 15 kilos 	  20:040 0
Observações

A-venda do generos For preços supe-
riores aos desta tabella sujeita os ven-
dedores á pena de 200$ a 50:000$, nos
termos do art. 8° do derreto n. 13.193.
de 13 de setembro de 1918, e, no caso do
reincidencia, á de prisão aecrescida ou
não de multa, podendo brilhem ser-lhes
cassada a licença para commerciar, de
acrôrdo com o art. 10 c!io mesmo doermo.

Os consumidores lesados pelos varejis-
tas, que lhes exigirem nreços superiores
aos desta tahella, deverão levar suas
CLUP'XaS ao conhecimento do Commissa-
riado, por carta ou cartão ass i gnado, em
qu e conste a residencia do queixoso e a
indicacão precisa do estabelecimento do
infractor. •

Os retalhistas que entre garem os ge-
nerns vendidos ao comnrador com sen-
sivel sobtreeção na quan t.idade corre-
spondente ao peso pa go serão ~Hos de
arces-do com a lei, quando colhidos em
flag7:-ante.

Na C.amara Mun ,einal será feita di-
tr ibuicão de exemplares das fahellas eus
virar a todos os interessados, %sejam
commereiantes ou consumidores.

rab eira de precos ~rimos dos venero:
de primPira necessidade para o com-

"cio voreista. a vigorar no muni-
cinjo de Santa T,azia do Rio das Ve-
lb eR até 45 de setembro do errente
anno:

Alcool
De 36', litro.. ..	 ••$800

28100



Álcool
Alcool, litro 	
41cool, garrafa 	 •1, •

Assacar
Refinado de primeira qualidade,

kilo 	
Refinado de segunda qualidade,

kilo 	
Stad0 Refinado de terceira qualidade,

kilo 	
afascavinho, kilo 	
Mascavo,, kilo 	

18100

1$3200

$960

8720

$230

$800

10/00
18200

18200

18100

1$000
$800
*700

Crystal do primeira, qualidade,
1$400	 kilo 	
1$300 Crystal de segunda qualidade,

kilo 	 	 1$000

18100
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Arroz
Agulha, especial, kilo ..
Cattete, de primeira qualidade

(inteiro),	 kilo ..
Cattete de terceira qualidade,

kilo• •	 •• • • • • • • 4*

Assuoar
Refinado, de primeira qualida-

de, ki/o
Refinado de segunda qualidade

Crystal, branco de primeira
qualidade, kilo ..

Crystal, de segunda qualidade,
kilo..

Crystal de terceira qualidade,

Meia cor, de Vima superior,
kilo	 .a	 *e . n .11B .4

Do rapadura, kilo ..	 .:e

Banha
Em lata de qualquer procederia

c io, kilo 116 *4 IP* .11	 .4 .0

Batatas
soas, kilo .	 •• •• ..• • . •• • •
Regulares,

Carne
.erde, do vacca de primeira

qualidade, sem osso, kilo ...
Verde, de vacca, com 06SO ou

do segunda qualidade, kilo..

Cebolas
Do Rio Grande. kilo.. .a
Mineiras, superiores, kilo

Farinha
Do mandioca, especial kilo ...-
Do milho, superior, leve, kilo
Do milho, inferior, kilo.......
De trigo, superior, kilo 	

Feijão
MUlatinho, superior, kilo	 •
Mulatinho inferior, kilo	 .fr

Fubá
Do milho, fino, peneirado, kilo

Urinem)
Kerozene, garrafa .. 

Milho
Milho, kilo •• •• •	 • ir

	
:4:•1

Phosphoros
De madeira caixinha •.
Do madeira, paaote	 : "Lá

Pão
Pão, kilo..

	

	
*4 44 /11

Rapaduras

Superiores, cimas, kilo	 raa
Regulares, kilo .. 	 .• 
Escuras, kilo	 .„

Sabão
Especial, kilo ..
Virgem, de primeira qualida-

de. kilo.. ..
Virgem, do segunda qualidade,
kilo .........

 de terceira' qualidade,

Sal
Bruto, kilo..
Moldo, ki/o..
Moldo, em aacco de dous kilos,

Toucinho
Toucinho, alto. superior, kiloa.
Toucinho, regular, kilo .., lt.1)

Lenha
$700 Lenha em carro, um ..	 aai 10:1000

Lenha, em metro cubico 	 :4:à y 0500
Observações

18200	 Quando nos cadernos do notas de
venda, não constar a quantidade será

moa considerada vendida a unidade com-
marcial menor do genero, e, quando

ja0a0 faltar a menção da qualidade conside-
rar-se-ha vendida a de preço inferior,

igooa constante da tabella.
A venda de generos por preços supe-

g960 noras aos desta tabela sujeita os ven-
dedores á pena de 2008 á 50:0008. nos

$760 termos do art. 8°, do decreto ri. 13.193,
ecoo de 13 de setembro de 1918, e, no caso

de reincidencia, á de prisão accrescida
ou não de multa, podendo lambem Bu-
lhes cassada a licença para commerciar,

2300 de accôrdo com o art. 10 de mesmo de-
creto.

Os consumidores lesados pelos vare-
$440 jistas. que lhes exigirem preces supe-
ano riores aos desta tabela, deverão levar

suas queixas ao conhecimento do com-
missariado, por carta ou cartão asai-
gnado, em que conste a resiélencia do

ag000 queixoso e a indicação precisa do esta-
belecimento do infractor.

$800 Os retalhistas que entregarem o ge-
neros vendidos ao comprador com sen-
sivel subtracção na quantidade corres-
pondente ao peso pago serão punidos

IS" de accardo com a lei, quando colhidos
em flagrante.

Nn Camara Muniipal será feita dl--
tribo ieão de exemplares das tabelas

$280 em vigor a todos os interessados, sejam
8600 commerciantes ou consumidores.
8400
8800

$3,10.
C2600

$210

. 8740,

J1200

4080
t$730

1$000

TADELLA DE PREÇOS ALARMOS DE OE.NEROS
$500	 'DE PRIMEIRA 'NECESSIDADE PARA O COM-
$40 13	 MERC:I0 VAREJISTA, A VIGORAR NO MUNI-
$300	 . CIMO DE DOM SUCCESSO. ATÉ 15 DE SE...

TEMDRO DO CORRENTE ANNO

Arroz
De primeira qualidade, kilo...
De segunda qualidade, kilo....
De terceira qualidade, kilo....

Banha
Banha, kilo 	

Batata% kilo

Torradol. kilo 	  L•_*. 9,k	 1$800

Carne
De porco, kilo 	 •	 18300
De vacca, sem osso, kilo . 	 .a • 1$900

Farinha
De mandioca, de primeira qua•

lidada, kilo 	
De mandioca, de segunda quali-

dade, kilo  -
Do trigo, kilo 	
Dt3 milho, kilo 	

Feijão
IWigio„ kilo 	 • 4.	 8900

Fubá
ntpá, ki/Q 	 TXY.	 0260

Kerozene
Garrafa	 8800
Litro . . 	 	 111200
Caixa • • . 	  20000
Lata • . 	 	 158500

Milho
Milho, kilo 	 •... .. ;,..	 82010

Sabão
Especial, kilo 	
Virgem de primeira qualidade;

kilo 	
Virgem de segunda qualidade,

kilo 	
De cinzas, kilo . 	

Sal
Grosso, ki/o 	 	 $300
Mo ido, k ilo 	 	 8350
?doido, Pacco de dons kilos.....	 18000

Pão
De trigo, kilo 	 	 18000

Phosphoros
Maço • •••  - •	 .	 a	 8800

Leite
Garrafa ..	 	  .‘)	 $120
Litro	 . 	 	 $180

Toucinho
Toucinho, kilo. a 	 	 4,400;

Velas
Domesticas .. . 	 	 28300
Ypiranga . 	 	 28400
Grandes . . 	 •	 1$600

ObSenaÇÕeS

Quando nos cadernos de notas de venda
não constar a quantidade, será conside-
rada vendida a unidade commercial me-
nor do genero, e quando faltar a menção
da qualidade • considerar-se-ha vendida a
de preço inferior, constante da tabella.

A venda de generos por preços supe-
riores aos desta tabela sujeita os vende-
dores á pena de 200$ a 50:0008, nos ter-
mos do art. 8° do decreto ti. 13.193, do

$9C0

8800

crio°

Resolução n. 170, de 22 de julho de
1919.

O commiaario da Alimentação Publica,
em nome do -Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, de ordem do
minist ao da Agricultura. Industria e
Commercio e nos termos dos arts .1°, ali-
nea 1, le1tra h, e 5° do decreto n. 13.193,
de 13 do setembro cia 19t8:

Resolve mandar executar até 15 de se-
tembro do corrente anno, no municiai°
de Bom Success°. Estado do Minas Ge-
raes, a baiana annexa de preços maximos
(los generos de primeira ocessidade.
para o emanarei° varejista, organizada
pela Delegacia do Commissariado da Ali-
inentacao Publica (lo mesmo Estado.

Rio de Janeiro. 22 de julho de 1919.—
L. 1?. Video Souto, commissario da Ali-
mentação Publica.

1••n•n•n••
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Batatas

Café

$900
$800
$700

4$300

$000

$300-

3260
$800
8700

18500

1$200

$8-00
8800
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13 do setembro de 1918, e, no coso de re.
ineidencia, á de prisão accrescida ou não
de multa, podendo lambem ser-lhes cas-
cada a licença para commerciar, de ac-
dirdo com o art. 10 do mesmo decreto.

Os consumidores lesados pelos vare-
jistas, que lhes exigirem preços supe-
riores aos desta tabella, deverão levar
suas queixas ao conhecimento do Com-
missariado, por carta ou cartão assigna-
do, em que conste a residencia do quei-
xoso e a indiçação precisa do estabeleci-
mento do infractor.

Os retalhistas que entregarem os gea
neros vendidos ao comprador com sert-
sivel subtracção na quantidade corres-
pondente ao peso pago serão punidos de
eccardo com a lei, quando colhidos em
Ilagrante.

Na Camara Municipal será feita distria
buição de exemplares das tabellas ern
vigor a todos os interessados, sejam com-
merciantes ou consumidores.

/11•nnn•

Resolução II. 177, de 22 de julho de
1919.

O cornmissario da Alimentação Publia
ca, Cm nome do Presidente da Republie
ca dos Estados Unidos do Brasil, de ore
dem do ministro da Agricultura, Indus-
tria e Comrnercio e nos termos do ar-
tigo 1°. alinea 1, lettra h, e r do decre-
to n. 1S.193, de 13 de setembro de 1918,
resolve que, a partir da data da publi-
cação desta até 15 de setembro do cor-
rente anno, sejam postas em execução,
nos inunicipio e de JUi7 de Fára e Que-
luz, Estado do Minas Geraes, as modifi-
maca das tabollas Vigentes de preços
maximos dos generos de primeira ne-
cessidade, para o commercio atacadista
e varejista, mineras á presente resolu-
ção.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919:
L. R. Vieira Souto, commissario da

:Alimentaaão Publica.
••••••n•

tilodificações feitas nas tabellas de pre-

dista e varejista., ora em vigor, 90.

ços maximos dos generos de primeira
2lecessidade, para o commercio ataca-

municipio de Juiz de Feira
Tabella de varejistas:.

arroz agulha brilhado •seni
quirera, kilo ..

iarroz agulha paulista especial,
kilo • . . •	 • • • • • • •• /É 4i,

Batatas especiaes, kilo.,Na; rea
Café em pó, kilo.. ... jnirri ORM

Café em grão, kilo ..	 a
Carne de porco fresdi com

osso, Mio • • . • • • • • • •
;Ilarinha de mandioca de pri- •

meira, kilo.. .. 	 „-
Farinha de mandioca de sea

gunda, kilo.. .. . •
Varinha de mandioca grossa,

kilo •• .• • • .•	 •• •
	 $260

Fubá grosso. kilo ..„a	 r.:..	 $320
Buba fino, kilo .. a	 ae:

	 $380
Fubá mimoso, Mio	 $700
Milho, kilo . • aa. a a a., 	 $280
Cangica, kilo.. •e aa a a
Sal grosso,grosso, kilo :* oi" e", ¡• •

	 $600
$260

Sal moldo, kilo	 • e r•-••
	 ' $360

Cebollas, Mio........	 r•-,"•:'	 ,$400
XotiCinlio fresco, kilo ..-	 w.-j:

	 1$900
Tabella de atacadistas:

Arroz agulha brilhado, espe-
cial, seeco de 58 kilos

Arroz agulha especial, sueco
de 58 Mies. e N...;	 ,..;•

Arroz bom e outros de pri-
meira, suco de 58 kilos..	 48$000

Arroz de segunda qualidade,
sacco de 58	 46$000

Arroz de terceira qualidade,
sacco de 58 kilos.. 	 40$000

Arroz dó qualidade inferior,
sacco de 58 Mios.. 	 33$000

Assuem, mascavinIfo; kilo.. • e	$800
Assucar mascavo, kilo.. .. 	 e640
Farinha de mandioca especial,

sacco de -45 kilos..	 18$000
F.arinha de mandioca de se-

gunda, mace° de 45. Mios .	 15$000
Farinha de mandioca inferior,

sacco de 45 kilos.. 	 10$800
Milho, sacco de 60 kilos 	 13400
Phospboros de primetra qua-

lidade, lata de 120 maços	 28$000
Phosphoros de segunda quali-

dade, lata de 120 maços.. 4L91 •5000
Toucinho salgado, kilo..	 aes

•••n0.••••••

Modificações feitas ruis iabellas de pre-
ços inkrimos dos generos de primeira
necessidade, para o comniercio ataca-
dista e varejista, em vigor, no munici-
pio de Queluz

ATACADISTAS

Banha, granel, kilo.. ..	 2$100
Batatas, jacas de 30 Mios liqui-

rAlO001, litro • • '• • • • •n 	 7f,

doa • . .. • • • • • • • • • • • .• e 128000

1 $350

Café inoido superior, kilo.. rfs; 2$200
Cebolas, kilo.. .. 1$100
Farinha de mandioca, superior,

sacco com 45 kilos.. 	 d4$000.
Farinha de mandioca, 2' quali-

dade, naco com 45 kilos..	 12$000
Fubá, saco° com 40 kilos.. !et 88500
Macarrão, kilo.. .. eaa $840
Milho, sacro com 60 kilos. aa 118500
Toucinho, fresco, 15 kilosaa 2re; 218000

VAREJISTAS

SAlcool, litro..	 a-a rtm axe
Banha, lata de um kilo.,
Banha a granel, kilo.. a e aar r.-§a
Batatas, kilo.. ......r..- r.-t2
Café, moido de primeira quali-

Café, moldo de segunda qualia
dade, kilo.. ..

	
2$300

dade, k ilo• • • • • • . • e • • • • a

	

2$400

2$300

2$200

15600

$500

1$200rebolas, kilo .. • • • • a • • • • a
Farinha de mandioca, de pria

meira qualidade, kilo.. .. a	 $360
Farinha de mandioca, de' sea

gunda qualidade, kilo.. •„	 $300
Farinha de trigo, kilo.. aa, ara	 $800

$300Fubá, Mio.. .. a 9._•3	 crx	
$900Macarrão, kiloaa trz	 ws: cri; w...4	
$240Milho,	 ;£53 ;ri	 ;121	 teu

~i~

Relação dos proceseos de infraego despa-
chados em 22 de julho de 19-19

Numero do auto — Firmas — Rua
Multadoe em 3003000:

1.104 — Ferreira & Filhos, S. Francisco
Xavier n. 332.

4.108— M. 3, de Oliveira & Comp., Saude
n. 101.

Multados em 2003000:
923 — Placido Teixeira, Engenho do Den-

tro ». 31.
1.052 — Manoel Mendonça, Visconde do

Itaana n. '70.
Reduzida de 2005 para 1005000:

824 — Bernardo da Silva, S. Clemente
n. 39.

1.033 — Manoel Francisco Pereira, Conde
de &enfim n. 258.

Multados em 1095000:
1.039 — Antonio Ferreira Barbosa, Lavra-

dio n. S.

1.105 — Vicente Durante, Lavradio n. 148.
1.106 — Francisco da Fonseca, Arcos n. 66.

Absolvido4:
2.079 — Pinho & Rodrigues, Senado n. 283.

Vindo da junta do Estado do ílio em gráo
de recurso:

Multado oin 2005100:
144 — loa° da Costa Xavier, Alani. S. 1102,-

Ventura n. 1.079.

Fiscalização do dia 22 de junho 1919

Autoados:
Luiz Gonçalves da Silea, rua tiranos n. 122

(Ramos).
M. J. de Oliveira & Comp., rua da Saude

n. 101.
Soares do Abreu & Ceinp., rua Lins de Vaa-

conceitos n. 19.
Antonio Francisco Vorissinio, rua Theodoro

da Silva o. 213 A,
Estabelecimentoe fiscalizados, 42.

••n•••••

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTIle

Requerimento despachedo
Dia 22 de julho de 1919

Companhia Morro Velho, pedindo traiu-
porte para cinco reprochictoree das raças ile-
reford e Quarnesay. — Deferido, devendo a
requerente inscrever-se.

Directoria Geral de Industriá
Commercio

Primeira secção
ÉleinflIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 17 de inibo de 1919

acelere Se Co, pedindo guias para pagamers
to do annnidades das peteates um.
6.375, 8.279 e 8.713.— Deferido.

Dia 18
Fernando Caeablancas, apresentando do-

cumentos do prova de USO olfactivo da inven-
ção nriviloriada pela patente n. 9.297 e ne-
dindo certidão do respectivo registro.— De.
ferido.

Mmo Von Kolk, fazendo ienal pedido
para a invenção privilegiada pela patente
n. 8.711.— Deferido.

lactem & Co. fazendo ident ice polido re-
lativamente ás invenções privileeiadas mias
pafPn f AR nR. 9.292, 9.474, 9.330 e 8.219.
•n• Deferido.

Dia /9
C. Buscbmann. pedindo guias para para-

manto de annuirladee das patentes um. 9.8(5,
7.487. 9.660 e 7.867.— Deforide.

C. Blischmann. Pol indo seja junto tia ree
gnerimento de priviterin de Alvaro ileneinnes
de Carvalho o suhstabelecimento de procura-
çâo que anresnnta.— berremo,

Lenealia JOsé Dias, pedindo anthantiearlo
das eemias fine apresenta do memorial rleseri-
ptive e drgenhO da sna invenon de.nositada,
nesta secção eln 10 de novembro de 19!6.

--- Deferido. Cervejaria Brahma, pedindo
sejam inscrintos no livro comnetenta os do-
cumentos ene apresenta. conce-nentea ao uso
effeetivo das invenctS às pPiviMaiadas nelas na-
tentes ns. 9.346, 4.661, 4.705 e 5.39é.— De-

. fazendo ide.ntieo p do mediia-
tfeivrLaifnm1PolenrtO8l C°. fazendo p riv% leeladas nelas
tentes as. 5.515, 8.165, 7.74.2, '7 '743. 7.076,

• 7.862. 7.172. 6.997 e 7.179 e, bem assim,
one Re lhes forneçam -as-respectivas certidões.
ela Deferido.

$080

$940
$580

2$200
•1$800

1$800

$440

$340

52$000

50$000
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United Shoe Machinery Company of South
. America, pedindo restitiiiçao dos documantoe

que juntou ao sau pedido de privilegio para
aperfeiçoamentos eia suachinas de puxar cor-
tes de calçado na forma.— Deferido.

Erik Christ.an Bayer, João das Chagas Mon-
teiro e Isidoro Marx.— Compareçam nesta
directoria peai no proximo dia 20, ás 13
horas, afim de assistirem a abertura dos en-
Volucros respectivos.

Foram depositados nesta ãecção relatorios e
outras peças concernentoa ás seguintes in-
venções:

Dia 19 de julho de 1919

«Um apparelho soprador para applicar en-
e/3We, vordo Paris ou outra subsiancia, em pó,
a plantas, de A ntnoio Rossi (deposito n. 15.881);

« Um dispositivo protector, especialmente
para a protecoão do conducoores electricos
contra porturbações . cansadas por trovoadas,
mudanças o outros phonomenos de super-vol-
tagem», da General Electric Company, cesaio-
siaria de Frank W. Peek (deposito n. 15.882) ;

«Aperfeiçoamentos em armações do mau-
caem e ~portos para mancatas do espheras o
de cylindro »' da Nordiska Zullager Aktiebo-
iaget (deposito n.15.883) ;

«Uma mistura ou coinposição combustivel»,
do II. P. (dom & Comp. (deposito n. 13.881).

Segunda sução

• EXPEDIENTE DO ST1. MINISTRO

_Requerimento despachado
Dia 22 do julho de 1910

Empraza Nacional do Cinematographia
cOmnia Filma, propondo a este rainisterio, me-
dianta contribuição modica , o fornecimento
do filrns nacionaes, como meio de propaganda.
—Indeferido, por falta de verba.

fRIBUNAL DE CONTAS
Sobre o requerimento em que o Sr. ministro

Alfredo Valladáo, que se acha em Campanha,
pediu dons mures de licença para tratamento
de saúde, o Sr. ministro presidente do Tri.
bunal exarou o seguinte despacho:

«Concedo a licença. O decreto que regula a
conc.ossao do licença (n. 2.756, do 10 de ja-
neiro de 1013) soffrou a modificação trazida
pelo decreto n. 11.447, de 20 do janeiro do
1015, que exige inspecçâo do sande (art. 2°).

Esta, porém, deve-so tornar effectiva nos
centros em que dacinem juntas do saude — ou
medicas —que os delegados fiscaes nos Estados
possam nomear para constituição da junta
composta do dous peritos; nos povoados cen-
traes dos Estados a attestação dos medicos
deve bastar, como bastante demonstraçao pe-
ricial do enfermidade.»

-- Por portaria de 18 do corrente, foram
concedidos dons mons de licença, para trata-
mento de saude, ao Sr. ministro Alfredo Vat-
ladao, tendo sido convocado para sua substi-
tuição o Sr. auditor Bueno Brandão Filho.

— Tendo sido considerado em condições do
Invalidez na primeira inspecção de saude a
que foi aubmottlio para aposentadoria, o
Sr. ministro presidente Diditno Agapito da
Veiga, passou a prosalencia do Tribtlnal do
Contas ao Sr. ministro Pedro Teixeira Soares,
que convidou o Sr. au litor F. Thompson
HOW; para exercer as fonações de ministro.

— Por portaria do 19 do corrente, o Sr. mi-
nistro presidente designou o 2° escripturario
bacharel Mario Nemeon de Figueiredo, para ça
legar de anular do gabinete da presidencia.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de :Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 22 de Julho
do 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR TrADUCO ne
- ABREU — SECRETARIO, OSCAR DALTTtO

Compareceram os Srs. desembargadores
Goininiano da Franca, Erancelino Guima-
rães e Eiviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçalo

N. 5.197—Relatar, o Sr. desembargador
Genainiano da Franca; aggravanto, Manoel
Lopes; aggravado, Manoel Pereira de Souza
Ilermida.—Negaram provimento, unanime-
men to.

N. 5.200—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes, Crashley &
Comp.; aggravado, Agostinho Gomes dos Saio
tos.—Nao conheceram pela illegitimidade
parte aggravante, unanimemente.

N. 3.212—Rolator, o Sr. desembargador
Ir ra ncelinn Guimarães: aggravante, Henrique
Barbalho lichoa Cavaloanto; aggravado, Julio
Casar Urzedo da Rocha.—Deram provimento
ao aggravo para que o Dr. juiz a que rafar-,
mando a doma° aggravada, mande proseguir
na execuçã.o conformo for de direito, unani,
memento .

N. 5.204-11olator, o Sr. desembargador
Francolino Coimarias; aggravante, Eugenio
Sehlobaoh; aggravados, E. J. Savino & Comp.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.205—Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Felicidade Vi-
concia de Almeida; aggravado, Antonio Bento
de Lima.—Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.206—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; ageravantes, Prista & Comp.;
aggravada. massa falida do A. Andrade.—
Deram provimento ao aggravo, para mandar
que o Dr. juiz a vo Julgue procedonto a
reiv indianas). unanimemente.

N. 5.208—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Albino
da Rocha Tristao; ageravado, Alvaro do Mat-
tos Brasil.—Não conheceram . do aggravo, por
ter sido elo interposto fora do prazo legal,
unanimemente.

SORTEIO

Carta testemunha rd
rir. 340 — Relatar, o Sr. desembargador

Francehno Guimarães.

Aggravos de
N. 5.207 — Relator, o

Elviro Carrilho.
N. 5.211 — Relatar, o

Geminiano da Franca.
N. 5.212— Relator, o

Francelino Guimarães.
N. 5.213 — Relator, o

Elviro Carrilho.
N. 5.214 — Relatar, o

Geminiano da Franca.
N. 5.215—Relator, o

Gominiano da Franca.
N. 5.216 — Relator, o

Franeelino Guimaraes.
N. 5.217 — Relatar, o

Elviro Carrilho.
N. 5.221 — Relatar, o

Geminiano da Franca.
N. 5.222 — Relatar, o

Francelino Guimaraea,
N. 5.223 — Relator, o

Elviro Carrilho.

Mi SIES&

Aggravos de petição

N. 5.218, 3.219, 5.220, 5.221., 5.226, 5.228 ,
e 5.225.

rmsuc.açXo
Carta testemunharei

N. 311.
Aggravos de petigãO,

Ns. 4.80e, U.122 e 5.171.

ED1TAES

Juizo de Direito da Segunda Van.
de Orphãos e Ausentes

:nterdieeão de Dannuo Pereira da Siica
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,

juiz do direito da 2s Vara de Orphãos o Au-
sentes da cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital do in-
terdicçã,o virem que, por este juizo o cartorió
do so officio foram processados uns autos do
processo do interdicção de Damas° Pereira da
Silva, aos quaes foram afinal julgados pela
sentença do teor seguinte: Vistos etc. Atten-
dendo ao imolo te lis.; promoção de tis. 21 e
deferindo de Os. 2: Declaro intordioto Da-
mas° Pereira da Silva e assim privado de di-
rigir sua pessoa o administrar seus bsns; pro-
hibido pois de figurar em qualquer contracto
sobre estes, sem assistedcla de seu curador;
annuencia da Curadoria de 9rphlos e autori-
zação do juiz respectivo. Expeça-se oditaes
communicando-se a pena de nulidade de
qualquer trato que firmarem com o interdleta
sem a intervenção j uci icial. Nomeio curadora
de seu marido, D. Guionaar Martins Ribeiro
da Silva, do inteidicto E/amais° Pereira da
Silva, na fórma do art. 454 do Coligo Civil; e
mando seja inscripta esta decislo no respe-
ctivo registro, na forma do art. 12 n. 111
do mesmo Codigo. Em face da certidão
do fis. 6. noticia de lis. 3 o espade de moles-
tia do interdicto, mando soja aberta vista ao
Dr. curador afim de que requeira o que Mr
ele direito. Custas pelos bons do interdicto.
P. I. R. Rio, 12-7-1910. Luiz Augusto de
Carvalho e Mello. E para que nao seja em
tempo algum allogada ignorancia, mandei
passar e presente edital e mais dou de igual
tetir que serão publicados pela imprensa é
affixalo no lugar publico do costume pelo
porteiro dos auditorias que do o haver feito
lavrará. a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919. E eu,
Silvestre Torres, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Caetano Machado, es-
crivão, o subscrevo. — Luiz Augusto de Car-
valho e Mello.

Juizo de Direito da Segunda Vara.
de Orphãos e Ausentes

De la wcea com o prazo de 20 dias, PA
venda e arrematação do predio e respectivá
terreno da rua Mossord n. 28, antiga tra-
vessa Silva Guimarães (Estaceio do Meyer),
pertencente ao espolio do finado João Coe+
llw de Almeida

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz do direito da 24 Vara de Orpbaos e
sentes da cidade do Rio de Janeiro:

Fas saber a tolos quantos o presente edital
de is praça com o prazo sio 20 dias, viram quê
no dia 19 de agosto, no Anon, á rua dos Ia-
validos n. 1a2, logo após a audienela que ter.
lugar ás 13 horas, pelo portairo doa auditorloO
deste juizo Má submettido a publico pres10
de venda e arrematação o pra:go o respec.11V0
terreno da rua Mossoró n, 28, antiga trAw

petlçao	 -
Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador
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ema Silva Guimarães (Fataça() do Mayer),
pertenceate ao espolio do finado Joã.o Coelho
do Almeida. deseripto e avaliado pela seguinte
férula: Predio assooradado sito á rua elo:soré
n. 28, antiga travessa Silva Guimaraes (Es-
taça° do Mayer), construido de pedra o o re até
o i gani e n to e (talai de uma voz do tijolos,
coberto do telhas francearas em feitio de plati-
banda, tendo na frente ires janellas no por io
o no pavimento superior tres ditas lio poitoril,
entrada ao lado por uma escada com degraos
cimentados, dando para uma varanda coberta
o ladrilhada, para onde dão duas portas o
duas lanadas, portadas do massa e madeira,
medindo 6,e75 de largura por 7. m55 de com-
primento no corpo principal que é dividido
em duas salas o does quartos assoalhados o
forrados, tendo orn seguida um puchado da
mesma construcção, tendo uma porta e
duas janellas para o lado, me lindo 5,e50
do comprimento por 5,e0) de largura divi-
dido em um quarto assoalhado e forrado, cosi-
aba, W.C. o dispensa ladrilhados e forrados,
o porão divide-se em uma sala ladrilhada,
duas salas o um quarto cimentados, sendo
tudo forrado. Fera tanque o caixa de agua.
Este predio acha-se em mão teta lo de conser-
vação, sendo edificado dentro do terreno fe-
chado na frente por gradil de ferro sobre
baldrames e nos lados e fundos, parte mu-
rado e parte cercado de zinco, niolitido de
largura ii m ,Oo por 28e ,00 de cafona° pela
linha do centro. Avaliado em 12:0005000.
Este predio vae a praça a requerimento do
inventarianto. E para quem quine arrama-
tal-o avisa-se que dedrá comparecer no re-
ferido legar, no dia e hora designados, ande
o referido porteiro o submotterá a publico
pregara do venda e arrematação, sendo o
ramo entregue a quem mais der acima da
avaliação, advertindo-se aos interessados de
que o laudemio (se for devido) correri por
conta do arrematante e de que o pagamento
será feito á vista ou mediante apresentaçÃo
de fiador idoneo por tres dias, na ferma da
lei. E para que a noticia chegue ao conheci-
monto do todos foram passados este o mais
dous de igual te& que serão publicados e affi-
xados no legar publico do costume pelo refe-
rido porteiro que do o haver feito lavrará.a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 22 de julho do 1919. Eu, Silvestre
Torres, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, José Caetano Machado, escrivão, sub-
screvi.— Luis Augusto de Carvalho c 31(.:110,
— Está conforme, Silvestre Torres, escrevento
juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias, 4 au-
se.aecm togar incerto e não sabido D. Ma-
na da Conee ção, viuvo de Josè Pereira de
Carvalho e Pitora nata de seu filho menor

'Jose Pereira de Carvalho, na ''Orina abaixo

O or. Auto Fortes, juiz de direito da ia
Vara eivai do District° Federal, etc.:

Faz sabor que por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de liquefação da firma Carvalho & Irmão,
por fallecimento do socio Jose, Pereira de Car-
valho,nos quites foi justificada a audeneia,em to-
gar incerto e não sabido, da viuva deste, D. Ma-
ria da Conceição, e tutora nata de seu filho me-
nor José Pereira de Carvalho, e julgada por
sentença essa justificação. Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de
trinta dias, pelo te& do qual cita-se D. Maria
da Conceição, que se acha ausente em legar
incerto e não sabido, para, fin lo o prazo de
trinta dias, faliam' sobre a proposta de liquida-
çao feita pelo liquelante da firma alludida
Can alho & Irmão, elanocil Pereira do Carva-

atIm de pagar á mesma a importanela da

8:8576310, em dinheiro á vista, quantia esta
de saldo dos haveres do seu fallecido marido
na mesma firma, sob pena de, findo esse pra-
zo, sor a quantia deposita Ia, depois de dedu-
zida a metal° das despesas, na Caixa Econo-
mia, á dispasiçio do Juizo da Segun ia Vara
do Orphãos. como quitação ao sacio sobrevi-
vente o liquidante, Manoel Pereira de Carva-
lho. Salame de que as audiencias deste juizo
toem legar ás segundas e quintas-feiras, as 13
horas, no Forum, á rua Menezes Virara, an-
tiga Invalidos. coroo o eincoenta o deus. E,
para coastar, passaram-sa esto e outsos do
igual teôr, que serão publicados o affixaloa na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos trinta do junho de mil no-
vencentos e dezenove. E ou, Ra..tlett James,
escrivão, o subscrevi. — Mau Fortes. (Está
devidaineete soltado.) Está conforme.— Polo
escrivão, José da Silva Lisboa..

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia da S. A. Moinhos Aurora

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Janaes communica aos
credores da fallencia da S. A. Moinhos Aurora
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serena examinados poios in-
teressados, apresentando suas impugnações
de accôrdo com os §§ 5* e 6 0 do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908. os
(gins são do teeir seguinte : § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluídos
naquellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação ; § 6°, a ituougnaçáo será diri-
gi la ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificaeões ou ou-
tras provas. Rio de Janciro .,22 te julho do 1919.
— Pelo escrivão, José da Silva Lisboa. (.
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Juizo de Direito da Primeira Varã
Civel

Fallencia de Almeida Barbosa & Lima

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
eredores da fallencia de Almeida Barbosa &
Lima que a assembléa foi adiada para o dia
23 do corrente, ás 13 horas. Rio do Janeiro,
22 de julho de 1919. — Pelo escrivão, José
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de Antonio Mendes da Goste

AVISO AOS INTERESSADOS

De pglielção de sentença que declarou aberta
a !agencia do new ciaote Antonio Mencbs
da Cos:a • á rua Sete de Setembro u. 93, na
:má aba;xo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento do mesmo, de-
velamento instruido, e depois de preen-
chidas as formalera les legaes, foi decla-
rada aborta a fallencia do negociante
Antonio Mendes da Costa, por sentença

desto Juizo, de 5 de julho do 1919, ás 16
horas, fixan lo o seu termo para os cibatos
lapas de a0 dias anteriores á faliencia. Foi
nomeado syndlco o credor Antonio Cosmo da.
Forrseca, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo do 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules; e, outro-
sim, ficam os reárisos credorea convo-
cados para a primeira asseinbléa da presente
fallencia que será realizada no dia 7 de agosto
do 191e, ás 14 horas, na sala das audien-
cias.no Fortim desta cidadela rua dos Invali los
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 o
82 o seus paragraphos, da lei n. 2.02 a, de 17
de dezembro de 1918. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de julho de
1919. Eu, Joi:é Candeio de Barros. escrivão. o
subscrevi.—Antonio Paulino da Silva. Confere.
.-José Candido de Carros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda *VarW
Cível

Falloncia de Ana ()lin° Simões & Coza.'
. panhia

NVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da Men.
da de Angelino Simões C& Comp. que se achana
em cartola°, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados pelos .syn-
dicos, para serem examinados peloa inter-
essados, apresentanio suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 do dozembro do 1908, os quaes
são do toôr seguinte: § 5. 0 Duran t e esse
prazo de cinco dias, os creditas incluídos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidado, importancia ou
classificação. e 6.° A impugnação será turiri-
da ao juiz, por meio de requeriment instruido
com documentos, justifiraaaes ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 21 no julho do 1919. -
O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo "de Direito da Terceira Variz(
Cível

Fallencia de Alberto Fontes
AVISO AOS INTERESSADOS

IN ordem do Dr. juiz, aviso aos interessadoe
nesta fallencia que a requerimento do syndico
foi adiada para o dia 5 de agosta do 1919,
ás 13 horas, no Forurn, a assembléa que devia
realizar-se hoje. Rio, 21 do julho de 1919. —
Pelo escrivão, João B. Uno, escrevente jura-
montado.

•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação com o prazo de 90 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, Juiz
de direito da 3a Vara eivo', neste Districto'Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo de 90 dias virem, ou dello co-
nhecimento tenham, que por parte do Maria
Amelia do Araujo Cunha me foi dirigida a
petição seguinte : Exmo. Sr. Dr. Juiz da 3a
Vara Civel.—Maria A tuella de Araujo Cunha,
brasileira, casada com Manoel André da
Cunha, pelo regime') da communieto iie bens,
de quem se acha !agilmente separada de
corpo, como se vê do inauso alvará, quer
propor contra sou marido uma acção de des-
quite fundada nas seguintes razões de facto e
de direito : A supplieante casou-se em 18 de
maio de 1897, existindo por essa °ocasião
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entro ella e seu marido a ma s perfeita com-
Intanha° do idéas e genios além da grande
amizade que mutuamente se dispnnsavatn,
tendo em 25 de junho de 1898 nascido e lo
seu consorcio um filho a que liaram o nome
de Manoel. Em 12 de setembro de 1912 o
cn naariflo, pretextando a necessidade do

Catais de negocioz, embarcou para Portugal,
deixando a supplicante o sou filho, que mato
COntavaquatre annos de islackena mais ala go' ito
abandono e deva da t a até hoje jámais cin mes-
mo teve a mais levo noticia. A supplioante ame-
nr das militas iiifosmaçaes que palia a pessoas
do suas relações e do outras indagações que fez,
só conseguiu gabeis que o sueplivadn existo e tio
facto reside em Portugal, mas nao sabe onde.
De todas as cartas escriptas em n Iivorsas occa-
alisas e para diversos togares, nunca obteve
resposta. Do exposto bom se verifica a situa-
ÇãO em que ficou a supplicante. sem o menor
recurso para rnantnr-se, criar e educar sou
filho. Acolhida em rasa do urna farMlia de seu
~banimento, começou então a fazer traba-
lhos do costuras para féra, o que exerceu du-
rante longo tempo. e hoje vive do lucras tte peia-
stses de almoço e jantar que fornece a pnssoas
do seu conhecimento particular. Doclara ainda
que seu filo haja com 20 annos do idade
se acha empregado, po..éni recebendo um pe-
quem or lanado. Achando-se assim o soa ma-
rido austante em Portugal, mas em logar in-
certo, por mais de dezasais armes consecuti-
vos, faz-se mister a citaSsán por bditaes, para
o inc a suppacanto requer a V. Ex. seja
admittiia a justificar a ausencia do mesmo
-por testemuneas, designando o dia e nora
para tal fim, do pedi lo sciento o repreenn-
tanto do elinisterio Publico. ititiman lo-se aná.;
o supplica lo para na primeira awitencia ver
as:siam:ir-se-lho o prazo lesai para apresentar
a defesa que lhe assistir, tudo sob pena de
revelia e mais contaminações de direito. s Pro-
testa por todo temiam- da prova util. pelo
depoimento pessoal io supp ica lo sob pena de
conresso. etc., dan lo ao Desamue para os effai-
tos fiscaes o valor do 6:000$. E. D. Rio de
Janeiro. 4 do abril do 1919.—Carlos Gomes
do Faria. advogado. (Estava sellaaa). em
cuja potiçao dei o desparho do te& seguin-
te: «Sim. Rio--4-1-919.—Ovi lio Romei-
ro. E ten-lo a supplicante, jus'ificado a ausen-
Cia do snivilinalo Manoel An Iré da Cunha,
que se acha em P 'veiga!, ein lozar incesto e
n o sabilo, por este cito e chama o dite sup-
pecado, com o prazo do 90 dias, que será as-
signado em airlisincia, para a primaira audi-
eaeia deste i l l ize, depois de fiado acpinlle
prazo, vir ver-se lho prapor a acçÃo de des-
quite do que trata a ale:dila petiçan o assi-
gnar-se•lhe o prazo lsgal para a ~testa AO,
sob pena do revelia, tican s..o desde já cita lo e
Intimado para todos os actos e termos da dita
acçso até sentença e final execuçt ), sob a
anemia meia o sc.ento to que as au
deste juizo aão ás s guu las o quintas-foi eis,
ás 13 h res, n Forum, á rua ios Nubles
n. 152. E para que choeue a noticia ao dito
supplicalo ou manem que p ir elle se intores-
sar mandei passar esto e mais deis le leual
tehr que serio publicados pela imprensa e
alisados na tórtna, da lei. Dado e passa to
pesei ei la-te do Rio do Jant •ira, em 9 de abril
do 1919. E eu, Antnnia esibello de Paula
Araujo, escrevente juramenta In, o escrevi no
impethinetilo do escrivao.—Jose Ovidio Mar-
condes Romeiro.

•

Juizo da Terceira Pretoria Civel
O escrivã') e official do registro civil "da

3 Pre oria eive', reernezia le ;aloé Antonio,
faz sabor que pretendem casar se Ana auras
da Camara Cil taN o D. Siaria Gomas da
Silva. Quem soubw de algum impe ?imanto,
acense . o pa et os fins de teroit a. Rio, 22 es
julho 'e 1919. — O eacrivao, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Pretoxia Civel
De 24 praça com a prazo de 10 flisté e abati.

mento lsal de 10 "Ic, para imnda e arrema-
tação dos bens immoveis nenhorados á D.
Anna de Abreu Lima, na fórma abaixo:
O Or. Eu sico Torres Cruz. juiz la Quarta

Preteria Civel do District° Falara!, etc:
Faz saber a todos que o presente edital de

2a praça, com o praso de 10 dias, e abati-
mento legal de *a, virem ou delia conheci-
mento tiverem que no dia 4 ds agosto prnxinaa,
após a audiencia do juizo, que se effactua ás
3 horas, no predin n. 174 da rua do Cat-
teto, o alceai de justiça do juizo que esti-
ver servindo do porteiro trará a publico
prégão de venda e ar!ximataçãn a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima do preço
da avaliação, que com o abatimento le-
gal de 10 04, fica reduzida a seis con-
tos e tresentos inil róis, os bens immovais pe-
nhora los á D. Anua de Abam L i ma e avalia-
do; da fôrma seguinte: Nós avaliadores priva-
tivos das preterias 10 District° Federalelecla-
ramos que, em cumprininnto ulo manda.lo do
Exmo. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4°
Preteria Cival, e a requerimento do Banco Po-
pilar do Brasil, nos dirigimos á rua Paulino
Fernandes ri. 54, em Botarogo, para avaliar-
mos os bens penhorados á D. Anna de Abreu
Lima na (eterna° que lhe inove o requerente.
Os rofaricloe te is constam da metade do pra-
dio e resportiva terreno á rua e numero acima
citados, que examinamos e descrevemos da
fôrma seeninte: Predio assobrada-to, feitio de
platMan la, com ema porta e duas ¡ancilas-
na fa alada., portadas de cantaria e tendo as
janellas grados' com corrimão de madeira,
mede cinco me tros e 87 centinaterns de lar-
gura e compõe-se de duas salas, quatro
quartos, corre kir. cosinha e nutra, serventias,
tola forrada. assealhada e ladrilaala, tateio,
ain Ia, nos fundos. ui pequeno chalot, coberto
de talh is com um só comi-mi-emento; o respe-
ctivo terreno tem a mesma largura do prelio
o além da aroa mccuttatia p da constriieção
tem ima pequeno jardim na frente com muro
e gra lil do ferro o uni quintal reg -lar nos
fim los, tudo confrontam-In com os eredios do
ns. 52 e 56. O pru lio descripto é de regular
cosstrucçan, coberto de telha e asha-se era
boas comi liçõss do conservsçao. pelo que
o avalia nbs com o respetiva terreno na
quantia de 140 0S, senio, portanto, de sete
co ;tos do réis o valor da meta e penho-
rada. Rio, 4 de juaho do 1919 Delio
Guaraná do Brems — João Ferrara Caval-
cante. (Es'á develam ento esta ipiihado). E
miam os ditos bens guiar arrematar deve-
rá comnarerer no local dia o hora simra &e.
signaios atim le faz .?r a citaçNo legal acima
do ureCo da avaliação. mio COm o abatimento
Ina,at da 10 •a. fica reduzi la a seis contos o
tresant e mil róis, com dinheiro á vista ou
fiador Mono.° para tres dias, na fórma da lei.
E para que chegue ao conhecimento de to loa
a quem interessar massa mand si paaaas o pra-
ganas e mais ditas de aguai teôr para serem
publicados e a lixados no lugar do costame.

io e passalo (leoa Cida is do Rio de Ja-
neiro aos 19 de julho do 1919. Eu, Be.njarnin
de Aa ¡rade Fignei •a, escrevestejuramentado,
o escrevi. Eu. Solfieri Cavalcanti ml Aibu-
mie •qiie, escrivão, o subscrevo. — Eurico Tor-
res Cruz.

-—
Juizo da Quarta Preteria Civei

De praça com o preso de dez d as para venla
e arrereo Ç'IC) .104 bens moveis penhora los•
ao Dr. Eduario leis da Gama Cerqueira,
na fôrma abaixo :

O Dr..Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
Preto-ia Civil' do District° Fialeral etc

Faz saber a tolos que o proseite e fitei de
praça. com o p asa de der dias, virem ou l'e'le
Conhecimento tiverem que no dia quatro

—
proximo. após a andienria do juiso, que se
()quetua as treze heras no prelin n. 27i ,a,
rua do Cattete, o oftiaial de juse s a lo lizo
servindo de porteiro trará a p11 , 1 coi 	 ore,r10
de venda e arromataçio a miem inaie , • o
mamr lanço of brecar ac ma do oreço da ava-
liação. feita pelos avaliadores psivatiaos
juizo e constante dos autos, no total Je qua-
trocontos o cinceenta in,il 1'1'313, os bons
Moveis abaixo discriminados e qtin a a..heia
em pelar da executado, como depositaro. á
rua Santa Clara n. 146 e foram po Morados
pelo Banco Popular do Brasil e sao os seanin-
tes: Uma mobilia de pe, sapa, p ura sala de jan.
tar% em bom estado do conservação e com-
posta de: uma Mesa eis-ira com tabõas da
dobrar por corrediças, miar-suta mil réis; unt
guarda-lodça com vidros lavrados, novnilta
ntil réis; um otagéra com pe Ira marmore
esp- lho bisam& cento e vinte mil réis; una
butrot com espelho bieauté, cento o (marmita
mil réis: um guarda-contidas rum tela de ara-
me, trinta mil réis; seis cadeiras caiu assentei
do palha e encosto de madeira, trinta mil
réis. Total, quatrocentos e cincoenta mil ',Sas.
E quem os ditos bens quizer arreniat ir
deverá comparecer no local. dia e hora.
supra designa los afim do fazer a lici-
tação legal acima tio preço da av diaçto com
dinhaire á vista ou limiar Worm() por ires idas
na fárma.da lei. E para que al gema al co-
nhecimento de todos a quem interiesar •vissa
mandei passar o preiteava e mais dolisein
'gila , to& para serem pubiica los o afixa-mos
no togar do costumo. Da lo e passado imsta
cid elo do Rio de Janeira, aos 19 elo julho de
19 1.9.—E eu. Benjamim de Au ira le Flautara,
escrevente juramentado. a escrevi. E e 't. Sol-
finei Cavalcatie dg Albeqursrque, escrivao o
subscrevo.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Quarta Pretoria CiveT
De pra-a, ca rn o prazo de dez (ltaa, para renJ

da arremaraçãn .10S bens Ert0v0,9

dos a An?onio Augasto de Ca, valho, n4
farma abaixo

. o or. Eariao Torres Cruz, juiz da Quarta
Preteria rival io aistricto Vi Sura, etc.:

Faz saber a tolos que o preseete edital de
praça. vim o vazo de dez dias, visa a on
demo conhecimento tiverem que na 1 a
de azoe° prosiino, após a andiencia do
juizo. mui se etTectua ás' 13 1101'44 110 prislio
n. 27[ da rua do Cattate, o official do jus-
tiça do juizo que estiver serviu lo do por-
teiro. trará a medem prega° de vanda e ar-
rematação a quem mais dér o inaior lano
offa sec ir, aci-na do prego da avaliaain de
quinhentos o isitanta e nove mil réis, o- Mana
movais peilhoraloa pelo Banco Poen:ar
do Brasil a Amem o Angusto de Carva-
lho, que é depositaria e rasei •nta á trave-si
Pinheiro n. 15, casa 5, avaliados pelas ava-
lia io ses pi•ivativos tio .jilizo e (pie seta Os se-

guintes: uma cama para casal d e ma leira
cuim, com lastro de taima ,:, (marmita mil
réis; um t.ilette de madeira l ira, (min espe-
lho e pedra laiarinnro, seteeta mil réis ; nina.
mesinha para centro. cinco uuil réis; meia
mobilia para sala do visitas, c-insossa sle
sofá, duas ca ieras de brams, seis simples,
com assento de palha e encasta estuai lo, do
pnroba o em regular estale; navalita mil réis;
uma columita tle inaleira do clara ein bera
estado, dez ruil réis; seis cadeiras saussrlares
com assento de palha. dezoito mil Mis atina
machina Singer para costura. feitio gabinntoi
n. 2.48 .; .442 em tandem esta lo. cento o cina
coenta mi/ réis ; uma masa de ma leira es-
cura com pés tornea tos, trinta mmii réis; Offt

guarda-coini la com téla de ara ne, madeira,
escu sa. vinte mil réis; (Mus fina Imos pequenos
com uaisagem e moldara dour tia, Sei; mil réis
uma culmines do madeira Maca, dez mil ré s;
um guarda casacas de madeira escura. cena

MARIO OFFICTAT,	 Juihn de 4919 40997"
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portas de espelho, noventa mil réis ; tres
camas de ferro para creanças,luinze mil réis;
uma comino la escura, cum duas gavetas e
dois gavetões, trinta mil reis; uma {fie;a. - io
pinho, pés 1L-os, cinco mil réis. Total qui-
nhentos e oitenta o nove mil réis-. E quem os
ditos bens gois r arrematar overá compa-
recer no local dia e ho a supra designados
,afim de fazer lici ação legal com dinhairo
vista ou tia or idaneo por tros dias. E para
que chegue ao conhecimento do todos a quem
interessar possa mancha passar o presente e
mais dois do igual teor para serem ¡tubi ea-
dos e affixa los no lugar do cos t ume. Dado o
passado n'esta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 de jelho • I n 19ta. E eu, Benjamin do An.
(Ira :p rieneira, escrevente jerainenta lo,
escresi. E eu, Solfumi Cavalcanti
Ápie, escrivão, o subscrevo. — . Estrie° Torres
Cru:.

Juizo eia Setima Pretoria Civel
De -I" praça, com o rrizzo de 20 dias, para

renda e arremataçio de uma area.'ila e
'C ti terreao sito á rua romme.rtalor

Te X...ira de Aze pelo n. 1 L awderno (z1À, /o
sem n á mero, na freme:ia de Infairi,na,
innzhorados a D. Jose:zha da Rocha Lias
por A . Itonto Josd a. no exec itivo
lzupothccario em que contendem, na fôrma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Preteria
ivel do District° Federal, etc.:
Faz sabor aos que o presente edital do

t' praça, com o prazo de 2 dias virem, que,
no dia 23 do julho proxima futuro, após a att-'
nencia do es ylo, que terá Jogar ás 4.2 1/2
iteras, no predio ii. 41 á rua José dos Reis,
cinta funcciona este Juizo, o official de justiça,
lie estiver servindo . te porteiro, trará a Ini-

bi co prégão de venda e arreinataçio a quem
imais dér e maior lance offerecer acima
Ia avaliação do 2:030400) ( doas contos
o réis ), os bens descriptos o avalia-

dos no laudo seguinte: Laudo de avalia-
não. Nós abaixo aságnados, avaliadores pri-
vativos das pretorias do District() Fedoral,
declaramos que, em cumprimento ao man-
dado do Exino. Sr. Dr. José Linhares, luiz
da 7a Pre!oria Gni, e a requerimento de An-
tonio José da Silva, procedemos á avaliação
'das bens ponhorados á D. Joseplia da Rocha
Luis, no executivo hypnth ecario que lhe move
o requerente. Os referiloa bons constam de
uma avenida e respectivo terreno, sito á rua
tannmendador Teixeira de Azevedo n. 14, mo-
derno, antigo sem namoro, na freguesia de
Matinais, cujo immovel examinamos e des-
crevemos da forma seguinte: A avenida com-
pba-se de tras casinhas torreas com Os numeras
mim, dons e tres, romanos, construidas nos fun-
dos do predio n.1.6 e com accosso para um par-
ta° existento ao lado esquerdo deste pre-lio,
cujo portão tem o n. 14, com a largura de
1, m2 mais ou monos, até attingir as•referi-
das casinhas que sao d3 construcçao do fron-
tal e cobertas de telhas franeezas, tendo caia
uma, urna parta e uma janela na fachada; as
tres casinhas meiem 9m,10 da largura
por $m,10 do comprimento e compõem-
se cada uma, de sala, quarto e puxado
com a cosinha. O terreno, além da área
occupada pelas casinhas e respectivos quita-
Laos, mede, mais ou menos, 17°,09 do
-comprimento por 12m ,) de largura, estando
fechado com muros o cercas. Tendo em con-
sideração a má qualidade da conatrucção,
avaliamos as tres casinhas com o respectivo
terreno, na quantia de 2:000$ (dons contos •
de reis). Rio de Janeiro, 16 de junho de 1919.
— João Ferreira Cavalcanti.— Delio Guaraná
de Barros (estava legalmente selado). E quem
OS ditos bons quizer arrematar compareça no
dia, hora e lugar acima designados sciente de
de que a praça será offectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador Worm() por troa

Juizo da Setima Preteria Civel,
De I nroça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação .de ?EM pr odin e rrs
Oiro t^rrean s'to á rtot 1 sss Carn ^ira n.63,
nér is/eCo da p ela 'e, f rryi 'zia de Inhaúma,
penhoradas a D. A i rip l in , da 'mseca
Perros pelo Dr. 5lan,l Ped-o Alves de
Paires, no e.reeutino hyooneettrio cem que
contendem, na firma aba.xo

O Dr. José Linhares, juiz da 7 a Preteria
Civel da District° Fe lera!, etc.:

Faz-sabei aos que o presente edital de la
praça, com o prazo do 20 d i as virem, que
hoje 23 de julho, após a an iierwia do estylo,
que terá lagar ás 12 e meia horas no nre 'do
st. 41, á rua José (109 0110 fueerioaa
este Jnizl, o oftl e ial de just lça ano astbrer
servinin do porteiro trai á a publico !vigio do
venda e a areina t açao a ql1CrI4 III islere maior
lan em offirecer acima da avaliação de 6:001$
(seis contas de raia . os bens descriptos e
avaliados no laudo seguinte: Laudo de ara-

- Nós abaixo aaaignains, avaliado-
res privativos das pre torias do D'strieto
Federal. declara.mes que em cienarimonto
mandado do Extu. Snr. Dr. José Linhares,
juiz ta 7a Pre teria Civel e a requerimento '10
Dr. Manoel Pedro Alves de Bar .os, price-
demos á avaliacãO dos bens penh)rados a
D. A grippina da Fonsaca Birro;, no execu-
tivo itynothecarin que lhe move o roque-
rente. Os referidos bi as constam do pre lio e
te:Teno á rua Asais Carneiro it. 63, na Esta-
ção da Piedade, freguesia do Inhaúma, cujo
immovel examinámos° descrevemos da fórina
seguinte: Predio assobradado no centro do ter-
reno, feito de chalet; coberta de telhas fran-
cesas, tendo tre.s janelas na fichada e portas
de entrada ao lado direito; inécle.,no corpo prin-
cipal, 6m,80 do largura por 14,0 de compri-
mento, e co opõe-se de duas salas, ditas sale-
tas e quatro quartos. asso libados e f-wrados,
tendo ainda um rinchado com a coain lia, la-
trina e tanque. O respectivo terreno ?Mie
12'4 ,0 de la,reura por 5)m ,0 de cotnprimento,
estando fechado, nos lados e fundos, com
muros e cerras, e na frente cafn uma mu-
ralha de sustentação, onde existe um portão
com escadaria de acatasse; a largura do referi-
do terreno é irregular para o lado dos frui 1°3.0
prelia doscripto, cornquanto de re gular con-
strucçao, é antigo e ittio tona o pé direito legal,
pelo que o avaliamos.com o respectivo terreno,
na quantia de 6:90 -4 (seis conto3 de réis).
1-tio de Janeiro. 23 de junho de 1919. João
Ferreira Cavalcante, Delio Guaraná de Bar-
ros, (estava legalmente sellado). E quem os
mesmos bens quizer arrematar, comeareça no
dia, hora o legar acima designados, sciento
que a praça será effoctua -ta meliante dinhoiro
á vista ou fiador idoneo por troa dias. E para
tire chegue ao conhecimento de todos mandou
passar o prescrita edital, que será affixa.do no
Jogar do costume o publicado na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919 En,Raul
Tavares do Arauto, escrevente juramentado,
o escrevi. E en e llenrique Parreira de Araujo,
escrivão, o subscrevi.— Jose Linhares,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr: Alinirio do Campos, juiz da 3 3 Pra-

tona Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

O prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem,' que o Dr. promotor publico adjunto

denunciou Carolina Augusta Teixeira e
cinda da:: Dbres como incairsas nas penas' da

• art. .1 do G aligo Penal. E comi) não tenha
Si Ir) p )ssiS• el iatimaless pessoalmeire, pelo pre-
seute as cita e chama a com , eirecer neste j 'ao
no dia 1 . de agosto do corrente amuo, ás 2 ho-
ras .ta manha, afim de asaistir ao stumnario do
processa e acompanhal-o mu to los os soes
ternos até final sentença o sua exacuaão, sob
poda n te revelia. E paa•a que elle no a conhe-
cimento de to c“ o ias litas a eu aulas man lou
passar o p. •esente e fitai, ene siri alixa I do
logar rim costume e pu dica là no Diario
0 . 1trosim, faz mais saber que as alidiane as do
juiza sio diarias e toem togar á praça da Re-
publica n. 24. Dalaao pas ,. ido ti s a Capiail
• lei-ai, aos 22 le jul l ioarnat?19. Eu. !lo lopiallo

escrevaete ,jaranatotad ), o escrevi.
Eu, Roberto Tramnawski Juadar, eacri‘ ao, C
subscrevi.	 Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Prataria Criminal
O Dr. Al nirla de Canip)a. juiz da 3' Pre-

teria Criminal do liatrieta Foi Tal, etc.:
Faz saber a tolos que o pres'itee e li tal com

O prazo de 1) dias viro re ou dell , ii eicia ti-
verem, que o Dr. piam )tor publico admito
dontmciou Javan° José Ayres caia Lictirso
nas penas do art. 303 do Co li go Penal. E come
não tenha sito po;sivel intinril-n pessoal-
mente, pelo presente o cda e chama a ernma-
recer neste inizo no dia 1 de aacasto do cor-
rente, á:a 12 horas, afim de assistir ao sum-
mario do processo o acompanhal-o em to lns Os
seus termos até final sentença e sua nxn-
cucão, sob pena de revelia. E para que
chegua ao conhecimento de to las o do dito
accusado, mau lmi passar o presente edital,
que srieá alixa o no laza, • cio costume a
publicado no Diario	 Outrositn,
rn iis saber qua as audienciaa do juin sai
diarias e team loaar á praça da itapiihlic.a.
n. 24. Dado e passado nesta Cantai Fede 'ai
aos 22 de pilha de 1919. Eu, iloieriano Vi-
eira e.serevente juramentado o escrevi. —Eu,
Bobado Tromnewsky Junior. escrivão, o
sabscrevi.	 Almirio de Compos.

Juizo da Terceira Pretoria Crimina)
O Dr. Abnirio de Campos, juiz da 3 a firo-

toria Criminal do Districto Feleral, e'c.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou Antonio Madruca do Oliveira como
incurso nas penas do a.rt.a nd do Coligo Penal.
E como não tenha sido possivol intinial-o pes-

• soalmonte,pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 1 do agosto do cor-
rente alarmo, ás 12 horas da manhã, afim de
assistir ao summailo do processo e aeom-
panbal-o em todos os seus termas até final
sentença o sua execução, sob pena de no-,
valia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos o do dito =usado. Inata-

dou passar o presente edital. gim será affixa-
do no togar do codume e publicado no Diario
• Outrosim, faz mais saber que as an-
diencias do juizo são diariaa e te.em logar á
Praça da Republica n. 24. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 22 de julho do
1919. Eu, Idolopiano Vieira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Roberto Tromposvski
Junior, escrivão, o subscrevi. — Allnirio de
Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio do Calunga, juiz da 34 Pra-

tora Criminal do District° Fe leral, etc.:
Paz saber a to los que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjun-
to denunciou Manool de Oliveira como In:

dias. E para que choaue ao conhecimento de
te laa rua mi lei pásaar 'o. pr ,s crite edital aue
será affixarlo.no logar do costume e publica
tia fórma da Id Ria 'de Janeiro,'28 . 10 junho
do 1919. Eu, Raul Tavares de Arau j o, aw re- •

• Vante juramenta lo, csarevia E eu, Henrique •
Feria:ir- de Araujo, escrivão, o subscrevi.— •
Jos( Linhares.	 •
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curso nas penas do art., 3O do Codigo
Penal. E como não tenha sido posaivel
timal-o pessoalmente, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 1 de
agosto do corrente annp ás 2 horas da manhã,
afim de assistir ao surnma sio do processo e a-
oompanhal o em todos os sons termos até final
sentenea e sua execução, sob pena de revolia.
E, para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito accusado, mandou passar o presen-
te edital, quo será affixado no logar do cos-
tume o publicado no Diario (Mictai. (loto /sim,
faz mais saber que as andie.icias do juizo são
diarias e toom Ioga: á Praça da Republica nu-
mero 24. Dado e passado nesta Capital
Federal. aos 22 do julho de 1910. Eu, Ido lo-
piano Vieira, es 'evento juramentado, o es-
crevi. Eu, Roberto Trompowski Junior, escri-
vão, o uabscrev!.	 Almirio de Campos.

TERMOS DE CONTRACTO-
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
RefiartiOio de Aguas e Obras Publicam

COntracto celebrado entro a Ropartição de
A gn ; o Obras Poblicas o Fontes Garcia &
Comp., para o forneeimento de gazolina
para auto caminhões, cluranto o sezundo
semestre do corrente armo, approvado
pelo ;1. 1 '30 ri. 332, de 1 do julho do 1919,
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

O director geral da Repartição de Aguas o
Obras Publicas, azonheiro Luiz van Erven,
temi nresontes aa p ;Instas a presontadas na
co aurrencia effortua 'a no dia 21 de innho
nos termea do od tal data lo do 12 e publica /o
pela prim. 'ra vez, no Diario Official 9 a 13
tamhom do jun , para o forneciolento
gazr'na para ato-caminheos, durante o se-
u In , o semestre de z 'o armo promtas essas,
que for. m. ir , integra, insertas no Diario
Ofticial do 22 de ¡unho, n. 141, contracta
com a firma comrpercial Fontes Gareot &
Comp., gim preço mais vantajoso propoz, o
fornecimento do dito material sob as se-
guistes clausulas:

Primeira

Os contractantes obrigam-se a fornecer:

10.818 (dezeso ta mil oitocentos o quaren t a O
oi to ) litros de gazolina para atito.;
caminhões ao preço do 727 reis (sete-
contos o vinta e sere réis) o litro, ou
sejam 12:21.8SS96 (doze contos du-
zen t os e quarenta e oit-) mil gut aa-
centos e noventa e seis réis) o total
do fornecimento.

Segunda

O artigo do que trata a clausula primeira (19
deverá sor entr000m no Almoxarifado Geral,
á rua Frei Caneca n. 112, correu lo por
conta dos con é r cantos toda o qualquer des-
veza de transporte.

Terceira

Os cont ractantes ficam obrigados a forne-
cer o artieo de que cogita este contrasto,
dois dias denoi- do receb erem as guias de
comora assignadas pelo chefe da seco° de
contabilidado, devendo, no caso de ser o
Mesmo recusa lo, substituil-o dentro do prazo
inibem do dois dias.

Quarta
No caso de não sarem satisfeitos pelos con-

tractantes o fornecimento dentro do prazo
estipulado na chio:ai:a terceira. (.3. a),	 a-

rito os mesmos sujeitos á multa de trinta
por conto (30 %), sobre o valor do arigo
que deixarem de fornecer ou substituir, multa
esta imposta pelo director geral. sob proposta
do chefe da secção de contabilidade, node /do
a repartisão. no caso de reincidoncia, com-
prar o artigo indepehdento do contracto,
qualquer parte.

Quinta

A diferença do preço do artigo compra-
do fóra do contracto, no caso previsto na
clausula quarra (Ss i, correrá oor conta dos
contractantes, sendo essa diferença, bom

como as multas, deduzida da primeira conta
que dos mesmos haja de ser prdcessada, ou
da cauçso do contracto, no caso de não exis-
tir mais contas a processar.

Sexta
Si 03 contractantos incidirem por mais

de uma vez ia peealidade estatuida na clau-
sula quarta (4"). darão motivos a que o coas
tracto seja reae indido pelo director geral, ias
denonslente de interpollsçáo judicial, rever-
tendo a caução á Fazenda Nacional.

Setima

Para garantia da fiel observancia do pre-
sente comitracto. depositaram os contrao tan-
tas, na thesouraria do Thesouro Nacional
a quantia de 1:2245840 (um conto duzen-
tos o vinte e qu •o mil oitocentos e quarenta
o nove réis) corresnondente a dez 'no- cento
(10 %) do vr ir total do forneoimento. na
importanria de 12: ?ASSUO (dom contos duzcm-
tos e quarenta e oito mil quatrocentos e
noventa e seis reis), conformo a guia n. 368,
de 12 de julho de 1019.

Oitava

Fica entendido que este contracto só entra-
rá em vigor depois de approx s io difinitivas
monte polo Midistorio da 'iaeão e Ob Pu-
blioas o em montou-imito registrado pelo Tri-
bunal do Contas, e terminará em 31 de de-
zembro de 1919.

Nona

O sello proporci onal deste contracto é cal-
culado sobts o valor do fornecimento, na
quantia de 12::21.RS :06 e paro pelos contra-
ctantes no acto de sua assignatura.

Decima
Os pagamentos sorão feitos á proporção dos

forneci mtos mensaos, mediante contas nue
os contractantos apresantarao, em tres vias,
sen o nela devidamento soltada, correndo a
despeza p r con t das lo tairzões, dos titslos,
consignações e sub-con-zignações da verba 8',
art. 98 da lei n. 3.67is de 7 de janeiro de
19 9. g saber: Serviços de hyd romo`ros —
Consorvação o acquisição de appa relhos, so-
bresalentes, acqisiL , cow,ervação o custeio

vehiculos. n acessarios aos t ransportes do
serviço — Material—s0:000; 00— liesisio da
rè te—Novas canalizações, acqiiisio to de pro-
priedades quo i orosaem ao abas'ocimento,
construcçso o roconstruceao de raprezas e
pequenos reservatorios, reconsirticoo ie cai-
çainentos diversos e acquisi ,.-te de vohitinios.
(carros, carroças. autumove1; e auto vaiiii-
nhõesj, conservação n custeio dos rnuçinos
pa .a os traosoortos , t o soro ice e de ,accOrdo
com o arit. Sb do regulamento — Material —
573 : 40 )5000.

E. o ia os devidos efeitos. 'oi lavrai° o
presente contracto, na !dopa lição de agitas
e Obras Po bilras, no dia li le julbo do :9.9,
em que a ssignarn o dir ter creral. onzanho co
Luiz vau ErV(3,1. o .'011traea' te; F011teS Gar-
cia & COM ).. o chefe ia Soeria° /0 Expe tico-
te, Fra i i . isro Jusi; •la Fonseca 11r •aga, a tnste-

a l iaixo. e eu. 1	 ,,ara,
2° esoiejaurario, O s•revi,

latias cinco estampilhas do sono federa., no
valor total de 28S400, assim inutilizadas.
Rio de lancino. 17 de julho de 1919. —Lois
voa Erten.— Fontes Garcia 4 Comp.— F. J.
da Fonseca Braya. — Como testemunhas:
Manoel Mimes Botelho.— Euelydes da itotta e
Mica. - -Luiz dos Santos Barata, 20 esc oiptu-
turario. Confere.— O chefe da Secção de
Expediente, F. Braga.

Acta de abertura dos envollicros dos do-
documentos do idoneidade o dos que conti-
nham as propostas para o fornecimento do
alcool e gazolina, durante o 2° semestre
de 1919.
Aos vinte o um dia do moa de junho do

amo, na séde da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riachilelo n. 287, reuniu-
se, ás 12 horas, a commissão composta dos
engenheiros Condido do Araujo Vianoa Fi-
gueiredo, chefe da 1° diViS I O, o Agostinho do
Castro Porto,chefe da secção de Contabilidade,
o do 1° eacripturario Ildofonso Octavio Par-
reira do Carvalho, designada por portaria do
director geral. datada do 1 9 do corrsnte,
para julgar a idoneidade dos concurrentss
fornecimento do 1 6.848 litros de gazolina
para auto-caminhão e 3.0 O litros do aleool
de 30° classificar as propostas apresentadas,
emittindo parecer sobro citas, nos termos do
edital datado de 12 o publicado pela primeira
voz, a 13 do andante, no Diario Official, e oin
outras datas, dando inicio aos sons robalhos,
pela abertura dos onvalucros contendo os
documentos de idoneidade i os oroporiontes
Fontes Garcia dr Comp. e Burlado Mara &
Comp., unicos que compareceram. Examinados
Uns documentos pela commisaão, julgou elle,
idoneos os c ta los proponentes. Em seguida
passou a coo-imissão a abrir os envolueros que
encerravam as propostas, tendo verificado que
nenhuma daquellas firmas so propoz a forne-
cer aicool, tendo unicamente apresentado
prero para e :ornecimonto de gazolina, o
qual era inferior ao maxi/no esti pulado no'
edital supra referido, pelo que foram cilas
rocibidas. Enviou a commissão as segundas
vias ao director geral, para que fossem pu-
blicadas no Diario Offic .al, o que espera,
para então, emittir o sou parecer. Não tendo
surgido nenhuma reclamação,oncerrou a Cm/i-
missão a sua primeira muda°, mandando
que eu, Luiz dos San t os Barata, rsiscriptn-
rarin, servindo de secretario, lavrasse esta
acta. Rio de Jawero, 21 de junho /1e —
Caniiilo de Araujo Vtanna Finwirerto. —
A ,ostinho de Castro Porto. — Ilitefonso °ata-
vio Ferreira de Carvalho. — Luiz dos Santos
Barata. --Confero. F. Braga, chefe da secçãc
do expediente.

Acta do julgamento das propostas para forne-
cimento de gazolina, durante o 2° semestre
de 1919
Aos vinte e tios dias do !noz de junho do

4919. na série da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, á rua do fliactutelo n.287. reuniu-se,
ás 2 horas. a commissao cornoesta dos enge-
nheiros Candido de Araujo Viana Fbrueiredo,
chefe da I° divisão, e Atostinho de Castro
Poct s cho re da se •c¡io de Contablidado. o do
1° eso ripturario Pdofooso ()movi° Ferreira do
Carvalho. de:ignada por portaria do director
gora., datada le .9 do corrente., para Migar
as propostas anrosentadas na co icurrencia
etfscsila ia a 31 do andante, para forno-
~mito de 1e.8 8 litros de gazo l ioa nora
ar o • aminhõ-s e publica tos na integra, no
D aio O c al. de 22 oeste mez, mi. 111, e deu
coniaeo aos seis trabalhos, •

l'miaujj'm a is prap atis. varilicou a com-
uni-s io .o e aoin o las oreços dentro dO nua-
aio 's ip 1 . O O e lital 'atado da V/ e pus

cido, pela pie meira voz, a 13 do In xz cor.
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rente, no Diario 0/ficial, e em outras datas,
oara a/lucile f trnecimento, sendo a de Fontes
;areia & Comp. a mais vantajosa, pois offe-
rue o litro /1,/ gazolina a $727, ~quanto que
a de Boriido Maia & Comp. estabelece o de
53, para o litro desse combustivel, Ihni o
marrado pela Repartiçao. E', po tanto, a coai-
missão de parecer que seja acceda a propo4a,
de Fontes Garcia & Comp., com cuja firma
commereia/ dever-se-á lavrar o respecriso
contracto. Desse sou parecer. a commissão
;Jou conhecimento ao director geral e encer-
rou os seus trabalhos, mandando lavrar a pre-
sente acta por mini. Luiz dos Santos Barata,

escripturario, servindo de secretario.— Rio
do Janriro, 23 de junho de 1919.— Cata-
(ido de Araujo Vivia de Fiuueiredo.
Apstioho de Castro Porto.—Rleforeso Octv,io
Ferreira de Carvalho. — Luiz dos Sant,:s
Barata. —Confere, F. Braga, chefe da Seeçao
/le Expediente.

NOTICURIO
No Palanio doCattete. conferenciaram limi-

tem com o Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercicio, os Srs. Dr. Jo ta° Ribeiro, mi-
nistro da Fazenda; Dr. Afranio Mello Franco,

ministro da Viaçao e Obras Publicas; e Dr. Au-
relino Leal, abafo de Policia da Capital.

—O Sr. Vice-Pre•idente da Republiva,
exereicio, saiu hontern do Palacio do Catteto,
ás 14 horas, para inamurar as novas obras
e malhara nentos mau lalos executar na ci-
dade pela Prefeitura do District ' ) Federal.

O Sr. Dr. Paulo de Frontal', Prefeito do
District° Federal, foi ao Palacio do Gaitai°,
afim de d'alli sabir com S. Ex. Acompanha-
ram o Sr. Vice-Presidente da Republica, erra
exc ceio, OS Srs. Drs. João Ribeiro e Afranio
Mello Franco, respectivamente ministros da
Fazenda e da Viaçao. bem como os Srs. Dr.
Auralino Leal, chefe de Policia; general Fer-
reira Natio e capitão Bento Machado, chefe e
sub-chefe do Esta lo-Maiar da Presideecia;
consul geral coronel Maggi Salomon, secre-
tario da Presidencia da Republica; Dr. Mo-
reira de Abreu, oficial de gabinete e todos 03

aiudantes de ordens • do Sr. Vice-Presidento
da Rennblica.

S. Ex sé regressou ao Pa/acio do Catteto
As 17 horas e 35 minutos.

— Em andiencia foi recebido pelo Sr. Vice-
Presidente da Republica. em exercido, o
Sr. Dr. Fructuoso NIoniz Barreto de Aragao,
que foi agradecer a S. Ex. a assignalura do
decreto reconduzindo-o no cargo de juiz da
al Preteria Criminal do Districto Federal.

— O Sr. Vice-Presiden t e da Republica, em
exercicio, fez-se representar na inauguração

da exposiçã.n de quadeos do oititor Leopold°
Gotiizzr), pelo seu afile ai de gablaete Dr.Sylvi()
Rangel de Castro.

Iffiemememi

Na Ca, , xa da Amortização far-se-ha paea-
monto de juros no dia 23 a apolices nomina-
tivas, lotara N a Q.

Apolicos ao portador:

Emprestimo de i 903, relaeaes 1 a 268;
Emprestimo de 19:7, relações 1 a 361.
Entrada nas bancadas. ate ás 14,30 horaeo,
Pagamento, de 11 ás 15 horas.

No concurso ao cargo do juiz do direito da
6 Vara Criminal, aberto na swretaria
COrto	 Amaellação. por edital do 1, nubli-
cado no Dilrio Official de 2 do corrente 0
CU ,o prazo terminou ante-hoatem, insarave-
r/ni-se os saguintes candVates: Drs. Alberto
Alves Ribeiro, Antonio Borges Leal Castollo
Branco, Candido Luiz Maria de Olivei"a Fi-
lho, Galdiuo de Siqueira, 6° promotor publico;
José Maxim/ano Gomos de Paia, 5° promotor
publico: Murillo Fontainha, 1° promotor pu-
blico: Manoel Cavalcan t i Fe •treira M-11o, Pau-
lino José Soares de Souza, Renato Carmil. a)
promotor publico; Ruy do GonvAa Nobre,
Thema S. Newiands Junior e Vicente Libe"
ralino do Albuquerque.

Directoria de Meteorologia e Astronomia—Observatorio Nacional — Resumo Meteoroiogico —Rio do Janeiro, 19 do julho de 1919.

1 0'0i 11.

18.6 43.5 85 Ca/ma,	 o. o 6, Ci, eu,

27.1 12.3 47 NNW	 8.0 3, Ant, st-co,

23.2 11.0 52 Calma	 0.0 4, St-Cu, A-St.

Thermometro sem abrigo ás 12 horas. 45,7 enegrecido. 34,5 prateado.
remporatura: rnaxima, 2.7°8, ás 1 lis. G 1113.; minima, 18'1, ás 13 lis. 55 ms. ; evaporaç22, Otatint ; cicua, Om/InOSInsolaçâo:10 h. 6 ms,„

Directoria de Meteorolo gia e Astronomia -- Observatorio Nacional — Resumo meteorologia° — Rio de Janeiro, 21 de julho de 1919.

1101113

	 Ne. r• 4 e ge N. a ...~111•11.1• n•• MIMI ge

sivo mim

7b3	 758.a 17.8 13.1 89 Calma	 0.0 2, Nevoeiro.

14 hs 	   57.3 21.9 12.6 65 ESE	 3.1 5, St, A-St.

21 /is 	 • 	 59.0 22.6 11.0 51 Calma	 0.0 0, Limpo.

TernliZsratura maxiraa 25°2 ás 12,40 lis.; IlliaLIDa, 17°3 ;e: O lis. Evaperação, 73,19. Chuva, tt in/m0 Insoir/:,la 9 lie. 1"'. Mak
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorcilogia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopie do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Gromisvich (9 hs. no Rio ne Janeiro) no dia 22 de julho do 1949,

Zona Norte - Tempo, em geral, incerto. Choveu hontem em S. Bento, Fortaleza, Parahyba, Goyanna, Nazarctli, Reci re, Escada, Pos•
queira, Garanhuns, Pão de Assimar, Caetité e II:A)4, e cita manhã em Fortaleza, Go .vanna, Escala. Gariniiiins e Caetité. A temperatura
subiu. Zona Centro - Tempo bota, claro com bastante isolação. A temoeratura desceu ciii linas Geraes, Goyaz, 31 no Grtsso. e sub ti no
E-Ltado do Rio. Zona: Sul - Tempo bom em S. Paulo, Paraná e Santa Catlia . ina: e Incerto no Rio Graude. Choveu h untem e esta manhã em
1.1rilenayana. Bigé o Rio Grande. A temperatura desceu. A maior temperatura de h.mtem, 33.4:a menor. 4.0. em Passa Quatro. Pra-
visa,0 do tempo pra o Di strict° Federal e Nictheroy: 	 Tempo - bom á tardinha e noile: ligeiramente instarei do dia (1). TeinpAratura

esta , cl ou ligo ro declinio (2). Ventos - normaei, predominando os do quadi .ante sul (2), rajadas frise:as possiveis do dia (3). 1) muito
provavel. ,2) provava. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico - nacional c argentino, bom; uniguayo, pessirno.

ObservaçbeL; meteorologieas effectuadas simultanenmente ao mio dia de Greensvieb ( 9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 22 de julho de 1919
(Besunto do Boletim organizado no (ibservaterio Nacional)

•

Observações do dia Observarrioi da vespeca
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.
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diversos

és
E.-
et...,
-

e
5..
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és::-
9,

E.."5

o plinnomenos
diversos

,...................-......--.....

:d. Luiz do Nlaranhão„. 760.2 28.0 0.5 NE 5 ,., Chão. 1. 3 Lá 23.5
3ar ..a do Corja (X).-
Pixtaleza 	  60.4 24.0 0,0 SE 2 8 C. manhã. 29.0 22.0 3.3 C. anu
?itixeraillobim (X) 	
kla tal (X) 	 i

tirahyba 	 	 .... 62.6 27.0 2.0 SE h 3 - V. b. 28.0 21.0 13.5 C. pin.
lecifts 	 . 62.8 28.0 1.0 SE ti 6 Chão. 13. (n. eis. m.) - 22.0 4.5 C. prn.
Pau de Assacar 	
krarajá 	  

6,).4
65.5

2, O
24.8

0.0
0.3

SE
SE

3
7

1,,
s

-
-

M. c. (n. m.)
1. v.	 (i. man.)

2ii. , 1
27.3

18.•t
20.8

11.1 C.	 aut.	 p111.•
.

Bahla... 	
ZaeLité 	  

63.9
62.9

2j.0
19.0

0.0
2.0

SE
SE

2
3
-

10
Chão.

-
B. o. manItt.
I .(o.c.	 mailliCq

26. ,
24.0

21.0
1 ,t .0

-
0.1

O. de manhã.;

!anilaria 	 62.1 20.0 0.0 Calma O 0 - B. (b. manha. ) 28.d . 10.0
Rodo Borizoote 	
flinophias Ottoni(X) 	
libe ah- 	

65.5

61.0

10.0

19.0

4.0

1.0

NE

NE

2

1

1

5

-

-

B. (o. manhã.)

B. (b. o. mau.)

24.0

27.0

7.0

12.0
rJasLaitibtá 	 66.8 12.0 0.0 N 2 1 I.= B. (n.0.19an.) 21.0 6.0
3oyaz. . 	 62.7 23.0 -1.0 Calma O 3 - B. 32.ii 12.7 - V.
Santa Luzia... 	  59.2 18.0 -2.0 E 2 2 - B. - 6.it
3, 1 Yaidt . 	  58.2 22.1 -0.5 NW 1 O - B. (h. manhã.) 30.8 21.ii
:lorttiiiha 	 58.0 24.0 3.0 SE 1 O - II. (b. manhã.) 27.0 17.0
Virtorta 	 - 25.0 0.0 NE 2 O Tranquillo. D. co.;; 21.0
:apita! Federal 	 64.2 19.7 0.7 WNW 1 1 Tranquillo. 11.(o. nt. mau.) 23.8 17.3
rjaitipos 	  65.1 20.0 0.0 N 4 O - I3.(0.5.maillià) ".10.0 12.0
Friburgo 	
r,,,,trii,..lis. 	
ilezfuele 	

66.1
0„.0
65.8

13.0
45.0
12.0

1.0
0.0
1.9

Calma
E

Calma

O
1
O

O
O
0

-
-
-

B.	 ,
B. (o. manhã.)
B. (o.n.tnan.)

2,...
23.0
28.0

5.0
10.,
8.0

-A- V, oiti,: j

iti-to Frio 	 63.1 24.0 0.0 Calma O O Tranquillo. B. (o. b. man. ) 29.0 18.0
The-ez,, polis 	 6..0 14.0 -1.5 N 2 O - 13.(o.nt.inan.) 23.0 6.5
San Palllo 	 64.6 15.0 -2.0 NW 1 O - B. rb. ma ¡III.) 2!i.0 9.1
Santos 	   64.1) 22.0 -1.0 SW 4 () ,hão. B. (Ir. manhã. ) 29.0 15.i)
F. 10 I' i. , n molis 	 64.0 20.0 1.0 Calma O 9 Tranquillo. I.	 (i.	 manhã.) 26.0 15.0
Cmitvha........ . 	 - - - E 1 0 - B. - --
Pw.atearkiá 	 64.2 19.0 -2.0 S 2 10 Chão. I. (i. manhã.) 24.0 18,0
LagP.R (XI 	 .
Poro Aleg ro .. 	 64.9 14.0 -2.0 E 1 10 - 1. (i. manhã.) 29.0 15.0 - 1. ain.
l - r• gdayana 	 • 63.0 10.0 -7.0 13 3 io - 1.(C.V.t.inau.) 21.0 16.0 19.0 Chs. pal. i. aia. pai
n1, n ri p vi	 éo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	

Estado do céo: cri locions	 réo eneobeeto - O, totalmente	 totaineette (‘1,-&-terto. Estado .lo t.::troo): b. bom: i
lin, mão. Plienomenos diversos. o, chuva: ne, / leve: nd. '10 , 0a Stecit. il. novo Oro denso. lat. nevoeiro teime;	 -;traiva; ge trea !a;
tr. .rotoada com rel:tm, ag ts; t. trovões: 1. relarnpagos; o,. orvalho: "v ventania	 Os numero,: hl 1k:a LiVOS da orça do vento ret(reiu-so
á Escala tie,difort. de O cal lia a 12 tufo , . A prtssá , t 'ia rometrica aelte-se i'e luzi :a a O''C., ao nit . el ilo mar e a r4ravi lade normal.

1)1)9:nações mete() -.ilogicas realiz t ias cai alguns postos da Capital gederal. Nota - A cituta to medida no dia 22 ás 7 horas, e as
temperaturas foram nhse-va-la no ia 21 ás 2 horas.

Nota - (X) na° veio tetegratuuta.
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A lie artição dos CorreiOS expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje :

Pelo Florianopolis, para Santos, Paranák
S. Fraecisco, Itajahy, Florianopo!is. Rio Grande
e Montevideo, recebendo impressoe até ás
6 te 1. ' 0,, cartas para o interior até ás 6 1/2
e dit com porte duelo até ás 7:

_

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

"CUDSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 QO d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  14 37'61 14 7/16
Sobre Paris 	 	 5537	 55.12
Sobre Hamburgo 	 	 e_	 ..._
Sobre !Ulla 	 .	 -e	 5449
Sobre Portneal • • • ..••• 	 ....EM	 2$14-e
Sobre Nova York 	 	 ....	 3%817
Libra esterlina. em moeda	 e	 21%250
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 1$635
Sobre Buenos Aires (peso ouro).—	 .....
Sobro Montevidéo (peso ouro).....	 ....
Sobro Raspilha (pesetas).........	 $740
Sobro Sniasa (francos) 	 	 $682
Sobre Relgica (francos) 	 .	 5: 30
Sobre Japão (yen) 	 	 15939

Moedas:

Francos (papel)
Liras (papel) 	

	

Libras (papel) 	
Apolicos uniformizadas de 5

'Mudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

11 % 	
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 ss, 	
Apolices Compromissos do Thesouro

do 1:000$,	 part 	
Apolices do Emprastimo Municipal

de 1906, Nye, 	
Apoie.% do Emprestimo_ Municipal

do 1914. port 	
Apolicee do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	
Apolices do Estado de Minas Ge-

mes de 1:005, 5 % note 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port .....

	

Companhia Torras e Colanizaçlo 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

Mede Sul Mineira) 	
Companhia E. de F. o Minas de

S. .larotivnio 	
Cnm eanhia Industrial Fluminense.
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	  	 • •

Vendas a prazo
1.000 Companhia E. de F. F.

Brasileiras (Réde Sul Mineira)
visi 3o dias 	 	 09%000

ZOe Companhia E. de F. F.
Braaileiras (Ude Sul Mineiea)
v iv este mez 	

coa Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v/v
30 dias 	 . • ••• •

1500 Coemanhia E. de F. F.
Brasileiras klIède Sul Mineira),
viv 30 dias 	

	

9.0,v) Comp s n liia E. de P. F	
Brasileiras (Rede Sul Mineira) 	
v ic 31 dias 	

U00 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Réde Sul Mineira) v/c
39 dias 	

Secretaria da Camara Syncliral do
Janeiro, 22 de julho do 1919.—A. Simonsen,
syndice.

DTARTO OFFICTAL

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10 099 A—Meniorial descriptivo dos me-

melhoramentos introluzi los na invenção de
«Aperfeicoanientos em arparelhos pira se-
parar substancias de differentes pesos esne-
eificos, corno carvão fino, minerios e se-1e-
thanteso, para que foi dei ositalo um uedilo
do privi'e-lio em 10 de janeiro de 1917 sob
o n. 10.044 e para que nretende privi-
legio o respectivo inventor John Marr'-,tt
D 'a vier, domiciliado em Manchester, Injla-
terra

Refere-se a presente invenção a apparelhoa
em que as partes componentes, de substancias
taes como carvão ou minerios pulverizados e
semelhante, são separadas segun . o os s
pesos especificos difTerentes pela acção de
uma corrente ascendente de agua que se
extravasa com as pai tes mais leves por uma
abertura na parte superior, e as partes mais
pesadas (lesem atr• vis da dita corrente
e são descarregadas polo fundo. e em que
uma coluinna de l'qui lo equilib eadora está
ligada ao anparel/p . em um ponto entre o
ponto de entrada da agea, que proeuz a
corrente assendente e o ponto de ex,ra-
vasão, e a invenção consiste em aperfeiçoa-
nneet-os na enn•trocç.io da fbe ina do appatelho
descripta no po io te privileg : o n. 14. '44.

Estes aperfi içoattienns estão representades
no desenho Peto. A fie. 1 é uma seroo
vertical do recipiente com a ferroa da tubo
ver real em que se se effectua a separação-.
A lig. 2 é uma planta do mesmo. A fig. 3
é uma planta serrada da cama a infama
contida no tubo vertical inserido no r. eipiente
na fig. 1.
A fie. é ema elevação de um jogo de

Ires tubos' separadores verticaes cornbinades
para constituir _nm elemento que t e m uma
unica connexio com o tramp rtadcr mio
conduz as partes mais peswias escarreeadas
pelo fundo dos troe tubos. A fig. 5 Ciuma
elevação lateial da fig 4.

Nestas figuras, 1 é o recipiente com a ferina
de tubo vertical, em cujo extremo superior
o material a ser ser Narado é int odiai 'o pela
moega 2 o passando pela ennava interna 15
é submettido . á acção 'ta corrente que entra
por 5 no tubo •, e que levando para cima as
partes mais leves do material desearreea-as
do apparelho pela abertura de extravase() 3
perto do topo.

Abaixo do ponto 5 o tubo 1 tem uma
abertura ou connexão 7 da columna Oo lli-
li lwariora e o tubo 1 prolonga-se abaixo
desta connexão para conduzir as par tes mais
pesadas do material que caem p , la aerle
da gravidade através da corrente asre,,,
cru um transport4dror adequado 13 que
transporta para o ex ar or.

Segundo a presente invenção a columna
equilibradora li.rada ao tubo I no ponto 7
compõe-se de uma eamara es, mita incha 'a
no Ox em() superior e que tem a altera suf-
!leiaute acima da abertura 3 para nermiteir
que um volume consideravel de ar fione aci-
ma do uivei normal da agua como resultado
do traha:he •to apeara% antes de ser birro-
(luzi 'o o material da cantara de alimentação
2. Uma torneira em 17 permitte o es-ape de
ar quando se intro luz a corrente de agua, e
attingir-se-á assim um nivel liormal cb. anua
tanto no tubo 8 como na abertura 1 . Fecha-
se em seguida a torreira. Introduz-se nino>
diatam-nte carvão ou minerio da earn-ra 2,
o o uivei da agna sobe consi -Mravelmeete no
tubo 5 a e ima da abertura 3, devid . ) á reis-
tecera- oftwecida corrente ascendente noto
material na carnara 15. ()liar' io a ternei-a.
17 está fechada e o apriareho traba V . a.. o vo-
lume de ar confinado no tubo 8 alma do li-
qiiido neste tubo ceestltue n ii coxan e'aatico,
Peeette late Permitte que a eoltanua de liquid•

,rnn do l fliÇ)

que arreia no tient° 7 no volume 'ia aguli no
tubo separador 1, abaixo do vont° de entrada
5 da eorreate asem] 'ente sepa — dora, opere
por modo muito sensivel a ca la fluctuacão
produzida neste tubo por variaerses na ali-
m entação do material da moe ga 2 que entra
na ("lotara interna; sem isto as prula eses.
d z dis por estas v”riações seriam cau sa da
irregularidade no ma s e • ai que saia pela aber-
tura 3. e no que sae pela abertura de descar-
ga co fundo.

A eamara sim erier em que eae o material
da tnoeg 2 comp -,e-se de unia parte rouca
15 que diriam o material a a o centro ee
tubo 1, e que tem furs 16 pelos quaes nassa
a corrente ascendente que entra por • Ci

anis sceTe o materee na dita parte conica
paea assegurar • por moio muito a limite a
senaração e o trarsport» das parles mai, Io-

' es. para cima, para a al e tur 3. 'Do Mn to
da parte 15 prolmiga-si uma parte estreita .
prismatiea OU tebelar 18 termina. a uma
certa distancia acima do conto 5, a/argan,lo-se
um peco para prever nina zona extensa de
pereurso descendente para o material, sób
con lições de resistencia igual em que as par-
ticulas impellida, para baixo por alimentação
ir regn lar,nu devi lo á configuraçln anormal
em relacão á massa Possam subir ou cabir
segundo os seus pesos especiecos, ,dirigindo-se
paei cima com as mais leves para a abertura
de extravaso 3, on continuando a descer com
as mais pesadas para serem descarregadas
pelo fundo do tubo 1. f) iptcrior do tubo 1,
na vi,iebança ' de entra'a 5 da corrente
asco; dote, tem de pr e fi ,rencie uma aaliencia,
19 o uma saliencia similar 20 ea visinhança
da eonnexão 7 da celeuma equilibradora,
que servem para neutralizar qualnuer ten-
detirja que de contra io o fluxo atrav és do
tubo teria a produzir turbilhões que prejudi-
cariam a aeçàn separadora Ulli ;lente da cor-
rente sobre o material, ciija desci 'a deve ser
tanto quanto fôr poseivel em lireeção vertical
uniforme sem movimento	 tolo.

Como se vê nas. figs. 4 c tubos sevara-
dores 1 (de preferencia fres, como está repre-
sentado) construidos como se descreveu aci-
ma. estão combinado; para ”o 1Wituir um ele-
mento com des •argo... commum o qual-
quer numero conveniente /10S`0.5 elementos
pôde por sua vez ser empregado em ren-
t-mão com um transpoctadec 13 ,'eminuta
a todos para consta , ir . ema bafore/ de
senaradores. Para • aseeet;r , r a oroenio
ift lopendente de cada so narati,r do ele-
men to. a descarga de . cada tubo 1 é go-
vernada nor uma vallnea de estr lla r t Uva
25 movida por uma roda dentada e corrente
26. e que está situada acima do ponto em
guri os tres tubos, que constituem o dito ele-
mento, estão liwolos ao tubo do transporta for
13, e agim cada um dos trea tubos nau com-
ninowa "um os outros e, portanto, onaesquer
v p dacões em um deites no actuará em qual-
quer dos oetros.

Abaixo da zona separadora e acima da
valvula de, dr.earga 2 ca Ja tubo de eco-
fe"-mcit) tem abertu ra de insneco,o 22 mu-
nida de vid e°, para permitti • que, pela ob-
servarlo do material mie desce, se re gele a
corrente ascendeete do liquido ou a altura
da abertura de extraxasío em 3, si a se a-
rarao o to se effee t uar conve
Além 'l isto. pôde se cacicar abai o da aber-
tura 22 uma valvida cerre 'iça '3, com mn
recesso 94 em mie a valvula capte unia parte
do mal r 1 que de ece, para que se remova
esta amostra para exame antes de se deli-
berar fazer o dito ajuste. sem ser neressario
inter romper a operação ,: o a poarePlo.

F.in resumo. reivindico como matos o ca-
racteres constitutivos dos preeentes meltuva-
men to • :

1 0 , em anDrir. lho para setrirar substancias
de pisos espeuincos iff-r-ntes por rima cor-
rente ascendente de anua, caracterizado pelo
facto que em um ponto entre a abe.rtnra do

5630
5530

1753d0

9205000

965500u

9645000

9575000

19151;00

1935000

189500

94550)e

985000
154750

7152 O

73000
25':500)

2095000
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705000

71$0e.0

705000

71sono
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xtravasáo no topo do recipiente vertical em
que se effectuam a separação e a abertura do
descarga no fundo está applicada uma co-
lunaria ljciujla equilibradora contida em uni
tubo vertical que se estende para cima do
uivei de extravasá° do recipiente até uma dis-
tancia adequada a formar acima do dito nivel
uma carna .m fechada contendo uni volume
consideravel de. ar para constituir um coxim
do ar que actua sobre a superficie da amua
contida no dito tubo, cujo extremo superior
teor urna valvula ou torneira para escape de
ar emqnanto se carrega o apparelho antes
de ser introduzido o material a separar,
substanc,ialmento como se descreveu •

um apparelho para separar substancias
de pesos esperificos difTerentes por uma cor-

ren te ascendente de agua em que está appli-
cada uma erálmmna equilibradora num ponto
no recipiente vertical em que se eifectua a
dita sepr.raçáo, entre a abertura de extrava-
sá° perto do topo e a abertura de descarga
no fundo do mesmo, caracterizado por co n-
prelientler no interior do dito recipiente urna
camara que tem uma parta superior conica
perfurada, á qual é alimentado o matei' ai a
separar o de cujo extremo inferior se proje-
cta para baixo um tubo de pequeno diâmetro
que se °atende para o ponto de entrada da
corrente ascen lente no recipi ente separador,
substancialmente como se descreveu :

3°. um anparelho para separar substancias
de pesos especificos •ifferentes por uma cor-

rente ascendente de agua. seaundo as reivin-
dicaçaes supra, que comprehende unia abe
tura de inspecção no fundo do • recipiente
separador e uma valvula corrediça de tirar
amostras abaixo da fita abertura de inspe-
COA. substancialmente como se descreveu ;
' 40, a combinação de recipientes (de prefe-
rencia tres) para separar substancias to pesos
especificos diferentes por uma correto as-
candente de agua. segundo as reivin Reações
1 o 2. em um trinco elemento que por unia
connexão commum com o fundo do cada re-
cipiente descarrega em um transportador, o
tendo cada recipiente uma valvula rotativa
separada para desca,rga na dita connexão
commum para is lar cada recipiente dos on-
tros reci pientes do elemento anima do ponto de
Colmeia° continuai, substancialmente como
so descreveu.

lain de Janeiro, 1.8 de fevereiro de 1918:—
Por procuraçio, Leclerc C°.

N. 10.4 2.5 — Memorial descriptico da 'is/-
ereção «anerfei-oamentos em processos
e anparelhos refri ieraloreo», para rpi- vrc-

te priviegio Cesare Corteoi, Eng aio
Prassone, itn tio coptin e Is j,10 • e gen_

dric rc.r, do, g rciliados os Ires pri,noiros ènj
finma, Palia, e o ultimo cri Londres, In-
glat na
O NI lido (In privilatrio n. 13.517 (a que

danui em deante ('hama-emes a invençáo nri-
meti . a) refere-se a uni apnarelho e proot,ssOs
retrig wa 'ores da esporte em que orna certa
quaetidade de fluido circula continuamente e
mula de estado. evannrando-se e m uma cal-
deira e em um esfriadar ou per-azarar-1m' e
lintmfazendo-se em um condens-ador sem com-
municar-se com o (sato' . or. Obtam-se a coa-
tinni lado do p rocesso por meio do um anue-
ceder o de uma corrente de um ,gelit-n es-
friador que rasnactivamonle fornece e recebo
o calor do lluVo circulante.

A earaataristica la invencIo primitiva é
oue a circulação geral do fluido comarseee
dons evelos distintos que tenni muna parte do
fiel? . :111•QO em commun. Partindo do ponto
onde se ramificam as duas correntes e prose-
guindo em unia diracrão, o primeiro cyclo é
foi-Pado por unia e Trim . ° de liailo que nela
gravidade é introduzido na caldei ..a e dahi
sóbe em fôrma do vapor para erri ejector,
onde encontra a descarga do eslkiador ou re-

fristera . lora e onde começa a parto comum
das dons cyclos.

O vapor que vem da caldeira férma
jacto que arrasta para o condensador a des-
carga do esfriador. Ambos os vapores se li-
quefazem no condensa lor e pela gravida•le
chegam ao ponto de . rarniticaçâo onde os
dous cyclos se separam novamente. O se-
guri io cyclo comprehende a corrente de li-
quido que parte do ponto de ramificação,
chega á serpentina de expansão ou de esfria-
mento, onde se eva pora sob a ;teça° do eje-
ctor que proiluz o vacuo, e assim a tempera-
tura do fitado desce.

O vapor de descarga da serpentina de ex-
pansão chaga ao ejector e é imnellido nova-
mente para o condensador, como já se men-
cionou.

Assim ambos os cyclos começam sob a
forma de unia corrente de liquido que se
move pela gravidade, uma das quaes vae até
a caldeira, onie se evapora, e o seu vapor
serve de agente motor em um ejector o a
outra corrente evapora-se em uma serpentina
de expansao e o sai vapor é, rio dito eje-
ctor, inmellido 'para o condensa icor, onde os
dous vanore,s se misturam e liquefazem o o
cyclo recomeça.

Segando a invençao primitiva, collocam-se o
ejector o o condatisador em altura tal que
permitta a volta do liquido para a cal loira
sómente pela gravidade, veneen io a pressão
do vapor produzi . a na mesma. Em alguns ca-
sos quando se cfnp .ega agua como o liqui lo,
pólo ser inconveniente collocar o condensa-
dor cm altura tal que permitta a verta do
liquido tiara a caldeira só pela gravi-
dade.	 .

Segundo a presente invençáo, para remover
este inconveniente, empregamos entre o dito
ponto de ramiticaçáo e a caldeira um appare-
lho alimentador que fa .á voltar a agua on ou-
tro liquido á caldeira. mesmo que o condensa-
dor esteja situado apenas um pouco acima da
caldeira.

Este apnarelho ronco a pressão da cal-
deira pritiiiipal e, ou permitte que o liquido
volte á caldeira pala gravidade, ou pé la for-
çar o liquido para dentro da caldeira. Em
uma ~jante do apparelho empregamos uma
combiaaçao de um liquido leve tal corno ether
e um liquido pesado, como o merendo, liqui-
des eqes que não se misturam. Empregamos
o liquido mais leve para atravessar o cyclo
que cOmprehende a serpentina de esfriamento,
o tubo que conduz ao ejector, o condensado o
o tubo que conduz á serpentina do esfriamen-
to e empregamos o liquido mais pesado para
atravessar.o cyclo que comprehende o tubo
que conduz do condonasdor á cadeira a pra-
pria cal leira, o tubo que conduz ao ejector e
o condensa Mr. Nrnho; os liquidos se separ ira
um o outro nela gravid ade em uma cantara
na parte interior do coudensi- for o o liquido
dmaadie.s pesado volta á Caldeira pela gravi-

COM os a-ranjos de apparelha segundo a
presnate invenção como na primitiva, nan são
necessarias válvulas. ou outr S iisprmitivos,
com partes moveis, que dernaudam cominan-
do continuo.

A fig. 1 do desenho inato é um eschema
um appar aba refrigera, 'o" em que se emure-
ga um a t marelho alam nt vlor entr o con !em-
sado" e a cablaira o a fiz. 2 mostra um appa-
relho adequado para ser empr e gado com dons
linnilos, um leve e outro pesado Em a abas
as i guras ilártes i ffam es estlo indirada z pelas
me-mas letras de rer'renci t. coruspondetres
ás do reta-orlo nrim tiro, sendo a a aaideira,
b o tubo que rant luz da calii;tica. e o *ator
a que está lizado o tribo d g o condensa l or o
i o tub que conduz do condensa li' á tiablei-
ra. r ema ratnifiraaato tubo que tAn'l liz á
sernantitia de esfria.mnnto 1, e ai 1.01 tubo
que coo luz da sal pe ,tina 1 ao ejrator.

O apparelho da fig. J. é aualata lo para Jer

empregado em casos em mie Sri iiposs,vel
ou inconvediento cola- car o condensador bas-
tante alto para perrnittir a volta do liquido
empregado pelo tubo i á caldeira a sé
gravidade.	

pela

Este apparelho trabalha exactamente
como o da invançao primitiva, excepto que o
liquida em vez de passar directamonto do
condensador g á calina% a passa para uni
accnnitaalor 9 e quan l o este está quasi cheio
passa do mesmo á caldeira a. Qaatillo o ac-
emulador está acima da caldeira a ó liquido
passa pela gravidada para esta logo que as
pressaes no accumulador g e na caldeira a são
ignaes.

Si o accumnla( lOr q a-divor abaixo da
caldeira a lie nido é impelli io para a caldei-
ra por massa) ni parte superior do accumu-
lador.

O tuho i que conduz do condensador a
communica com a parte inferior do acama-
lador g e tem uma valvilla lo retençlo i2 e
o tubo ia que conduz do acetimulador ri á cal-
deira a tem uma %%Nula do retenção i4.
A parte -superior do arcua-lula lor q liga-se
ao condensador g pelo tubo r normilmante
aberto, mas que péla ter uma torneira r'. ou

. péla ser fechado por unia valvula tinia si-
tuada no aectrinulador q. Este commiudea
sua parto sanar nr pelo tubo o' com o re-
servatorio intermodio s. o esto 'ilidam, cara-
munica, por moio do syphio s' o tubo s2
com a caldeira alai' a- t . tho tuba 1' li ga a
caldeira t com o accumulador q e iguala a
previsão neves d ana latimos.

Panccionarnento do appareho : O liotlit'o
passa pela gravi ad do condensador g pedi
tubo i, levanta a valvula de retenção ;'
entra no aceinnulador q. Duranta esta afie-
raça° do enchimento abre-se a tcr oiri r',
ou a valvnla de baia em q. Quando agua
sobe no accumulador to alto amo o tubo g',
passa por elle e encho o raservatorio s.
A aglia tendo subido no reservatoria a (yen-
abalo o syphão o' é (enchi ia) digo, então as-
pirata por syphão atra ver. do tubo s2 para a
caldeira t, que é convenientemente alue-

cidQaiando o va por sóbe na caldeira t. ap-
plica pressão pelo tubo ' na super-fiei° ria
agua ou liquido no accaninla'air g. A vai-
vida i 2 é fechada antoinatieam e nte nela
pressão no arriunidalor e o liqui 'o I 10 !pas-
mo é impallido pela i 3 a i étu da vai--
rufa i 4, nara a caal ir , !aia iaat a. Para
que a prassão suba	 Mor q a ter-
nein r' é quasi tubo 2' nnde
ter uni pequeno diametr ). O vapo .. é mo-
rado na caldeira t mais rapitamente do que
pólo escapar pelo tuim 7' n, portanto. a mesa
são sabe no arcumulador g. Munindo-a' o
tubo r lo uma valv ida errada nor hOia.
comol-tamente fechado etiando o aacumn-
lador se encho de lianido. Empregando-se
uma valvtda operada por baia. Alla abrases
automatiaamente quando • n liquido é ciensi
todo expellido do accumulador g para a cal-
deira a.

O vapor nas partes q, g'. s, s2 sie
anta°, pelo tua° r e a tiro-Não eao (instas
partes a pressa() atmosnherioa, ou á eltIO

exi-te no comi tensa dor a. Quando a torneira r'
esti quasi fechada. ou quan l o o tubo r rem
só um pequeno diainatro. a n iassazam é sarfi-
Ciente para o vapo- sahir. A vilvida i 2
abre-se °titio com a pressio (ra fem ao
tubo i. o arcurnulailor q enche-se 'n uivo o
toda a operação alimentatbri, rea:Iza-sn no-
vamente.

Em vez ao emprerar o armara%) alimenta-
dor intermedio entra o tubo e a caldei ra a,

- ColilONC Vê na fiz. 1, po larnos empregar o
apparelho representado na tig 2 nua é qnasi
ideritiea ao da • nrnnça orimitiva. re,tarvio
partes sernelharit^s liarearlas cem 'otras se-
tird'iantes de raferenaia. e onaaa de ma le
samadi unto. A mica , litTerença no apparelho
é lite o tubo i tern uni alargamento 1 ou caa
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Fil ara separa A ora.Neste apparelho empregam-
se dons lioni tos distinetos.

Na fig. 2 indicamos por linhas boriznntaes
grosas e liquido mais pesa 'o e por li, .as
rizontaes mais filias o liquido taxis leve. O
vapor mais pesado está indica lo por linhas
obl ci naS e o vapor mais leve por pontos. Eia-
pregaaso um liquido para o cyclo que compre-
bonde o condesisador g, o tubo descendente
1, i, cal leira a e con dueto d da caldeira a ao
ejetor c, e o outro linui !o é empregado para
o eyclo qno comprehende o condensador g. a
parte snperinr 1 do tubo descendente i e o seu
ramal j, serpeatina de expansão 1 do refriee-
radorm conducto ,n da serpentina / ao eiector
e. Com esta separaçao dos does cyclos,ptide-se
regular á vontade, independentemente uma
dri outra, a temperatura de ebulliç to e a eva-
poraaão dos (loisa liqui los, c empaegal-as do
modo mais conveniente segusido as exauriu-
tancias especiaes em que se emprega o appa-
relho.

Corno os vapores dos dons liquidossa encon-
tram no eio-tor e e se liquefazem juntos no
condensador g, é preciso empregar liquidas
ime Orlo se misturem e que tenham diferentes
pesos especificais.

Quando se condensara, os liquidos se depo-
sitam em duas camadas na parto superior
maior 1 do tubo leseendento i. a mais pesada
em baixo e a mais leve em cima.

Para se obter a separação autornaVea dos
liquidoa hasta .collocar os extremos superiores
dos conaucosi e j, para a volta dos liquides
para a caldeira a e para a serpentina de eva-
paraçào 1, em alturas diferentes -na parte
maior 1, como se vê na fig. 2. No appareltio
segundo a invançao primitiva, em coe o li-
quido volta á caldeira pala gravalado,podemos
empregar mercurio como liaidlo maia pesado
e atilar cama o liquido mais leva, ao não ta
elavar o condensador g muito acima da cal-
tinira a. Em outro appareltio, em que o comi-
dessalor g se eleva sufficienterminto acima da
caldeira a, ou ein que se emprega um appa-
relho alimeniador interinedio, como se vê na
fig. 1, po COlOS entregar agua como o liquido
mais pesado e benzina como o liquido mais
leve.

Em rezam°, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos e.a invenção:

Ia um apea.relho refaigarador segundo a
inveneaa primiliva, tendo uma vaivisla de re-
te n ção a o tu ba que conduz do condensador,
um aceinnulador 1-gado ao dito tubo, uma
caldeira auxiliar li ga ia por um tubo á parte
superior do aectimisla•lor, um reservaterio
niedidor intermedio ligado ao accumulador o
ficado por um sypháo á caldeira auxiliar, um
tubo com uma valvula de retenção ligando a
parte inferior tio accumulador á cal eira
prinaires1 e um tubo de (inchei . que Pa a
parte suaerior do accumidador á surcrrielo
do reserva i orio medidor intermedio, s ubstan-
cialmnrita cunho Si represeritoti 	 de,e,reven

2 . , um apparelho ref..ig,o .anor como se rei-
vindicou P in 1, tendo inti tubo que liga a
parte superior do a,cciiniulador ao coo len-
Sador, tubo que paio ter unia torneira 1-y,ra
ffiulunir a seeção do tubo ou uma valvtla
operada por boia para faabar insermittente-
mente o tubo, substancialmente como se des-
creveu ;

3 0 , utmi proc asso ou ara relho cardador se-
gundo a itive.ução primitiva, em que o thi
cirstilante emaregado consista em ,Iniss liqui-
doa que si to se misturam e Wein pc-os espeei-
ficos cliff Tentes, um dos guise; passa pelo cyclo
que coira n rehetide o tubo desc.cq ulenie em que
o lioui so cabe pela gravida. ie, a caldeira, o
conducto da cal leira ao ejactor e o coreia/a.
sador, e o outro isaasa pelo nado que compre-
bando o tubo descendente em que o liqui o
cabe pela gravidade, a scrotin • ina -e expan.
.são do re.f iceradar, ti condutas mia serpetatiaa
ao eieci.or, e o coadensalor.

Rio ,; (J ia ooi , $) , 2 .Ie jul:)o de 1917.—Por
procuraçao, Leclerc	 .

N. 10.49.6 — Memorial detcriptivo da inven-
ção de «ma mo frio de ahlane , s da anima-
ria, vara eff,itos (lc instrocaitoa. para que
pre cid', privilegio Ricardo Fiz Power,
do-ai Viado em Doreridje, condado de
Derbg, Injlalerra.

Este invento refere-se a um processo e
apparalho aporfeiçoa los para a instrueçao
obso rvadorea nas aeronaves, fia arte da obsar-
vação aerea da artilharia. E' costume actual-
mente arranjar modelos em relevo de uma
parte da linha, de preferencia a proteger dos
tiro s, e feitos de terra ou bauo, com as en-
tradas e as corroo tes de agua marcadas por
meio de fitas. Nestas mo !elos os pontos de
queda das grana las sao representa los, em
torno de alvos fitos e definalos, por um certo
numero de ' ,menos globos electricos, leve-
mente enterradas na torra de que é feito o
modelo ; elles sai) liga los por fi -s por baixo
da mesa, e actuados por meio de um quadro
do ligações sob o commludo do instructor.
Os in .ouvenientes deste schema cons stein em
que, depois dc muito poucas lições, o obser-
vador aprendo todos os pontos posaiveis do
queda para cada alvo. em um tempo muito
curto ; o principal inconveniente, po aéin em
ambos os systomas, é a falta de approximação
da repreaentação. enata da realidam das
cousas, em que a explosão das granadas é
vista como um clarão momentaneo arguido
de um sopro de fumo que naturahnentr
expande, se difunde o araba por se dis-
persar. O Ohjacto de ste invento é obviar
as ditficnldaaes meileiona las e arranjar
uma representação mais perfeita das con-
diçOas reaes da pratica. Este ob acto é at-
tingido pelo mecanismo roprosontado nos de-
snateis annexos, nos quaes: fig. 1 é o alçado
lateral do anparelho; fig. 2 uma vista Omita
da fig. 1; lig. 3 uma vista cru maior escala
mostrando o supporta para o braço operativo;
tias. 4 o 5 são resaectivamente uma vista la-
teral e uma planta das partes extrema s da
base de supporta, 11108'ralld0 uma variante
do processo para produzir o sopro de fumo;
fig. O é uma vista em pe-spectiva mostrando
o braço de explosão das granadas da tia. 5
em detalhe; fig. 7 é um corte de braço de
exploaões das grargulas. arstrasiao a sua li-
gação com a mesa : fig. 8 inbstra a disposi-
oa do braço operativo para a instrucção
artilharia ; fig. 9 é uma ii-ta w ai- ado
mostrando o quadro de ligações por meio do
qual são operadas as pa tes auxiliares ita
apparelho ; fig. 10 mostra uma segunda dis-
posiçaa para unia eataçao terrestre, por
exemplo, como é geraimente o caso na pra-
tica. a do aerodroino do qual vem o avialor,
distiocta da da bateria de peças ; e lig. 11

schematicamente unia base de suppor-
ta de acontactos d vig lauciaa. que é uma
base de supporte especial que se emprega
para ensinar aos alunmos como assignaL a a
posição de um certo numero do panam
goos.

As mesmas le t tras referem-se a partes iden-
tiras ein to -. as figas! as. Rilerind a-mo primei-
ramelosa. iis tig,. 1, 2, e 3. que raprasaisiam o
apparedio quando se oniprega um ,,e,,osito
fumo: A é uma mesa baixa ou asirado, que
vescansa no chão. 13 é sim quadro que gira
(on uni pião C ágado á me-a A, e suppartado
pelos rallizios b. Na pa te superior do quadro
B. construido com o caixiiho b', está montado
um aro 1) suppOrta!O nos prumos d, e no
aro la está eatendido um panniaE, da tecido
não muito fechado, sendo a faianda pintada
oe môm ia superficio da terra, para se p are-
cem tanto quanta possivel, cose as ;ispasiçõos
naturaes existentes sia localidade oaae se
deve usar eate medeio de alcances. Entra o
panou de cobertura E e o que Iro girante
ha uni espa ':,.., ou e se faz tu, riu' a base de
supoorte I', de lôrma que mia pôde girar li-
vreinete uso idteeior do quadre. Em lima mas

•extemidades da base la está montado um

pilar tico G, per meio do um tubo interior g,
tendo o pilar G sobreposto um braço ou barra
operativa 11; do maneira identica, no outro
extremo da base F está montado uso seguado
pilar J. em um segundo tubo interior, e nalle
esiá sobre posto o braço K do explosão das gra-
nadas. Uns tambores L 1, L 2 estão lixados
rospactivamante aos pilares G e J, o liga los
par um cabo 1; par coaseguinte, miando se
faz giaar o braço operativo II. o braça K tain-
ha:is gira com plias° idantica. Além disso
ha um mostrador de relagio M. simportado
co manaira immovel mas ajustava', com o
centro contataria° com o centra de rotação
do braço II. E' e mveniente que es tandmaes
LI e 12 sa'am ficados ao pilar G por meio de
chapas a, fixadas por meio do para usas, em
volt i ao pilar, existindo chuniareiaas de os-
phera g o para diminuir o att ato de rotação
entro o pilar eatariar G e o pilar fixo g.

O pilar g está tambem ligado á base r nor
meio das chapas de fixação mie se aceso na
fi g . 3. No braço 11 estão montados interru-
ptores eleatiacos N; o fios de ligaçio vão
destes interruptores á balaria O. e desta se-
guem e sobem pelo braço J para uma série
de tampadas electricas P, vi Va rias no
braço K. Cara uma destas lampaias eaais, alo-
jada cio um cytindro separado p. que se eleva
do braço, e te mina exacdimmito por baixo
do patino E. S é um deposito de fumo. era
que este sa produz sob pressão por meio do
um gerador s; SI é uma (minara de pres-alo
para commuicar ao fumo uma pressão addi-
cional.

Uni tubo (ou mais) põe em communic,ação
os interruptores de 1/advida N com esai caa
mara SI.; e, depo's de haver passado o -in-
terruptor do vaivida, com cada sou dos cylsn-
dros p do braço K, por meio do um tubo
distiacto. Os bsterrupsores N toem a fóania
vaivulas dentro desses tubos, que primeiro
fa gote urna lignio electriva, por maio do
movimento parcial do nianipulo da valvida,
Corfi a lampa. 'a eleetrina P cm a qual cada
valvula em especial esti ligada, e Mime rara-
mente depois abro o tubo, de fôrma que
funio Ode passar da camara SI do fomo sob
pressão, para o cyliiillro especial p que con-
tem a lampa ia que foi illumbiada por moio
do interruptor n Ievabvmml N. que se fez girar.

A base F é solta, e pôde inows . •so de moio
que o braço E fique debaixo do quAquec usi-
gão de patino E, o no fim, cionamente faz-se
mover este braço K para CIIRLIquor ponto de-
terminado por baixo do patino E,. no qual O
instructor deseja rowtradr a explosão do uma
granada. Nide então levar o braço á parto '10
baixo de qualquer 1' 10 espacial da loca i ja-
de, fazendo girar o braço lI, e, tendo achado
o po a to especial que dese•a fazendo girar a
valvula propria N, ele ac,.enderá a tamisada
corrasponaente P do braço K, e imme •iata-
moina subirá um jacto e fumo do C n lindro p,
moalranlo as m ina , s corre, lamente o clarão
e o fumo das croata ias amuo exp.odem real-
manta, e os quite- deSapj , areeem exactameate
no froerno tempo que s da explosão roi' das
grana das. E' usual. para os avia ores. ob-er-
vau+) de fim ae rOplalW, o len . uni posto do
telagrapaia ,,ele tios para traria:nitriram as
sua.i obsee, aços por meio de rvfermicias ao
mosíra lar lo relnio. e in ,tailan do o mostra-
do,. ãl por ba,xa do braço II, que o instruetor
sa ha precisamente o que as obsa-vações
obsena ior saiam na linguagem do codig . t do
reiogio. alia) le evitar que a base de sei) sor-
te so desiquilibri> qilail o r.) braço K est
Xiti n O los bOr -io-:lo [lam p o, pólo fazto. -se te-

empragando-ae rol lamas aldiesoaaes
que permitoun lato. ao passo que a correia
fica cem o mesmo comprimento. Gomo va-
riante pó In empreaar-aa, surti rodizio r. em
uma foaquillia com articuiaeão de charnei-
ra p, para siipoortar o extrei.lio de F.

No oniceionallion to, quatid . • ke os- olho um
determislado alvo, faz-se girar a base do sup-
porta com o dedo do instruetor contitina-
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incute sobro o interruptor «O K» do clarão
das lampadas, de farina que, quando a luz
mancionada é levada até ficar por baixo do
alvo, o inetructor sabe que a base de supporta
está na posialo correcta para aquello deter-
minado alvo.

As figs. 4 a 7 mostram uma modicaçao do
braço de oxplosao de z .ana ias para praduzir
os justos de fumo rala electricalade, o e,sta,
fôrma do apilareis° é a que prata .° ; as diffe-
rentes partes, c nu excepção da base de sup-
porta, Mim ilonticas, e o; suppor!o; dos braços
O o as rol lanas IA o L2 alg. 4) na base de
supuorte são tambem iguaes ; o braço K é,
porém, um bloco r1n fibra ou de lauto e teiu
n ,ste caso moa série do cavidades 1, 2, 3, 4,
5 o G, correspon lentes aos circuitos mes-
troe A, ti, C. O, E, F do tu licaddr do
colgo do reinai° ; 8 representa o alvo
ou o ponto «OKe acima do csntro do ro-
taça°, e 7 é um ponto intornaalio, corres-
pondente a Z no cocligo do relogio, entre A o
«O L. A distancia mitra as tampadas 2, 3,
11, etc. será segundo unia escala conhe-
cida, normalmente a escala do mappa com

, que co emprega o a (parelho, por exompla 1
para 1.800 transversalmente a cada uma
destas caviladas (figs. 6 o 7) passa um fiCi
de resistencia, 10 o entre os banias 19 a 20,
brado a um accinnulador srparado, o no
circuito tambern dos interruptores do fumo
11 a 18 do braço II. A sagunda série de ia'
tereup tares N do braço II actiaa. as 'mimadas
E' 1 a P8, monta ias, coma precedentemente,
no braço K, como se vê mias figs. 5, 6 e 7.
Um deposito de oleo 23 contiguo á região das
cavidades do braan 1): está ligado a caia nina
destas por um peque to canal 21 (figs. G e 7)
o conserva-a as4im sempre cheia de oleo, o
uma torci ia 22 põe este oloo em communica-
çao com o fio 10. Portanto, quando o fio 10 se
torna incandesconte. o oleo da torcida 22
(amima-se e produz fumo aue atravessa imitiu-
diatamento a cobertura de panna E do appa-
rolho, apparecenda na supeeficie exterior
como um sopro de fumo. O rasorvatorio 23
conserva as caviaaaes 1 a 8 consta ntamento
cheias ie uloo. lia uma série separada de
accu uuladore.s para as lampaaas de clarão
13 1 a P8. ligadas aos interruptoras N do
braço II c um accumula.cir separado para a
proaueçao da fumo ligad) aas interruptores
11 a 48 do braço 11. Neste caso, portanto,
o fumo pôde ser pro luzido logo que se
queira, ou na altura que se queira, depois
de se ter produzida o ciaoão pelo interruptor
N da luz. Afim de que o clarão e o sopro
do fumo sejam muito proxiroos, ha uma
mesa II (figs. '4 a 7) montada de maneira a
gyrar com o braço K. supportanao assim
uma extensão considerava( do panno E. o
evitando o i .conveniente de revelar a posioo
do braço la ao aluam°, quando o panno se
torne lasso ; além diesa esta mesa recebe
os catre. los dos tubos de fumo T, de •a-
neira a aproximar os orificins U através dos
quaea a luz das lampadae P4 mostra o cla-
rão, e os tubos T, que, estando ligeiramente
levantados aeaua da supartieio da mesa II,
estabelecem um bom contacto com a cober-
tura do pan ao E.

26, 27 o 28 mostram troa dos fios distia-
atos: que levam a corrente ás tampadas P1
a P8, o 23 é uma barra metallica, a que
se Iam cada /ampada, e o fio do retorno do
circuito e,ectrico.

Para estabelecer a ligação electrica com Os
fios 10 ha cabas separados 33, que levam á
corrente a fiaria de borlas 19, montados
nas tampas proprias 31 de cada uma das
pequenas cavidades 1 a 8, mas isolados deltas.
I.Jm ri3tOrii0 eOrniTittni tem no lagar pela

' tampa 3) do deposito e pelas tampas sepa-
radas 31. que tambena toem a tia ia de

. tornes 20, que estabelecem a ligaçao ele-
ctrica cem a tampa 31, por inaio de para-
fusos 33. Tonto a tampa. 30 do derma:ta,
corno as tam pas 31 das cavida,sies são her-
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metiam ao ar, de aárna que, ao proluzir-se
o fumo. esto tem necessariamente de sahir
paias tubos T.

Como se vê na (lir. 5, OS interruptores N da
luz e os interruptoras ti a Is do timo (indi-
cam) mitra, ficam juntos uns dos outra no
brasas rotativo 11, e podem sor por isso fecha-
dos em serenata itns aos outros.

A fig. 8 rearesanta a dispo:iça° que se cru-
preza no axteemo opsrativo da base de sua-
porte. miando o invento é utilizai() para. in-
struir Oflialaas de artilharia nas observações
sobre o tamiso.

Neste case eAtá. montada um disco tran-
sparente, do calluloide W. do farina a ficar
ias %avisais) (comquanto ajustavel) na base
de ampola° V, mas proximo da parto supe-
rior do seu sup porta o por cima ao braço II;
o braço II alva por meio do um !amuou°
is/anilado X, o tom muna saia° de ia fica fores
de Salivo coloridos Y montados de maneira a
ficaram em contacto com o disco W na sua
face inferior, quando preparado para servir,
e para corrasponderem em posição ás tampa-
das do clarão no braço de explosão das gra-
nadas.

O riisco W tem grarado sectores ou cir-
cules indicando (em escala) as distancias do
um ponto ao local do foro, e tambern porçaes
de raios deste mesmo ponto. indicando zraos,
par mamata com OMR linha central de Q°,
o tinhas angularas de gruas, t s, 2°. ae ... para
a direita ou para a esquerda. andaram os
casos, e arcas de soctaras dos alcances, camo
se viS na lig. 8, correenandantes ás distancias,
por exemplo do 6.000 a 6.400 do local do
fogo.

Existem discos identico3 para outros al-
cancem

O instructor, visto que pado vér o braço II
através do disco W. tona a poasibililade
do o fazer girar para qualquer posição dentro
dos limitas do disco, e carregando no interru-
ptor da tampada correspondente ao indicador
usais proximo, fixado de manei ra itnm arei nestes
caso, por exemplo, na rnanivella V da base do
supnorto. eito pé ia proinzir um daria na su-
particie do mapas, no extremo mais afastado, e
nanado por um jacto de fumo quando carregar
no interruptor nroxiino. E apraza-se neste
caso elementos addiccionaes taes como peque-
1105 quadros corri pés, para indicarem outeiros,
edificios, ate., no inanpa do patino, com os
(1uaes se pócia p roluzir a sarnolhanca com uma
granada exolaiindo por traz do algum acci-
dento equivalente da rociar). na realidade pra-
tica : no caso do una ponto de explosão da
granada situada por traz do um destes ele-
mentos. apenas se empregará o interruptor do
fumo, visto ene o clarão, na realidade, não se
verá. Elementos ou signaes correspondentes
polem ser colloaados no iisco W, no lado su-
perior, si se notar, de Nana que o instructor
conhece a posição relativa dos meemos sobre o
ma pua.

Tendo-se já indicado o funceionamento do in-
vento, vou descrever alguns detalhes easeciaas.
Fieforindo•ma as figa. 1 e 2. Q é uma tampada
manca, em cujo vidro estão representadas
dia'areiste„s vistas do terreno, penarias para
prejecçao na cobertura de panno E. A pintura
asaa no viiro,-colorisla si se quizer---.é pro-
jectada por meio de reflexo no espelho Q1, e
mortas pólo fazer-se girar dentro da larverna
Q n la maneira conhecida, de fôrma que as po-
siçaes Norte e Sul (las vistas do terrena polem•
se facilmente variar no Danilo E, afim de que
o aviador possa ver o terreno a observar, de
posiçaes varialaa corri reforma-ao, a linha
Norte-Sul, como acontece na orati ,a. As vistas
pelem ser obtidas, de nrefarencia., com ae
phntoarapaias reses tiradas de aeroplano, do
dillarentes partes da ;alisa.

fieferindo-rue ás fias. 1, 2, 9 e 10, c repre-
senta um quadro monta+) em pernas el
ema pés , que as IA ie as;asoar livreme Ite na
base F, ou fixar tie,,rt. 1 (a l a ir ) e, que t.:tirk
alas cl, c2 ooin araculaaaa	 eharnelsa, eia-

prega-se lambam mano qua iro de iigoçoes
(tig. a) e tom uma mesa lb rotativa em chu-
maceiras, de farina que as lastras ou outros
signaes que se parlam nas divisorias i, po-
dom collocar-se s ibre a mesa por denta* do
quadro, o acamai lavadas 1 frente dene aram-
ao-a ;irar para urna pasma:, em moa possana
observar por cima ; a nassa 'h fica alajada
dentro do urna ma s a diantlira e. que repre-
senta uma estaçio terrestre. O ateado c sam-
bem tem monta ia uma tampada ). uma ba-
te -ia P e nin manipulado(' (a, em cornamusa
cação arma outro inanpulador proxirno do oh-
sorva 'or ; por este maio polam cominunicar-
se ,ignaes do absorva toe para o instructor,
por exem plo, pelo ealizolo SIorsa, sondo o
manipulada' do observa ler tornai() s len-
das) por qualquer disposiçao aropsiada,
por casmplo, por uma almofada (le borracha
coberta de ré lo suotabica, de fórma que a
coeroute da 'anatada ackle ser operada sena
que o observador ouça qualquer som, como
acontece quando (ala (as signaes por Indo do
telegraphia sons tios ae um anroplano, no qual
o rui-lo do motor impede-o de ouvir qualquer
outro som. Em um ou noutro, on em ambos
os lados da mesa o da estação terrestre, ha
tubos o com tampadas ligadas a uma sane do
interruptores c, os quaes por sua vez, estão
ligados a uma origem de fumo, tal como o
re.servatorio S de fumo da fig. 1, ou o pro-
ductor electrico do fumo 10 a 22 da lig. 7, o
a bateria O, da mesma maneira que os tubos
p: um dos Interruptores de uns par opera a
lanapada, o o outro produz a Itbertaçao do
fumo, quando se manobsa, do reservat aio to
da fig, 1 ; um cabo r e um tubo t sahim do
cencluctor electrico principal me o dos tuboq
do fumo a; para o quadro c. Em addleçao aos
signaes da mesa e ás tampadas das pe-
ças representadas na fig. 2, na mesa e
está collocada unia caixa 40, para repro.son-
tar uma seguida estação terrestre (como sei
vê em maior escala na fig. 10), de manaira
ficar por detraa do observador; esta caiva
tem uma serie de signaes, taes como W, M,
etc.., cada um dos quaes fica coberto caiu
uma tampa, tal como 41, ligada olcattices-
monte a uma bateria electrica, o German-
dada peto interruptor multiplo 42, do Nana
que uma ou mais das tampas po fon) sal' le-
vantadas pelo instructor, afim de oxhibir ao
observador o signal ou letra que está por
baixo; o interruptor 42 deve ter um contacto
para cada signal dos representados na fi-
gura 10. •

Esta segunda estação terrestro é destinada
a mostrar que por exemplo, do aorodromo
onde vem o aviador, este Ode recaber dello
as signaes, indopendontemante da estação
terrestre da bateria do artilharia.

No lagar dos tubos o, que representara
peças de arti/heria, tambem ha na caieis 4,
quatro encalhes, taes como 43, do priferoncia
de feitio conico, para representar o a arma-
mento da chamma das peças, o sam (Ilumina-
dos pela banda de baixo, e comns ndados
pelos interruptores z, do quadro de ligações,
cuja linha su, eri ir produz a illuminaçao das
lampadas, e a outra linha commanda a emis-
são do forno dos ()raleias do fumo, ates coma
os indicados por 44 na fig. 10.

O observador vê assim as peças na proximi-
dade de uma estação terrestre, como acon-
tece na pratica, e jante assim empregar-ao
quer a mesa e, quer a caixa 4 . oonm estaçk0
terrestre para a bateria de arta mria.

Allin de representar o fumo em condiabea
scusalhantas ás que existem no serviço activo,
lia tuna ventoinha 35, aosvenleatemanto omn-
lanada coas a ousa 40 da estação terrestre,
ventoinha que. gyrando electricamente por
nada das ligamGes 36 com urna bateria, faa
cens que o fumo se dirija um um certo senti-
do, da mesma farina que a vento faz
ta, astaudo a N2iitoinlia dispisaa em um :Mel
tal que fa .t passar tinia Corrente do ar pra
cima da 3upwLio do pasmo Ea
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Referindo-se á. fig. 11, 38 é ema base de
supporta especial que se pôde designar por
base do sunporte dos «contactos de vigilan-
eia», para empregar afim de ensinar ao obser-
vador , (õco) digo, como assignalar uma linha de
pontos contiguos. por exemplo, uma linha de
trincheiras 39, ai -atiçada por um corpo de
infantaria em seguida a um avanço. Uma
sério de corrediças 45 é accionado pelo in-
structor, até ficarem por baixo da linha de
teincheiras que elle deseja que o discipulo
Migue, e a qual elle exhibe ao discipulo por
meio de lampadas, de preferencia coloridas,
contidas em cada uma das corrediças 45, e o
discipulo tem de indicar o. posição dos extre-
mos dianteiros das corrediças 45, indicadas
por esta fila de lampa ias, por meio de refe-
rencia aos quadrados que formam normal-
mente o fundo de um mappa de artilharia,
que tem tanto o instructor, como o obser-
vador.

Uma porção desse mappa está, represen-
tada por baixo do extremo saliente do nua-
dro 38-. para conveniencia da descrioção,
de fô rma que o instrutor Ode cwrigir os
signaes que lhe são dados pelo seu oiscipulo
comparando-os com a parte enquadrada do
mima por baixo das suas corrediças. Por
exemplo, si o discipulo observador aprecia a
posição da trincheira 39 como situada no
quadrado 16 do sou mappa, elle pôde indicar
a linha de pontos irregulares devida aos ex-
tremos deslocados das co arediças 45 por meio
de subci'visõos rio quadrado 16 S. N. S., como
está representado nos quadrados, serve sim-
plosmecie para indicar a linha norte-sul do
mappa.

Pelo facto do patino E ser uma superficie
plana pólo obter-se uma representação muito
melhor do aspecto da região como se -vê do
ar, do que com os modelos usuaes feitos com
terra e tendo os seus outeiros, vaies, flores-
tas, etc., que diferem das suas alturas corre-
ctamente proporciona las.

Neste invento o instructor Ode produzir
uma representação perfoita, dos cla.rors de
uma bateria hostil um acção, em qualquer
ponto representado sobre o patino, ou então
pôde escolher-se um alvo que esteja em qual-
quer ponto tal corno uma trincheira, uma
juncçâo ou cruzacuento de estradas, uma her-
dado, etc.; por este moio o instructor fica
habilitado a produzir uma representação da
explosão das granadas em qualquer ponto,
em qualquer °ocasião e em qualquer quanti-
dade, e elle pôde fazer isto segundo um inter-
vallo tal com referencia aos sigtiaes Olorse do
observador, como normalmente acontece na
pratica.

Antes de cada tiro «orienta-se» a carta m
do codign do relogio (figs. 1, 2 ou 4 o 5). isto
ej, colloca-se a sua linha 12-6 psrallelamonto
á linha nortn-sul do manpa, mas deve enten-
der-se que tola a imagem E e o arco gi-
rante 1) podem ser movidos pelo instructor
andando á rola da plataforma A e pólo
assim produzir no discipulo a impsessão
de um aeroplano movendo-se circularmente

• no ar.
Como variante do processo pora produzir

forno pôde em pregar-se um processo chimico,
misturando-s' duas substancias. por exemp!o,
acido chlorhydrico e ammoniat .o, de maneira
a produzir um vapor fumarento pela sua com-
binação elihnic.a.

O apparelho completo constituo uma ropro-
direção mu i to effiraz . las cond . ções em que o
obaervador no aeroplano trabalha na rsali-
dada, sendo a alteraoão do ponto de vista
devida ao movimento do- a,esoplano obtida
neste invento pelos movimentos do modelo,
emqiianto que o disciptalo do observador está
assenta lo no seu logar, vendo o modelo pela
parte de cima.

Em-resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres ^onstitutivos da invenção:

1°, modelo de elementos da artiiharia, para
ieffeitos de instrucção, que comprehende: um

aro elevado ; um tecido perfurado ou semi-
pesfurado monta-lo no dito aro, com um map-
pa ou outros accidentes na niraes noite rente-
sentados; e unia peça movei por baixo
deito, peça que tem no seu extremo operativo
meios para produzir um clarão luminoso no
seu outro extremo por baixo do qualquer ou-
tro ponto do mappa que se deseje, e por in-
tervenção dos quaes a Omitia peça é susce-
ptivel de fazer clarões brilhantes

20, num modelo de alcances da artilharia,
como se reivindicou em 1, meios para produ-
zir fumo e meios actuados do extremo opera-
tivo da peça movei, para fazer passar um
jacto daquelle fumo através do panno do
mappa no ponto deste que so queira, ou no
ponto do clarão luminoso ou proximo done. e
imrnediatamente em seauiela, essencialmente
da maneira descripta o para o fim mencio-
na 'o ;

30, num modelo do alcances da artilharia,
como se reivindicou em 1 ou 2, o facto de se
montar n aro elevado num caixilho suaconti-
vai de girar em torno de um pião,-essencial-
mente ia maneira descripta e para fim men-
cionado

4°, num modelo de alcances da artilharia,
como se reivindirou em 1 ou 2, o vocesso

'
para representar um mappa ou qua lquer ou-
tra cousa sobre uru panno semi-transparente.
empr^aando um - lanterna magica o vi4ros
com imagens, fixos ou rotativos, e um rufie-
ctor,00r cujo meio o manpa pôde ser exhihido
no panno, e, o caso do vidro com a imagem
ser rotativo, ter posições variaveis no que res-
peita á linha norte-sul A o mormo, em rolatarto
a um p b ofo fixe do apparolho, essoncialmento
da inanira descripta o para o fino mencio-
na o ;

5°. mecanismo na peça movei para ajustar
po sfoitaintalte a situação do clo oão luminoso
em relação a pontos determinados do manpa,
o nual consiste num braço rotativo no extre-
mo oporativo da peça movei. actItan 4o em
unisono com um br : o trativo de expl is' o
das granadas no extremo ()oposto da peça
movei; uma sono de lamnadas eloctricas no
braço do expio- - 1 d-is granaoi as: lima serie de
interruptores electricos corresnondentes, no
ou nroximos do braço dos interauntroms; e
meios para fornecer corrente clectrica ao
c' • olito das a i taa lampalaa e interruntores:

ó°. em combinação com um machinisino
como se osivindicou em 5.tun gerador de fomo
e um reservatorio para ost rs ; communieaçoes
tubulares entro o aeserva torio e o broco dos
interruptores: communicaatrs tributares s-pa-
radas crive cada intorrimtor do dito braço, e
um ponto em caia lampada olectrica. ou pra-
ximo deita, no braço de expi naim das grana-
das: e uma combi laça° de interrontores
valvela, que servem para rachar sucessiva-
mento um circuito electrico de cada ema das
lamnatias e pa ra abrir um tubo do 'filmo ela
mesma tampada, ostaincialmon te da maneira
dosrriota e para o fim mencionado;

70 , em combi iaçoo com , um macanismo
como se reivit • lie-mu em 5, uma serio de ge-
ra ¡ores de fumo actuados electricamente,
montados no braço de explosão das granadas
junto das sérios de larnpadas otectricas nelle
existentes ; uma seri o de interruptores ele-
trema cola-Irados no braço dos interruptores ou
Foximo dello, ligados ás 'mimadas electricas
do braço de exolosso elas er s naslas: uma

di'stincta de interruptores eleatrioos li-
galos aos geradores de fumo: e uma ou mais
origens le electricidade no circuito daquelles;

8°, num modelo de alcances da artilharia,
como se robindicou em 2 e s, uma lampaila
olectrica no braço de oxplosso elas granadas;
um interrupto.' olectrico no dito braço; meios
para fo mecer cor . cure electrica ao circuito
das iioss, lamoadas e interruptores : e meios
para mover estas larnpada.s e interruptores
co uni-ono resaectivamente com qualquer
po•oo ao braço de explosão das granadas e
COM o braço dos interruptores, sendo a rafe-

rido combinação,quer com quer sem a o-igen2
do fumo, movei com a lamparia electrica, o
com uma peça do commando para o fumo,
movei com o interruptor electrico;

90, em um modelo para instrucc„ão dos
alcances do artilharia, um gerador electrico
do fumo, que comprehende: uma cavidade
fechada contendo oleo; um fio do resistencla
electrica na dita cavidade, mas acima do seu
conteúdo do oleo, uma torcida ligando a re-
sistencia com o oleo; o uma sabida para O
fumo, quando produzido pelo aquecimento
da resistencia;

em combinação com um braço rotativo
dos interruptores, essencialmente como se
reivindicou em 5, 6 ou 7, um mostrador
de relogio gravado em conformida , le com o
co iigo usual do movradoros de reiogios, dis-
posto concentricameote com o c -ntro de
rotação do ditó braço dos interruptores;

11, em combinação com um Imaço rotativo
de explosã das granadas: um braço rota-
tivo indicador, o meio para produzir um
clarão l uminoso e um jacto de fumo através
do panno do mappa, como se reivinumou
1, 2, 3 ou 4; e um meio Cansou tto mon-
tado immediatamente por cima do referido
braço indicador e tendo inscriptos circulos
dos alcances o linhas do grá , angulares
emanando do siV de onde se faz fogo, na
mesma escala previamente leterminoda que
a escala do inappa, essencialn 'te de ma-
neira descripta e para o fim mencionado;

12, em cornbinaçC com u oi r odeio do
alcance , 'a artilharia, como se reivindicou em

a 4 conjuncta ou o ara lamente, um quadro
munido d , uma bateria figurada e de urna
mesa rota va que tem letras e signaes, por
cujo meio se produz umo represootaçoo em
mi-datiira de o- a e- içao terrestre;

13, em combinação com uni mod elo do
alcances da artilha-ia, como se reivindicou
em I a 4 co 'micta ou separadamente, unia
varian to das disposições reivniicadas rn 12
rept-estornando uma afaças) terrestre em mi-
niatura, qoe et prebende uma cai: i ou
plataforma que tem uma soá , de tampas
arranjadas- de modo a l ovantarem-se o a
abaixarem-se sobre urna serie d lettras
de outros signaes, o que tem ou não repre-
sentada urna .teria de pesas;

14, em combinação com us, modelo de al-
cances da art haria, como se r ivindicou cm
1 a 4 conja neta ou separadamente, uma ven-
toinha des u nida a pro :uzir uma corrente de
ven ,o por cima do pontuo sconiperfurado, es-
sencialmente da maa-Ara descripta o para o
fim mencionado;

15, em combinação com um modelo do al-
cances da artilhafia, c orno se r ' /indicou em
1 a 4 conjuncta ou separa damente, uma poça
inovei que tem uma série de org. is corrediços
relativamente uns aos tros, e nounidss em •
um dos extremos do lampa ias, e no outro do
meios para produzi' . a (uma) digo, ilumina-
ção ou os clarões das ditas lampa ias;

IA em uru modelo de alcances da artilha-
ria, como se reivindicou em 1, 2, 3 e -4, um
mecanismo de signalizaçao que funccio
entre o observador e o instructor, por meio
de um martipulador munato de uma disposi-
ção silenciosa, para o filn mencionam;

47, mo ;elo de alcances da artilharia, que
tem as soas differentea partes dispostas e fun-
ccionando essencialmente como se descreveu
com re:brencia ás figs. 1 a 3 dos &sonhos,
com referencia ás figs. 4 a 7 dos dost ahos,
ou com referencia as figs. 8, 9 e 11. dos de-
senh s.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
981. de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido
depositado o me-mo pedido do privilegio na
Repartiçoo Oficial da Inglaterra, em 23 do
setembro de 19,6, sob n. 13.525.

Rio de Janeiro, 29 • i e janeiro de 1918. —
Por procuração, Lccierc á C.
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EOITAES E AVISOS
Curatloria das Massas Fallidas

acue& secoÃo ELEITORAL DE CAMPO WiANDt

Edital de convocação de eleitores

O Dr. Luiz Teixeira do Barros Junior,
c orador das massas falidas e presidente ela
mesa eleitoral da •O.O secção de Campo Grande,
Capitai l'odoral, etc.:

Faz saber aos eleitores desta seeção, que
tondo falecido um dos mosarios, que cons-
tituiu?) a mesa eleitoral sob sua presidem-ia
nos termos do art. 9" § 1° da lei n. 3.208,
do 27 de dezembro de 1910, que receberá na
oudioncia especial que terá logar no dia 24
do corrente, ás 13 horas, na sala das au-
(Delicias do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, os officios para designação de novo
tnesario em substituição Aquele. Dado e
passuo nesta cidade do Rio de Janeiro aos
22 de julho de 1919. Eu, F,dgard Ferreira
Velloao,.oserevento juramentado e secretario,
o escrevi.— O presidente, Ltd; Teixe ra de
Varrop Jtmlor.

‘,bataisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Policia do District° Federal

GAZINETE DE IDENTMCAÇÃO G DE ESTATISTICA

Faço pubiico, para os devidos effeitos, que,
ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia do

Listricto Federal, foi concedida segunda via
gi cuieira eleitoral aos cidadãos;

JosE, Vigurirecio Junior, protocolo 31.493.
Fraldam Gonçaives Ferreira, protocollo

undolpho Saivador de Mello, protocolo
0.734.

Nuitactido Torres Estrito, protocollo 36.009.
_Antonio fiontovaga, protorolto 24.+95.
riapbeel Barroso da Costa, prosocolle

T1T A r/	 ORVir,T.A T,
—

Fraocisco Ramos do Paiva, prutocollo
23.2 o

Antro, o Ferreira COrS. voto-0110 50.253.
Custo do Gomes Not o. prot coito 43.34'J.
Raul Bonito: da Ilooha, p rotocollo 26.01)3.
Ra iam& Palmieri, prolocollo 22.487.
Bani Pinheiro, prooteollo. 24.123. 	 ..
Gil Lauro de Atuarim, protocolo 34.044.
Armai) to Corrèa í3ato, N.o cc llo 20.081.
Gaspar Martins Moreira, protocolo) 48 414.
Luiz Mendes da Con1a, protocolo 26.1O5.
José le Oliveira S'otiza, protorodo
Gas ar Augusto lira odao, votocollo 53.841.
José Ribeiro de rreitas, protocola 21.393.
Arlin to Cae MIO Pinto, protocolo 23.580.

'Oscar Pereira da Silva, protocoilo 5 e558.
Alexandre N• guoira, proto-olln 25.516.
Godofredo Ferreira das Neves, protocolo

17.40.
Ovidio Zoforino Breves. protocolo 43.285.
Carlos Nlartius, protneollo 37.410.
•osO Fim-elido de Lima, protocolo 4.128.
Enstachio do Oliveira Carvalho, protocolo

16.388.
Jcequim de Melo Siinoes. protorolio 35.333.
Pedro Paulo do Valo, protocolo 2339.
Cypriatto de Souza Soares, protocolo 21.138.

. Rio de Janeiro, IR de julho de 1019. --.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCtlulExclA PARA o roo:si:coaram DE DOCS
MOTORES A GAZOLINA, PERFEITAMENTE IGUAES.

/PARA AS MNCRAS G SARGENTO roa-ressoo» g
ESARGENTO PLOIRÃO 4 , QUE FAZEM O SCaviÇO
RONDA DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Placional e em virtude do despacho deste
udnisterio. exarado no processo respectivo em
19 de abril do 1919, faço publico que se

•acha aberta, pelo prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, a coneur-
rencia, para o fornecimento e assentamonto do
dons motores a gmolina, perrei tomento ignaes,
para as lanchas Sargento Fortunato e Srtrgeato
Noirão, do serviço da Atfandega desta Ca-
pital, onde se acham.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patritnonio Nacional, ás 13 ho-
ras do dia 31 de julho do corrente anuo, em
carta fechada e lacrada. acompanhadas do
deposi t o do 300$ feito na Thosouraria Geral
do Thesouro Nacional, mediante guia passada
por esta diretoria, para garanlia da assig-
tintura do contracto, pelo proponento poete-
rido, que o perderá em favor dos cofres pu.
blicos, caso deixo de assignar o mesmo con-
tracto no prazo de cinco dias, a partir da
data da publicação no Diario Officio/ do des.
pacho acceitando a dita proposta.

Tolas as propostas deverão ser seladas o
assignadas, com o preço global em algarismo

por extenso, sem emendas, rasuras ou quais
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem as propostas, os concor-
rentes as instruirão com provas de sua ido-
neidade, tombem em envolderos fechados,
com as mesmos exigencias supra aludidas.

Em dia e hora, que constarão da publicação
do D arfo Official, serão abertas as propostas
dos concorrentes julgados idotieos.

Será pernada() aos concorrentos rubri-
carem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei n. 2.221, de 31 1 de novembro de 1909,
a proposta mais barata.

O concorrente proferido recolherá á Tho-
souraria a importancia do 800$. em gaeantia
da amuou) do contracto e para responder
pelas multas cote ne,c,orrerem durante o tempo
do mesmo contractot

Julho do 1919 10407	 .

Os too-orbs, pot-feitamente iguaes, ,teveirt
ser fertlechios com tolos os Seus acces-orlos
o insta!l dos nas rospectivas la ehas, sondo
o espaço para a machina olo 2°.30 x

OS concorrentes poderão ver as lanchas na
Guarda-moda desta Capital.

Devem obrigar-se A entrerar a lancha em
franco movimento, depois da experiencia O/-
dal satisfazendo as con lições do velocidade
de nove milhas por hora, no minium, devendo
o motor dispôr da força mitilina de 25 NP.

O concorrente preforido entregará a lancha
prompta, funccionattdo, dentro do prazo de
tres mores a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Cootas.

O concorrente garantirá o bom funeciona-
mento, a res.stenoia e duraçan dos diversos
orgãos do motor e seus aceessorioo, durante
dons alinos, uma vez que o estrago não soja
dox ido á má conservaçAo,

concorrendo versará sobre motores a go^
solina para lanchas que teem 0`,0 de compri-
mento de PP., 1°,30 de bocca c 1°,20 de pon-
tal.

Os fabricantes preferidos são:
Broock é,/ Co. Ltd; POteis Ltd.; Gioniffer

Motors & Co. Ltd.; Vickers Ltd.; Iarrosv
Co. Ltd., White	 Samuel & Co. Ltd.; Ster-
Ling e Doinan.

Sub-oirectoria Technica do Patrimonio Na-
cional. em 1 do julho do 1919. — José
ikaurepaire Pi pito Peixoto, sub-director.

Directoria do Fatrimonio Nacional
CONCURMNGIA PUBLICA PARA TERMINAR A CAN-

sottecçÃo DO trurtclo DE sTPIADO A DELEGACIA
FISCAL DO Tonsoutto NACíoSAL, EM VICTORIA,
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. director, em execução do
despacho deste ministorio de 14 do corrente,
faço publico que se acha aberta por trinta
dias, contado; da data do prosente edital,con-
correndo publica para te -minar a constrocção
do odificio destinado á Delegacia Fiscaldo
Thesouro Nacional, em Victoria, Estado do
Espirito Santo.

Às propostas deverão sor apresentadas ã
Directoria Patrimonio Nacional, no Tho-
sonre Nacional, ou á Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro, no re fer;do Estado, ás 14
horas do dia 30 do ¡olho proximo, dentro
do carta fechada e lacrada, acompanha-
da de conhecimento do deposito da quan-
tia de um conto de réis, foito na the-
souraria do Thesouró Nacional ou na thesou-
roda da dita dolegacia,por meio do guia.para
garantia da assittiatUra do respectivo con-
trai-4o pelo proponente proforido. que o per-
derá em favor dos cofres publicos, caso deixe
de assignal-o no p..azó, de 15 dias a partir da
data da publicaçã.o no Diario Ofticial, do
despacho acceitando a proposta.

A proposta deverá ser selada, datada o as-
signada, declarando o preço em algarismos o
por extenso, e bem assim não poderá conter
emendas, rasuras ou qualquer outro defeito
que dê legar a duvidas.

Acompanbal-a .ha um orçamento detalhado,
com as medidas o preços por unidade do cada
csperio de obra, com o qual o proponente
justificará o preço global de sua proposta. gut)
nata poderá ser superior á quantia d.e duzentos
o ciocoenta contos do réis (250:000$000).

Ao apresentarem suas propostas os con-
currentes deverão cunhem exhibir provas do
sua idoneidade. dontro de enrolou° fechado,
coo' as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunciado.mo Diario Off.cial, serão
abertos na Directoria do Patrimonio Nacional,
os onvolueros contendo as provas de idoneis
dado dos concorrentes, na presença daquellos
qua comparecerem ao acto.

Unia cominissao de tres funccionarios desta
gnados pelo director do Patrimonio Nacional,
ni fórma da circular deste ministerio n. tt„
de 18 do abril de 1911, interporá, em sogaidat
para9or sobro a mencionada idoaei4adea.

3.686:5980E1

153:553;341

3.840:1525320

3.958:334;512

itenda srrocariada do 1 a 22	 4.66P:8371982 .

O director. licljard Simões Corréa.
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Pegada a mesma afinal, serão, em dia
Cambem anntinciado no O ano Oficiai, aber-
tas as propostas, menos acpiellas cujos propo-
ncrites não forem Mirados icloneag, - na pre-
sença dos conca rrontea que comparecerern,
os quites rubricarão uns as dos outros, si
elaborem.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei n. 2.221 de 3) de dezembro de 1909, á
prop-sta mais barata. não sendo, para isso,
toma 'a em consideraria° a em que se fizer a
declaração do uma redacção sobre a mais ba-
rata, nem amai:a a em que haja modifieações
ou accrescimos de obras ou qualquer outra
vantagem.

O proponente preforidO deverá depositar na
- thesouraria supracitada, 'à caii0o do guiná

contos (15:0'05) para garantia da fiel ex-
ecução do contracto, que só poderá ser lavrado
á vista do conhecimento deste dopesito.

O lavramento contracto tambem de-
pende da approvação, por parte do Sr. mi-
nistro, do orçamento do proponente, depois de
encaminhado por estasub-directoria.

Na directoria da Patrimonio, no Thesouro
Nacional.. os Srs. propanentes encontrarão á
sua d sposiçeo os planos e orçamentos daa
obras.

.0 contractante deverá começar as ohms
no prazo de 15 dias, eontao da dtta em que
fo Oublicade no Ditado Officia/ o despacho do
Tribunal de Cantas ori laurcio o registro do
contracto, e terminal-as dentro de novo me-
zes, a coutar da data ailudida.

Si não - terminar no prazo, nos primeiros
eainze ..dias depois deste prazo pagará o con-
tractanta. a -retido do multa, a importancia de
cm mil reis por dia que exce lar e pelos se-
guintes, cento e cincoenta mil réis, Lambem
por aia, a t é mais quinze dias, findos os quaes
será rescindido o coutricto ad minietrati e a men-
te, sem interpellaçâo iudirial e com !lerda da
caneta de quinze contos de reis em favor dos
cofres publicog.

aegan ia-Ima vez as obras em andamcntó,
nao 'deverá ci coetractanto paralyzal-as por
mais do dez dias, saem.) Uso de força maior,
comprovada perante a delegacia.

Pela transgressão desta clausula o contra.-
ctante pagara a multa de :cem mil, ris, por
dia de excesso, atá . mais .10_ aias findos os
quaes ficará rescindido .,o• contracto nas • con-
diçaes constantes do final da clausua pri-
meira.

Terceira-O contracaante é 'obrigado a ex-
ecutar as obras com perfeiçãp e - de accórdo
com OS respectivos planos. .especifleaçõesdo
orçamento e. ineicações do angenhairo fiscal,
devendo empregar matei-ates da malhar -tua-
1idaelee tudo á juizo do dito engenbeina

Ocoutreetante dem:inchará as obras feias
em qualquer parte, iuigadas - aelo eerageabeiro

executadas fórá..
Com a obrigaçAo ria *ré46rui1-as iniiiiodia-
tainente, sob pena de eerem a:e deir.oikaaae
recottstruceaas executadas *. •pfirc'onta...0 caia-
çadi da quinze caatosald raie, sem direito a
Ándemnizar,,An de especio alguma.

Quarta:-Torie vei.,qua'a eahae.0-de
eaectaitos • de 'réis io destalaatia ' 'de qualquer
importa ncia em vietaicipa06'coptra tstoe será a
oontracteirite'dbrigado--a -eneragal•a no praão
de 48 horas. contadaaeed ieesPectivo aviso, sob
fie-fix da,ffilkita de einc(ientu	 réis ,por .dia
do demora até Outras 48 horas, finda as
(papa será .rescindida o aoratracto nas condi-
ções eia clausula ie •	 .	 •

(Mina-O : paaa lu eateaao contraata te :pelas
obras wrá finto em 4reseprestações • iguaes.
41 primeira prestação depierakda nreacataçeo
le cortnicado do engatei-4o ã'.cal,- de achar-

-to eaectitado mais tio usa terço das '.obras,
para. a &aguada, do certificado (lavará-coa-
atar a execução de mais de doas terços
das obras ; e, finalmente, para a teaceira, o
,tertifleado declamai ceocluida a obra.
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Reter-se-lia, porém, de cada um destes pa-
gamatirog a iam a-tatria de 5 % na 'a garan-
tia da conservação das obras durante o prazo
de quatro mezes, contados da conclusão:

Soamnte, findo este prazo, será restituida a
soturna total das importancias retidas, caso o
engenhei-o fiscal attestar que se acham as
.obras em perfeito estado.

No caso das obras carecerem do qualquer
reparo, a restituição acima só terá logar de-
pois do mesmo feito, dentro do prazo estipu-
lado polo engenheiro fiscal, pois findo tal
prazo, o reparo será feito por conta das line
portancias r

Sexta-A canto de vime contos de réis,
será restitaida ao contraetante mediante at-
testado do engenheiro fiscal de se achar con-
cluida a obra.

Setinaa-No caso de rescisão do contracto,
para a liquidação das contas com o contra-
ctante, prevameerao os preços do ocamento
por Mo apresentado, para avaliação daa
obras.

Oitava-Os materiaes existentes no edificia
em construcção sere° entreguos ao contra-
ctanto pelo engenheiro fiscal. 4firn de serem
opportunamente appli, a los nas mesmas obras.

Sub-directoria Tochnica do Patrimonio Na-
Meai, em ea de junho de 1919. - O 5db-di-
rector, José il. de B'aurepaire Pinto Peixoto.

Directoria Geral de Contabilidade Publica

ao ordem do Sr. ministro da Fazenda faço
publico, oara conhecimento dos interessados,
que fica, fixado eia tres (3) mezes, contados da
data do respectivo vencimento, o prazo para
o resgate das lettras-papel emittidas em vir-
tude doe lecretoe na. 11.478 o 11.570, do 5
cie fevereiro e 5 de maio do 1915, para liqui-
dação de compromissos do Thesouro, devendo,
par4 esse fina os portalo Os deaes tirados se
apresentarem á Thesouraria Geral do The-
souro Nacional, onde serão attendidos dia-
riamente, das 11 ás 15 horas.

Director.a Ge -ai de Contabilidada Mica,
2e de julho le 1919.- Carlos Augusto Noylor
Junior, director geral.

Alnandega do Rio de Janeiro
Pela insoctoria desta 111:tncloga se faz pu-

blico, para canbeciment) dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e le falta, devendo seus
donos ou ronsignatarios apresentar-se no

_ prazo de 45 dias, para providenciarem a
respeito:

-Vapor nacional Europa, entrado em julho
de 1919:

Armarem n. 2- AC-PPC: 30 pedras mar-
mores sem numeros, quebradas.

AC-AP: 18 ditas idem. idem.
Vapor franeez	 Pio, de Ganorilly, en-

trado em julho do 1910: •
Armazem ri. 4 - Almeida Chaves: 5 guia-

tos. vagando.
ATcaC: 4 ditos, vastos. 	 .
Amaranto: 1. dito, vagando.
C-N-C: 2 ditos, vados.,
Coelho Duarte: 6 ditos, vasander:
CNS2C: 1 dito n.

' 
vasio.

C130: 2 ditos, vasando.
DM : 1 dito, idem.
Figueiredo Marinho: 5 ditos, idem;
'domai dito u. 17, vasioe
CS&C: 19 ditos, vasando.
JA V :1 4 ditos. vaeins.
NetaC: 4 ditos, idem.
Pires Coelho: 3 ditos. idern.
Pinto Bastos i&-Comp.: 6 ditos, idenal •
Ritacruz: 15 ditas, idem.
Torres: 8 ditos, idem.
SR: 2 ditos, idem.
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C: 1 caixa n. 21, repre.gada e avariada.
Casa -Rodrigues: 3 ditas os. 41, 42

70, idem, idem.
CNL: 1 dita n. 15, idem, idem.
C - M - C: 7 ditas sem numero, idem,

idem.
CR&C: 4 ditas sem numero, ,ICIOM,

Idem.
CTC: 6 ditas sem numero, idem, idem'
CHC - VC: '2 ditas na. 9 e 4, idem,

Idem.
FA: 1 dita n. 22, idpm, idem.
OM: 3 ditas ns. 13, 4 e 66, idem, ideai, •
Idem: 2 ditas ris, 11 e 2. idem, idem.,
LB: 1 dita n. 3, idem, Idem
LFIC: 2 ditas as. 4 e 1, idem, idern.,-
OLS: 2 ditas -ris. 23 e 41,, idem, idem. •
AG: 1 dita n. 9, idem, idem.
TBC: 3 ditas na, 52, 26 e 69, idem,

idem.
Vapor inglez Septan, Prime, entrada

em,julho de 1919:
Armazem ri. 5 - Soap: 1 caixa nu-1

mero 518.358, avariada. .
Sem marca: 1 dita sem numero, res.

pregada e avariada.
Bastos Dias: 1 dita n. 47, repregada.•
BC: 1 dita n. 153, repregada o avaria..

da.
COFB: 4 pacotes diversos ris. reprea

gados.
Idem: 2 caixas ris. 55.104 e 98.044

repreendas e avariadas.
CREU: 1 dita n. 47.755, idem, idem.,
CAF: 1 -pacata ri. 23.279, repregadea:
DF(: 1 caixa n. 2, idem.
FJOC: 1 dita n. 88.345, idem., I
Fel: 1 dita n. 3, idem.
AMCC: 1 dita ri. 400, idem.
II - 7.293, 1 dita n .2, idem.
IMC: 2 ditas tis. 75 e 76, repregadaes:

e avariadas.
TMCO: 1 dita n. 50, idem, idem.
1.1QQ dita n. 362, id ,"m Men] . •
H: 2 ditas ns. 290 o 295, repregadaste
CGEB: 2 pacotes ris. 23.007 e 23.377,

rotos.
PFC: 5 saccos ns. 47, 29, 47, 33 e221

rotos.
Vapor americano Trafatgar, entradet

em junho de 1919:
Armazem n. 8 - 13EIC: 1 caixa sane

numero. repregada e avariada.
CelB: 3 ditas sena numero, idem. idem
X: 1 dita sem numero, idem, idem.
WS - 255 RC: 1 dita sem mimarei:

Idem, idem.
Sem marca: 3 ditas sem numero, idem,

idem.
Va nor in giez Vattbán, entrado em jtea

lhe de 1910:
Armaaem n. 8 - Are; 1 caixa eem.

numero, repregacla o avariada. ••
Idem: 1 dita som numero. idem, idem.;
caae: • ditas sem nume ro. idem, idem,. •
MFC: 3 ditas sem numero. icfC!m. idem.
Vapor americano Cante, entrado -erra

julho de 1918:
Armarem n. 8 -. WE -.297	 Pee'

9 amarrados de caixas sem numero, re-4
pregados e avariados.	 s

TPC: 10 caixas diversos ris.,
idem.

19 barricas sem numero, idem.
:	 ,

•

:

idem.
GWSA: 1 dita sem numero, .idonii

idem. --	 .	 • -	 -	 • .
ORO: 11 amarrados do caixas diversaa •

nume,ros idem, idem.
C - M C: 2 ditos ris. 121 e 125, ide"

idem. .	 .
NNT-	 .297 -a- PC: 8 ,ditos sein inimea --

ro, idem, idem.	 .
COB: 3 barricas sem numero, idertíf,

Idem.
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226: OdifaS sem numero,' idem, idem..
41: 15 ditas sem numero,„ idem, idem.
Vapor ingloz Seve,, entrado em julho

as 1919:
Armarem ri. 9 - Rodrigues: 1 caixa

b. 797, repreenda e avariada.	 •
SGM	 NIG: 3 ditas as. 377, 370 e 353,

Idem, idem.
/dem: 1 barrica n. 369, idem, idem.
M: IS engradados diversos numeras:

t avariados.
Mel 2 barricas as. 2 e 10, repregadas

kti avariadaa.
MVO: 14 encapados diversos numeras,

Ovar indes.
MB: 2 caixas as. 3 e 4, avariadas.
AIPI: I barrica n. 10, represada O

variada.
Pacheco: 6 caixas diversos numeras,

¡dem idem.
Via: 3 barricas as. .472, 479 e 470,

irepregada.
Ft:: 4 ditas ns. 405, 406, 409 o 410,

¡dom.
, 1n)- Q-781: 1 caixa n. 0, avariada.,

ALS: 1 dita n. 1, idem.
Geffronie : 3 ditas as. 620, 625 o 626,

dem.
Idem: 5 ditas ns. 2, 4, 5 19, idem.

• Granado: 1 caixa n. 706, repregada,
Idem: 1 barrica ri. 704, avariada.
Idem: 1 caixa n. 702, idem.

"" 110 - 5 - 11110: 3 ditas as. 34, 92
55, represadas.

14 engradados diversos numerosa
,E5variados,

, Araújo: 2 caixas as. 17 e 547, reprc.
•radas é avariadas.
, ABL: 10 ditas diversos numeres, idem
'Adem.

Baptista: 2 ditas as. 10 e 11, idem
,Idein.

1113: 1 dita ri. 5, idem idem.
• Bragança: 3 ditas as. 60; 68 e 09,
Idem idem.

BF&C: 1 dita n. 44, idem idem.
- C: 2 ditas as. 3.201 o 3.200,

Idórn icirrn.
_ idem: o ditas diversos numeras, idem

r
cria- 893: 1 dita n. 23, idem idem.,
CMI1: 6 barricas diversos numeras,

¡adem idem.
- - C	 C: 1 lata ri. 20, va-.

Pando,
.E lpo , entrado- emn 	 julho do

019.
Armarem n. 15 - Areias: 1 'barrica

4.01n, represada e avariada.
! Almeida Cardoáo 1° 1 caixa n. p,

regada c avariada.
Ali: 3 dita n. 195, idem idem.
101:11 1 encapado n. 3.404, roto.
3)110,°` 1 caixa n. 35.712, repregada

favariaila.
- Garcia: 2 ditas As.- g3.020.

0,028, idem idem.:
• CFCC: 1 caixa "ris. 5.420, repregada
nvarlada.

(1AZ	 7015 I barrica n. 1, idem,
Rdem.
, 1.11: I caixa n. 134.764, idem, idem.:

331 - 185 ,--, M.  1 dita a, 100.512,
dom, idem.
40	 (84	 Tj. ",1: dita ' ti. 9.232,

Idarn, idem.
( Et - 13.886; O ditas diversos nume-

ido"- idem.

ga 2 ditas as, 53 o 54, idem, idem.
--. 34.119: 2 barris as. 25 e 24,

40114,;" Idem:
1£8o: 2 dito a.. C, idem, idem.
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A
bro, Idem.
Vapor americano Sanfcg Çjorti, on.tran

IDO orn ulho do 1919:',	 - .

Armam= n. 13 - Sem marca: 1
amarrado de arame, sem numero, ava-
riado.

Vapor americano Chigago Bridge,
entrado em julho de 1919:

Armarem n. 16 - FF - 14.895:
abanas de ferro, avariadas.

Idem: 53 amarrados de chapas, idem.
Sem marca: Folha do Flandres a gra-

nel, 431 Mios.
Vapor norueguez Christion Mishelsen,

entrado era julho de 1919:
Armazena n. 17 - 3 Caixas numeros

433, 435 e 07, reprogadas e avariadas.
BC, - Rio: 1 caixafb

MAD: 1 dita a. 8, idem,
icleni,	 •

BC - Rio: 1 barril engradado nu-
mero 415, vasando.

CiSie - Casa Valeria: 1 caixa nurnerci
112.866. avariada.

CEFAISJ: 1 dita ia. 1. repregada.:
IS: 1 dita n. 22, idem, idem.
ELW: 1 dita n. 1, idem, idem.	 •
QZ - 1.938: 2 ditas as. 111 o 157,

idom.
- S. F1'aneisco: 4 barris, re-

pregados e vasando.
ICO: 3 Caixas ns. 49, 57 o 1, avaria,

'das.
LI1F0 •	 6.001: 1 dita represada ó

avariada,
LI1FC: "4 ditas, idem. idem.
Moreno Borlido	 1 dita

n." 35, repregada.
Moreno Borlido C: 1 barrica n., 39,

avariada.
A100:1 encapado n. 79.503, reto.:
ME Marvin - M	 51 -105 Af 1

caixa n. A 215, represada.
P: 1 dita ri. 1 idem.
R - 13.383, n. 1, idem e avariada.,

• Idem - 13.698: 1 dita n.1, idem,
idem.

T: 3 ditas, diversos numeras, idem,
idem.

X - 15.423: 1 Jarda n. 250, avaria-
do.

Idem: 1 dito n. 257, róito.,
Idem .-330.220: 1 dito n. 2, idem,

idem.
Vapor inglez Vanban, entrado em

'julho de 1919:
Armarem n. 18 - SS Coliva: 7

caixas diversos numeras, repregadas o
avariadas.

SQC: 1 amarrado ri, 6 idem, idem.
AIRM: 10 caixas diversos numeras,

Idem, idem.
;ES- 206: 1 dita n. 2.212, idem,

idem.
National City Bank: 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
- 181: 1 dita n. 10.138, idem,

idem.
SS: 1 dita n. 903, idem, idem.

. Idem: i dita n. 905, idem, idem-.
LAFT	 O: 1 dita n. 2, idem,

1 LAFT: 2 ditas ns. 2 e 4, idem, idem.
iAMX: 1 dita n. 97, idem, idem.
SKI - A: 1 dita 11. 140.410, idem,

idem.
BL: 1 dita n. 04, idem, idem.,
Col 11 Il Jardim 2 ditas as.. 2 IS 9,

idem, idem.
Casa Pratt: 1 dita II. 049, idem,

Idem.
i dita n. 292, idem, idem. •

Vais Cey: 1 dita n. 1, idem, idem.
'LOG . F: 6 ditas diversos numero,

... Idem, idem.
. G.EC -1.973f3: . barrica n,.	 . idem;
Idem.

T-re Tuoker 1 caixa n i; idem,
tom.-	 • • •

JASV Van Siete:ti 1 dita n. z, iow„
idem.
• MRM: 1 dita n. 5, idem, idem.

Vapor sueco Hotline, entrado em
junho cio 1910:

Armarem n. 2 - Cascalho Diaman-
tina: 1 caixa n. 216, represada e ava-
riada.

CL: 1 dita n. 7, idem, idem.
•Ganser	 IICII: 2 ditas as. 3.267 e

3.250, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.250 e 3.252,

idem, . idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 3, idom, idem.
CQE: 4 ditas ns. 34, 11, 12 o 27,

idem, idom.
Drogaria Berrini: 2 ditas as. 15.348

e 15.349, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 15.346 o 15.349,
Dia - A: 2 ditas ris. 181.416 o

381 ..413, idem, ideia.
.. Idem: 1 dita n. 5, idem, idem.

DOO: 3 amarrados caixas, as. 32, 20
5, idem, idem.
ELO: 2 caixas as., 59, 69, e 63, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ris.: 71 O 64, idem,

idem.
Ell.F: 2 ditas ris. 16 e 10, idetn, idem.

• VS: 2 barricas as. 22 o 50, idem,
idem.

Fontes: 2 caixas na. 12 o 15, idem,
C F 4iSt C: 2 ditas sem numero,
705, idem, icem.
Idem: 2 ditas sein numero ó :401,

idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 703, 711„ O 708,

idem, idem.
Souza: 1 dita n. 6.386, idem, idem.

' SC: 1 dita n. 7.505, idem, idein.
SS - Caloveo: 3 ditas as. 151153,

idem, idem.
Idem: 2 ditas n3. 150 e 9.050, ideia,

ideImciern: 1 dita sem numero, idem,
idPrn.

SCC: 1 dita n. 173, idem, ideal.
T-O-W-0--L: 2 ditas

as. 2 o 1, idem, ideia.
MEX.': 1, caixa n. 1.825, reprogada e ava-

riada
Rn: 2 ditas na. 16 e 10 idem, idem.
Drin-NBG: 1 dita ri. 7 idem, idem.
FC&C: 3 engradados as. 710, 713 e 71e

idem. idem.
FRC: i caixa n. 551 idem, ideei:
ERMO: 1 dita n. 40- idem, idem.
GSC: 3 ditas ns. 2, 3 e 1. idem, idem.
Giffoili: 2 ditas ns. 15.362 e 1.5.416 idem,
GC: 1 dita ri. 15.373 idera, idem.
OCO: i dita n. 43.803 idem, idem.
Cl: 1 barrica ri. 1 (ou n. 2) idem, idem.

•GF: 3 amarrados de caixas n. 6, sem nu-
moro idem, idem.

IIPFC°: 1 caixa ri. 15.871 idem, idem.
10: 2 ditas ris. 10 e (1 idom, ideia.
Isnard: 3 ditas na. 4, 2 a lidem, idem:
BC: 1 dita n. (.235 idem, idem.
DZ--113C-R4Z: 2 ditas as. 3 O 2 idem,

idem.
.110: 1 dita n. 1.236 idem, idem.
Gomari: 2 ditas na. 122 o 123 tilam, IdeMa
LC: dita n. 16 idom, idem.

dita a. 141 idem, idomo
MM: 1 dita n. 3 idem, ideia.
MPT-1C: 4 ditas as. 1, 3, 5.031 e lig

idem, idem. ,
MPT-SM: 4 dita n. 5.058, mi sem numero

idem, idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem, (dam.
MB tdÕa n. 41.707 Idem, idem.
MPS-LFts: dita ci. 4.070 ideai, idem.
MB: 1 dita n.1 idem, idem.
2.008: 3 ditas na. 21, (5 o 5 Liara, iàerai

• WE-21-PG: 2 ditas as, 111 e 1116t6,'
Idem.
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W-E.'-244-P-C: 1 caixa n. 1, re-
pregada e avariada,

W-E-251-P--C: 1 dita n. 975,
idem em.

54: 1. dita n. 28.236, idem idem.
Idem: 2 ditas us. 28.234 e 28.239,

idem arem.
W-E-251-P--C: 3 ditas xis.
. e 64, ideia idem.
W-F-20e.--P-e: 2 ditas ns. 31 e

32, idem idem.
2 ditas ta. . 11.181 e

11.480, idem idem.
-Navio: 1 dita n. 359, idem idem.
.A-C-e-59-C: 1 dita na 1.296 132,

idem idem.
W-C-16-P-C: 1 dra xi. 198:.850,

idem idem.
W--L-230-P--C: .2 ditas n. 1

som numero, idem idem.
54 .:1 dita n. 28..238, idem idem.
S-D-86: 1 dita n. 2, idem idem.
-4jar-W-136-N-C: 2 ditas as. 24

41, idem 'idem.
1-barrica : a. 158, idem idem.

W-E-261-i)-$3: 2 caixas a. 68 e
71; • .i4em idem. •	 .

W-E--133j-P-C: 3 sardas as. 41,
45 e sem numero, avariados.

J-T-a-184---C: 2 barriras sem :lame-
iro, rêpregadas e avariadab.

56-13: 1 caixa n. 208, idem idem.,
Oagat:a/ dita , na 712, ideia idem.
PSC: 1 dita . n. 28.104, idna idem.

3 ditas xis. 8, 3 e a, idem idem..
.PaO-Rosco: 1 dita n. 2, idem idem.
PSO-a-F: 2 barricas as. 704 e 713,

idem idem::
PSC-F: 1 caixa n. 693, idem idem.;

• R=13.713, 2 ditas ais, 1 'e-2, idem
idem.-

-.11-a.13.791: 1 dita a.. 1,. idana
R-a13.988: 2 ditas 'ns. 5 ç 6, idem

ft-13.688: 1 dita n. 10, idem idem,
:.R: . 2-ditas as. 2 . e 171, idem idem.
altalaCarap.a 1 dita n. • 2,idem idem.
Roaca::2--ditas as. 1 e 3, idem idem.
-§SC: 2 ditas xis. -40.512i12, idem

-
.al-P-C-Rio: 2 •dita-s: na; 41.002 e

:41.000; idem idem.. , :" • a	 , •
aAleI . : 4 aitas as. • 28334.126 e .770w

adem 'idem. •
: 1. _dita a. 34; 4 f 4,. idem .

ABC: 1 dita h. 1, alam alem,
•AG: -2 ditas xis.. 8 e 6,..iclem idem.
ARO: 1 dita n. 10-1..aaaj alem ideai.,
-411:...1 dita n. 6.208,, idem ideai.
Idarna 3 barricas n.. 1, o seta numero*

ideal adema	 • ,
AFC: 1 caixa n.	 idem idem.;

•13GC.: 2 ditas na. .1. e 2, idem idem..
33! :2! ditas xis. 27.902 e .2.7..007, idana

adeina :'	 ••	 •	 -	 •

Idem: 2 ditas na,- 27.008 e 27.024
idamdidem.

• Cid & COMP.: 4'ditas na 1, ideia

.BCCa 2 , ditas • na. 	 In: e 2.429, idem
ldema	 •-	 -

COE do13:2 2' ditasaaaa 1.558 e 1.553,
ãdtan Aderi.' • •	 )

Idem: 2 ditas na. 1,550 a -1.552, idem
Alan.

CF-C: .1' ditas 'eemyt diVefses nume
if6KlaIéni'1detii. •	 ..;.

Váaéé franeéz AmtraiWitiaad 'cU•Ge-.4
91014,i14, entrado em jalao de -1919:

Armaz.dm il. 3' - Silva: :1! afriaaradoa
traixa.n. 4.023, avariado.	 a

Idem: 3 caixas xis. 7.438e 10.157,,
kepregadas.

ACAG1 1 dita na, 8.91a, avariadas..,

IEAL--MVC: 1 dita n. 1.181, repre-
gada.

SS: 1 barrica n. 30.379, avariada, -
VR: 1 caixa n. 3.920, repregada.
Veado: 1 dita a. 8.74a, repregada cl

avariada.
VS: 1 dita a. 3. idem idem.
'Victor: 1 dita n. V 307, idem Mem.,
WL: 1 dita n, 10 .1, idem idem.
VWC: 2 ditas as. 228129, repregadas.
SG&G: 1 dita n. 6.820, repregada e

avariada.
1111C: 2 ditas ns.	 reprea

gadas.
Ideni: 2 ditas ns. 7.195 o 3.793, re-

preadása e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 3.160 e 2.679, idem

Idem.
ga,Iiades.m : 2 ditas xis. 3.161 o 86 	 e3, repr-

Rodrigues: 1 dita n. 18, repregada
avariada.

RU: 1 dita n. 35, repregada.
SF&C,--Nitheroy: 1 dita a. 105, idem.
$S: 1 dita n. 3.191, repregada e ava-

riada.
SA: 3 ditas xis. 28, 25 e 18, idem

Ideia.
Ideia: 5 ditas xis. 5, 10, 13, 14 e 15,

répregadas.
SS-2.222: 1 dita n. 182, repregada

e avariada.
B-M-186=C: 1 dita n.. 10.310,

ideni
52: 1 dita n. 2.913a, revaegada.
A-C-59: 1 dita n. 374, repregada 'a

avariada.
&gel: 1 dita n. 2.295, repregada.,
P&F: 1 dita n. 549, repregada e ava-

riada.
Ideia: 1 dita n. 551, idem idem.
P do C: 5 ditas as. 13, 15, 12, 8 o 9,

idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 101 e 17, reprega-

das
Para: 2 ditas ns. 8.475 e 8.181, rua,•

.pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 8.478, idem idem.

-Pacheco: 1 dita a. 9.222, avariadan
.RUO: 3 ditas as. 3.155 e 9.913, rea

pregadas e avariadas.
- Idem: 1 dita n. 860, repregada,
'Idem: 1 daa n. 7.078, 3:asando.
.JP: isacco n. 845, roto e avariado.,
-JCCJ: 1 caixa n. 723, repregada.

KI: • 1 caixa n. 5.555, repregada e avaa
nada

Ladayette - Pernambuco: 2 ditas nua
ineros.2.224 e 2.22-6, idem, idem.

Legey: 1 dita n. 1.060, idem, idem.,
Ideai: 1 dita n. 1.062, idem, idem.,

:LS - 10: 1 dita n. 7, avariada.
Mate: 1 dita n.	 repregada

avariada.•
MB: 2 ditas as. 2.252 e 6.683, repte4

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 5.681, idem, idem.
MB&C: 2 ditas as. 2.080 o

idem.
idem: 1 dita n. 2.077, avariada.-
Idem: 1 dita n. 2.076, repregada. 	 - '
Meie: 2 ditas 7.686 e 7.682, represada

e 'avariada.
C-90-B-C:3 ditas as. 151, 2.037 4

181, repregadas o avariadas.
Granado: 2 ditas xis. 1.624 o 6.593,

Idem, idem.
Giffoni: 3 ditas na., 1.405, 453 g:

V 1.407, repregadas.
Idem: .1 dita n. 764, vazando.-
Ideia: 1 dita n. 762, avariada.- 	 •
Idem: 1 dita a. 761,, repregada e alada

fiada.	 •	 •
GMW--JB: 1; dita n., 6.710, idem,'

Giffoni	 Rio: 1 dita n. 310, reproa
gada.

Isnard: 1 dita n. 191, idem.
J P: 2 ditas xis. 991 e 1.002, ideias,'
Idem: 1 dita a. 1.001, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.003, avariada,
JAIP: 1 dita n. 183, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.811, repragada

avariada.
11-J-M--R: 1 dita n. 325 idem, idena
JBC: 1 dita n. 1, idem, idem.
JL: 2 ditas as. 10 e 7, idem, idem.,
CGB: 1 encapado .n. 3, roto.
CC&C: 1 caixa n. 7.627, repregada

avariada.
CGC: 1 dita n. 7.186, repregada.
GSM: 2 ditas ns. 4.919 o 4.921, nvti-

*riadas
D-AII: 3 ditas xis. 10.31516, e 10.301‘

repregadas e avariadas.
Drogaria Berrini : 1 dita n. 7. 449h

Idem, idem.
Dermol: 1 dita n. 	 repregada.'
FV: 3 ditas •ns. 7.29617, e " 7.299;

reprogadas e avariadas,.
Fontes: 2 ditas xis. 812 e 4.547, repren

gada.	 - a	 •
G&F: 2 ditas ais.-233 e 611, repregadaa

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 580, idem, idem., -

a, Idem: 1 dita n. 639, repragada. -
Idem: 1 dita n. 612, avariada.
Granado: 1 dita 11-. 1.616. repregatN.

avariada.
Barbosa: 1 dita n. 25, avariada.
Baptista: 1 dita n. 891, repregada.	 -
Idem: 3 ditas xis. 19819, e 2 .03, reprea

gadas e avariadas.
I3raganças: 1 dita a. 3.387, ideia,

Idem.
Idem: 2 ditas ris. 22 -o 4.034, ideal,

Idem.
Idem: / dita n.. 224, repregada.,
bb: 1 dita n. /mio,	 e avasia

Barbosa: 1 dita n. 26, vasando.
CH&C: 2 ditas ns. 9.347 o 3.993, Te*

pregadas.
Idem: 1 dita n. 9.346, idem.
CB: 2 ditas as. 1 1-272 e 14.275, re",*

pregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas as. 14.2701'71,e 14.209, .

Idem; idem.- -
CM&C: 1 dita il. 4.2.65, idem, iderria•
C&C: 1 dita n. 704, idem, iderna -
AC: 1 dita n. 2.960, repregada.
AF: 1 dita n. 10.531, idem.
Araujo: 1 dita n. 7.700. idem.
AP&C. 1 dita n. 814, repregada.
ASC: 1 dita n. 1.047. repregada o avaa

alada.
AGP: 1 dita n. 753, repregada.
Idem: 3 ditas as. 751,. 737 e 143, r_4-4

Pregadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. 745, idem, Ideia. ?a
Idem: 2 ditas as. 758 e .748; avariada
Idem: a ditas as. 75a e 7-18, avariadas,
Idem: 1 dita n. 740, idem. •
	  1 dita n. 7.862, repregada

avariada..
Barbosa: •4 ditas as. 28, 30, 37 e 34.

Idem, idem.
Vapor inglaz San. Fraterno, entrado erai

Junho de 1919:
. Ilha do Cajú --Sem marca: 291 gaiiaj

sem numero, avaria externa.
Sem marca: 482 -ditas idem, Niasandd....
Idem: 167 ditas idem, idem.

. Vapor nacional Ibiopabo,. enf.-rua° .eni.
aunho de 1919:	 -

Ilha do CajtáPoadre-SCFA=Kirri-aa
para: 1 caixa ri, 444, vasando.	 -

Alfandega, em 18 de julho de 1919..4
O ajudante do inspector, Carlos Proenvf
Gomes.
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einisterio. da Viação e Obras Pti,
.„	 Publica

o é Diréctoria Geral dos Corretos
Pelo prasonto fica intimada D. Maria The-

reza Potra da Fontoura Mello, ex-agente do
Correio de Deotioro, para, no prazo de 30 dias,
a çontar. desta dota, adegar o que for a bem
de sou direito, sobre o alcance de 4:5395287,
verillcado na tomada de suas contas, refe-
rento ao penedo do 4 de fevereiro de (915 a
30 do agasto do 19.16.

Sob-directoria cio Contabilidade, em 27 de
¡unho de 191o,-0 sub-director, Edgenio

Wandeéle.	 •)

. Directoria Geral dos Correios
aeli-MRECTORIA DE CONTABILIDADE ,

Pica intimada a comparecer á i s secção. da
Sub-dIrectoria de Contabilidade dos Correios,
no prato de 30 dias, a ca-agente do Correio
de Pedreira; D. Loura Pinto Machado, afim
de recolher a multa que lhe foi imposta por
portaria n. 49, de Ode janeiro do 1917, do
sub-director do Trafego, na importando de
ugobo.

Sub-directoria de Contabilidade, 19 do julho
de t919.-0 sub-director, Eugenio Augusto
Fandeek.

Diretoria Geral dos Correio
SUE-DIRECTORIA DE CONTAEILIDADE

rica intimado a comparecer á 1' sução da
Sab-directoria de Contabilidade da Directoria
Gorai dos Correios, dentro do prazo do 30
dias, o ex-praticante d. 2" classe Oscar do
Souza Chermont, afim de recolher aos cofres
da thasouraria da mesma directoria a imdor-
taocia do 1ia$150 (dezoito mil conto o cin.
eoenta réis) da responsabilidade que lhe foi
imposta pela portaria n. 1.885, de 7 do no-
vembro do 1916, do Sr. director geral, em
virtude do extravio do reg,stro n. 38.791,
proc,odente dos Estados Unidos da America do
Verto.

Sub-directoria de Contabilidade, 19 de julho
'cio 1919.-0 sub-director, Ettgenio Augusto
,1Tandeck.	 l•

~mi
Directoria Geral doe Correio@ •

lo accórdo corra o § 1 0 do art. 493 do regu-
lamento vigente, fica marcado o prazo de 10
dias, a contar desta data, para o praticanto
tio C' classe desta directoria José Leoncio do
Lima justificar sua ausencia da ropartição,
visto estar incurso no n. 8 do art. 485 do
'bestam regulamento.
• Directoria Gerai dos Correios, Sub-Directo-

ria do Expediente, Rio de Jancirro 22 do julho
do 1019. — O sub-director, Ernesto Lirio do
figueira.	 "•

Estrada de Ferro Central do Brasil
.1Catntecann.mcit: PARA O PolINECIMENTO

KINLIECTOIICS C OUTROS ARTIGOS PARA 4
g, DIVISÃO, EM 1919
Alteração do edital de g de 'julho

de 4919	 •

De ordem da directoria, faço Publiet).
Kiuo as 12 horas do dia 28 de julho cor-
rente, na- intendencia desta estrada, na
estacão Contrai serão recebidas propos.

:as para o fornecimento de:
'AO injectores n. 10, Universal, maaimo

de um esos000.
; CO injectores n. 9, Universal, maxime(

do um 7808009.
injectores n. 8, Universal, maXim0

de um 67011000.
apparelhos Nathari de 8 \vias, moa,

ximo do ,um 7508000._
oga apparelbos -Klinger para nivel de 13",.

maxiano -de sam 180004,

6 apparelhos lubrificadores Pun is eY0
• n. 9, maximo de . um 7508000.

eoncurrencia versará apenas sobre
• ti preço, em róis, para as unidades es-

tabelecidos dos artigos achnO pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 .dias, a contar dà data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao'
autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas que.
apresentarem preços suporiores aos ma-[
oirnos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente senados, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi.
.dencias, serão entregues, em duas adas,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadd
de um outro, ern, separado, ,contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen.i
doado-se, entre elles, os recibos de crida
(ação tia ultima collecta dos impostos fa
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, a.
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 500$, préviamente feita na'
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, cauçãO
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-, •
cusar-se ,a assignar o respectivo cotim
tracto, dentro do prazo de seis dias,-
contados da data da entrega do convites
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará' na
thosouraria desta estrada a quantia cbr-
respondento a 5 VO do valor do torne-.
cimento a realizar, em dinheiro, ou eni
títulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará offectisoi
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Idieas e registrado pelo Tribunal .diO
Contas.
- A questão da idoneidade dos propo-i
alentes será julgada e examinada pré-g
viamente, antes de abertas as prod,
postas.

As propostas cujos autores não ti-•
verem sido considerados idoneos não"
serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dor
proponentes serão marcados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á catraia o direito dd
aceeitar parto de urna proposta o parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para ,menos nos preços dos Va.
rios artigos a serem fornecidos, assina
como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar
emburrando, caso assim convenha aos
NOUS interesses.

. As propostas não poderão conter sinãoi
urna fórmula do completa submissão d'
todas as clausulas deste edital, e o pre-
ço, conformo já ficou estabelecido.

NãO se tomarão em consideraçãO
quaesquor hifertas do vantagens afio
previstas neste edital. nem as ,propostas
que contiverem • apenas o Offerecimento
de uma redueeão sobre a proposta mais
barata.

tnto caso de-absoluta igualdade entre
'Propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço maisçvantájoso ; no desem-
pateaso

estrada- reserva-se o direito de re
ringir as qua.nticiatie5 pedidasx

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acárdo cora
esto edital não será tomada em 00D814
deração.

-Secretaria da Estrada de Ferro GEMA
trai do Brasil, 18 de j ulho do ipo.
O secretario, JosO, Ricardo de Albudi
querque.:	 t(13

ai~.1
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIMENCIA PARA O ponaecorroro DE AROS
SOBRCSALENILS DIVERSOS ralla a tka DIVISAO, ett
1919

(Alteração do edital de 20 de junho do 19(9)
De ordem da directoria, faço publico que ás

42 horas do dia 1 de agosto do corrente armo,
na Intendendo desta Estrada, na estação
Central, sorito recebidas propostas para tç
fccnocircento de:

Avos
Para locomotivas typo Broock Sabor;

ba:07;,51affei, Passageiros, bitotaI 

fla aros com - rebordo, dianaotro internd
de 55 3/4" o externo de 62 IA".

25 aros SOM rebordo, diametro IntetT4
do 55 3/4" o externo do 62 1/4"

Para lotomotivas Broock Mastodotite;
bitola do 1,60:

20 aros com rebordo, diametro inter5
de 47 3/4" o externo do 54 t/if".

20 aros sem rebordo, diametro interni
de 47 3/4" e externo do 54 1/4".

Para locomotivas typos ConsolidatiOa_
• o Mallet, bitola de 1,60.

450 aros com rebordo, diatnetro intornd
do 43 3/4" e externo de 50 3/4".

20 aros sem rebordo, diametro interna'
-	 de 43 3/4" e externo de 50 3/4". •

Para locomotivas tapo Ten-Wheel
Pacific, bitola 1,00:

20 aros com robordo, diametro interd
do 61 3/4" e externo do 68 1/4".

go tiros sem rebordo, diametro internr
de 013/6" c externo de 88 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,00:

aros com rebordo, diamotro intern
•

i
de 38 1/2" o externo de 44 3/é".

6 aros som rebordo, diametro interad
de 38 1/2" o externo de 66 3/4".

Para locomotivas do typo Consolidtaa
tion, bitolo de 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno di
46 3/4" o externo do 53 1/4".

20 aros sem rebcrdo, dia.rnetro internff
de 46 3/4" e externo de 53 1/4". k

Para tenders de todos 03 typos, titia/
i

de 1,60
115 aros com rebordo, diametro Mora?'

de 26 1/2" e externo do 33 3/4%
45 aros cora rebordo, diametro interno

de 29 7/8" o externo de 30 3/4".
Para locomotivas. Passageiros, bitene:

do 1,60
20 aros com rebordo, diametro interno

de 60 374"e externo de 67 I/4".
Para trucks deanteiros de todos o!

typos, bitola de 1,60:
65 aros com xobordo, diametro interne

de 231/4" e externo do 30 3/4". .1
20 aros com rebordo, diametro hatorril

de 21 1/2"e externo de 27 3/4".
2.0 aros com rebordo, dianaotro intOrtIF

•de 21" o externo de 27 3/4".
Para troeis de carros de todas 68 515.

ries, bitola de 1,60 :
250 aros com rebordo, diamotr0 interna,

do 32 1/4" o externo do 39".
Nota — Todos os aros com rebordo deetti,

ter a largura de 5 1/2" e os sem rebOdaa L•
largura de 6 1/2".

Aros. para bitola de , 1,00 com,tate
bordo :

_Com diamotro interno de 8f4".
.tgrno de 25 1/4"A	•
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200 com diametro interno de 19" e ex-
terno de 253/4".

45 com • diamotro
.
 Interno de 19 3/4"

• externo de 28 1/4.
20 com &amaro interno de 20" e ex-

terno de 26 1/2",
'1150 com diaidetro Interno de 20 3/4" e

externo de 27 1/4".
20 com oiametro interno de 22 1/2" e ex.

terno de 29".
20 com diametro interno do 21 1/4" qi

• ,	 externo de 28".
.1t0 com diame,tro interno de 23 1/4"

externo de	 3/4".
25 com diametro interno de 24 1/2" e

externo do 31 1/2".
115 com diametro interno de 23 1/4" e

externo de 32"
Aros para bitola d:31,00cóm rebordo:

pu com diametro interno de 31 5/8" e
externo de 38".

3 coai diametro interno de 33 3/4" e
externo de 39".	 •

10.com diametro interne de • 33 7/8" e
externo de 401/1".

20 com diametro interno de '34 3/4" e
*. • externo de 41 i/2".

55 com diametro interno de 35 3/4" e
• . externo de 42 1/4%

2 Com diametre interno de 37 3/4" 8
externo de 44 1/2".

8 com diametro interno de 38 3/4" e
externo de 45 1/4".•

Ao com diametro inte,no de 39 1/2" e
externo de 46 1/4".

4 com diametro interno de 40" t3 ex-
terno de 46 3/4";

-5 cena diametre interno de 40 3/4" e
externo de 47 1/4".

Nota-Todos esses ares devem ter a lar-;
Vara de 5 1/2".

• *Aros para bitola de t,09, com reber:lo:

• com diametro interno. de 41 5/8" e
externo de 48 1/4".

• 20 com diametre interno de 43 3/4" e
- externo de 50 3/4".

Aros para bitola.de 1,00, som rebordo:
20 com diametro interno de 31 5/8" 0

externo de 38".
'4 tom diametro interno de 33 7/8" e

• externe de 49 1/2".
p com diametro interno de 35 3/4" e

externa de 12 1/4%
1 com diametro interno de 37 3/4" e

externo de 441/2"..
; com diametro interno de 38 3/4" e

• externo de 45 1/4",
15 com diametro interno de 41 5/8"e

• eterno de 48 1/4".
Nota - Tecles os aros com rebordo devem

ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1./2".

Preço medio maximo para õkilo 5 0,29.

Zobresalentes para carros, e 'vagões (Bitola
de fs,60),

' 6' eixos com rodas, ,degenhó ri, 442, ma-!

	

•. .	 limo de um 5 345.00.
20 eixos com rodas, deeenhoi. 469, miei

ximo de um $.351.,00.
, 40 eixOs com rodas, desenho D. 477, ma.-

ximo de um 355.00.
.40 dica; cem rodas. desenho n. 488, ma4

limo de Mn á
ft0, eixos com rodas, desenho n. 561

Cazzani;maxime de um 5 326.50.
,10 eixos com rodas. desenho n. 681, 11.

	

.	 Canani, maximo de nm 5 305.50.
: ,11 eixos com rodai, desenho n; 84, ma-
,	 limo de um

.ps.'el)ios com rodas. -desenbes .n.,.	 ma-
• xitno de um '5 326,50.

-480 . travessas de trua, desenho ri. 1161
maximo de uma 5 49,50. -

r0PFTC.TA.T,

90 travessas no freia (pares , Iircita o es-
querda) desenho ri. 34, niaximo de
uma 514.09.

180 pratos de molas, (pares) desenho
504, maximo do nm 51.60.

25 grupos da iodas licliieoidaes, desenho
u. 129, maxlmo dc cm 5 5.00.

25 grupos de mola- Hellico1laes. deemho
n. 461, maximn de um 3 3.00.

10 grupos de molas Minadas, desenha
ri. 700, niaximo de um 5 26.00.

25 molas parabolicas, desenho n. 791,
maxi , no de urna 19.00.

moIa llellkoidaes, d-senho ri. 761i
maximo do uma 5 29.00.

50 molas de engate, desetiho n. 389, rum
sina° de uma 5 5.15.

25 grampos de molas, desenho n. '773,
maximo de um á 34.50.

23 fechos de engate, completos, desenhe
D. 489. maximo de um 5 8,0.

100 barras Inferiores para truck, desenha
n. 37, maximo do uma 5 14.00.

50 barras superiOres para truck, desenho
n. 255, maximo de uma $ 13.25.

150 barras para ligações de truck, de-
.	 senho n. 234, maximo de uma

5 6.10.
.50 mandibu/as para engato recue, n. 30

desenho 533 menino de min S.O.,
100 mandieulas para engates, Sharon, nu-

mero 2.500. desenho a. 171, ma-
sim° de uma 58.10.

100 mandibulas para engate, Henricot, de-
senho n.' 772; maximo de uma 57.25.

100 mandibillas para engate, Ilehricot, VB.
desenho ri. 576, maxhuo de uma
5 7.60.

100 mandibulas para engate, Janney X,
numero 5.357, desenho n. 489,
maximo de uma 5 8.00.

30 mandibulas para engates, Clima% n. 2,
desenho n. 700, maximo do uma
$ 6.15.

100 pinos para engates, Ilenricot VB, de-
senho ti. 607, maxano de um $ 4.00.

100 peças para niandibulas n. 5.235, de-
senho n. 489, Maximo de -uma
5 5.60.

40 eixos para carros (manga de 17005),
desenho ri. 448, maximo de um
5 41.00.

AO eixoS para varões (manga de 5 itex
x10"), desenho ri. 477, maximo de

um 5 69.50.

Rodeiros de manga

CO do 17005, desenho n. 84, maximo dó
um 5 326.50.

50 de 216X 95, desenho n. 19, maximo de
um 5 326.50.

25 de 140x235. desenho n. 477, ma.xlmo
• de um $ 355.00.

12 de 1 0X254, desenho n. 565, ma51810
de uni $ 351.30.

gs de 140x254, desenho n. 459, maxiM0
de um $ 331.50.

• Caixa de graxa

!St) de typo diamante, desenho ni 175;
maximo de uma 15.00.

1,0 de typo inglez, desenho ti. 610, ma-
ximo de uma 5 17.00.

23 de Symirngton, desenho n. 478, maxim0
do uma 5 15.00.

10 do Symiregton, desenho ri. 459, ma-
xirno de uma $ 16.00.

• 25 de VB, desenho n. 615, maximo do
urna $

23 de KK e QL, desenho n. 628, maxim0
de urna 17.00.

50 de Syminigton, desenho n. 483, Ma-,
situo de uma 518.01.

21. de 00. desenho n. 574; maximo da
uma 5 16,00.	 .

25 de Syrnimgton, desenho n. 575, ma4
aimo de uma 5 18.00.

	

Juin()	 iiiI9
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25 de FS e Gil, desenho n. 616, mexiam].
de urna 5 18.00.

23 de Syrnimg`on V51, desenho n. 630,1
maximo dc uma, '$ 10.00.

25 do Q1-, desenho n. 549, mexiam da
urna, 515.00.

• Eixos sem rolas

BO do 110x93b, desenho n. 84, maximó
(10 um, 511.50.

10 do 100x4.70; desenho ri. 442, ina4
ximo de um, 548.00.

25 de 140X 234, desenho n. 477, ina.4
ximo de um, 567.00.

10 do 140x254, desenho n. 565, mai
	ximo de um, 564.00.	 •

OrupoS de moIas

hellicoldaes para truck diamante,
desenho n. 30, maximo de um
grupõ $7.25,

'CO et ietioas para carro passageiro, do-
se nu. 28, maximo do nm grupo,

Para de picres
0 para cerres de luxo, drembn ri. 431i

xinxim de um par, 540.00.

Correntes de segurança

1CO para carros de passageiros, desenho;
n. 413, niaxlmo de uma, $12.00a

Grupos de barras

110 para truck Diamante,desenhos ns.21554
37 e 254, maximo de um grupo;
534.00.

23 para truck NL, desenhos na. 562;
563 e 564, maximo do um grupo¡
536.00.

10 para truck NL, desenhos ris. 569 e
570, maximo de uru grupo, 533.00,i

25 para trnek NL, desenhos na. 555,1
556 e 537, maxiino de um grupo,
533.00.

10 para truck VA e NA, desenhos na. 474;
475 e 485, mexiam de um grupo;
535.00.

Barras de truck

AO de carros de passageiros, desenho ntia
mero 332, preço amimo de uma,
$ 12.00.

10 de carros de passageiros, desenho nu.
moro 518, preço maximo de uma,'
5(2.50.

5 do carros de luxo, desenho n. 599,1
preço maximo do uma, 515.23.

Minotes para molas de suspenso

21;0 de typo B, desenho n. 45, preço mkj
ximo de um, 5 4.50.

• Fechos para trucks de carros

100 de ponta diamante, desenho n. itej
preço maxituo de um, 5 1,1.00. e

Columnas para trufa
250 de ponta diamante, desenho n. 256;

preço intimo de uma, $ 8.00.
Mandadas

50 para engatesJanney X n. 5.357, claa
senho u. 489,preço maximo de umad
$ 7.50.

100 para engates Sharron, n. 2.500, dei
sonho mi. 711, preço maximo do
uma, $ 7.23.

§0 para engates Henricot, desenho niXa
mero 772, preço maximo de umai
5 7.25.

Triangulos para  freIos
ZOO pares, desenho n. 36, preço Mallird$

de urn, 5 14.00.
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rolos para limpeza do tubo, peça
9.523, maxirno de um 51.40.

ralos para triplieos valvulas. peça
1.751, maximo de um 50.088.

reservatorios da equillbrio, de 10">c
X14, 1/2", peça 4.886, rnaximo
de uai $4.65.

reservatorios auxiliares de 10" x33",
peça 3.02, maximo de um 58.75.

reservatorios auxiliar( s do 12"x33",
peça 3.093, maximo de um $11.75.

reservatorios principaes de 2e" 1/2>c
X 5 a. peça 27.505, ma ximo do
um $36.50.

reservatorio de 33"x1G", peça 3.05,
maximo de um 517.50.

reservatorio de 33" x1.1". peça 3.004,
maximo de um $14.00.

supporles para mangueira, peça
20.800, maairno do um 50.175.

tampas superiores para bomba do
ar, peça 1.853, maximo do
urna 512.00.

triplicas valvulas 111, peça 1.717, ma
ximo de um $24.50.

triplices valrulas de 2 1/2", F.25, poça
ruaximo de uma 547.50.

triplices valvulas do 3/4" F 4, peça
4.233, maximo de um 517.50.

triplices valvulas. peça 1.760, :ustulo
de unia 524.50.

triplices valvulas, peça 1.814, maxinics
de uma 517.50.

triplicas valvulas, poça 1.775, maxiino
do uma 524.50.

torneiras rectas de bronze para isola-
mento do 3/4", peça 2.233, maxi.
mo de uma 51.93.

torneiras rectas de bronze para Isola-
mento de 1/2", peça 15.213, mia-
mo do unia $158.

torneiras rectas para interrumpalo do
1"x l", peça 11.905, xinxim° de
uma 53.07.

torneiras angulares do 1 1/4", peça
22.413, maximo do unta.$3.15.

torneiras de passagem do ar 1 1/4".
poça 2.092, maximo do uma 52.28.

torneiras passagem de ar 1"x1 4/4",
peça 22.412. maximo de uma $4.50.

torneiras passagem de ar de 1"xl."
peça 2.135, maximo de uma 02.10.

torneiras descarga do cylindro
bomba de ar, peça 1.887, maximo
do uma 51.31.

torneiras descarga de cylindro de
freio, peça 2.416, 'iraxim° de uma
1.05.

torneiras do esgoto de freio 1/2"
'
 peça

7.716, maximo de urna 51.58.
torneiras lubrificação da bomba de

ar, peça 21.414, ruaximo de rima
1.05.

tes ferro fundido com juncç5es com-
pletas de i"x ("x1", peça 2.148,
triaximo de uma 51.25.

tes forro fundido com juneções com-
pletas de i 1/4", pe.z,a 2.151, ma-
ximo de uma 51.25.

valvulas do conductor de 3/4", peça
14.436, maximo de uma $4.38.

ululas do limpeza. peça 47.14, Ma-
xim° de uma si1.40.

assentos de bronze, peça 1.740, ma-
ximo de unia 50.08.

valvulas corredeiras de alimentação,
peça 13.378, maximo de uma
548.75.

ralvulas reducção de pressão, peça
1,045, , maxitno de urna 14.59.

1-al en1as para cylindro de inverslio,
poça 1.867, maximo dó uma
52.29.

Valvnlas para eylindro • auxiliar do
bomba da ar, peça 1,808, tnaximts
de uma 50.94.—

vklvtilas de anão rapida, peça. k.73511
maximo de uma 11.05..
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• Pares de pratos
%.'50 de grupos de, molas (talo diamante),

desenho ti. 505, preço 'iraxim° do
um, $ 9.80.

100 para engate.: Janney X ri, a.25a, doa
senho ri. 489, preço waximo de
urna, $ 6.00.

100 para ongates Jannoy X n. t.2;6. de-
senho /1. 489, preço waximo do
uma, $ 6.00..

100 para en gates Torer n. 2, desenha
n. 533, preço ranham de unia,
S 6.00.

• 85bresalentes para freio 1Vastiag1ause
2 cylindros do freio de 10"x8", typo

55. peça 1.11a, preço maxila")
de um, 519.25.

4 eylindros dc freio de 10"x12". typo
D 90, peça 1.970, preço maximode
uni, $20.15.

g eylindros de freio de 10"X 1 2'a tYPe
1t C'' , peça 7.339, preço maxima

• de tun, $24.50.
cyliodros da freio de 10"X12". typo

11 99. peça 1.101, preço maxima do

6 cylindros de freio do 10"X12", peça
21.352. preço maxirno de um;
52a.25.

X eylindro de freio de 12"X12", peça
11.745, preço rnaximo do um,
529.40.

ã eylindro da freio de 14"x10". typo
It 21, peça 7.203, preço maximo•
de um, $35.00.

1 cylindro de freio 12"x12", tvpo
29, peça 17.244, preço maxim0

de. um. 2a.40.
-G cylindros do inverso para bomba de'

ar, peça a1.251, preço maximo de
um. 56.00.

O cylindros auxiliares do bomba de ar,
peça 31.253, preço maximo do
um, $3.95.

100 curvas do ferro Anglo fetting, de
r /4"xl. 1/1", fig. 3, peça 3.788,'

preço maxiino de uma No.32.
40 curvas do ferro Angle fating, fig. 2,

peça 3.81a, maximo de uma,
appa relhos de signa! a aa, peça 2.205,

maximo de ian, $9
30 agulhas para bomba do ar de O

peça 1.028. maximo de unia, 82.05;
O bombas de ar. completas, O 1/2";

• Right aud left hand, peça 51.490,
maximo. $175.00.

100 buchas sóla para eylindro tripliceR
valvulas, peça 1.754, maximo do
uma 50.17.

'25 cylindros, freio de 8"x12". peça
2.4-38. maxiino do rim $1270.

3 cyliudros freio de 8-x12". 43 D,
peça 6.236, maximo de um SI ./.0

3 eyiindras freio de 8" x12" para carro
aassaaairo, peça 3.85a, maxiato
de um $1'7.50.

3 cy l indros freio de 10"x10", typo
35. liaça 1.120, maximo de um
$17.50. •

400 ¡ninhos ferro para torneiras 1 .114",
peça 2.102, raaximo de iui SOM,.

100 tarnairas forro, peça 2.135, inaahnO
de, uma $2.10.

P.a torneiras do bronze, peça 15.2I3a
rnaximo do uma $1.58.

2a0 curvas angulo de 1	 1/1",'
',aça 3.788, maximo de uma $'1.37.:

250 curvas angulo de 1 1/4"xl", peça
3.819, maxian do lima 00.21.

b0 juncções ferra de 1/2", peça 2.105
e 2.160, maximo de uma $0.19.

tQ tes ferro de 1/2" X tal" x1/2"
' 

peça:
41:920, maximo do um $0.08.

e regutatiates de pressão 'para agua,.
Completta, peça 2,590; raaximo
um ;k7.90.

Pitota de P,60
40 torneiras forro fundido de 1 //4"x

x1/4" A tiglefetting. poça 22.14.3,
maximo de uma

75 %advirias de descarga de reservatorio,
peça 2.410, maxirno do unia $1.10.

'75 vatv idas de descer serras, peça 2.449,
maximo de uma $1.75.

25 pistons! de 10". para cylindro da
carro, peça 1.503, maximo de
$3.50.

15 pistons de 12" para cylindro de
carro, peça 1.507, maximo de um
$6.2.	 15

50 p'stons de 8" para cylindro de vagões,'
peça 1.246, maxinio de uni $1.75, 	 18

50 pistons de 10" para cylindro de va-
gaos. peça 5.037, maximo de uru
$2.03.	 15

25 triplicas valvidas para cylindro do va-
ugamea 1

	

s (52098:1' 7p.eça 1.717, maximo dei	 12

	25 tripliees valsada para cylindro de va-	 5
gões do 10", peça 4,870, maximo de
uma- S29.1'7.

20 diaphragmas para "valvulas regula„,	 a
doras, peça —038, maximo• de um
S0.022.	 ,

diaphragmas latão para valvulas regala
laaoras, peça 2.043, IllaXi11110 de.
um $1:78.	 10

40 diaphraginas latão para valvuTa de
reducção, poça 1.063, maximo de
um $0,10.	 10

50 embalos motores para triplica, ns. 3 a
'7 (passageiros) peça ns. 1.767,
1.730, 10.03a, 20.138 o 29.139.
maximo da um a5.40.

6 embolas de emergencia, peça 9.752,
maximo de uru 51.35.	 tso

.12 manametros para freio de ar, peça
23.331, maxiino de um $13.62.	 '10

12 manipulaclores para freio a ar. G O,
peça 18.427, maximo de. um 543.90, 	 40

40 mola.' espiraes para cylindro freio,
• peça 1.090, maximo de unes $4.75.

24) molas seguiraento para valrula auto-
matica , peça 28.013, maximo do 	 12.a
tinia $0.33.

20 molas de aço para triplico volvida,
peaa 1.523, maximo de uma 50.00.

50 molas de latão para triplico valvu-
las, poça 1 . .745, maxila° de uma
59.038.

2-43 molas • para embolos de triplice tal-
vulas, pegas 1.773, maximo de um

20 molas a3(1) . ra gaveta de triplico valsada.
peça 1.730, ma ximo de unia Sa.05a 	 • r,

20 molas para torneira de passagens,
peça 2.098, maxitno do unia 50.053.

	

20 porcas de união cie 1", peça 1.740, 	 . LQ
maximo de uma 50.175.

pi3tolis para triplico \advida, peça
1.725, niaxiino de um 53. 50. fi

40 pistons para tampas do bomba do . ar,
peça a.1a4, maximo de um 57.00.

10 pistons para bomba de ar, peça
51.480, maximo de um $15.22. 	 6

pistons para•ar, peça 51.482, [tinimo
de um 55.42.

2 pistons para cylindros de 10"x12"
freio a ar, poça 4.503, maximo do

• um $3.50.	 •	 2
2 pistons para cylindro de 12"X12"- do

fureiozar, peça' 1 .507, amimo da	 10
m .55.25 .

20 punhos para terneira, peça 20.427,.
maxime de uni 50.44. 	 O

20 punhos para torneira, peça 2..1.00,
, motim do 'urra $0.1 . 	 - • -•	 •

- - 20 punhos para torneira, peça 2.103,
maxila° de um. ;0,13.

	

G valvulas do redueç'ZIo. peça 2.063,	 1;
.maxicti0 de uma 37.90.

	

2.000 parafusos, peça 4,866, maXilno do	 50
um 50.02.

2

:
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25 de 1"x3/1"x1", peça 41.908, maximo

de um 0.135.
25 do 3/4" x 3 '4"x 3/4"

' 
poça 41,021,

matula de um 50.10.
25 de 3/4"x 1/2"x 34", peça 41.903, ma-

ximo do um 50.10.
50 de 1/2" 1/2x 12", paria 41.920, ma-

afino de um 50.075.

Curvas de ferro maleauel anta recto

100 de 1/4"x1/4", peça 41.881, maximo
de uma 30.05.

toa de 1"x1", peça 41.885, maximo de
urna 50.135.

50 de 3/4"x3e5", peça de 41.884, ma-
ximo de um 50.09.

50 de 112"x 1e2", peça 41.883, rimximo de
uma $0.016.

50 de 3 1 8"x3/8", peça 4 .882, maximo
de urna 50.055.

Curvas cie ferro 'Raleava Itreet

50 de 1 1/4"x1 1/14", peça 41.894, raa-
ximo de urna 50.023.

50 de 1"x1". peça 41.893, maximo de
urna 50.17.

50 de 3/4"x 3/4". peça 41.892, raaximo do
urna 50.13.

50 do 1/2"x1/2", peça 41.891, maximo
de ama 50.09.

50 do 318"5<3/8", peça 41.890, inaximo
de urna 50.06.

Jancções para encanamento 	 •

25 de 1/4", ma.ximo de uma, 50.21.
50 numero da peça 1.749, mujam da

uma, 50.17.
50 numero da peça 1.750, maxixe° de

uma, 50.17.
50 de 3/4", maximo de uma, 50.19.
25 do 1/2", maxirno de uma, 50.15:

100 de i1/8", maximo de urna. 59.14.
Cano de ferro preto ma eavel

100 de . 1/4", interior, unanimo de kilo,

50 de 1", interior, maximo de kilo, $0.19.
25 de 3/4" interior, mune° de kilo,

50.19.
Cano de ferro galvanizado

25 de 1/4" interne, maxixe° de kilo,
50.19.

25 de 1/2" interior, maximo de kilo,
$0.19.

Catalogo de 1897
250 punhos para torneira peça 2.102, mia

'imo de um. 50.19.
Bitola lm,60

200 haqes de transmissão para freio, ma-
ximo de uma. 335.00.

200 alavancas de aoerto para trucks, ma-
"	 ximo de uma, $28.00.

goo braços de freio para trucks, maximo
de um, 545.00.

Artigos diversos

80 travessas tubulares, desenho 38, di-
reitos, maximo de unia, 525.00.

60 travessas tubulares, desenho 36, es-
querdos, maximo de uma, 325.00.

20 parachoques lbbotson, completos, para
carros, séries NB e VB, maximo de
um, 3125.00.

20 parachoques l ebotson, completes, para
carros série V, maxixe° de um
5125.00.

jer paracboques completos com cruzetas
e mola, para carros série 00, ma-
abulo de um, 530.00.

parachoques completos com cruzetas
e mola, para camas série OT, ma-
xirno de um, 530.00.

lb engates automaticos completos TOWer,
para locomotivas. maximo de um

macacos de cremalheira de 30 tone-
ladas, maximo do um, 8205.00t

A concurrencia versará apenas sob l'P () i),'F •(:n,
em dcalars,euro aniericano,on libras esterlinas,
para as unidades esta 1x:tecidas dos artigos
acima pedidos, saldo a entrega no Caies do
Porto, dentro dos vagões da Estrala, correndo
por conta da Estrada &fumante os direitos
aduaneiros e por comuta de fornecedor todas as
demais despezas„ate 31 de dezembro do cor-
rente amuo, cabendo a preferencia de direito
'ao autor da proposta mais barata, por iniuelea
que seja a ditTerença entre ella o qualquer
outra.

Para comparação das preços em moedas
diferentes servirá o cambio, á vista sobre
Londres, calculado pela t-bella de 1.000 reis,
da vespera do dia marcado para coneurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta.
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assiguadas, com a indica-
cão das respectivas rei-ideadas, serão catre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fora, do assunipto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-sa entre
cites, os recibos de quitação da ultima coleara
dos impostos a que estiver sujeito.

Xo acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2:00 1$. previamente feita na thesnuraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pra-
ferido recusar-se a asagriar o respectivo comi-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse firo.
1 O fornecedor, para garantia da execuç rio do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 ce,
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titules da divida publica ferieraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio,
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previanaenta, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerai:os idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proptiÁ
nentes, serão marcados o dia e hora para
abortara o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisãb, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou atinai:ar a
,cancurreucia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter Arilo uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quacsquer
offertas de vantagens naus previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offereciinento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro=
postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente. de aceórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria do Estrala de Ferro Central do
Brasil, em 12 de julho de 1919. - O secreta4
rio, Joed Ricardo de Albuquerque, •

0•1111.•

11•••••

6 nivelas de ratenção, peça i.744, rua-
ximo de nma 50.44.

40 valvulas de gavota para triplicas,
peça 29.i38. 'iraxim° dru uma Si

10 valvuias reguladoras duplas antoma.-
ticas, typo SF 5, peça 21.739, ma-
ximo de urna $5) .00.

Valvumas reguladoras duplas typo SP
4. dc 1", peça 21.735, rnaxirno de
uma $41.67.

10 valvulas reguladoras duplas automa-
ticas, prea 22.110, maxlino de urna
S41.47.

8 valvidas amitomaticaa typo S 4, de 1",
peça 24.974, maxila° do uma
$29.17

90 válvulas de. admisseo de bomba de ar,
peça 24.396, maximo de uma
50.73.

2 bombas de ar de 9 1/2", peça 51.493,
maximo de urna a208.3a.

2 manipnladores para freio do locomo-
tiva, peça 19.427, maximo de uma
553.80.

25 torneiras de bronze rectas de 1/4"X
x 1/4", peça 16.023, maxinio de
urna 51.67.

150 valvulas descarga da reservatorio de
ar. peça 2.416, limai= de uma
31.05.

150 valvulaus descarga de reservatorio de
ar, peça 41.b14, maximo de uma
50. 70.

50 molas amenas do aço para cylindro
de freio typo C n. 9, poça 1.110,
memorar de uma 51.04.

empo tomeis de seguimento para embolo de
pista() (motor da replica) n. 5,
peça 10.032, maximo le um $0.53.

• reservatorios de ferro batido cyliadrico
de 2°' ,40x 04,57 (svstema Pulmam),
maximo de um $121.33.

p reservaturias de ferro batido cylindrico
de tee.84x0e1 ,4d (agna core pressão)
inaximo do tun 521.8, .

reservatorios de ferro batido cylindrico
„de Onatalx0a1,31, maximo de um,
513.54.

AI ralo de ferro fundido para encanamentõ

25 de 1 1/4"x1 1/4"x1 1/4", peça 2.151,
maximo de um 5.125.

25 de 1"x1"xl", peça 2.148, maximo
de um $.125.

1500 molas aspiraes para valvula de enlar.
gencia, peça 1.745, maximo de
uma 50.04.

SOO molas chieiras para valvula corrediça,
peça 1.730. maximo de urna 5.06.

poo molas para parachoques de embolo
motor de tripeça, peça 1.057, ma-
ximo de uma $0.10.

cylinaros de acção rapida para carro
de passageiro de 2", typo M, peça
23. 733, maximo de uni $25 00.

5 cylindros de acção capela para carro
de passageiro de 12", typo M, peça
1.506, maximo de um 331.50.

cylindros de acção rapirla vara carro
de passageiro de 14", typo M, peça
1.530, maximo de um 538.5a.

*00 torneiras de ferro fundido rectas de
i"x1", peça 2.135, maximo de
urna 32.10.

28 torneiras de bronze rectas para caço
co perigo de 3/4"x3/4", peça
14.436, maximo de urna 34.38.

25 torneiras de bronze rectas de 1/2"X
xl./2", peça 15.203, maximo de
uma $1.. 8.
Ti de ferro maleavel

de 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4",peça 41.923;
maximo de um $6.20.

25 de 1 1/4" xi"xi 4/4", peça 41.925;
emalando um 50.20.

25 de i" x " x 1" peça 41.04 luzimo
de um 80.135.

. 	
s. 'a
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COINCERRENCIA PARA O FORNFCIMEMTO Dr: MANGUEI.

BAR, DE COURO PARA A 5' DIVISÃO, EM 190
Do ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 31 de janto corrente, na In-
tendendo. desta Estrada, na Estação Central,
serao recebidas propostas para o fornecimento
de:
200 mangueiras de couro chrnmado

com quatro metros de com-
primento e 21 centímetros de•
diametro interno, preço ma-
ximo de uma 	  l365000

tO mangueiras de touro ehromado
com quatro metros de com-
primento e 30 contimetros de
diametro interno, preço rua-
iireo do uma 	  1145000

Eszas wanesiciras deverão ser rebitadas,
quer longitudinal quer tranaveraalmente, com
rebites de e sbre na quantidade co 45 a :30 por
metro corrente.

A concurreucia versará apenas sobre o pre-
ço era réis, para as unidades estabelecidas nos
artigos acima pedi ,los,sendo a entrega na In-
ton lenda. dentro do prazo successivo de 30
dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quantidad ss eguaes
taes que talo o fornecimento esteia c.onspleto
a 31 da dezembro do cre •rente atino ou antes,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preçcs superiores aos maxittios esta-
belecidos.

As propostas. que devem estar devidamente
soltadas, datada% assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias. serão entre-
gues, em duas vi-s, em envolucroa fechados,
com a deciaraçao por fóra do assuurpto e do
nome do pr periclite.

Esse envolucro devo ser acomnanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei lado
do proponente, compi .ellen 'endo-se, entro Ge
lee os recibos de quitaçâo da ultima conecte.%
dos impostos a que estive sujeito.

No acto tia entrega da proposta, o propo-
nente de r-rá exhibir o recibo da canção de
5003 pré mente feita na tbesouraria desta
estrada, para srarantir a asegnatura do con-
¡recto, cauçeo que revoi •terá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido Te-
cusar-tse a assignar o respectivo contracto,
dentre do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornece lar, para garantia da execisçao do
fornecimento. canelo :ará na theaoeraria
desta estrada a quantia correspondente a
e % do valor do fo rnecimento a realizar, ern
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

Não sonde feita a entrega conforme está
marcado, poderá a estrada dispensar as quan-
tidades era falta para comprai-as onde Lhe
aprouver, correndo por conta do fornecedor
a diferença em preç para mais, perdendo
ainda a caução si a administração assim en-
tender.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução. fica o coutractante obrigado a lute-
g -aba immediata mente, desde que receba in-
timação da directoria.

O contracto só se tornará efectivo depois
de appeovado definitivamente peio Minisrer:0
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será j ulgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As pronostas, eu os autores não ti-verem
sido considerados idem% não serão abertasa

TITAIITO ir-WFIC.TÀL

DJpois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura- das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publica las.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de urna proposta e parte.de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
noa preços dos varies artigos a sovem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das • propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
.interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mala barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reaerva-se o direito de restringir
as quartil lactes pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será toma ia em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

£strada de Ferro Central do Brami
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TABOA9

DE PINHO DO PARANÁ, OU CEDRO, OU FORAMO,
PARA 4"• Divise°, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente moa de
julho, na intendência desta estrada, na es-
too() Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

5.500 met ••os quadrados de pinho do Pa-
raná, ou cetro, ou vinhatico, em taboas de
4s1 ,00 a 4e.90Xene3exO le ,025, sem nós ou
outros defeitos, podendo ter • largura superior
a o...36 uma quantidade de 2.000 metros
quadrados, sendo o preço maximo do metro
quadrado 2e970.	 •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para unidade estabelecida do
artigo paleio, sendo a entrega na Intendeu.
cia, até 31 do dezembro do corrente anno,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais batata, por melena que stga a
differença entre da e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
senta-em preços superiores ao maxila° esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
solla , laia, datadas, assignadas, com a indi-
caçao das respectivas residencias, serão en-;
tregues, em duas vias, em onvolucros fecha-
dos, com a declaraçao, por fóra, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envoliscro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro el-
lea, os recibos de quitaçao da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o te ibo da caução do
5o05 previamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a ssiguatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a asaignar o respectivo contracto,
den:ro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para ASSO

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na Thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5% do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
6,4! em titules da divida publica f9duals,

Julho de 1019	 104de/ 

O contracto só se tornará efectivo eePt
do approvado definitivamente pelo Ministeri0
da Viação o Obras Pubilcas o registrado pelq
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponente
será julgada e examinada previamente, antee
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem side:
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoe
nentes,serão marcados o dia e hora mera abemN
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de nad
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-¡
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sineta uma'
formula de completa submissão a tolas as
'clausulas deste edital e o preço, conformo jet
ficou estabelecido.

Não se tomarão em conaideraçto quaeaquee
°flertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobro a proa-
posta mais barata.
- No caso do absoluta igualdade entre prO

postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades polidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrlo com este edital nãe
será tornada em couaideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, em 17 de julho do 1919.-e-O secretariei
Jose Ricardo dc Albuquerque

Estrada de Ferro Central do BrLieliL,

CONCITAM/RIA PARA O FORNECIMENTO DE 4AvATO
RIOS IIIIGIENICO3 PARA 4111 DIVISÃO, EM 1949

De ordem da directoria, faço publico qud
is 12 horas do dia 42 do proximo moa de
agosto, na Intendencia desta estrada, na 433-
tação,Central, serão recebidas propostas para,
o fornecimento de:

Quatro secções de /avatorios bygionicos
10 lavatorios cada uma, sendo cinco de cada
lado, da alanufacturing Eguipoluent and En-
ginering Compatiy, ou semelhantes, maxirao de
cada &seção 4:004300.

A concorrencia versará apenas sobre a,
preço, em reis, para a unidade estabelecida
do artigo acima pedido, direitos aduaneiros
por conta da estrada o todas as demais dose
pezas por conta do fornecedor, sendo a etie
trega no cáes do porto, dentro de vagões da;
estrada, até 31 de dezembro do corrente anuo;
cabendo a preferencia de direito ao autor da,
proposta mais barata, por mínima que seja
diferença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apree
sentarem preços superiores ao maximo estad
beis:eido.

As propostas, que devem estar devidamentO
sanadas, datadas, assignadas, com a indicaçãO,
das respectivas residencias, serão entregues;
em duas vias, em envolurroa fechados, com a
declaração por fóra, do asaumpto e do nome,
do proponente.

Fess° envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehen lendo-se,entre cales,
os recibos de quitação da ultima colham, doe
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propce;
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200$ previamente feita na Thesouraria desta;
Estrada, para garantir a assignatura do com;
eatfta auSAR (1132 giY0rtcrá IntrA	 eggetl.

'
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da mesma estrada, si o proponente preferi lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que ler expedido para
tese fim. •

O forueeedor, para- garantia da execução
do fornecimento, caucioriará ria Thesoura ria
(esta Estrada a qusntia corresponeente a
e de do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O centrado só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
cia Viaçáo e Obres Publicas e registrado pelo
Seribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será jnigada e r xaminada previamente, antes
de abertas as propostas.

• As propostas cujos autores não tiverem sidii•
ecnslieraeos idoneos não serão abertas.

Depois de irrigado, a idoneidade . dos propo-
isentes serio mareados o dia e hora para aber-
tura e leitura dee propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada .o direito de não
acuam' nenhuma das propostas apresentarias
ou annullar a eoncurrencia, caso assim con-
unha aos seus interesses.

• As propostas não poderão conter sinão urna
foemula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
Geou estabelecido.

Ne° So tomarão em consideração quaesquer
relerias do vairtag,ens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que conte orem apenas
o oferecimento de urna reducçáo sobre a pro-
posta mais barata.	 e

elo caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá peeferencia a que apresentar preço
snais vantajoso no desempate.

A estra.ia reserva-se o direito do restringir
as quantidades podidas.

ekida e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôr io cum este edital nãO
corá tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 18 de julho de 191.9.— O secretario,
José fiteerclo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do 13rasi

DiAlth

Badames rara Inachina de furar k'ag Egan

6 de 316", preço maximo de runa,1e$390.
6 tie	 preço maximo de uma, 265e00.

de 5/ 6", preço maximo de tuna,1.7100.
6 de 3„18", preço maximo de uma, 185200,
G de 7/ !G", preço maxiino de uma, 195e00.
6 de 1/2", preço nieximo de tona, 20200.

Brocas para inachina de7urar Pay Egan

12 de
24 de
2e de

de
6 do
6 de

12 de.
18 de

Brocas americanas	 .

18 de 2 mim, preço maximo de uma, 800
rés.

18 de 3 mira, preço mexiam de uma,
0000.

18 de 4 mim, preço amimo de uma,
15300.

18 de 5 mim, preço maximo de uma,
15600.

Pinos conicos (Steel Taper Pi0) fi catalogo
de Pratt 4 Whitney

1.000 de 3/1e" de dlametro e 2" de compri-
mento, preço maximo de um, 106
reis.

1.000 de 3/16" de diametro e 2 4/2" do com-
primento, preço mexiam de um, 220
reis.

2.000 de 1/4" de diametro e 3" de com-
primento, preço maximo de um, 26e
reis.

1.000 do 1/4" de diametro e 2 1/2 do cone.
memento, preço maximo de um, 240
reis.

1.000 de 1/4" de diarnetro e 2" de com-
primento, preço maximo de um, 220
reis.

1.000 do 5/16" de diamelro e 3" de com-
primento, preço maximo de um, 352
reis.

1.000 do 5/16" de diametro e 21/2 de com-
.	 primento, preço maximo de um, 308

reis.
1.000 do 3/8" de diarnotro e 3-1/2" de com-

primento, preço maximo de um, 4e0
reis.

1.000 do 3/8" de diametro e 4" do compri-
mento, preço maxirao de um. 504
reis.

1.000 de 1/2" de diarnetro e 4" de compri-
mento, preço maximo de um, 592

r1.000 de 4/2"2" de diametro e il" de compri-
mento, preço maximo de um, 900
reis.

A concurrencia vásare apenas sobre o
preço. em réis. para as unidades estabeleci-'
das dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na Intendem:ia, até 31 de dezembro do cor-
rente armo, cabendo a preferencia • de
direito ao autor da proposta mais barata
por mintina que seja a diferença entre ella o
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

es propostas, que devem estar devidamente
soltadas. datadas

'
 assignadas, com a indicaçeo

das respectivas eessideneiase serão entregues,
em dum vias, ern envoluctes fechados, com. a'
deelaraçeo, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separada s . contendo .tolos os
documentos que possam provar a idoneidade

proponente, corepreliéndende ,e, entro

Julho de 191P

eles, os recibos de quitação da ultima colecte
dos impostos a que estiver sujeito,

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200$ previamente feita na teesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contraoto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fer expedido para
osso

O fornecedor,oenecedore para garantia da execuçie
do fornecimento, caucionará na thesouraria
de3ta Estrada a quantia correspondente a
13 ss do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depon
de approvado 'definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contar.

A questão da idoneidade dos proponentoe
serà julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidcl
considerados Idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propoe
fontes serão mareados o dia e hora para abere
tura e leitura das propostas que, antes deN
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acei-
tar parte de uma proposta e parte de outra, ou
outras, conforme a diffgrcnça para menos nos,
preços dos varios artigos a serem fornecido?,
assina como de não aceeitar rienhuma das
propostas apresentadas ou eliminar a concur-
rencia, caso assim convenha aos seus iate-
FOSSOS.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada resprva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do a.caerdo cora esto edital não
será tornada em consideração.

•
Secretaria da Estrada de Ferro Central do.

Brasil, em 16 de julho de 1019.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCtnativetA PARA O VOIINECIsIENTO DE VERNIZ,
REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EM
1910

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 boras do dia 9 do Roi: j uin moa de
agosto, na Intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:	 -

QUARTA DIVISÃO

Verniz estrangeiro:
700 galões Flating, tnaximo de um galão
2.57.
350 galliks Dreer, Maximo do um galão
1.43.
300 galões Gold Size, mexiam de une galão
2.34.
800 pilões Ilard ameace, mexiam de 0111

gailão N 2.12.
300 galões Weering I3ody, maxirno de um

galho $ 3.6e.	 •
45,0 gallOes Elastie Éarriage, maximo de um: ,

gállao $

CONEBBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAMES E PINOS, PARA A ria DIVISÃO, EM 19.9

De ordem da directoria, faço publico que
le horas do dia 8 do proximo rnez de

agoste, ria inteniencia desta estrada, na es-
tarão Central, serão recebidas propostas para
e fornecimento de:

Brocas The James SWAN C° para furar com
()I1C	 aticos:

1.2 de 1/2", preço matimo do uma. 20S200.
12 do 3/e", peço maximo de uma. 18524)0.
12 de 5/8", preço maxiino de urna, 3$000,
12 de. 3/4"s peno reaesimo de uma, 26e0e0.
12 do 7/8", preço maximo do uma, 30i-i-00,
12 de 1". preço maxituo de uma, 34,;,i0).
12 de 1 1/2", preço maximo de uma,

43$800.

Onças liforson para furar com ineumaticos

3 de 1/8", preçoenaximo de uma, 145190.
3 de e/t6", preço maximo de uma, 1553 sie

'ffl de 1/4", preço maximo de uma, 16540e.
h de e/16", preço maximo do uma.47$100,
h de 3/8", preço maximo de uma, 185200.

de 7/16", preço rnaximo de urna, MOO.
ti'de 1/2", preço inaxime de uma, 2 52e0.
3 de 9/16", preço maximo do uma, • 15 00.
3o 5/8", preço mexi= de ume, 235009.
e . d0 3e4", preço njaxineo de uma, 2ee000.

1/1". preço inaxinao de unia,
1;8", preço etaxinio de urna,
3,16",preço modulo de urna,
5/16", preço maximo de uma,
3/8", preço maxioso de umo,
7/16", preço rnaximo de uma,
1/2", preço maximo de uma,
9....16", preço maximo de uma,

io51,00.
145100.
155300.
175100.
181200:
195VO.
2%200.
21soao.
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430 galliks 'Mack Japen, maxituo do um
gallão 8' 1.43.

300 galões Knotting, maximo de um ga1110
$ 2.8.

Rebolas de esmeril grosso carburundum, de
acc4rtto com o catalogo de IV.Jetan Grindi:zg
Inceis

6 do 36" de diametro, 4," de largnra o 24" de
furo, pagina 128 «Brisket», preço ma-
:timo do um. S 238.O0.

25 de 24" de diamntro, 2-3/4" de largura o
4" do furo. Macb. Sclier, pagina 111
uSecluding»; preço maximo de um,

6 do 36" de diametro, 3 de largura e 24" tio
furo, preço maximo de um, 5 103.00.

18 de á" de diainetro, 3" de largura e 7" do
furo. pagina 117 «Diacritic», preço ma-
ximo do mu, 5 51.20.

12 do 6", de diametro, 1-1/4" do largura o
1-1/8" de furo, pagina 108 «Wisdorna,
preço maximo de um, $ 6.30.

12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
defiro., pagina 10b (iYardartn», preço
maximo de um, 5 3,65. -

4.2 do 9-1/2" do diametro, 1-1/2" do largura
e 1-1/2" de furo, pagina 107 uYoun-
gster», preço maximo de um, 10.30.

12 do 5" de diametro, 1/4" • do largura e
1-1/4" de furo, pa.eina 87 «Walmut»,
preço maximo do um, $ 2.21.

12 de 6" do dianietro, 3/8" de largura e 3/4"
de furo, pagina 75 uelaching», preço
maximo do um, 1 2.63.

12 do 4" de diamPtro, 1/4" de largura o 3/4"
de furo, pagina 85 «Civilitya, preço
niaximo de um, $ 1.75.

12 de 2" de diametre, 1/4" de largura e 3/4"
de furo. pagina 69 «Acedera», preço
maximo de u-o, 5 1.30.

12 do 3" do diametro, 1 1/2" do largura
3/4" de furo, pagina 61 «Ablution»,
preço maximo de um, 3.65.

12 do 3" de diamotro, 1/4" de largura o 3rk"
de furo, pagina 63 «.1begsa», preço ma-
ximo do um, 5 1.26.

(2 do 12" do diametro, 1/2" do largura o 2"
de furo, pagina 62 «Abednegs», preço
maximo de um. 22.00.

12 de 12" do diâmetro, 1/2" de largura e 5"
do furo, pagina 62 uAbboza», preço ma-
ximo de um, 58.85.

12 de 12" de (Homero, 6" do largura e 6" de
faro, preço maxitno de um, $79.25.

12 do 12" de diamotro. 4" do largura e 6" de
furo, preço maximo de um, $60.0.

42 de 12" do diametro. 3" de largura e 6" do
furo, preço maximo de um, 859.35.

Bebolos de esmeril grosso, Carborundum
' 

para
~Mina de emerilar quadrantes, dosfabri-
cantes Beger Peaco k j C.° (Improved (lni-
versal Lapping and Grindin Machine):

50 do 3/4" de diametro, 2"de largura e 5/16"
de furo, preço mínimo do uru, 31.70.

50 de 1" de diametro, 2" do largura o 5/16"
de furo, preço maximo de um. 31.78.

80 de 1 1/4" do diametro, de 2" do largura e
5/16" do furo, preço maxitno de um,
51.80: •

50 de 1 1/4" do diametro, de 2" de largura 8:
9/16" de furo, preço maxitno de um,
$1.80.

50 do 11/2" de diametro, 2" de largura ei
9/16" do furo, preço maximo ao um,
$2.26.

25 do 1 3/4" do diametro, 1 1/2" de largura'
e 9/16" do furo, preço maximo de um,
52.30.

25 de 2" diametro, 4 1/2" de largura e
0/16" de furo, preço maximo de um,
52.40.

£5 do 2 1/4" de diarnetro, 1 1/2" do largura e
9/16" de furo, preço maximo do um,
82.09.

12 do 2 1/2" do diâmetro, 1 1/2" do largura
e 9/16" do furo, preço mailino de uni,
52.72.	 .

12 de 2 3/:" de diarnetro, 1 1/2" de largura
o 0/16 do furo, preço maxiwo de um,

• 32.75.
12 de 3" de diametro, 1 1/2" do largura o

9/16" do furo, preço maximo de um,

25 de 1 3/4" de diametro, 11/2" de largura
o 11/16" de furo, preço maxinio de um,

• $2.30.
p de 9" de diainctro, 2 - 1/2" do largura e

2 3/4" de furo; prey maximo de um,
511:65.

Sobresalentes para phaeol 4(Pyle»

12 installaçõeS completas, Pyle, typo E, preço
maxirno de uma, $545.30,

12 Instalações completa-, Pyie, typi C, preço
~imo de tuna, 5561,33.

2:; pharées electricos do le", preço naaxirno
de um, 5132.30-

25 chaves para instalIação electrica, Pyle,
preço inaximo de uma. 51.60.

12 rotoros para turbinas Pyle, typo E, preço
maximo de um, 575.80.

12 rotores para turbinas Pyle, typo C, preço
mútuo do um $77.50.

10 bobinas Pyle, para pliarol, preço maximo
de uma, 516.80.

10 bobinas magnoticos superiores, typo C,
preço maximo de uma, $42.40.

10 bobinas magneticaa inferiores, typo C,
preço mauro° do uma, $12.40.

10 buchas externas u. 18, preço maximo de
uma, 56.80.

10 buchas internas a. 504, preço tuaximo de
uma 52.55.

20 Ilanges de gacheta n. 20, preço maximo
do um, $3.42.

25 socketes com chaves, preço maximo do
um, 50.92.

25 sockotes sem chaves, preço rhaximo do
uni, $0.82.

50 lampadas de 250 volts, para phaál, preço
• maximo de urna, 59.30.

25 reflectores para phanies eléctricos, preço
maximo de um, 3112.50.

10 vidros ovaes' para frente de pbarks
eléctricos, preço maximo de um
37.40.

40 vidros lateraes para frente de phardos
electricos, preço maximo de cada
Mu, 32.34.

100 escovas do graphite, para dynarno Pyle,
preço inaximo de cada urna, 51.54.

50 caixas de espheras 306 para turbine
Pyle , preço maxi1110 de uma, 518.30.

'grupadas de arco para pharol, preço
maximo de uma, $102:50.

300 metros de fio do cobro n. 10, B. S. es-
pecial, contra o calor das Lcornoti-
vas, preço maximo de metro, 50.65..

300 metros de fio de cobre n. 11, B. S. es-
pecial, contra o calor das locomoti-
vas, preço maximo de metro, 50.37:

(.000 laumada-; incandescentes com filamento
Metallico, para cabine, preço mai-.
mo do uma, 50.90.

,12 valvulas reguladoras Pyle n. 134, pre-;
ço rnaximo de uma, $0.85.

12 supportes inforiores para lampadas de
arco Pyle, preço maximo de um,
511.32.

12 valvulas reguladoras Pyle n. 650 A.;
preço maximo cio uma, 318.40.

12 supporta; superiores para lampadas de
arco Pylo, preço maximo de um,
511.400.

Correias batatas:
250 metros do 1" com troa dobras, preço ma-i

ximo do metro, £ 0-01-00.
430 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-0i-05.
250 metros de 1 UI" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0;01-03.

650 metros co 2" com tres nooras,
ximo do metro, £ 0-02-00.

700 metros , e 2 //2" com Ires dobras, prel
maximo, £-0-02-08.

550 metrns dc.i 3" com tres dobras, preço m.4
'cimo do metro, £ 0-03-06

100 metros do 3 1/4" corri tres dobras, prol
maxinto do metrô, £ 0-03- 07.

470 metros de 3 1/2" com tres do bras, pre*
maximo dc metro, £

200 metros de 4" coro tres dobras, preço mal
ximo donnetro, £ 0-01-02.

300 metros de-3".cain quatro dobras, preCç
ximo do metro, £ 0-01-06.

250 . Metros de 3 1/2" com qoatro dobran
preço maximo do metro, £ 0-05-05.

380 metros do 4" com quatro dobras, pre0
inaximo do me.tr o, £ 0-06-03.

430 metros do 4 1/9" com quatro dobras/
preço maximo do metro, 0-06-11.. 	 "`•

150 metros de 5" com .q uatro dobras, preçl
omitiam do metro,

200 metros de 6" com quat ro dobras,' preol
maximo do metro, £ 0-09-10.

180 metros de 5"corn cinco dobras, preço ma4
xitno do metro, £ 0-00-11.

280 metros de 5 1/2" com cinco dobras, pre0
maximo do metro, £ 0-10-03.

80 metros de 6" com cinco dobras, prel
maximo do metro, £ 0-11-11.

80 metros de 7" com cinco dobras, preç
maximo do metro, £ 0-15-00.

100 metros de 8" com cinco dobras, pre
maximo cio metro, £ 0-1940.

50 metros de 8" com seis dobras, preço nik.4
ximo do metro, £ 1-00-00. -

CO metros de 10" corri sois dobras, pred
maximo do metro, £ 1-05-10.

100 metros de 12" com seis dobras, provi
maximo do metro, £ 1-11-00.

As correias acima devora° ser das marf:
«Dik's», (liticona» ou “Calderon,).

Catalogo Brown Shaepe C° de 002

Ferramentas para frezes (Milling Claters)
gina 209

3 de 2 3/2 de (Entoou°, 3" do largura es p

de furo, preço maximo de uma 528.60 #
3 de 3" do diametro, 4" de largura o 1 1/41

de furo, preço rimai= do uma 849.10.-
3 de 3" de diametro, 5" de largura o 1 1/41

de furo, preço 'iraxim° de uma 578.90
13 do 3" de diametro,r do largura e 1 1/4'

de furo, preço máximo do cada ui
5121.40.

3 de 4" de diametro, 4" de largura
1 1/4" . de furo, preço maximo de UDU,
5144.05.

3 de 4" de (lia metro, 5" de largura e 1 1/4i1
de furo, preço maximo de uma $186.75:

3 do 4" de diamotro, 6" do largura e
1 1/4" de furo, preço maxitnC, de uau,
5238.25.

Prezas de lado (Side Milling Cul. lera)
pagina 211

43 de 3" de diametro, 1/1" de largura e 11
de furo, preço maximo do uma

3 do 3" de diatnetro, 3/8" do largura e O,
de faro, preço maximo de uma 313.80...

p de 4" de diametro, 1/2" de largura è
1" de furo, preço .inaxinio de um§
532.15.

de 4" do diametro, 5;8" de largura 6
1" de furo, preço maxime de uma;
337.30.

3 de 4" de diametro, 3/4" do largura e,.
." de furo, preço maximo de um*,
543.90.

3 de 5" de diarnotro, 3/1" de largura 0 '
1" do furo, preço maxlmo de
551.00.

3 de 3" do diarnetro, 7/8" de largura C
1" de furo, preço maximo de
k60.251

Ot•

3
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owft

de 7" de diametro, 1" de largura o
1 1/4" de furo, preço maximo de uma

do
gia3,4s.

g" de diametro, 1" de largura e
1 1/1" de furo, preço maximo de uma
8181.'70.

• de 8 1/ de diametro. 1 3/8" de largura e
1 1/4" de furo, preço maximo de uma
$22`..5.25.

Ficas darias(In;erlockin7 Side
Cutters) pagina 212

de 3" de diametro, 1/2" do largura e
1" de furo, preço maximo de urna
ã 24.25.

2 de 3" de diametro, 1" de largura e
• 1" do furo, preço maximo de urna

$ 4.8.69.
la do 3" do diametro, 1 1/4" de largura e

1" de faro, preço maximo de urna
S 59.2a.

g de h" de diametro, 1 1/2" de largura e
1" de furo, preço maximo de urna
$ 103.30.

de 6" do cliametro, 1 7/8" do largura e
1" do furo, preço maximo de urna

184-.20.
de 8" de diatnetro, 2 3/4" de largura e

1 1/4" de furo, preço rnaximo de urna
$. 305.50.

rreras verticaes com punho conico, End 11117s,
palina 214

3 direitas de 112" de diametro, conico n. 5
e com 1" cie emuriment0 do árte,
preço rnaxirno de uma S 415.

	

esquerdas	 1/2" de diametro, conieO
n. 5 o com 1" de romprimento do
cérte, preço maximo dP orna S 4.15.

direitas do 5/W' de diarnetro, conico n. 5
e com 1 1/4" de e imprimento do cárte,
preço maximo de urna 5 6.20. .

	

3 esçierrias	 a ,8" de diarnetrm emir° n. r,
e com 1-1/4" de compimento do cárte,
preço maximo de uma $ 6.20.

2 direitas de 3/," de diametro, conico n. 7
e com 1 5/8" do comprimento do córte,

• preço maximo de uma 8 9.30.
Z, esquerda. do 3/4" de diarnetro. conico

n. 7 e com 1 5/8" do comprimento do
córte, preço maximo de urna 8 9.30.

3 direitas de 7 1 a" de diametro. conico n;.7
e com 1 3/4" de comprimento do cárte,
preço maximo de unia $ 13.35. •

3 esquio-ias de 7/8" de diarnetro, conleo
n. 7 e com 1 3/1" de comprimento do
árte, preço Maxim° de uma.S

3 direitas, de 1" de diarnetro, conico n. 7
o com 1 7/8" de comprimento do cárto,
preço rnaximu.de uma $ :6 31.

3 esquerdas de 1" de diametro, conico n. 7
o com 7/8" de comprimento do carto,
preço maximo de uma 8 16.80.

dircitás de 1 1/4" do diâmetro, conico
ui. 7 e largura de 2", preço maximo do
urna $ 410.10.

2 cum-eretas de 1 1/4" da diametro, conico
n. 7 e largura de 2", preço maximo de
urna S 20.10.

3 direitas de 1 3/8" do diametro, &mico
• n. O e largura de 2 1/S", preço ma-

ximo de unia $ 28.80.
3 esquerdas, de 1 3/8" de diametro, corrido

9 e largura de 2 1/8", preço toa-

	

xime de	 uma $ 28.50.	 .
direitas do 1 112" de diamotro colijo°

ri. 9 ela .gura dO2 1/4", preço maximo
de uma $ 14.10.

e3 esquerdas. de ,1/2" do diametro, conico
n. 9 e largura de 2 1/4", preço maxidso
de uma $ 34.10.

rrezaã- T (*Standard 7' Slot Cutters)Pagina £'18
`. O direitas, de 13/32" de altura do cárte
"• nico 9,5/8" e de largura A o 1-3/46•

de largura B, preço maximo de nro
â a.00.

6 direitos, de 9/32" de altura do ohne co-
nico ri. 9,1/2" de largura A e 15/16"
de largura B, preço maximo de um
$ 18.60.

6 direitos, de 17/32" de altura do árto co-
nico 9,3/4" de largura A e 14/16"
do largura 11, preço maximo de um

31.80.
6 direitos, do 11/16" de 'altura do cárte en-

ojei) 9,7/8" de largura A e 1-5/8" do
largura D, preço maximo de um
$'r2.sto.

6 direito;,. dr:: 13/16" de altura do certo co-
nte° n. 9,1" de largura A e 1-7/8"
de largura B, preço maximo de um
$58.30.

Prezas angulares (Angular Cuttcrs)
pagina 224

3 direitas, de 2-1/2" do diametro, 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço mexiam
de uma 011.90.

3 esquerdas. de 2-1/2" de diametro, 1/2"
de espessura e do furo, preço ma.
ximo de uma $11.90.

3 direitas, do 2-3/4" de diamotro, 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maximo
de uma $16.55.

8 esquerdas, de 2 3/4" de (Hamar°, 1/2"
de espessura e 1" de furo, preço mexi-
mo do uma 816.55.

3 direitas. de 3" do diametro, 1/2" do es-
pessura e 4" de furo, preço uraximo

• do urna $28.10:
3 esquerias, de 3" do diametro, 1/2" de

espessura e 1" do furo, preço maximo
do uma 828.10.

Prezas angulares com face meava (pagina 2.25)

3 direitas, de 2 1/2" do diametro, 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maximo
de uma $11.90.

3 esquerdas, de 2-1/2" do diametro, 1/2"
de espessura e 1" de furo, preço ma-
ximo de urna $11.90.

3 direitas, de 2-3/4" de dia.metro, 1/2" de
• espessura e 1' de furo, prèço maximo

de uma $16.60.
2 esquerdas, de 2-3/4" de diametro, 1/2"

de espessura e 1" de furo, preço rna-
ximo de uma $16.60.

3 direitas, do 3" de diametro, 1/2" de es-
pessura c 1" de furo, preço maximo
de uma $27.90.

3 esquerdas, de 3" de diametro, 4f2"
• espessura e 1" de furo, preço rnaximo

de uma 8 27.90.

Prezas angular duplo de 45 grãos, pagina 225

O de 2-1/2" de diametro, t/2" do espessura
e 1" de furo, preço maximo de urna,
$ 11.70.

6 de 2-3/4" de diarnetro, 1/2" de espessura
e 1" de furo, preço maximo de uma,
$ 16.60.

6 de 3" do diametro, 4/2" de espessura
e 1" de furo, preço maximo de uma,
8 27.90.

Prezas para rasgos de machos, paOra 22C

3 de 1-3/4" de diametro o 1" do furo,
preço maxirno do uma, $ 10.00.

3 do 1-7/8" de diametro e 1" de furo, preço
maximo de uma, $ 15.70.-

3 de 2" de diamerro e 1" do furo, preço
maximo de uma. $ 17.80.

3 de 24/8" de diametro e 1" de furo, preço
maxirno de urna, $ 23.10.

3 do 2-i/4".de diametro e 1" de furo, preço
maximo de urna, $ 27.60.

3 de 273/8" de diametro e 1" de furo,. preço
maximo de uma, 'S 29.00.

3 de 2-5/8" de diamotro e i" de furo, preço
• maxisrio de uma, 35,15J,

Prezas para rasgos de alargadores, pagina 227

3 de 1-3/4" de diametro e 1" de furo, preço
maximo de uma, $ 10.00.

3 de 1-7 /8" de diametro e 1" do furo, preço
maximo de urna. $ 15.70.

3 de 2" de diarnotro o 1" de furo, preço
maximo de orna, $ 17.80.

3 de 2-1/83 de diametro o 1" de furo, preço
maximo de urna, 8 23.10.

3 do 2-1/4" de diametro e 1" do furo, pre-
ço maxirno do uma 827.60.

3 de 2-3/8", do diametro e 1" do furo,
preço rnaximo do urna, $29.00.

3 do 2-5/8" do diametro o 1" de furo,
preço maximo de urna, $36.15.

Prezas para rasgo de espiral (Cutters fur
spiral	 ~na 228

3 direitas, do 2-1/2" de diametro, 1/2" da
espessura, 1" do furo, e do 400x1.20,
preço maximo de uma, 311.90.

3 esquerdas, de 2-1/2" de diametro,
do espessura 1" de furo e do flooxir,
preço maximo de uma, 811.90.

3 direitas, do 2-3/4" de diamctro, 1/2" de.
espessura 1" de furo e 40'ix12°. preço
maximo de uma, 846.50.

3 esquerdas, do 2-3/4" de diametro, 1/2"
de espessura, 1" de furo o de 40°X12°,

• preço maximo de uma. $16.50.
3 direitas, de 3" de diametro, 1/2" de es-

pessura, 1" de furo o de 4 .0°x1.2°, preco
maximo de uma, 828.10.

3 esquerdas, de 3" do diametro, 1/2" do es-
pessura, 1" do furo e de 40°x12°. preÇo
maximo do unia, $28.10.

Prezas duplas para dentes de engrenagens,-
• pagina 235

3 de 2" de diametro, 1" do furo e 1/16" da
• raio do circulo, preço mexi= de urna,

89.80.
3 de 2" do diamotro, 1" de furo e 3/32" dc.

raio do circulo, preço rnaximo de uma,
$11.50.

3 da 2" de diametro, 1" de furo o 1/8" de
raio do circule, preço maximo do uma,
$17:80.

3 de 2 1/4" de diamotro, 1" do furo e 5/32"
• de raio do circulo, preço maximo de

uma, 818.70.
3 de 2 4/4" de diametro, 1" de furo e 3/16"

de raio do circulo,, preço maxiroo dei
uma, S21.60.

3 do 2-1/4" do diametro, 1" de furo e 7/22
de raio do circulo, preço maximo de
uma, 823.85.

3 de 2-1/4" de diametro, 1 do furo e 1/4"
do raio do circulo, preço maxitno do
urna. $ 28.40.

3 de 2-3/4" de diamotro 1" de furo e 5/46"
de raio do circulo, preço mexiam de

• • urna, $ 36.80.
3 de 3" de dianteiro, 1" do furo o 3/8" do

raio do circulo, preço maxirno do urna,
$ 40.80.

3 de 3-1/4" do diame.tro, 1" de furo o 7/1,6"
• de raio do circulo, preço majoro de

uma, $ 58.60.
3 de 3-1/4" do diametro, 1" de furo e

• de raio do circulo, preço maximo de
urna, $ 67.80.

3 do 3-1/2" da diâmetro, 1" de furo e 9/16"
de raio do circulo, preço maximo de
uma, $ 77.60.

3 de 3-1/2" de diametro, 1" de furo 5/8" da
raio do circulo, preço mui= dó uma
$ 88.80.

3 de 3-3;4" de diametro, 1 de furo e 106"
do raio do circulo, preço maximo do
uma,. g 112.00, •

3 da 3-3/4" do . diametro, 1" dá furo e 3/4'¡-.
de raio dó circulo, preço maximo 'de

• uma, -
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Prezas convexas mndaveis (Conre.re Cutters and
Interlocking) pagina 234

3 de 3/8" da diarnetro do circulo, 2-1/4",
diainetrO da freza, 1" de furo, n. 30,
preço maxiino de urna, S 13.3.

1 do 1/2" de diamotro do Circulo, 2-1/4",
de diametro da fria, 1" de furo, n. 31,
preço mofino do urna, S 17.30. •

de 5/8" do Manieto° do circulo, 2-3/4",
do diametro da freza, 1 de furo, n. 32,
preço maximo do urna, $ 19.63.

de 3/4" de diametrO do circulo, 3" de
diainetro da freza, 1" do furo, n. 33,
preço inaximo do urna 127.80.

de 7/8" do diametro do circulo, 3-1/4"
do diametro da freza, 1" de furo, n. 34,
preço maximo de uma $36.50.

de 1" do diametra' do circulo, 3-1;4" do
diaanetro da reza, 1" de furo, n. 35,
preço maxiino de urna $44.50.

ã de 1-1/8" do diametro 'do circulo, 3-1/2"
de diaáletre da fOezaal"-del furo, n.-36,
preço inaximo de urna $65.70.

do 1-1/4" de diarnetro do circulo, 3-1/2"
dc diainetro da freza, 1"ale furo, n. 37,
preço maximo de nina $13.60.

de 1-3/8" de diametro do circulo, 3-3/4"
da. diametro da frezaa 1" de furo, n. 38,
preço maximo de uma $88.40.

de 1-1/2" de diametro do circulo, 3-3/4"
de diametro da freia, i" de furo, o. 39,
preço ma.xiino do uma $106.90.

Irre:as concavas miulareis Cutters and 1nterlo:
chino, pagina 234

ft de -3/8" do dialecto° de, circulo. 2-1/4" de
diametro da freza, 1" de furo, n. 30,
preço maximo do uma $31.20.

/ do 1/2" do diarnetro do circulo, 2-1/4" de
diamotro da freza, 1" de furo, n. 31,
prec,.? maxiino do urna $31.30.

I do 5/8' de diarnetro do circulo. 2-3/4? de
diametro da freza, 1" de furo, n. 32,
preço maximo de uma $41.50.

3 de 3/4" do diametro do circulo, 3" de
diametro da 'frua, 1" do furo, n. 33,
preço maximo de uma $53.80.

3 de 7/s" de diainetro do circulo, 3-1/4" do
diametro da freza, '1"de furo n. 34,
preço rumam° de uma S62.40.-

3 de 1" de diametro do circulo, 3 1/4" de
- dialecto() da (reza, 	 de furo, n. 35,
• preço inaximo do UM 167.30:

1 do 1-1/8" do diametro do circulo, 3-4/2"
de diamotro da freza, 1" de furo, n. 36,
preço malho° de uma $79..50:

3 de 1-1/4" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diametro da freza. 1" de furo, 11.37,
preço maximo de nina $96.30. • 	 .

3 de 1 3/8" de diametro do circulo, 3 3/.1"
.	 do diamotro da freza, 1" de furo,

• n. 38, preço inaximo do uma $112.10.
de 1 1/2" de diainetro do circulo. 33/4" de

diametro da (reza, 1" do furo; n. 39,
prece inaximo de urna $ 1:44.30:

?reza pára fazer dentes em rodas de. engrena-
gens para machina n. 3, pagina 243

com o diametro O passe 5; diametro da
Preza 3 1/.1" o furo de 1", preço rnaximo
de uma $ 36.20. 	 -- ,	 .

1 Com o diametro e passo 6, diamotro .da
freza 3" e furo do 1", preço maxirno do
uma $ 38.90.	 .

1 com o diametro o passe -7, diametro da
(reza 2 7/8" e furo de 1", preço maximo

uma $ 24.50.
$ com o diarnetro e passe 8, diamotro da

freia 2 7/8" e furo do 1", preço mui=
. de ema S

g Com o diametro passo 9, &metro da
(reza a 3/4" o furo de 1'., preço maxitno
de uma S 17.65,

com o diarnetro o passe 10, diametro da
(reza 2 3/4" o furo de 1",,- preço multai)
de uma $ 16.70.

.	 .
com o dia metro o pa .se 11, diametro da

(reza 2 5/8" o furado . 4", preço maximo
de uma S 15.40.

com 'n diamotro e passe 12, diametro
(reza 2 5/8" o furo de 1", preço maximo
do uma $ 14.20.	 .

1 com o diametro e passe 14, diametro da
freza 2 1/2" e furo de 1", preço maxirno
e uma $.12.70.

-4 core o dia moto° o passe 1G, •diamotro da
fraza 2 1/2 o furo de 1", preço maxiino
de uma $ 11.70.

1 com o (hamar° e passe 18, diametro
(reza 23/8" e furo do 1", preço maximo
de umaS 10.70.

1 com odiamttro e passe 20, diametro da
. (reza 2 3/8" e furo de 1", preço maxirno

de uma $ 9.76.	 ..	 .-
1 com o diametro o passe 22, diamotoo da

freza a lar e furo de , preço manam
de urna 5 9:40:- 	 •

1 com o diametro e passo 21, diametro da
(reza 2 1/4" e furo de 1", preço maxiino

-	 do urna
Todas as ferramentas acima- partidas devo-

ro ser do aço de alta velocidade.
Ga DIVISÃO ••

-1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 1" do (baleota) interno,
preço maximo de ktlo 50.17•,3.

:•1.100 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 2" de diaMetro • interno,
preço maxiino de kilo 50.19,7 •

4.000 metros de Carás do forro galvanizado
coin luvas do 3" do diardatro interno,
preço maximo de kilo 50.19,7. •

1.500 mares de canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" de diametro. interno,

'preço maximo de kilo $0.19.75.
500-enxadas dá 4 1/2 libras, calçadas do

aço, preço maximo &uma: £.0.4:19.
A concurrencia vorsará. aporias Sobée o

preço em doilars, ouro am ericano, para as
unidades estabelecidas dos artigOs acima 'Pe-
didos. exceptuando para - correias balatas'e
enxadas, cujos preços acra° ,em ilbras ester-
linas, sendo a entrega noCaos do Podo,
dentro dos vagões da estrada, até. 31 de de-

•zem ro do corrente anuo.- o'rendo por conta
da estrada sarnento os direitos aduaneiros e
por conta do fornecedor todas as demais des-

apezas, cabendo a preferencia de. direito ao
autor da proposta mais barata,'por minima
que -seja a , differença entro ella O qualquer
outra. . •	 _

- A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços . superiores aos maximos.
Cstabelocidos.

As propostas, que devem estar .devidamente
senados, datadas, aÀsigaadas, dom •a indtea-:
cão das respectivas residencias, Soro entro-

• gues, em duas vias, em nnvolucros fechados,
com„a atoclaração, por fóra, do assumpto e do
nome do- proponente, .s

Esse envolucro devo sar acómpanbadO de
um outro, em separado, contendo todos os'
documentos Tio possam provir a idoneidade

- do proponente, comprOhendendose, entre
enes, os recibos de quitação da ultima cal-
beta dos. impostos a que estrver sujeito.

No ahtó da entrega da proposta, o propo-
nentoadaverá exhibir o recibo da canção de
1:%0$ préViamonte feita - na thesouradia desta
estrada, para garantir a' aksignatura do dm-
tracto; caução ene reverterá. 'para os cofres
da mesma - estrada, si q proponente preferido
recusar-se 'a assignar o respectivo contracto,
dentroalo pás° de seis dias, contados da data
da eirtrega.'do convite Tia fôr 'expedido para
essa fira., .	 •	 •

O tknecodor, para garantia da execução do
fornecimento, cauempará. na thesiouraria
desta estrada a quaritiacorrespandente.a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, , om di-
nheiro, ou em titulos da divida 'publica fe-
deral.	

_

O contracto si se tornará efectivo depois
de appravado definitivammito pelo ati•listario
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas. .

A questão da idoneidado dos proponenteá
será julgada o examivada préviamente, antes
de abertas as proeustas.

-As propostas Cuja autores não tiverem shici,
considerados vioneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado • dos propta:
nentes serão marcados o dia o hora para a

-abertura e leitura das propostas que, antes
de qualnuer decisão, sarau publicadas.

• Fica raservado á estrada o direito do ac-
ceitar parte do uma proposta o parte do outra
ou outras, conformo a diferença para monos
nos preços dos varies artigos a serem (orneei-
doa, assim como de rt4,o acceitar neohurnadas

-propostas aprosentalas ou „annullar a coa-
-curroncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não podarão conter. sindo uma'.
'formula de completa submissão a todas as
clausulas deste &lila], o o preço, confiarão já
ficou estabulecido. 	 „

Náo se tomarão em considoração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas ne.sto

a edita /, nem as propostas que condi/coem' apenas
- o oferecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata

No caso de absoluta igualdado.entro pro-
postas terá preferencia a que aprOSentar preço
mais vantajoso no desempate.

.-- A estrada reserv si-sè o direito de toitringir
as quantidades.pedirlaa.

Toda o qualquer proposta ene . não estiver
inteifainento de accdrdo com 'esto edital não
será tomada em cosisideraoão.

'Secretaria -da Estrada ida Ferro .Central do
Brasil, 16 'de - julho ".0e-'1919..a..0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

i••nn••4
•

Estrada de Ferro Centrai 'do .Bragilt

_coNctnumc.IA PARA O PORNECIXENTO DE ¡ACUA:454

-	 PARA A 4' DIvisÃo, , EU 1019

. De ordem da directoria, faço , publico rine
ás 12 bodas do dia .13, do proximo moz • da
agosto. na intendencia desta esteado., ta OS-
taçlo Central, serão recebidas propostas tiara
o fornecimento de: .

tornOw. 3.da 20" e 2 d	
'

e 18" todos provi.,
.	 .

' dos do placas dè castanhas - * go lijasv gerred
gerou chirck)'n accionados directamento com
motor eiectrico corrente continua 22 s volts,
prompto para o seu: immedia.to • funceiona-
mento 20 and 18 inch" American Tool Works
C° - Cincinnati -14 S. A., ou Betts Machine
Company: O pisoo maxiofio para os 3 ternos

- de 20" será $ 12,121.00 a para os 2 de #8".
será $,371.00. •	 -	 .

i plaina de 2 cabeçotes accionados directa-
mente por motor electrico de corrente conti-
nua 220 volts e com-o curso de 26 pollegadas

Travelirig Hem] Shapers -26 Inch maximo
stroke double bandos, Motor drive-Nijes Be-
ment Pánd C° Cincinnatti ou American Tools
Works ou Betts Machine Company. Prompto
para o seu immediato funecionamento,. preço
maximo $ 10,725.00.

• 4 machinas de aplainar ferro (Shapors).com
21 rollegalas do curso accionadas .por motor,
electrico (directanmato).corrente alternativa
220 volts, 50 cycles acompanhadas de todos
os accessorios do lastallações promptas para o
seu jrnmediato funccionamento - 24 inch
(stroke) Niles &mana Cincinnatti American
Tools Works ou Gould & Eborhardt ou Botta
51achine Company. Preço 'iraxim° de todas
$ 42,381.00.

1 plaina de mesa reversiva accionada por''
motor eloctrico, pronipta' para o seu immea.
diato -funecionarnento - '48 'inch Reversing
Motor planar	 Lenght of 4abld ili,
preço magmo MA"
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• Note Motor drive from General Electric C°.
with reversing motor ou arfosite silo frara
opor tor Pendent contrai Svviteb llandy for

• opera ror reversing switch Elevating motor-
control Box-Easil y aju teci for best working

• condittana — Circuit Breaker Nilea Gemnnt
Cincil«lati ou American Tools Works ou
Landis qachine Company, ou Betts Machine
Compa.ny.

1-84 kwh Boring and Turning Mins
Mover Drive directiv, prometa para o seu itn-
me liato funecionamento — corrente continua
220 vols. Niles Bernent, Cinrinnati ou Ame-
rican 'rads Works C° ou Betts Nlachine Com-
pany preço maximo S25,987.00.

50 ferramentas, sendo 25 direitas c 25 es-
que alas para tornos de rodas de machinas o
carros. Light Power tools for Pond ar wheel
Lathe. (a0 Toolsfo cutting Ali tire 23 Right
and 2a Lift, $2,935.00.

Nlachinas Tools — Catalogue 1913, pagi-
na 45.

1 ajtistable Die stock for turutable from
Pratt 1 Whithey C°. Geometric Drill C° West-
vi)le Colo. Pat. Dec. 1896 e 1900 1" 1/4"
Size Style D . With diestrom 1/2" to a" 1,4
6 pair o" nach, preço, maxirno, V;98.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis. ouro americano, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega no Cães do Porto, dentro dos
vagóes da estrada, até 31 de dezembro do
corrente armo, correndo os direitos aduanei-
ros por conta da estrada e todas as demais
despesas por conta do fornecedor, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
ronça entre ella o qualquer outra.

A estrada roensará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxirnos esta-
belecidos.

As propostas, que dosem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção lias eNrectivaS residencias. serão entre-
gues, em (luas vias, em envolucros fechados,
com a doei:traça°, por fóra, do assumpto o do
Dome do proponente.

Esse °evoluem deve sor acompanhado do
um outro, em soparado. con t endo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propooente, comprehendendo-se, entro

• alies, os recibos do quitação da ultima colecta
dos impoitos a que estiver sujeito.

No aio é da entrega da proposta, o propo-
neuto deverá exhibir o recibo da caução do

• 2:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
tia mama estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
3sso

O fornecedor, para garantia da execução do
• fornecimento, caucionará na thesouraria desta

estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em tiStilos da divida pnb1ca federal.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo

• Tribunal do Contas.
• sa_ questão da idoneidade dos proponentes

• será jules ia e examinada préviamente, antes
de aber ss as propostas.

As pro (ostas, cujos autores não tiverem sido
Considera os idoneoa, não serão abertas.

Depois o julgada a idoneidade dos propo-
nentes, socks marcados o dia o hora para

• abertura o leitura das propostas que, antes de
• qualquer . lecisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aOcei-
• tar•parte de urna proposta Q parte do outra,

teu outras, conformo^ a diferença para menos
coa preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, asaim como de não acceitar nenhuma

-(11t3 propostas apresentada., OU • Annullar G_

concurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabeleci lo.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offere.cimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital taci\
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de julho de 1919.— O secretario,
José Ricardo cie Albuquerque.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CONCIIIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS PARA

LOCOMOTIVAS BALMIN DESTINADOS AO SERVIÇO

DESTA ESTRADA

De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 do julho proximo, no
escriptorio do almoxarido desta estrada em
Bauru. Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento do aros para
locomotivas Baldwin, de acciardo com as clau-
sulas seguintes:

1
O material que faz parto desta concurroncia

6 o constante da seguinte relação:

Para locomotiva alegai classe 8-24 D.
n. 32.744

8 aros com frisos para rodas conjugadas.
4 aros sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Mogul classe 8-24 D.
n. 34.554

• 8 aros com frizos para rodas conjugadas.
4 aros som frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Mogui classe 8-20 D.
n. 8.799

16 aros com frizos para rodas conjugadas.
8 aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo do guia.

Para locomotiva Mount classe 8-28 D.
n. 38.809

8 aros com frisos para rodas conjugadas.
4 aros sem frisos para rodas conjugada.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Consolidation classe
10-28 E. n. 32.958

12 aros com frizos para rodas conjugadas.
12 aros sem frizos para rodas conjugadas.
6 aros parajogo de guia.

Para locomotiva Mogul classe 8-28 D.
n. 40.008

16 aros com frisos para rodas conjugadas;
8 aros sem frizos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva uConsoladation» classe
10-26 E. N. 38.202

12 aros com frizo3 para rodas conjugadas.
12 aros sem fritos pata rodas conjugadas.
6 aros para jogo do guia.

Para locomotiva aTen-ií rheel» classe 10-26
D. N. • 83.585

24 aros com frisos pora rodas conjugadas.
12 aros sem frisos para rodas conjugadas,.
II aros para jogo de guiou.

Para locomotiva .1Mogul» classe 8-14 D
N. 03.573

aros com frisos para rodas conjugadas:
4 aros sem frisos para rodas conjugadaSa
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Ten-Wheel» classe 10-26
D. N. 35.761

4 aros com frisos para rodas conjugadas.'
2 aros sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Ten-W7,eel» classe 10-24
D. N. 40.776

16 aros com frisos para rodas conjugadas.
8 aros sem frizos para rodas conjugada.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-16 C. N. 33.070

4 aros cum frizos para rodas conjugadas.
Jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-18 D. N. 33.484

12 aros.

O material dos aros deve sor de superior
qualidade, quanto a sua composioo chimiea
e passar por todas as provas de resistencia
aconselhadas pela technioa, moderna.
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As propostas que deverão sor devidamente
selladas, datadas o assignarlas, serão entre-
gues em duas sias, em envolucro fechado e la-
crado, contendo o assumpto da concurrencia,
nome o residencia do proponente. Esse carola-
oro devo ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documontos que
possam provar a iioneidado do proponente o
o recibo de caução de 2:000$ (dous contos do
réis), préviamento feito na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da estrada se o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de oito dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido
para osso fim o que será publicado no Diaeià

IV

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada préviamente o julgada pela
commissão designada pelo director, antes da
abertura das propostas. As propostas. cujos
autores não tiverem sido julgados idoneos,
não serão abertas o serão rostituidas ainda
fechadas.

V

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, as propastas serão abertas e lidas em
dia o hora previamente annunciarlas e deanto.
dos coneurrentes ou seus representantes lo-
gaes, que se apresentarem para assistir a essa
formalidade ; cada um rubricará as de todos
os outros, o, antes do qualquersdeclião, suão
as propostas lidas na integra e publicadas na '
Diario Official.

VI

A concurrencia versará apenas cobre preço
O prazo, cabendo a preferencia ao autor da.
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre olla o qualquer outra ; no
Caso de absoluta igualdade entre duas ou
mais propostas, caberá proferoncia a a,quolle
quo oferecer menor prazo para a entrega e
no caso de igualdade sambem de preço et
prazo, caberá á estrada o direito do dicidiè
sobre a preferencia.

VII

• As propostas não poderão conter senso
uma fôrma do consplota submissão ás clatidr•
aulas deste edital e o prazo o preço que 04,

•
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proponante offerecor. nan se tomando mu
consideração o ^fferecita , )nto r,0 unia ro-
durn.ào sobre o preço da proposta mais ba-
rata.

VIII
O proponente deverá Incluir no preço todas

ia despezas com o saatiro e Petas até o porto
de Santos, onde sert entregar, o mataria!,
devendo vir os conhecimentos do embarque
Em nome da estrada.

Nenhuma proposta será recebida cujo preço
total seja superior a vinte e quatro mil doia
lars americanos ouro (8.24.00.a.00).

X

O prazo para a entrega não deve ser snpe-
rior a tres nonas, cantados da data ao regis-
tro ,lo respectivo contracto no Tribunal de
Coutas.

XI
Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignado, depasitará o coa-
tractanto nos cores da thesouraria da es-
trada, em moeda corrente nacional ou titutos
de divi a publica federal no Tbesouro Nacio-
nal antes da wsigitatura do respectivo con-
tracto a caução de cinco contos do raia
(5:00e$000), não vencendo juros a quantia
depositada do catiçao, quantia essa que rever-,
terá para a eirada no caso do contractanto
deixar do cumprir qualquer das clausulas do
Contracto.

XII
O contracto sé se tornará effectivo depois

do registrado no Tribunal de Contas.
XIII

Pica reservado á estrada o direito de não
aceseitar qualquer das propostas ou annullar
a concurrencia, casa assiin convedha as seus
Interesses, sem direito a qualquer indornni-
zação ou reclainaçlo. •

'landi, 23 de junho do 1219. 	 Alvaro
Mendes, almoxarife.	 e

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL GR CoNCuleincIA PARA A CONSTRLW10 DO
EDiric ro DO ALSiatAiurADO	 RAinió

1) .., uniam do Sr. director, faço publico que
no dia le do agosto de 1919, ás 12 horas, na
secretaria ilosta estrada, em Balare, Estado
de S. Pado, pela commissio composta do
Chefe daV divisa° provisoria, chefe da contabil-
idade o secretaria, serão recebidas propostas
para a cenistraçaa do e bacio do almoita rifa-
do em Balite, do accer ocOm o projecte ap-
provado por decreto de 14 de maio do correne
to anuo e condições de execução a eito a-
nexas.

1
O cmtractante ficará obrigado a executar

Os serviços'eni concurrencia observando (lat-
amente as espere tic,aeeea dos desenhos do prd-
jeçtci avirna referido e que se acha na escri-
Modo da V divise() provisoria á dispasiçÀo dos
concurrentes que o queiram examinar, e baru
assim as pree!ripe,exis das condições de ex.-
ernçi,o annekas -ao projecto e as ordens do
serviço expodidas pelos engenheiros da es-
trada, encarrega-los da direcção o fiscalização
dos serviços contractados.

.11
A concorrenda versará soare:
a a- i lonei l aile do ancurrento I

• b o preço da construcçáo
c o menor prazo para a conclusão dai

atirei em concurreacia.

DIARIO OFFICIAL

A Idoneidade do proponente será loyada:
a) pela cornpetencia e pratica notona

comprovada na execução de se-viços da natu-
reza dos pcetos ele coneurreoria

6) pelos lex:ursos notorios ou comprovados
de que dispazer o couctirranto para assumir
os encargos da coneurrencia ;

o) pela exacção moral do concurrente reco--
nhact a ou comprovada nocabal desempenho
de obrigações anterioainente contrahidas com
a administração publica ou terceiros.,

IV
Entre os concurrentes julgados idancos será

prefarido o que apresentar proposta mais bao
rata, por minima que seja a differença.

V
Em igualdade de condições de Idoneidade e

preço, será preferido o concurrente que se
pra puzor a executar os serviços no menor
prazo.

VI

No dia, hora o local acima designado, pe-
rante a mencionada connnissão, comparece-
rão os coneurentes, por si ou -seus procura-
do -es b . istantee nomeados em inátrinnotit.0
publico exhibido e entregue no acto, o (axe°
entrega de suas propostas em duos envolucroa
fechados e lacrados, tendo escripto com cla-
reza em uma das faces extertlas o nome do'
concorrente e o local de sua ,noaatila ou esta-
belecimento e a natureza do conteudo. Una
dos onvolucros, em cuia face externa estará
escripto «PropOstao, encerrará em dtiplicata
a proposta escripta eu portuguez, onde o con-
cnrrente declarará, em algarismo o por ex-
tenso, o preço por que se obriga a eaenittar
os serviços em concurrencia e a inteira o
completa submesào ás clausulas do presente
edital e condições de execuçlo annexas; o
outro envolticro, em cuja face externa estará
eacripto eflonitmentos jestificativos,), conterá:
i°, o conholimento do deposito na thesoura ria
da estrada da caução de 3:0dile em (indicie°
ou em titules da divida publica, que o coneur-
rente fará para garantia da assignatura
contracto, caso seja aceeita sua proposta
2°, a certidio de qu tação pelos impostos re-
deraes,estadliaes ou municipaes a que estiver
sujeito o coneurrente ; 3°, os documentos
que .o conoto-rente quizer apresentar em
abono de sua idoneidade ; 4

'
. a relaçab do

todos Os documentos apresntados, constitu-
tivos Ou justificativos a p:oposta, datada e
ass,gnada pelo concorrente.

VII-
A commissão procederá immediatamente

em presença de tolos os concurrenies á abrir-
tura dós envoliteros contendo os docurnentoa
justificativos, para verificar si OS ~MOS se
acharia de aceardo com os termos do presente
edital, e em seguila estudará a questão de
iden^i o lade dos concurrontes em faca do que
preceitua a clausula III.

VIII

R$:mita Immodiato, no mesmo local e em
.ho-a ,.que será ahi atliaada, se reunirá a com-
mesao para leitura das propostas rios con-
correatea julgados idoneos„ em presença de
todos'os concurrentes que quiserem assistir a
essa formalida, lo, rubricando cada um dos con-
correntes as propostas de todos os outros.

IX
s propostas .dos concurrentes julgados

inidoneos não serão abertas-o ficara° á dispo-
sição dçs intereSsados, que retirarão as pri-
meirãe vias das mesmas, bem como os demais
documentos, mediante recibo passado na re-
taçao de que trata o n.-4 da clausula VI, ro-
Jaça° essa que ficará archivada, podendo
arsaa rencerrontna levantar, cli p e c,iic,15e1
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depositadas de accbrdo com a mesma elaul
suja.

Durante o acto da !altura das propostas oti
durante o seu estudo, é vedado propôr altea
rações de preços ou prazos.

XII

Depois de estudadas as propostas pela com.:
missão, serão as mesmas subruettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Da rio Official e decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no prazo de
10 dias, a contar da data da publicação.

XIII

Não serão acceitas as propostas em des.:
accórdo com as prescripções do presente
edital e condições de axecução annexas,
que se propnzerern a executar os serviços por
preços superiores a i17:97eS402 para a con-
strução do edificio ou prazo superior a 150
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, nela tão pouco_
as qua apresentarem rasuras ou °mandas que
possam dar togar a duvidas Moiras, tiem se
levarão em consileracão as off , rtas do van-
tagens não previstas ou as propostas que con-
tiverem offerecimentes de Liala reducção sobre
a proposta mais barata.

XIV

Não serão tomadas em consideração as priP
postas que indicarem alterações no projecte
das obras em concurrencia. ainda ene, no
entender do concurrente, dessas alteraçães
re-ultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

Aecelta pelo diretor uma proposta, será
isso publicado no Diari., Official o affixado em
edital na cstaçao de flautai e na mara-lia, dO
concorrente ecreito, caso elle resida em lo-
calidade servila pela estrala; ~e editai
Conterá o convPo ao concorrente para elevar
a seis contos de réis a canção depesitada noa
termos da chosula VI e assinar o contracto
no prazo de oito dias, a contar da data do
mesmo edital.

XVI

. Si o concurrentn acceito deixar tio elevarl.
caução e assianar o contracto no prazo
xada, remoera para os Cofres puMiCus a caur
ção da clausula VI o a estrada reserva-se o
diraito de amoitar a prcposta innaeliata-
mente mais vantajosa, abrir nova cnnenr-
rencia . ou executar as obras. por adminiza
tração.

XVII -

O contractante se obrigará a conservar ag
obras contractadas e por ele axeentadas du-
rante o prazo de Seis meles, a contar da data
do recebimento das mesmas nela estrada,
nel/as procedeu) io, á . sua, epeta,, a todos os
reparos nec,essarios e oriundo' de falha de
construção; má qualidade do materiaos em-
prazados ou qiialquer outra causa de reappne
sabiliría.do do contra.:tantO.

XVIII

A caução de que trata a datasuta VI, Via
vala como indica a clausula XV, ficará de-
positada na thesouraria da e-arrola, como.
garantia da fiel execução do contrarto o pa-
gamonto da penalidade' em • oito incorrer o
contractante nos termos do presente atinai,
oas- cauclio só poderá. sar unantada dopes,

1	 '

As prornatas que não estiverem devida. '`
mente seladas só serão tomadas em consideq
ração si os interessados cumprirem. Logi
apôs a leitura, as preacripções do regulamento
do salto federal.

II
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.do eco rilo u prazo . a couservn.o. sta e-
/acido ita clausula anterior e um iante o c 1.•-
'itifcado. passado pelo chefe tia v divis it ro-
'visaria, de haver o ontractanto cumprido
as suas obrigações couttiotuaes.

XIX
O contrartante ficará snbordina rlo á Paris-

' fiscalização tio chefe 'a V ilvisso pro-
(visam. que a exer"erá directamenin au por
4ntermortio do engenheiro que designar e a
cu i as ordens ascriptas o contractanto se sub-
motterA., dell s pssan lo semnre o competente
racibo ; nsua ondeai lo o contractauto basear
suas reclamações em ordens verba.es.

XX
, O contrartante ficará obrigado a iniciar as
-obras contraeta•las dentro do prazo de 15
dias. a conta r la data do registro do con-
Jtactn pelo Tribunal de Contas, e a terminal-as
too prazo ie'súa proposta, sob pena de Imita
sle 10 te que lho será imposta pelo chefe da
V di n isào, com autorizaoao do director. nor
cada dia que exce •ar desse prazo ; o decorri-
dos li o dias- a contar da data' da notificação
da prim , ira multa. si o contractante não hou-
ver iniciado ou concluido a nora contractada,

'ó chefe da V divisão o communicará ao lira-
ctor,que poderá fixar outro prazo, dobrando, a
importancia da ponalidad ou rescin lir o con-
traem, ap deran lo-se a estrada da importan-
da integral da caução.

• XXI
Si o contractante; durante a construeção,

:scs afastar 'ao estabelecido no contracto e es-
¡pacificado nos desenhos do projecto e condi-
(çÕes de ~mação annexas, impando á obra
linorlifirações não autoriza las ou ompregando
\ina ! eriaes de qualidade ou composição diffe-
retites titia Previstas, o • Chefe da V divisão.

1 autorza lo pelo director, lhe imporá a multa
; de 50ii$ a 1:0003, intimando a destruir e re-
construir á mista dele contractante a obra

1

 Do parte da obra em que se verificar a irr?
gularidade. sob pena de ser isso feito por
administração, sob garantia da caução o im-

4iortancias a que tiver direito o contractante
ppor serviços executados e restaisao do Mn-
f tractO, Imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabálecer

.11entr° do prazo do 15 dias o valor da canção
Ala clausula VI, elevada ! conto indica aSclau-
sSula XV, sempre que essa • cauçáo se achar
tilesIalcada, pelo pagamento dás multas em

r que incorrer o contra,ctantó.

,	 XXIII

-. O contrátante ficará obrigado a rasidir no
locai da obra ou a designar para isso um re-
jpresmitaute Monco, com plenos p 'deres, po-
dando osso representan te) ser recusado pela

ltstrada, ou sua substitifiçãoexáida e bem as-
Sim a de qualquer outro empregado do coo-

itractante ousei potmatiencia se torne prol'.
' dicial iro bom andamento do serviço: devem-
! de o contractante realizar essa substituição no
!:prazo maximo do oito tilas, sob rena de multa
',.le 1001; a 2005 imposta pelo chefe da V divi-
! são, com auto izaw do director, que poderá
• impbr a raseislo do contracto, com perla da
caução. em caso de recusa por parte do
.Ontragente Cm cumprir as ordens recebi-

• XXIV

/Me dos casos provistos em clausulas ante-
ãioras a ostr ida reserva-se o direito do re-
,scindir O contracto com perda da caução nas
seguintes condiçiios : 1°) si o contractatite não
uder aos serviços o andamento necessario
garantia de acabamento no prazo do contra-
cto: 21 si o contraotalito, por si ou seus pra-
opio4tos ou empregados, por desidia ou má fé,
Iço ~lar ás obrigaçaos do contracto; :f) si em

em qualquer tempo.antes do recebimento de-
fini'ivo da obra, se vitrificar a exi q., sncia lo
vidos nu defeitos motivados nor in osorvstoaa
dos termos do contracto ; (°) si faltá' O toa-
tractatitc.

XXV
Verifi ewla a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma indemiliziçaa va-
lerá au •nesmo, além do que corrospon ler ao
pagamento tias obras efectivamente executa-
das nos termos tio contracto e avalia
wti •dr,lo com a tabolla de nraços de uuidados
que será fornecida ao contracanto.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pra-

juizos que, por si, seus propostos ou arra are-
gados. causar á estrala. sendo obrigado a
respeitar e a fazer respeitaras disnosições das
instrurções regulamentares em vigorsitt parte
que lho possa arrestar ; não caben o á estrada
raso onsabilidade alguma pelos prejuizos io
terceiros e de resnonsabilidadn do contra-
ctante, que por eles responderá do accõrdo
com a legislação em vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a indemni-

zação de qualquer especie por prejuizas de-
correntes do causas accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXVIII
Ao cantractante exclusivamente compete fe

apparelhar-se com todo o pessoal, mate dal,
ferramentas e mhios de execucão neces,arios,
fornecendo-lhe a estrada sómente transporte
gratuito do Baurú até a In dos serviços con-
tracta ! os de pessoal o suas bagagens exclusi-
vamente destinados ás obras, devendo esse
transporto ser requisitado com antecedencia
por intormedio do chore da V divisão ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trada o direito de exame e verificação do que
transportar. Tu.lo o mais que o contractante
transportar, quer sejam viveres, quer uten-
silios ou outros objectos. ficará sujeito a frete
do accôrdo com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaos correspondentes ás medições provi-.
sorias o pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante por °ocasião do recebimento das
obras contraetadae, correndo • a despeiá por
conta do credito que foi aberto conforme a
autorização contida no n. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919.

A caução só será entregue ao contracts.nte,
findo o prazo de conservação a que se refere
a clausula XVII, na °cidadão do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda : 71
responsabilidade do contractante..

XXX	 •
•

Nas medições provisorias a que se refere á
clausula anterior será applicada a tabela do
preços de unidades approvala polo Sr. mi-
nistro da Viação por acto de 21 de maio
do 1919 com os abatimentos proporei°.
naea ao feito pelo contractanto em,sua pro-
posta, em relação aos preços maXimos esta-
belecidos, sendo um exemplar dessa tabella
entregue ao contractante com todos os dese-
nhos da obra e conliOes de execução, por
Occasião da assignatura do contracto. ..

XXXI	 •A estrada reserva-se o direito de . anntdiar
a concurrencia ou rescindir em qUalqiier
tempo o coutracto, restituindo a canção e pa-
gando os serviços executados de accôrdo coal
a tabella entregue e a que se refere a cláu-
sula anterior. sem restar ao contraotatite di-
reito de indemnização de qualquer especie.

Bailá, 1 de junho tfia 19i9.— João Ma-
ringont, secretaria.

Repartição Geral doa Telegraphos

ONCURREVJA TiUBLICA PARA O ponsECIMENTO
6.00 1 METWA DE FIO ISOLADO COAI BORRACUA
N. 10, DA TADEU&

Faço publico, de ordem do Sr. director ge-
ral, que serão recebi lis até ás 13 h uras do
dia 3 .) rio corren l.e, 3a socçÃo da Sub-directo-
ria Technica lesta repartição, propos tas em
cartas fecsaiias e laradas para o forneci-
mento de timo metros de fio isolado com bor-
racha n. 10, da tabela.

A coneurrencia versará sobre o prno por
metro, calam lo a preferencia de direito ao
s enatado da posposta mais barata, sendo o
preço maxixe° adinittido $700 (setecentos
réis).

O prazo maximo para antrega do material no
almnsarifado desta repartição será de 30 dias,
dep is da entrega do respectivo pedido.

Os psoponente.s deverão depositar na Tha-
souraria lesta repartição a quantia de 2.id1
(duzentos mil reis), para garantia da asstgna.-
tura do contracto.

O proponente que, uma vez amoita a pro.
posta. se negar a assignar o contracto, ficará
som direito á restituição da quantia deposi-
tada, que revertará em favor da Fazenda Na-
cional. Caberá, então, o fornecimento ao
iminediato na relação de praças. Caso esto
tambem se negue a fornecer, será amiudada
a concurrencia.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, escriptas ã mão ou a machitaa, data-
das, assignadas e seladas na primeira via, e
contens° o preço em moeda nacional, por ex-
tenso e em algarismos.

Não serão tomadas em consideração AS pro-
postas gale contiverem emendas, entrelinhas
ou rasures e as que não contiverem o preço e
uma forte ida do completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

Não serão lambem tomadas em considera)
ção quaesquer alertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que con-
signarem apenas o offerecimento do uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.
• O pagamento será offectuado no Thesouró

Nacional.
Corno prova de idonoidacio é kpdisponsavel.

a apresentaoâo dos rios de quitação doa
impostos federaes e miteicipaes da ultima
colecta, referentes ao ramo do commercio
em que empregue o proponente a sua activi-
dade e para o qual . se acho devidansonte li-

ceEnessiadoEsses documentos acompanhados do recibo
de deposito de 20i$ (duzentos mil róis), feito
na thosourarias serão entregues na referida
3s secção technica, em envolucro fechado o
tubricado pelo concurrento, com indicação de
sua residencia.

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das propostas.
•. As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos, não serão abertas.

A repartição reserva-se o direito de não
ai:calar nenhuma das propostas apresentadas
ou do &multar a concurrencia, caso assim
Convenha aos àeus interesses.

O contracto para o fornecimento de que
trata este edital só se considerará valido • de-
pots de approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas p registrado pelo Tribunal de
CoAnstasp.ro

postas serão abertas e lidas is 13
horas do dia 31 do corrente, ein presença dos
concurrentes que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade ou de sous procurado-
res legalmente constituidos, devendo cada una
rubricar a de todos os demais.

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1919. —Fran-
rigeo Dhering, subdirector technico, inte-
rino:	 (n

H	 N. h
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guia:raça° de Aguas e Obras Publicai

•••nn••0.

rRepartição de Aguas . 1 Obras Publicas

, Do ordem do Sr. director geral, ficam inti-
'mados a Sra. D. Maria Ribeiro do Aloirado
13otelho, proprietaria do pro lio de n. 51 (cio-
; emanta e um) á rua Senador Furtado, e Srs..
Podou) es Comp., propriofarios do do n. 51
:da rua S. Luiz Gonzaga, a no prazo cio 15
;.(quirizo) dias instailarem hydromotros nos rai-
o/brido; immoveis, a contar da lata da pri-
salseira publicaçao do presente edital.

Sacçao do Expodiento da Repartição de
:Aguas e Obras Publicas. 8 do julho de :919.—
r F. .1. da F012eCa Braga, chefe da seNaa.

~Med,

!Ifisealizaçao do Porto do Rio de Janeiro

• IIEDITAI. DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
M ENTO DE DUAS CHATAS DE AÇO

De ordem do Sr. Dr. engenheiro-
L• cbefe autorizado Jato avisa n. 25110.
kle 1 do julho corrente, do Fauna.

• wonistro da Vineão, faço publiao que
;alo dia 8 de agosto proximo, ás 14 lio-
;ras, serão recebidas propostas para .o
sfornacirnento a esta fiscalizaçã-o, do
Nuar chatas de aço, do typo actual-
monte usado na limpeza do canal do

!RSlangitta core os earacteristicos sopro-,.	 •;mimados: ativa lni,70, Icompriniont.cis
fl9m,50; largura 5m.50, eubação 60m,3
e portas O, destinadas ao mesmo ser-

Niço, até a importancia total do réis
•70 • 000 s0.30a conformo planta existente.

eseriptorio central, á praça Mauá
•''aa. I O, que poderá ser vista das 11 ás
16. horas em todos os dias uteis, sob

aas-aaauj,atas condições :
-------

Os •i-amcurrentea obsorvarão o atten-
k.lerão ao que estatua a lei n. 2.221,
Ido 30 de dezembro do 1909, art., 51

Setf. 5 ParaaraPhos.

II
Os concurrentes deverão depositar

na thesouraria da inspectoria Federal
aio Portos. Rios e Canaes a quantia do,

1 la008, para poderem ser achnittidos 5
'concurrennia, perdendo esta caução o
karoponente escolhido, se não assignar

contracto cinco dias apaois do ens-
. medo peto Diario Nig Para fa

-' tel-o.

'As propoatas deVerão ser ahresen4
liadas cm duas vias, sondo a primeira
I tilet1P 44e arnlarfa	 sqf	 ir	 nen')
Wentlaa Ou aOuSa fruo duvida uçao

IV
O proponente escolhido depositará na

thesouraaia Inspactoria Feitorai do
Portos, Rios e Canaes, antes de assi-
gnado • o contrata°. a quantia de reis
4:O(0$, para arantia da execuaão
deste •

V
'A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada praviamento an-
tes da abertura das propostas. As
propostas cu j os autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão
abar tas

Às propostaspropostas serão abertas o lidas
deante de todos os concorrentes que zle
apresentarem para assistir a essa for-
malidade.. Cada um rubricará a da
todos os outros.

VII
As propostas • não poderão conter

einão uma formula completa do sub-
missão a_ todas as clausulas deste edi-
tal, o preço que o proponente offero-
cer e o prazo em que fará o forneci-
mento, que não deverá exceder de qua-
tro rnezes depois . da assignatura do
confronto para sua construcção. Não
aorão tomadas em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previa-
tas neste edital, nem .propostas que
contia eram apenas o nffere,cimento de
uma reduaeão sobre a proposta mais
barata.	 -

VIL
*cada proposta, devidamente sellada,

será fechada em um envelopo° lacras
do, sobre o qual o proponente eme-
verá:

•Proposta de .	 nome do prootia
pente).

A esse envoloppe reunirá t) propo-
nente as provas que poder apresentar,
de sua idoneidade o o recibo da cau-
ção de que trata a clausula II.

Todos os documentos serão fechados
om um segundo envoloppo, igualmente
laarado, que será entregue até o dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Fiscalização	 Por-to ito Rio-Tire-38a
neiro, 8 do JOIlio de lala. 	 Basilio
D. Viartno, _Oficiai.

.n•••••••n11

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal

Allse AO PUBLICO

A Inapectoria do Esgotos da Capital Federal
previne ao publico caie, em confortiiidado'com
OS contractos que a União 'tern com a Cem.;
panhia City. Improvonsonts o regulamentos em
vigor, ningaom poderá construir qiiaesquar
obras de esgoto, Miamo as addicionaos
oxtraárdinarias, sobre as canalizaçôos da re-
ferida companhia o alterar ou reconstruir as
já existentes, sob pena do multa o demolição
h:imediata das obras a °apensas dolafractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quor obras dessa natureza, deverão dirigir-se,
a esta hispectoria par meio de petições con-
venientemente saltadas.
• Si se tratar de predios novos ou do recorfaett-
ações, taes petições devem ser acotnpanhatias
do duas cópias da planta e da elevação do
predio, indicara:10 o local para os dtSpositivos
sanitarios, approvadas essas plantas pela Preá.'
(Citara do	 radaral e com a cortidao

da numeraçào ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Soare desarranjos o obstrucções deverá
ta ilibem o publico divigir-se a oda inipoctoria,
das li ás UI horas.

Inspectoria de Esgotos da Capital Federai,
(roa D. MADDel n, 10), 28 de março te 1919.-
O chlicial, Oclaviano Feliz do Carvalho. 	 (4

Ministerio da Agricultura, Industr1)
e Commerclo

• DirectoriaGeral de Industria
 Comm ercio

CONCURSO PARA O PROMENTo DOS LOGARES DR
CONTA kmimnrs DAS JFFICINAS DE IISAECENEMOI

E ALFAIATE BA ESCOLA DR ArRENDIU.s ARTIP1CZ5
DO RIO GRANDE DO NORTE.

Faça, publioo, para conbecimento dos inte-
ressados, que em Natal, capital do Estado do
Rió Grande do Norte, na Escola de Apren-
dizes Artifices que o Governo Federal alti
mantem, se acha aberta, desde o dia 21 do
¡unho ultimo o . pelo prazo do GO din, a.
insaripção para os concursos para O provia
mento dos cargos de contramestres das (Alota
nas do marceneiro o do alfaiato da 0103int
escola, o qual se realizará na conformidade
das instrucçaes reguladoras approvadas poa
portaria do 29 de março proximo passado e
publicadas no Diario Officio/ do 4 do abril do
corrente armo.

Directoria Gorai do Industria.t Comrnoreira
da Sacrotaria de Estado dos Na:poios da .Agia.
cultura, Industria o Commercio, 7 do . jutbo
de 1919,— R. de Amuo Castre,.:diroetor
oral.

Secrotatia da Garoara Syndical da Capital
Fadara!, 11 dajulbtrtirr-4219 — A. Simonsen.
ayndicti.

•
	 M

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio da Janeira
Provinca:se aos interessados que • nó dia 3t

do corrente niora ás 13 horas, se racqbara pra.
pastas para ti fetnoôhnento das forram:ato
e podoas do ésroban para a officlna do limada-
ras (16 Arsenal de Marinha desta Capital, coa-
sta mitos da aelaaiti que atha unhada nos%
repar tição ria legar do costume.

. Os Srs.. proponantas &lavara° apresentar as
Iram parap fo,racicimonto immediato o Ci(-

11jo caro.o praz.> do &urtiga.
floposIto naval do fllo do Janeiro, em 17-xlo

•ciè 11;1 43.	 LIA ktCastilho, V (falante
ajudante do ordens. 	 (,*.•

SEM() DE ra"DIENTE

Edital

Do &Mon: do Sr. Dr. dimanar gani, ficam in-.
tinia .os ta. Srs. proprintarios •us arodios do
ns. ,37 da rus Engonho do Dantro e 92 dá,

• rua Rraulio Munia a c011ocarein no prazo do
15 dias. a contar da-orinafitra -piiblicaçao do

iipresouto oiitl, hydrametros em suas respe-
activas propriedades, a -bem ass m, pagarem
'as multas do 1 • 44, quo lhos foram impostms,r •:!por nao cumprimento do anteriores inti-
InaçOes.
' Sarçao do Expediente da Repartição de
aAguase r'bi •as Pobli sas. 9 de inalo do 1919.

J. da fortÉecks Bra ia, alibi° da secçao.

,

Camara Syndical

Aslolphó Simonsen, presidente da Camarsi.
Syndical dos Corretores do Fundos Publicas:

Faz sabor. do ordem da Cama.ra Syndical,.
que, por decreto de 9 do corrente, fol exoWla-
radio, a sou pedido, do cargo de corrotorda
fundos publicos desta praça o Sr. Viam% dla
Silva Ilha °melo presonte são chamados quetua
amor_ interessados era transacçaos em gut:
houvesso iatoraindo o referido er-corrotOr a
viram liquidal -as no prazo de seis momo,
conforme preceitin o art. 14 do decreto

,a2....a.475 de 13 de março de 1891, incorrei:-
de	 iaposiçaes da lei os que no referida
prazo	 Oserein valer 03 seus direitos.
eu , lascrooloaarernandes de Oliveira, soma
'Lar% d. cansar; O_subsCravi. .
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Superintendencla de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÕES

AVISO 103 NAVEGANTES N. 13

Brasil, Estado do Rio de Janeiro

Latincção provisoria da luz do phardl
matico da Laginha

Por ordem do Sr. vice-almirante Amorico
3razilio Silvado, superintendente de nave-
;ação, avisa-se aos navegantes que o citado
sharél acha-se apagado.

Novo aviso annunciará o restabelecimento
ia sua luz.

Directoria de Pharóes, no fio de Janeiro,
L-2 do julho do 1919. — Manoel Caetano de
Souvéct Coutinho, capitão de fragata, di-
rector.

Nota — Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada, nesta data, ás seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro. Costeira, Com-
soendo e Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd
Transatiantico Brasileiro.

SOCIEDADES ANONYMAS

COM Tm re h ia Mann ~tora, do
C.Joncervarse Anmentielas

ACTA M. 34 DA assa:mia GERAL 'ORDINAIHA
3 DE JULHO DE 1919

Aos 3 de julho de 1919. presentes na séde
da Companhia Manufactnra de Conservas
-Alimentic:as, á rua D. Manuel n..33, doze
Oceionistas, representando 1.654 acções, de-
daroreo presidentes De. José Ferraz Simões,
que havendo numero legal para funceionar a
.asseanblea geral ordinaria, cumpria-1/1e asco-:	 .Iher- miem a presidisse. 	 •

Propo5to o unanimomente acceito, o .Dr.
Deodato Cesinio .Viilela io3 Santos assumin,a-
presideucia, nomeou secretaries os Srs. Mar

noel Pinto da Fonseca e Julio C. Urzedo
Rocha e mandou proceder á leitura do rela-
tolo.

Dispensada esta, fez-soa do seguinte parecer
do conselho fiscal

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia lnlanufactora de Conservas Alinien-
ticias, desempenhando-se do seu mandato,'
vem pelo presente cumprir a sua missão

Examinando minuciosamente a escriptu-
ração relativa ao anuo de 1918, verificou
completa ordem o correcção, notando-se pelos
balanços o prospero estado financeiro da
companhia, pelo que sé tem a elogiar o modo
como teem sido administrados os seus negocieis.
Pelo exposto,- o conselho fiscal é de parécer
que sejam approvados o relatorio e bem assim
todos os actos e contas relativos ao referido
armo, e consignado um voto de louvor á
directoria pela perseverante defesa dos inte-
resses da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1219. —
André Augusto da Silva.— José Gonçalves da
Moita.— Sebastião Lemos.

Submettido a votos com o relatorio, foram
approvadas suas cooclusões. abstendo-se de
votar seus signatarios e os directores.

Declarou o presidente nue, devendo pro-
ceder-se á eleição do conselho fiscal, convidava
os Srs. accionistas a fazerem suas eedulas.

Procedida a chamada foram recolhidas
cinco cedulas que, apuradas,deram o seguinte
resultado :	 -

Conselho fiscal — Francisco Lopes Ferras
Sobrinho, André Augusto da Silva e José Gon-
çalves da Motta, 161 votos cada um.

Supplentes —Sebastião Lemos, Antonio JaSé
Lopes do Sá e Julio C. Urzedo da Rocha, 161
votos cada um.

O presidente proclamou os eleitos e nada
mais havendo a tratar agradeceu a indicação
de seu nome para presidir a assernbléa e sus-
peridou a sessão até ser lavrada a acta. Roa-
bera ás 3, 45 minutos, foi es , a lida, approa
vada. e . as.si gnada pelos accianistas presentes. E
.tos. secretario. a subscrevo e asshmo.—Msnoel
Pinto da Fonseca. — Dédalo C. Vi lela dos
Sa”.t.os. — Julio C. Urzedo da Rocha. — José
Ferraz .Sinides — José Gonçalves da Motta.—

Companhia Lirasil Industrial

André Atviusto da Si va.—Sebastido Lemos.—.
Antonio José topes de Sá, por procuração,
Sebastião Lemos. — Eduardo Martins Ribeiro
de Carvalho, por procuraçao. Sebistião Lemos.
—Francisco Lopes Ferraz Solosnho, por pro-
curação, Manoel Pinto da Fonseca.— Bernar-
dino Dias Alv43•44-Ballery._ .-- Bano Peixoto
Serra,

ACUS. 35 DA Afereath CPRAt EXTILSOADINANIX
DA COMPANHIA MANUFACTORA DE CONSERVAS ALI-
sissricies, REALIZADA -EU 17 DE JULHO ne
191 9

/-
Aos dezesete do julho de 1919, presentes na;

sécio da Companhia Manufactara de Conser-
vas Alimenticsas, á rua D. Manoel n. 33, ás
i3 horas, onze accionistas representando
1.628 acções, declarou o presidente Dr. José
Ferraz Simões, que sendo esta a 3s convoca-
ção. havia numero legal para funccionar a as-
sembléa geral extraordinaria, cumprindo-lhe
escolher quem dirigisse os trabalhos.

Proposto e unanimemente aeceito o Dr.'
Vilela dos Santos, este assumiu a presidencia,
nomeou secretarias os Srs. Manool Pinto da
Fonseca e Julio C. Urzedo da Rocha e, depois
de ler o annuncio de convocação, declarou
estar sobre a mesa a seguinte proposta que o
presidente justificou: Proposta— «O abaixo
ass goado propõe a essa companhia a compra
do terreno sito á rua Dr. Campos Saltes nu-
mero 184 pelo preço de vinte e quatro contos
de réis (24:000300 ). Rio de Janeiro, 9 de ju-
nho elo 1919.—Sylvio A. Baptista Leite.

Sujeita a discussão depois da explicação do
Dr. Ferraz Simões, foi a mesma approvada,
unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a
presente acta que foi lida, approvada o asai-
gnada pelos accionistas presentes, levantan-
do-se a sessão ás 14 horas. E eu, secretario,
subscrevo e assigno.--Manocl Pinto da Fonse-
ca.— Deodato C. V,Ilela dos Santos.--Julio C.
Urzedo da Rocha.—Bernardino Dias Alvares
Pollery.—André Augusto da Silva. —José Fer-
raz Sinidés.—Sebastião Lcmos.—Por procura-
ção do Antoulo José Lopes de Sá, Sabastilo
,Lonns. — Por juros-ornar, ' te Eduardo atarrins
Ribeira do Carvalho, Sebastião Lemos.— Fran-
cisco Ferraz Sobrinho.— José Gonçalves da
dtotta.
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Rio de Janeiro, 20 do huiho de 1919.— Dr. Joaquim Gudes de Moraes SarmeNto, director-presidente.— Caa'ks Chataignier, guarda-,
• Drrost
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Rio de Janeiro, 30 do julho dc 101?,—/II. A, VcIloso Junior, presidente. —José Alberto Portell'c, guarda-livros,

Compankla de Seguros Marítimos e Terrestres CoallattQa

BALOÇO EM 30 DE JOE0 DE 1919

CU:0935029

33:79j5180

37:509300
4.11.9 n11t901111•	 3115899

11725:619$110

Activo •

'ralores caucionados 	  .
Apolicos da divila publica — i.50 apolices do valor

nominal de 1:004, das quaes 2J0 depositadas no
Thesouro Federal 	

Moveis e utensillos 	
Caixa 	 	 9:890080
Bandó da Lavoura e do Commercio

do Brasil  •	 85:9175500
Dano Commorclal 	 	 34:812$400

Seguros Torrestres:--promios a re-
ceber 	 	 19:9695030

Seguros Maritirnos — premies a re-
ceber 	 	 27:065490

Letras a receber — de premios de -
seguros.....,,.. 	 ...	 "i:517$500

Dividas em. execução 	 	 22:4095400
14. F. do Monte et Comp. 	 	 1135894
Raul Ferreira de Carvalho 	 	 1 :0975590
Agencia de S. Paulo 	 	 10:1725600

Passivo

Capital	 1,0,00:0NO$
Caução da fiirectoria... 1 ........ g .. .... .. g i g 47	 30:000$00k
Fundo cio reserva 	 	 •	 (67:9&5S00
Lucros suspensos 	 	 132:9055230	 £0;):870,35305

Dividendos até o 90° 	 0
	 23:3895000

Dividendo 910 	
	

50:0005000
Imposto do ti 0/,, 	  

000
	 2:5005000

Porcentagem á directori.s.., .04...
Idem ao conselho f1scal...4.mm

	 15:0003000
1:5005000

--
Imposto de fiscalização.. .... 	 lustr.tittlitg

30:0005000

1.123:0174000
12:1815440

130:O2V,180

Juros a receber
Estampilhas . 	

75;8395903

48:500500()

gi5.95190.„

1.725:51950
Olissameimeg~

Rio do J,atICil'Oe 30 d2.juntio. de 	 Anona Tose Ia iva,	 J, il. Coma/ver, ~ou, gaLrialivrol

f.1:/"/:1)



^

r. MARCAS REGISTRADAS
N. 14.:207

Amaral. estabelecido á. ria Uruguyana.
5).154, a.présenta tiara. sor registrada a marca
supra, que adoptou para distinguir camisas,
punhos, ceroilas, gravatas, rrpias, lenços e
susp usarias de seu fabrico e c,ainmercio. A
marca acima poderávariar de eaaa limensões
e typos de lettras, a qual consiste no nome
earaétalastico »Casa das Meias» entre aspas.e
Borá usada para distinguir os artigos acima,
podendo ser usada em notas, annuncios, car-
tões, facturas, caixas, reclames, etc., para
bem garantir os seus direitos de propriedade,
fabrico e commercio. Rio de Janeiro, 28 de
anaio-de 1919. - J. Atuara (sobre snisCent03
réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria 'da Junta Com-
'marcial da Capital Federal ás 13-horas e 33
aabiutes do dia 28 de maio de -1919.

Registrada sob n. 14.29i por despacho da
Junta Commerc,lal em sessao de hoje, Pagou •
no primeira) exemplar 20$ de sello .por es-.
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de iulho de
4919. Isidoro Campos, director. (Ao lado,
atava o- cari:111a) da Junta Comrriercial.)

•

.CERTICADO

ESTADO DE S. PAUL4

N. 3.919
Certifiaiõ, .em cumprimento ao deanacho

'supra, ceie a marca aLa Franco, registrada
na Junta Córnniercial de S. Paulo soba). 3.9-19
para distinguir as perfumarias e saSonate-4 do
fabrico de Gustavo Figner, foi depositada
nesta junta bm 15 do corrente com um exem-
plar do Diario 011icial daquelle Estado, 011110
sahiu publicada. Eu, Carlea Torres de- 011.;
!Jeira, • segundo otficial archivista desta junta
escre	 rrvi o assigno. Secretaria da Junta Coi-,
anercial da Capital Federal, 21. da julho de
1919. —Carlos Torres de Oliveira, 2° otlicial.—
Vistos J. C. em 21 de julho de 1919. —Isirforo

-Campos, directoè.
	 4

ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcçõed
edenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
laneiro de 1919:
CVende -se	 Thesouraria da ini---
• prensa Nacional, um volume

..	 • • • •	 MOO.

Annuario de legislaça,o
da fazenda, referente ao

. anuo de 1916 	  65000
iffli..^lanuarlo de legislaçao
da fazéiada, refereute ao
anno de 1917 	  105000

Promptuario dos im-
postos do consumo 	  6$000

Seno: (Abecedario do imposto do), p$000

MANUAL, no colt,i,norron,
— G. Catraniby e Adol-

pho Curio (funccionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraria da im-

prensa Nacional, peio preço de 10$ cada exem-
plara

Fallencia de Joaquim 'Bom.
drignes

'ESTABELECIDO Á ESTRADA REAL, DA PEMA N. .894

Na fórum do art. 92 da li n. 2.024, cotia
vido os Srs" . " credores a fazerem as suas decla-
rações de credito- até o dia 27 do corrente
(rua Buenos Ayrea ri. 57, 1° andar).— O syn-
dico, Henrique Machado.	 (.

company. Ineorpo-
rated of Brasil

San convocados os Srs. accionistas no dia
23 do corrente, ás 3 horas da tarde, á rua
Buenos Aires n. 50, 2 0 andar, para se reuni-
rem cm asserubléa geral afim de tomar na.
conbecimeuto de uma proposta para aviamento'
-do -capital.

Rio do Janeiro, 16 de Palha de- 1019. —
A directoria.

A. ot Globo x)
:Sociedade de Seguros de Vido

RIO DE JANEIRO

ÂSSESIBLÚA -GERAL ORD/NARY.A.

Primeira com:oca/Ao

São convidado 03 senhores segurados á
roniparocerern em assembléa geral ominaria-
desta sociedade, que terá logar em sua saila,
á rua Uruguayana n. 47, ás 14 horas, do dia
5 de agosto proxirno vindouro, para tornarem
conhecimento ao relatorio, balanço, approva-
ção ao contas e actos da directoria, relativos
ao exercício do 1918, respectivo parecer do
conselho fiscal e procederem á eleição do
novo conselho fiscal e supplentes, por terem
amielles terminado os seus mandatos. Na
séde da sociedade, achara-se á disposição dos
senhores- segurados o balanço e todos os
documentos respectivos ao excrcicio de 1918.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919. — A
directoria.	 i• •

Banco de Crédito Geral
#5"ociedade Cooperativa de Responsabilidade

Limitada

SEGUNDO DIVIDENDO

Do dia 24 ao dia 30 deste mez, das 12 ás 15
"horas, pagar-se-ha na thesouraria deste
banco o 2° dividendo e o 2° bonus, referente
ao semestre findo, sendo o dividendo de 8aa
ao anuo e Os bonus de 4% ao anno para as
acções integralizadas.

Esse pagamento do dia 30 deste inez em
deante, será feito ás quintas-feiras das 12 ás
14 horas.

1910 — A

Companhia de Fiação e 'Fe-

DIVIDENDOS

• Do dia 29 do corrente a 14 de agosto pro-
ulmo futuro, e depois, ás quintas-feiras, das
12 ás 14 horas, se pagará, no escriptorio da

-companhia, á rua S. Pedro o. 44, o 63° "di-
videndo, -correspondente ao semestre findo

, em 30 de juglao proximo passado, á razão de
6$ por ac,çao.- .

Picam snapensaa as transferencias de acções
.a . pareir do dia a3 até o dia em qun começar
o pagamento do refj3rido dividendo.

:Rio de Janeiro, 21 de julho do 1919.-
O nresidente, Aleaandre Herculano liodri-
QUeSn	 (.

Flanco dos FInneciouarlOa
1-2. 11 ,k)11.it.50,4

Do dia 21 do corrente em diante pagar-se-ha
na thesouraria deste banco o 56° divideticio,
couespon.leute ao semestre do janeiro a
jurVlo findo, 4 razão de 3$ por acção.

Para comraodalaae dos Srs. accionistas
nos dias 24 e 25 será o pagamento tambenl
feito co meio-dia ás 3 horas da tarde.

Rio do Janeiro, 22 do julho de 1919.-4
F. F. da Costa Junior.

Companhia Inausta'ial de
Valénça •

ASSEULN tERLZ. EXTRAORDTNARIS.

Para o fim de deliberar-se sobre gratificas;
ção aos directores da companhia, são aunai--
dam-A os Srs. accionistas it reunirem-se em
ararembléa geral extraordinaria, no escri-
ptorio da companhia, nesta cidade de Va-
lança, á rua Dr. Nilo Poçanha, ti. 30, 5.3
13 noras, no dia 4 do ago to proximo fa-
turo.

Valença, 18 de julho d.a 1919.—A diree4
gorja.

Companhia de -Fiação e Te.c
eidos Corcovado

, 430 DIVIDENDO

Do dia 24 a 31 do corrente, e dcpols desté
ultimo dia, sarnento ás 'quintas-feiras se pa-

gam' no escriptorio desta companhia, do meio
dia ás 3 horas, o 43 0 dividendo relativo ao 1°
semestre do corrente anilo, á razão de 10 °/e
ou 10$ por acção.

As transferencias de acções ficam suspensas
até ao primeiro dia de pagamento. 	 •

Rio de Janeiro, 19 de julho de 199.—O di-
rector -presidente, Tlionice. José da Silva
Cunha. .	 (•

Pai/enoja do afteintlao :cors
rên, él&

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa

(3 juiz (juizo, escrivão e peritos)
O Dr. curador das massas	 ...	 5
José Ignacio Martins, pelos alu-

gueis vencidos depois da de-
claração da fallencia, a razão
de 4005 por moa 	 4

-	 Credores privilegiados 	 5
Manoel Quintas	 ;R'	 4°OS000.
José Refino 	 	 30•isp0o
Luciano Moreira 	 	 soosoda
Alberto Mace to... 	 	 200 i000
Anlonio Moreira 	 	 1305,00
José Ignacio Martins 	 	 ara0a000

Credores chirographarios

Gonçalves Carneiro & Comp 	  13:0105270
Robert, Gonçalves Se Comp 	  12:003860
C. amoriin & Comp 	 .. 11 :14mS670
Banco Nacional Ultramarino.... 10:00 i$000
Ilumbarto Carvalho & Conip  -	 6:4745750
Augusto Reis &n Comia 	  3:0 75120
F. Pinto Ferreira 	  2 -508 ;430
Contrucci & Cordeiro 	  2:113$300
Alberto Amaral & Cone) 	  1:4n'ASOO
Antonio Bar-dano & Comi 	  10145600
Jorge St Rastos 	 	 623$500
Duarte St Martins 	 	 251)5000
Silva Si Ferrari 	 	 1705 00
J. T. Amorim 	 	 1415300
Francisco Martins Aguiar 	 	 b53000

Rio de Janeiro, 18 julho do 1919.— Os Syna
diaas, Robert, Gonçalves Comp.

In428 Quarta-feira 23
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-tbras que se acham 4 venda na Tnesua-	 Rio do Janeira, 21 de julho do
raria da Imprens Nacional por Alrous0 directoria.
Duarte Ribeiro :	 , •	 .;

•


